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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.299 — D 28 DC JANEIRO DE 1909

Approva, com alterações, os novos estatutos: da Companhia de
Segures 4Previdencia do Sul», com sede m Porto Alegre

, O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil, atten-
ç tlendo ao que'reqüereu a Companhia de Seguros gPrdvidencia, do
-..Stklo, com séde na cidade. de Porto Alegre, Estalo do Rio Grande
- do Sul, autorizada a funecio lar pen decreto n 6.136, de 10 de
setembro de 1933, resolve approvar os seus novos estatutos, aLare-
sentados em .assemidél geral extraerdinaria realizada era 5 de

`agosto de 19)8, me liante as se ;Mates clausulas:
1. t A comaanhia continu Lrá, a observar todas as exigonc'as dos.

regulamentos e leis vigentes ou que vieram a se,. estabetécidos.-
2. 9' Os estatutos que a B3üe .acompaniátn ficaria apprJvados

com a seguinte ,alteração
‘.	 Substitua-se ó ultimo periodo da parmrapho mico do art. 19
•pelo 'seguinte: * a3s lucros . líquidos serão repres3ntados reli exce-
,dente, distribitindo-se como dividendo aos ac . :ionistas ate 12 %' ao
ando sobre dcapital realizado, e em urna gratifi.:açã,o d. direcwria

„conforme o § 2° do art. 21; o restante dos lucros liqui los será.
- destinado: 20 % para um fundo suppementar de reforço ás reser-
• vas tecipalcas; 40 % para serem distribuidos,annualmente tolos
'Segurados que estiverem qUites e cujos seguros contarem troa
atines completos, pelo monos, na proporção 'dos premies' que' tive-

,

.	 _	 .
rem longo no anuo alteeier, e 40 % para augmentar o dividende
aos accionistas. 	 •

Rio de Jaueiro, 28 de janeiro de 1939, 21 0 da Republica,..	 „
• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.
--

DECRETO N. 7.592—.DE 14-DE OUTUBRO DE 1909 --
Abre ao . Minister;o da Fazenda o credito -de • 34:700$; Para 'paga.

mento do 'premio devido á Companhia Cantareira e Viação,
Fluminense
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da antor.zação conferida no art. 33, n., 3, da lei n. 2.050,
de'31,de dezembro do 1908, e sendo ouvido o Tribunal de Contas, na
conformidade do art. 2°, § 2°. n. 2, lettra c, do decreto legislativo
n. 392, de 8 de outubro de 1896. resolve abrir ao Ministerto da Fa-
zenda o crelito de 34:700$, para o3corree ao pagamento do proibia
que compete li ComPanhia, Cantareira, e . Viação • Flüminens.e, arda"

-construcção, DO sou e.staleivo de S. Domingo , em Nitheroy, Es-
tado do Rio de Janeiro. da marca illar:int A ilo p xo, de propriedade
da mediu. uimpanhia e cano a capaculaae o 347 tonelad..v.

Rio do Janeiro, 14 de oatubro de 1939, 88' . da Iudependencia e
21° da Repablica .	

Nue PEÇANIIÁ.
Leopoldo de Edlleões.

DECRETO N. 7.707 — IiE 6 DE ISEEEMBRO.DE-1900

Abre ao Minister:o da , Fazenda h ,credito extrferdinario de
72:501$903.. ouro, e i0" n :300$249, papel, Para . pagainento de
dividas de exercidos findos reiacionadis
O Presidente da Republica doi Estados Unidos (1) Brazil,

mando da antorazaçao con.tad Lomo deerclo- le'4-is/a,tat-o n. 2.168, de
6 do corrute mez, res .1ve abrir, ao Mi iU.S.:W...0 C.a .....tZeiLat o . cre-
dito extraor,lina,rio de 72:514003, ouro, o705:300249, papel, para
pagdmcnto do dividas de exerdicios lindos relacio.tadae, senda;

Ouro	 • Papei
Mtnistorio da Justiça e Negocios In-
teriores 	  	  410:21W22,0

Do Ministerio da Ma*rinha. .	 ......	 16:5138:31
Do Minisievia da Guerra. 	  	 . I 8:27 IS336 •
Do Mitusterio da I idustria, e	 . 	

	
27	 3

Dó Ministerieda Fazenda., 	 •	 •	 .721N903 .92:713¡9.20

72:55470?:300$249
. Rio 'de -Janeiro, 6 de dezembro do -1939, 89 ;z.' da Indepen-

delicia e 22° dá Republica.	
' NILO' PEÇANIIA17

Leopoldo da :13tditões.

DECRETO N. 8.652--. nn 5 DE Al3RIL DE 1911
Appro-a Os estados definitivos e o respectivo orçamento . do trecho

do-Monte Santo a S. Sebastião do Parais°, 4' secção da linha
.	 de 'Monte Boll° a Santa Rita de . Cassia, da Itéde'de ViaçãoSúl

Mineira, na eztonsão do . 54.300 metros
O Presidente da Republica dos Estados- Un i dos do 13razil, at-

•tendendo ao (Fie requereu a Címpantlia Nlogyana de Estradas de
Ferro e' Navegaeão, decreta
• Artigo Lince. Fiam approvados os estudos definitivos- e o re-
spectivo orçunente, na impoefaacia total do 3.278 : 771528, do
trecho. de . noite Santo a S. Sebastitio do PáraiSo, 4 secoio da linha
de Monte Belfo a Sdnta Rita do Cassia, da Ude de Viação Sul Mi-
neira, na, extensão de 54.300 metros, de accôrdo com as plantas e
mais documentos que com este baixam, rubAcados . pelo director
.geral de Viação e Obras Publicas da respectiva Secretaria do Es-
tado.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911, 90° da Independencia e 23°
da Republica.

HERMES R. DA 1;2,..,NSECÀ. '

	

J. Seara,	 °`"
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DECRETO N. 8,1'853 — DE 5 DE ABRIL DE 1911
Abre ao Ministerio da 'Fazenda o credito de 3014030, para paga•

mento devido a JÁaquiin José Martins, em virtude de sentença
judiciaria

O Presidente (34, Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do decreto legislativo n. 2.257, de 15 de
setembro de 1%10, resolve abrir ao Ministerto da Fazenda, o cre-
dito de 304030, para pagamento devido, em virtude de sentença
Judiciaria, a Joaquim José Martins. conforme o precatorio expedido
pelo Juizo dos Feitos da Sande Publica em 11 de agosto de 1909.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911, 90 0 da Indépendencia e 230
da .Republica.

• Tabe17a do numero, classe e vencimentos dos empregados a que j
se refere o decreto n. 8.654, desta data 	 ,.

?

Vencimentos

.	 Classe

Por em-
prega do

Total

Por
classes

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.
-.- 1 Gerente 	 6:000$000 3:0004000 9:0004,000 9,600000

DECRETO N. 8.654 - DE 5 DE ABRIL DE 1911 1 Contador 	 4:0(x)80;)0 2:000000 6:0004000 6:0004000
ipprova a nova tabella do numero, classe e vencimentos dos em-

pregados da Caixa Economica autonotua do Estado do Rio
2- 1°' eser,pturarios	
9 2" escri tu zei

5:6J043J0
4:800$300

2:S004000
2:300$000

4:2004030
3 :600$,J00

8:4004000
7:2004000

Grande do Sul 3 304 escriptura.rios 	 	 6: 000$000 3:000000 3:000000 9:0004000
4 4Q° eserbinrarios	 6:400300 3:200$D03 2: 400.000 9:6004000

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que propoz o Conselho Fiscal da Caixa Economica
autonorna do Rio Grande do Sul, de aecôrdo com o art. 53, n. 3,
do regulamente approvado pelo decreto n. 9.738, de 2 de abril de
1887, decreta :

1 Thesoureiro . 	
,., 1 Fiel rec.bador. 	

1 Fiel paga-oe. .. 	
1 Porsei ,o .....
2 Ci'intinuos 	

4:000O0Ø
2:W0:5000

Ons )0
1:60 ),V•v19
1:9204'000

2:0004000
1:000000
1:0004000

8304000
9604000

6:0004000
3:003$100
3;0003300
2:4004.000
1:4404300

6:0004000.
3:000:000
3:000400k
2:4004,00R
2:8804000 •

Art. 1.0 Fica approvada a tabella„ que a este acomnanha, do
numero, classe e vencimentos dos. ernprtgados do mesmo estaba-
leciatento.

19 66:4504000

Art. 2.° bra'o poderto ser admittidos coadjuvantes ou coilabo-
redores sem autorização do Ministerio da Fazenda.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de„Janeiro, 5 de abril de 1911, 90 0 da Independeacia e 23° Observqçres.

da Republica.
FhuuUns . R. DA FONSECA. —	

A terça parto destes vencimentos será c-nsider.ida gra,ti'.caçãO
devida pelo efftetivo exer&cio do cargo.

Francisco Antonio de Saltes. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911.— Francisco Saltes.

IVIinisterio da Justiça e Negocios
# Interiores

Por decretos de 29 de março' findo, foram
nomeados para a Guarda Nacional

TERRITORIO DO ACRE

-Departamento do AttoPurás

3° brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

Laudelino Benigno Freire.
Estado-maior—Major eirurgiã,o, Dr: Carlos

da Costa Ribeiro".•
9° batalho de intitaria

Estado-maior- Tenente-coronel comman-
dante, o Dr. José Martins de Freitas.

30 batalhão de reserva
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Manoel Meirelles de Queiroz.
11° batalhão de reserva

'Estado-maior-Major-fiscal, Dr. Julio de
Oliveira Sobrinho.

6° brigada de artilharia
Estado-maior-Major .cirurgião, Dr. Fia .

Viano Flavio Baptista.
60 batalhão de artilharia de posição

Estado-maior-Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Arthur Cyrillo Freire;

"Major-fiscal, Dr. "José Xavier da Sil-
veira.

60 regimento de artilharia de campanha
Tenente-coronel comrnandante, Augusto

Alves  da Silva Bacurgu;
Major-fiscal, Odorico Rangel.

ESTADO DE MINAS OERAEE

Comarca de Sete Lagoas
220 batalhão dá infantaria

Idade-maior-Tenente-coronel com piau-
laatg,Shri,diâne Aniz Mascareehas:,

ESTADO DE MATTJ GROSO

Comarca de SantAnna de Paranaltylre
8° brigada de infAntaxia

Coronel commandante, o tenente-corJnel
Alfrelo Justino do Soim

Estadc-maior—Capitaes-assistite4, os te-
nentes Polairio Brandáo e João .Bapcista
Dias ;

Capitães-ajudantes de ordens, o alferes
José Carlos de Queiroz e Nescor Lapes Coe-
lho;

Major-cirurgião, o alferes Augusto Corrêa
da Costa.

220 batalhão de infamaria •
Estado-maior— Tenentc-ceronel comman-

dante, o major José Garcia i.a Silveira
Major-fiscal, o ciipitão Pedro José Mar-

tins
Capitão-aMant-, o alferes Abr.:hão Jus-

tino de Sou Zit
Tenentesecretario, J.jSê Nunes RibAro •,
Tenente quara-?,1-inestre, o alfE.,i ,es J iSé

Alves de Queiraz
Capitão-cirurgião, Nephtaly Teixeira da

Amaral.
1°. companhia— Capitão, o tenente José

Joaquim Ga cia do Conto
Teneate, binas Borges
Alferes, Manoel Maria Sobrinho e Anto-

nio Franci..ao Ferreira. •
2° companhia—Capitão, Angelo Ventura

de Paula;
Tenente, o alferes João Gomas da Silva
Alfere

'
s Franklin Augusto de Salles o Ben-

jamin de Sá Pereira. •
3° companhia—Capitão, o alteres Fran-

cisco Faustino Di s;
Tenente, a alteres Antonio Felippo Ro-

drigues
• Alferes, Manoel Luiz da Silva e Jesuino
Francisco de Sailes.

4° companhia—Capid,o, o alferes Pelro
Benedicto Ottoni

Tenente, Alfino Lopes ;
Alferes, Joaquim ,RoVgnes Onlart . e

•—..

.2R0 batalhão de infantaria
E tatio-maior— Tenente-coronel comman.

dante, o alferes Mar 2 dino Justino de Souza;
Major-fiscal, o tene.ae Januario Gaseia

Leal;	 •
Ctpitã'o-ajudante, o alferes Lincoln Man%

Tenente-secretario, o alferes José. Carlos
Mozza;

Tenente quartel-niestre, José Justino da.
So izii;

Angusto de Oliveira
la companhia — Ca: itã°, o alferes' João

Martio;
Tenente. José Joaquim Alves; •

• A feres, Eunapio Rondou o Ernesto Garcia
Le2aal .e o m

nhia-Cani tão. o alferes-EpOriino
Gare a Leal;	 .

Teneate„T.)ão	 Evangelite: •
Alferes, Francis la Justin) de Souza

Friise, Gaia Leal. -
e ormeaill.ii—Ca,--hão, o alferes Benevi3-

mito Garc . a. Moroir	 -
TOOt'Ote, O alferes Ant:nii.) Alves- ruas-So.i."brit1110;
Afere, J nuario Mer!oiros e José Caet•azIO

Corrêa da Cota.
• 4' companhia— Capitão, o -tenente aosd

Garcia de Freita.t:
Te lente, Theodulo Mandos
Alferes, Manoel Justiuo -de Souza o Vir-¡

giiliu Garcia.
240 batalhão de infantaria -

•Estadc-maior —Tenente-?..oronel comina&
dente. o m),,or Crias Francisco de, Queiroz ;

Major-fiscal, o capitão Luiz Antonaa :Fer-
nandes da Silva ;.

Capit,ão-ajutiaate, . teaeato MartinhcA" de
Paula e Oliveira ;	 ,

Tenente-se:notaria, o alferes ,Francisco.
Justino de Souza;

Tenente quartel-mestre,' o' . alferes Tibur-!
Garcia de Freitas; •	 :.••:	 ,

Capitão•cirurg,ião, o alferes'Mignel
de Sena.

1° companhia - Capitão,. p .tenente
MIM) pwià. ',d'e. Freitas.;	

_
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' _Tenente, o alferes Antonio Telles Sobri-
;Mo ;

•Alferes, Antonio Garcia Leal e Joã,o de Al-
meida Paschoal.-

: 2° companhia - Capitão, o alferes Manoel
, Mariaono de Faria ;
; Tenente, Domenciano José Ferreira ; 	 •
, Alferes, Jeronymo Henrique Pinto e João
,.tle Souza Lima.	 .	 .

3° companhia - Capitão, o tenente Ma-

. Tenente, o alferes'Joã,o Gualberto dos San--
j tOs -;- -	 .

Alferes; Noel de Salles e João Ignacio e.
Silva.	 -

'- 4a companhia— Capitão;- , o tenente Pro-
tagio Garcia Leal ; 	 .

. Tenente, o alferes João Miguel Attia ; •
Alferes, 'José 'do Salles e José -Libanio,.

1Ga 'brigada de , infanta:rã, -	 _	 •,-
'• Coronel commandante; 'o tenente-coronel .
-Soão Pereira 'Dias:	 •	 .	 -	 -
• • Estado maior-; Capitães-assistentes, o te-
nente Belmiró Martins Ferraz e o. alferes

'Philogonio Theodoro de Carvalho ; 	 • -
-• ' Capitães-ajudantes do ordens, 03 -tenentes
Exiipuido Nunes Pereira é Manoel Garcia de
'Souza ;'	 '	 ..	 .	 .	 .	 .
.- -Major-cirurgião, o eapitão Francisco da
•Silveira Queiroz.

ESTADO DE 8. PAULO

•Comarca de Capivaiv
_	 66' brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Soão de Toledo.

Comarca d3 Faxina

77° brigada de infantaria
-Estado-maior Capitães-assistentes, José

Thomai Paulista e Antonio de Souza Me-
neies '• -	 '

Capitães ajudantes de ordens, Luiz An-
tonio Rodrigues Carriel e Francisco Vem.-
Cruz ;

Major-cirurgião, Arthur Pimentel.

2200:batalhão de infantaria
tstado .maior-Tenente-coronel- comman-

dante, o major Bonifacio Páulino de Car-
yalho;

Major-fiscal, Antonio de Oliveira;.
Capitão-ajudante, Manoel Pereira de G11-

'mira;	 -
Tenente-secretario, Joaquim Antonio de

Almeida; • -
Tenente quartel-mestre, Joaquim Antonio

de Araujo; ,
Capitão-cirurgião, Luiz de Camargo 'Mello

SObrinho..
s la companhia - Capitão, João Anselmo

Martins;	 ••	 •
Tenente, José Galdino de Almeida; . • .
Alferes, José Vicente- de Oliveira Santos e

Hortencio de Pontes.
Sa companhia--Capitão, Nestor Ferreira

de 'Albuquerque;	 ,
Tenente,•Gabriel Gonçalves Guimar'ães; ‘ • .
Alferes, Antonio Julio de Almeida e Luiz

Pinto Vieira.
3° companhia-Capitão, Virgilio Antunes

de Oliveira;
Tenente, Eleimo Zilocchi;	 -
Alferes, Ernesto Barbosa de Oliveira e

-José Moreira, de Barros:
4° companhia-Capitão, José de Campos;
Tenente, Ama atino Pires de Oliveira;
Alferes, Joãia Raymundo de Araujo e José

!Antonio de Ramos. • - , -
P..21 0 batalhão de infantaria

• Estado-maior-- Tenente-coronel comman.-
; dante, Domingos Ferreira Gomes ;

•
,Major-fiscal, José. Fe?reira de Oliveira.;
Capitão-ajudante, José Irene Alves
Tenente-Secretario, C imillo José Gonçalves;
Tenente quartel-mestrii, Vidal de Almeida

Zicci ;	 •	 •
Capitão cirurgFio, José Lacerda. • •
.1° companhia -Capitão, Lauren,tino Rodri-

gu-s de Almeila ;, 	 - •.• •	 . •'
Tenente, Ignacid Lopes Ferreira	 •
Alferes, Joaquim José 'do Barros" e Fran-

cisco Vieira de AlbuquerqUe. • 	 •
2a companhia Capitão-, . Mn:o:Celestino

dos Santos;
	

•,	 •• • •• •
Tenente, Joã.o Machado de Oliveira ;• • •
Alferes; José Santucci e José Antonio dos

-Santos; • -•,- . •	 -
3° companhia - Capitão,.Antonio de Car-

valho Mello:-	 .	 .
Tenente, Pedro' Antonio de ,Lima ;
Alferes, Pedro José Gregorio e Manoel

Vieira de Albuquerque
- companhia .- Capitão; Miguel Moyses

Ferreira ;
Tenente;'Manoel Luche dos Santos So-

brinho;	 • ••	 .,	 •	
-

• ,	 •
Alteres, ' Manoel • Rodrigues- da • Rocha o,

Antonio Maria de Freitas, •

•• 222° batalhão, de infantaria.

' Estado-maior -Tenente-coronel comman-
dante, João José Martins ,Guimarã.es; „

• Major-fiseal, Saturnino Ferreira de Barros;
• Tenente-secretario, Fernando de.OliVeira
Lima;"

Tenente quartel-mestre, 'OlynaPió Rodri-
gues do Araujo ; 	 •
• Capitão•cirurgião, Geraldino de Souza.

Paiva.
Companhia-Capitão, Victalino Nunes

	

,	 .
de Barros; 	 •

_ Tenente, Pedro Corrêa. de Asiumpe•ão;
• Alferes, Tobia-s Ro irigues de Moraes e
Orozimbo de Almeida Barros.

2° companhia Capitão, Francisco - Guaz-
zelli;

Tenente, Salvador NaiariwRodrignes;
-Alferes, Gregorio Corrêa de Faria ia José

Rodrigues de Barros. • 	 . -•
' 3a companhia-Capitão,Antonio Rédrigues

de Almeida;
Tenente, João Zilocchl;

	

Alferes, Jo	 Vieira da Silva e' Galdino
Claro de Oliveira.

4' conipanhia-Ca,pitão, Raymundà Boi
fmann;

Tenente, Joaquim Vicente do Oliveira
Pires;	 •

Alferes, José Igna,cio Tavares -e Tobias
Silvestre de Almeida.

730 bataliaã,o de reserva .

Estado-maior - Tenente-coronel comman-
dante, Litino Fernandes Ribeiro ;

Major-fiscal, José Vieira dos Santos
• Capitão-ajudante, , Zacharia,s Cury.;

	

Tenente-seeret trio, Eugeni6Figueira, ; 	 -
Tenente quartel-mestre; José .de Souza

Frilre ;
Capitã,o-cirurgião, Francisco Argerniro de

Oliveira.	 ,
1° companhia - Capite, Holiorato Ri-

beiro Leite ;
Tenente, • Domingos Antonio • da' Fonseca ';
Alfer.is, Francisco Cardoso de Barros • e •

Ermelino Pinto Ferreira.
•21 companhia - Capitão, • José Mauricio

de Oliveira ;
• -Tenente, Eugenio Lino de Siqueira ; -
• Alferes, Everaldo . Chiarini • e Benedicto

;Hercubno.	 '• \.	 •	 --•	 •	 "
•3° companhia Capitão,'Manoel jarivario

de Yasconcellos ;

	

Tenente, Manoel Vieira de-Oliveira ;	 ••
: Alferes,- 'João Rodrigues Martina' . o João
Gabriel de Almeida.	 •	 •• - •

. 4° companhia--- Capitão, -Joaquim An-
tonio Rodrigues Carril ;

' . • ' 73° regimento de cavallaria

.PsFiarna.1..eli.,soieeta-n4'eceds;,11.É;ii e,ç, O. 111 ii.sraar'i• -°e -T Fa i‘lernec3i-od° CLairriani e i de

melsildajaer; sfiscat, ;.,,Ricardo Campoli 111 de ,,A1-
dant% Vicente Pareira de 0:iveira ;
, Estado-rnaier-T,enente-ceronel c im man-

. Tenente:- secretario, Antonio . Cardoso

. Major *cirurgião, Luiz Ferreira Machado..

Capitão-ajudante, Reducino . -Antonio do
Prado ; .

	

.	 ,,,

,	 •	 .	 ...	 • •	 .	 i	 .. -	 .•_.

	

.	 . 	 , ,.
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	 .„

Alferes, Malachias • Pinheiro e • Cremencio
Gabriel-de Almeida.

- -. :;',7° , brigada de cavallaria..,
•Coronel commandaate. o •tenente•coronel

"-Honorato Carneiro de ,Carnargo ';	 • -•-, •
Estado-maior-- Cai iãeS-assis .tentes, ' Jo,a-

•quim . -Rodrigues- de -Barros- 'Sobrinho e:-Jesé
•Antonio da'Fouseca,; - - 7,
- Capitães ajudantes de ordens, José V•ipis-

de Mello ; ..quarte_1-.inegre, •Manoel 'Ma, rtins

	

.	 . -	 .	 .	 ..
Capitão-ciriirgião, ..To7io Dias de Oliveira.

- 1° esqUadrãe - Capitãci;. ,Norberto;de Oli-
veira Vasconceláis • .

• Tenentes, Felippe Figueiredo Santos e Lu:z
Franco da Silva, ; .
; Alferes, Eugenio Ferraresi e A.ntonio Ro-
drigues de 'Abreu._ , •• _
• 20 c. quadrão-Ca.pitão, 'Joaquim Pedro Ro-
dri gues ;

Tenedtes, Tiburcio Alves dos Santas e
Antonio Martins de Oliveira -

Alferes, Eiias Rodrigues- de Seuza e Ro-
berto Antonio Joaquim.

3? es tt rào ---Capi tão,- • Mar Unhe .de.
molda Lima ;

Tenentes, Anton'o Marciano •da Silva So-
brinho e.Francfsce . de Almeida Lima ;	 •

Alferes, José. Francisco. Pedrose e Narciso
de Camargo, "
- 4° e quadrão-Capitão, Pelo:Tia° 'Leme;

Tenentes, José -Martins de MeLo o Manoel
NAS trio Ro Migues .;

Alteres, José Gabriel de Almeida e Pedro
Antonio de Lima.,

791 regimento de cavalla-ia
Estado-mil n'-:- Te nen te-coron eI . co mina n-

daute, Francisco Ferreira de Olive rá
Major-fiscal, .Placidino da Veiga e Souza.;
Capitão-ajudante, Antonio Lins de Freitas;
Tenente-secretario, Paulo.ilugues ;
Tenente quartel-mestre, . José Lino da

Silva ;
Capitão-cirurgião, Francisco Baptista de

Oliveira Dias.
I° esquadrão Capitão, Joaquim Gomes

de Oliveira ;
•Teu ntes, Olyinpio de Souza Santos e

João -Gaspar de Almeida ; • .
M	 iieros, Francisco Maxiiiano Matto-Che-

que e João•Gornes ixodrigm-s.
• 2° esquadrão - Capitão, José Rodrigues de
Freitas ;

Tenentes, Antonio José de - Barros e Etel-
vino Gonçalves Mendes ; • .	 •

Alferes, João Vieira Gatto e Francisco
Caetano Sclimidt.
• 3° esquadrão 7-- Capitão, Tiburcio Alves
de Lima. - • f

Tenentes, José Theme Guimarães e Anto-
nio de Oliveira Lima ;	 ,	 -

Alferes, -Thojnaz Lopes , Fils e Agostinho
, Nunes do Espirito Santo.•:"'
- 4° esquadrão - Capitão,' José 'Antônio' de
Limt;	 •• •.`	 ••

Tenentes, Pedro. Nolasco de Lima e Gre-
gano Alves da Rosa ; •

Alteres, Olympic) Leite da Silva e FaUStin*
Rodrigue,s.de Lima.- 	 ..•	 "•



101° batalhão de reserva
.Estado-maior—Major fisca l , Dr. E•luardo

Augusto Brandão •Piraja
. Capitão ajudante, Vicente Cedrino

Tenenteseci;etaricS Domingos Cunha
Tenente quartel-mestre, Annibal Reis
Capitão cirurgião, Francelino Jose dos

Reis.
l a companhia—Capitão, José Marcondes dos

Santos ;
Alferes, 'Olympic> Antonio Monteiro.
2° companhia--Capitão, Jorge Fagundes

Lemos 
Tenente, João Avelino de Andrade.
3° companhia—Capitão, Jose. Jaciatho 'da

Costa.

Ministerm da razenda
Por decretos de 5 do corrente, • foram nc-

meados:
O e cripturario do Tliesourd Nacional,

bacharel Antonio Gitirana,para exorem ., Mn
cornmissão, o lossar de dele gado "fiscal do
mesmo Thesouro no Estado da Bahia, sendo
exonerado da mesma commissão, a seu pe-
dido, o cenferente da Alfandeg t do Mara-
nhão, Felinto Elysio do Nascimento;

Antonio Francisco de Arruda Pinto, para
o logar de thesoureiro da Alfandega de Co-
rumbá, Estado de Matto Grosso.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 5 do corrente, foram pro-

movides :
Do conformidade com o regulamento mi-

neiro ao decreto n. 5.461. de 12 de novembro
de 1873, e decreto n. 807, de 2 de maio de
1892, no Corpo da Armada, a capitão do_ mar
e guerra, o capitão de mar e guerra gra-
duado Julio Alves de Brito ; a capitão de
fragata, o capitão de fragata gra luado *Dto
Alves de Brito e a capitão de corveta, o ca-
pitão de corveta , graduado Joaquim Ribeiro
Sobrinho ; a capitão-tenente, o capitão-
tenente graduado Eulino do Rosario Ca•des()
e a 1°' tenentes, o 1 0 tenente graduado Ma-
noel do Lago e 2° tenente Augudo de Aze-
vedo Marques, todos por antiguidade; e, por
merecimento, a capitão de corveta, o capitão-
tenente Damingues Rodrigues 'Is.rqne3 de
Azevedo e a capitão-tenente, o •.° tenente
João Candido Brazil Filho.

De conformidade com o regulanlento an-
nexo ao decreto' n. 71616, de 21 de otitubrd
de 1909, no Corpo do Comm'ssarios da Ar-
mada, a capitão de fragata, o capitão de cor-
veta cornmissa,rio Carlos Eugenio Ferreira
a capitão de corveta, o capitão-tonente coda-
missario João Frederico Gluk ; a capitão-
tenente, o 1° tenente corornissario Juvenal
Jardim e a 1 0 tenente, o 2° tone :to commis,
saro Uno José dos Santos, todos por anti-
guidade; a 10 tenente, por merec'mento, o
2° tenente commissatio Candido Lobato de
Azeredo Coutinho e a 28 tenentma
saldos, os sub-commissarlos Nestor Ferreira
Cabral e José Simeã,o Coro ea da. Silva.

Foram graduados :
De conformidade cora a lei n. 1.215, de 11

de agosto de 1904, no Cortas da Armada em
capitão de mar e guerra, o capitão de fra-
gata Joaquim Alvares da Silva Penne; em
capitão de fragata, o capitão de corveta
Aprigio Antero de Azevedo e em 1° tenente,
o 2° tenente Antonio Augusto Schorcht.

De conformidade com a lei n. 1.215, de
11 de agosto de 1904, no Corpo da. Armada,
em capitão de corveta, o capitão-tenente Ar-
naldo de Siqueira.Pinto da Luz.

De conformidade com a lei n. 1.215, de
12 de agosto de 1904, no Corpo de Comrnis-
sarios da Armada, em capitão de fragata, o

capitão dó corveta conlmisàãrio •• Fabiftim
Martins da Cruz:	 • • • • • -• •	 • .

Foi exonerado o vice-almirante graduadds,
refo:mado José Jcaquim M i,chaido da Cunha,
do cargo da 'capitão do porto do Estado..deç,
Pernambuco.
•Foi !maneado o .capitão . dto. fragata João,s•

Ado pho dos Santos para exercer o cargd 	 •
capitão do porto sio Estado dg Pernagibuc,o.;

Foi concedida, de conrorMidade 'com rire-
gnlamento annexo ao decreto n..7.886,
10 de março de 1910, ao • leite dathedratiée-
daTscolo, Naval capitão de fragata hono-
rario Dr. Tancredo Buriarriaqui de Moura,
a gratificação addicional de '5 t scbré 03
seu; actuaes vencimentos, -a partir de 15 de.. -
novembro do 1910, visto ter, a 14 do mesmo
mez e anno, e mpletado 10 annos . de niagiss
Meio.	 ,

Allinisterio da Guerra''

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Por decreto de 5 do 'corrente, forexone-
radd Frane sco Sizenando Peixoto do cargo;
de administrador dcs Correios do Estade de,•Matto Grosso.
. Por decreto da mesma .data foi nomeado •f _ ,
Asa Ribeiro Saback, administrador dos Cor-,
seios do Territorio do Acre, com as 'venci:-;;;'„
mentos que lhe competirem.

Por decretos de 5 do corrente: 	 .
Foi nomeado 1° tenente medico do • Exers-:

cito o Dr. Oscar de Castro Loureiro;_
Foi concedidai reforma, do accôrdo com-

o art. 14 .da, lei a. 2.2a0 de 13 de dezembro'
de 1910, ao 1 0 tenente aggregado á, arma de
infa,ntaria, Manoel Umbelino de Britto Guerra,-
visto contar mais de 25 annos de serviço; • • -•

Fui concedida. ao g.eneral de brigada Jose
Agostinho Manues Porto, a exoneração que
solicitou do cargo de inspector permanente
da 6' reg-ão.

—Foram transferidos:
Na arma de cavallaria:
Para a 2'. clasi do Exercito, de accérdo

com o motivo 2' § 1° do art. E° do decreto •
n. 260 de 1 de dezembro de 1841, ficando ag- '
gregmle á arma a que pert•nee, o 1 0 tenente
do 6' regimento D trio de Oliveira Neves,
visto estar eia molestia continuada por mais :	,
de um anno, que o impossibilita de prestar,
serviço activo;

Na arma de infantaria:
Da 3° companhia do 39° batalhão do 13°-

regimento, para' a 2° companhia do 51 0 bata-
lhão de caçadores, o capito José Luiz Pe-
reira de Vasconcellos. • 	 ••

Na arma do artilharia:
Do quadro crdinario para o quadro supple-

mentar, o 1° tenente Izidro Leite Ferreira de. 7
Araujo.

,— Foi declara lo, de acedrilo com a rosa-
loção do 18 do agosto de 1910, tomada sabre
consulta do Supremo Tribunal Militar, de:
27 de junho anterior, que a. 'antiguidade de -
posto do capiião do 6° regimento de cava!-
lana Arsenio Anesio Alves da Cunha deverd,N. ' •
ser contada de 7 de julho de 1910, visto se -
achai em condições ideaticas as do 1° te- • -
isente, hoje capirão, Antonio Rodrignes de
Oliveira Junqueira, a quem se refere a'
mesma resolução.

— Foi transrerido, de accôrdo com o dia--
posto no art. 6° da. lei n. 1.143, de 11 de
setembro de 1861, da arma do cavallaria -
para a de e igeehariai, o 2° tenente Miguel
Salazar de Moraes.
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101" brigada de infantaria
Eatado-maior— Capitães assistentes, Hy-'

Vilto Ramos de Freitas e Rolando Rosas;
r Capitães ajudantes de ordens, Francisco
Pereira de Souza e José Luiz Jardim Gui-
marães.

303° batalhão de infantaria
, Estado-maior—Major-fiscal,- Antonio Aze-
ledo Souza Junior ;

Tenente-secretario, Saturnino Ribeiro de
Limas;	 •

Tênente quartel-mestre, Arlindo Motta ;
• . Capitão-cirurgião, José Justino de Figuei-
redo •Junior.

ls companhia—Capitão, Cypriano Coffani ;
Tenente, Joaquim Cardoso ;

• Alferes, Joaquim Bronze Junior e René
•AmIra.de

2á 'companhia--Capitão, Joaquim Murta ;
Tenente, Joaquim Martins
Alferes, Antonio José Nogueira e Antonio

Vieira Dias.
3s companhia—Joaquim de Azevede Souza;
Tenente, Carlos Laphechade ;

• Alferes, Olympio Cezar de Reaende e Joa-
quim Marques.

4" companhia—Capitão, Sirne'ão Soares ;
Tenente, José Gonçalves Pereira ;
Alferes, Joaquim Ventura e Amorim Ri-

beiro de Lima.
304° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Ezequiel de
Azevedo e Souza;

, Capitão-ajudante, Alexandre Silva;
• Tenente-secretario, Ordadho Campos;

Tenente-quartel-mestre, Raul Franco;
Capitão-cirurgião, Accacio Reis.
la companhia — Capitão, José Luciano de

Andrade;	 •
Tenente, José Brandini;

• . Alferes -, João Ródrigues do Prado e José
Franoieco dos Santos.

2a companhia—Capitão, Bernardino Bar-
roso;

Tenente, João Machado de Souza;
Alferes Jesuins Rodrigues da Gouvêa. e

José Nicoletti.
3"companhia—. Cap:tão, Francisco Octa-

via.no de Carvalho;
Tenente, Roque Nogueira;
Alferes, Saccoman Romano.
4" companhia—Capitão, João Baptista Fer-

reira;
Tenente, Francisco Gonçalves Chagas;
Alferes, Venerando Ribeiro e Francisco

Gonçalves Pecegos.
305° batalhão de infantaria

Estado-maior Major fiscal, Manoel de
Azevedo e Souza ;

Capitão-ajudante, José Amelia Rosas ;
Tenente-secretario, Dorvalino Gouvêa;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Bronze

Mondes;
Capitão-cirurgião, Mario de Azevedo e

Souza.
Primeira companhia — Capitão, Manoel

Martins Ferreira ;
Tenente, Joaqu•ns Marques Bronze ;
Alferes, Lidz Gonçalves de Oliveira.
Segunda companhia— Capitão, Domingos

Prancisco Ferreira ;
Tenente, Luiz Farreai;

• Alferes, João Bento de Faria e Faustino
. Cardoso.

Terceira companhia — Capitão, Ugolino
Bonn;
.! Tenente, Pio Pereira time;

Alferes, Francisco Mello e Bertedicto ac-
abo de Andrade.

Quarta companhia — Capitão, Octaviano
de Aguiar;

Tenente, Guilherme Guaselli ;
Alferes, Antonio de Oliveira Costa e Eli-

jigtio Fer.r.e.Wa
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NOTICIARIO
•

O Diario Offi_ixl publicará, novamente,

(ara anhã,, a lei organica do ensino e os re

gulamentos que a acompanham, por te em.

sahido com incorrecções.

e ' Afim' de conferen -ciar com o Exm. Sr. Pré-
dente da Republica, subiu, hontem,

4 1/2 da tarde, para e Silvestre, , o Sr. mi-
BiStro ' da Fazenda, Dr. Francisco Salles.

itif Foram nom' eacio3 para a Faculdade de

( 

Por decretos de O do corrente mez

LIVIedicina do Rio de Janeiro,
Professores ordinarios

/ Dr. Luiz da Cunha Fei;CI JuniJr, para ai	 t •	•
-,eadeira de clinica gynecologica,; •
,,s Dr. Eriço Marinho da Grima Cóelho, para

(a -cadeira de clinica. obstetrica ;
'Or. João Carlos Teixeira. 'Brandão, para à./' , •

cadeira de clinica psychiatriei e de mole::
tias nervosas ;

' Dr. Cyprian) de Soaza Freitas, para a ca
' doira-. de anatomia e histologia patholo-
i glcas, ; „	 - ••	 .

Dr: Domingos de Góes e Vasconcellos,para(	 •.	 .	 •	 •
• a 'Cadeira de anaOmia . medico-Cirur,gica,• ,
t operações e apparelhos ; -

Dr. Raul Leitão da Cunha, para à cadeira
' do microbiologa;

Dr. Antonio Dia'S cle: ,Barr s, para a da-
i"ed. ira de anatomia microscopica ; 	 "	 •

Dr. Antonio Rodrigues Lima, para á cã-
(dein' de pathologia geral ;
t Dr. Augusto Brant Paes Leme, para a Ca-

1
deira de' clinica cirárgica ;

• Dr. Miguel de- Oliveira Couto, para a ea-
déira de clinica na. dica ;

	 5

Dr. Hilario 'Soares do Goávêa, parka, ca-
deira, de. Clinica oto-rhino-larYisgelogica ;

Dr: Francisco Simões Corrêa, ' para a - ca-
deira de clinica peliatrica melica e hy=
giene infantil;

• Dr. Luiz "do Nascimento Gurgel, para a
cadeira de clinica pediatrica, cirurgica com

jer-thopedia ;	 - " • • =
, Dr..Aetocio Sattamini, para a cadeira de
Lphysica mediea.
'•• ..Pr' ofessores extraordina.rios effectives

-Dr. Augusto de. , Souza Brandão; para a
cadeira. de clinica obstetrica ;

• 'Dr. Luiz Antonio da Silva Santos,,para a
'cadeira de anatomia " medico-cirurgica, ope-

L Mr). es e apparelhos; ,
• • • n

Foi nomeado, no. r decreto de hontem; pro-
fessor ordin trio ' da .. cadeira 'de .e.ducar;ão
civiea, e no:ões geraes de d'reito, do

Pedro II, o Dr. Josj Cand:do de Albu-
querque Mello Mattos,

Foi commissionado no posto de major,as-
sistente do poss)al da Força. Policial do Dis-
trict° Federal O capitão do Exercito José
Ribeiro Pereira.	 ,	 -

Hontem, ás 9 hor is da noite, o Exmo. Sr.
Presidente da Republica partiu, era treá . es-
pecial, pari nrúa exculisão em Rezende,affm
'de visitar diversos nucicos coloniaes.

'S. , Ex. , foi acompanhado dos Srs.• Dr. Oli-
veira Botelho, presidente do 'Estado. do Rio
Dr.'Pe.lro Toledo, miniÉtro da Agricultura ;

Dr; Alvaro 'de '1'effé,secretario do Ema°. Sr.
Presidente da República.; general Pers. ilio da
Fonseca, chefe da Casa Militar ; Dr. .0sorio
de • Almeida Filho, 'ofticial _de gabinete • do
Dr. . OliveiraBotelho '; Dr. .Theodoro Fi-
gueira; representando o Dr.Sebtstião de La-
cerJa; ' depatado estadual *Mairoo/ Duarte,
capitão Tancredo Cunha, capitão-tenente
Cunha -Menezes, ajudante " aias, ordens do
Exmo. Sr. Presidente da Republica.

Q Exm. Sr. Presidente da Republica . foi re-
cebido, em Rezende, pe:o Dr. José de Moraes,
chefe de policia do Estado do .Rio, Camaris•;-
tas e pessoas gradas,. indo ' hospedar-se eni
casa 'do' Dr: . Marini ,.dó_Paula,.. em . cuja fa-
zenda c República S. Ex. 'alrnoçará, hoje.,
O jantar' Se:realizará: em Barreires.

Oliveira 'Botelho, 'a Coevite:de aluem
vai o' E, Sr.PresidentóddReptibliC''a.:,per-:

,-..

1

 correr a zona dos nueleos colo	
.

niaes,,mandou ''
orgánizar unia-caçada; dá ve ados, na .qua2
tomarão parte-os excursionistas.

De volta,.érfeetaar-se-ha, em automóvel,
a visita aos outros nucleos coloniaes, que ._.(
ficam na zona da serra "da Mantiqueira. •

AO embarque do Exm. Sr. Presidente da
Republica concorreu. gra,ntle. •: numero • de

.pessoas de todas as classes sociaes, entre
as quaes notámos as rseguintes:	 . 	 .

•Dr. Francisco Saltes, ministro da Fazenda;
D..-.' J. J. Seabra„ Ministi o da VinçãO; Dr.: -
Ri vadavia . Corréa,. minStro da ; Justiça; Dr:
Belisario Tayora, chefe de policia; 'senador
Antonio Azeredo, Dr. Nieinor do .Nasci-
monto, Dr. Manoel da Silva Oliveira, repre-
sentando o Dr. Paulo. de Frontin, director
da Estrada de Ferro Central; Dr. J. J. Sã
Freire, Dr. Humberto Antunes, Dr. José
Valeat m punham, Dr. Cic.s.ro . de Faria,-
coronel -. José Muni, coronel Silva Pes-
soa, major Cruz Sobrinho, Dr. Alfredo •
Sodre, Dr. J Lacerda,- capitão Fonseca
SObriWio, ' De. 'Theoloro Figueira de,, Ál-
meida, general Ildnt) . Ribeiro, prefeito
do District° Federai ; Dr. Titeophi/o. 'Ál- •
vares de Azevedo, : Dr. ' L i n) Moreira,'
Paulo Vidal, • Pelagio Borges Carneiro,
Dr. Gama Cerqueira, Murillo Funtainha,..
,Dr. Sergio de Carvalho, 'tenente Palmyro -

;	 •	 •
PulcheriO,

i Dr. Cicero ',Monteiro, Dr. Tolen-
tino do Carvall o, capitão Moreira da Silva, •
'Dr. Alfonso .Soares, general glyrnpo dá
Silveira, d iputado Raul Veiga,eoronel áran-'.
dão do Valle, coronel Moura Reis: Dr. Joáé.
Felix da Cunha Menezes, Dr. Luiz da Cunha' .
Menezes, 'emale do Mura,  Elysia de Mo-
raes, Dr. Pelino Guedes, Dr. Rego Barrir,
Dr. Aristides Mendes, Dr. • Fitiires da Cunha,
Mario Carneiro, Tinoco Junior, Custodio ' •
de Ahneida, capitão A. Campos, Francis3o.
de Carvalho, major Paranhos da Silva, -
Dr. Edmundo de Oliveira, Francisco Souto,
Jarbas de Carvalho, ' Luiz' da Gama,- Mar-
condes do Prado e Dello Guaraná, do *Dia. r' io
Offioial.	 .

- A' sahida do ire a, o Exila. Sr. Presidente ,
da Republica foi muito acclamado, tocando
nessa occasião. uma banda :".cle .annsica .n*:
litar.

O Exrn. Sr. Presidente da Republica re-
ceben, bontem, 'da directoria do Collegio
Benjamiá Di is, em • Boita Horizonte, um
telegra,inma de felicitação por ter S. Ex.
aásignado o decreto da eforma do eaSino."

O ajudante de Ordens' do Em. Sr:Presib
dente da Republiea Sr. eapitão'Oliveira

•

1

 ..Dr. Jaiio Afranio Peixoto, -para a cadeira
de hyÉiend ;

Dr: Brdiro Ah-ares da Silva Lo in), para a
cadeira .- do anatomia e histologia. pathole-
gicas ;	 '	 •	 .	 .

• Dr. João Benjamim Ferreira Baptista, para
a cadeira de anatomia descriptiva ;,
• Dr. Ernani Carlos de Menezes Pinto, para,

a. cadeira de anatomia microscopica ;- 	 • '
, Dr..Francis:co pinheiro Guimarães, para a

cadeira de pathologia gara/ ;
Dr. José Moura Moaiz, para a cadeira de

microbiologia ; 	 • • •
'D.'. Agenor Guimarães Porto, pa -a a ca-

deira de tlierapent • ca ;	 -
Dr. Fernando Augusto Ribe r ro de Maga-

lhães, para a cadeira de medicaa legal;.
Dr. Alvaro,•03• Or:o .de A'meida, P̀ara a ca-

deira de pliiplologia.	 .

Mil
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queira, desanojado do fallecimento de sua
Ema. irmã, compareceu, hontem, no Pala-
cio do Cattete, alim de assumir as suas Lun-
ações.

WeIn13n•

Com o Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario
do Exrn.Sr.PreS i dente da Republiéa, esteve,
hontenao Sr. capitão Salats, addido militar
da legação franceza.

•nnnn••••pnINI

O Sr. Dr. Alsiaro do 'Teffé, secretario do
Exiii. Sr. Presidente da Republica, recebem,
hontem, do director geral da socretaria. das
Relações Exteriores. um exemplar, edição

1911, da publicação intitulada «Gerar-
chia Catholicaa; remettido por nossa le-
gação junto á, Santa S.

O referido exemplar traz um offereci-
mento ao Exm. Sr. marechal Hermes da
Fonseca, Proidente da Republica..

Estiverana hontem, no palacio presiden-
cial os Srs. Dr. Rivadavia Corrêa, mi-.
nistro da Justiça ; Dr. FranOisco Saltes, mi-
nistro da Faaenda ; Dr. J. J. Sea.bra, mi-
nistro da Viação ; general Emito Ribeiro,
prefeito manicipal ; e Dr. Eelisario Tavora,
chefe de pclicia.

Estiyeraan hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. bailadores St Frei-
re. Araujo Góes, Tavaias de Lyra, Ferreira
Chaves, Pires Ferreira, Felippo Schmidt,
Victorino Manteiro o Augu-ts de Vascon-
entes;• deputados João Vieira, Domingos
Gonçalves, Aurelio Amorim, Lyra Castro,
Pereira Braga, Erico Coelho, Bezerril Fon-
tenalle, José Murtinho e Cerqueira. Caval-
canti ; Drs. José Mariano, Ortiz Monteiro,
Aarão Reis, Manoel Villaboim, Nestor
aleira; Hilario de Gonvêa, - Nicanor do Nas-
cireento, Mario de . Menezes, Alberto Ban-
deira de aleito, Caolho Rodrigues, Aleibiades
Furtado, Mello Mattos, Henrique de Vas-
conceitos e Coelho Lisboa ; maestro Alberto
Nepomuceno, general Ribeiro Guimarães e
coronels Silva Pessóa, Paulo Tavares e Mat-
toso Mala. - •

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, Ministro da
Justiça e Negocios Interiores,recebeu hontem
em seu gabinete grande numero de pessóas
que lhe foram levar felicitações pela reforma
do ensino approvada por occasião do desin-
cho collectivo de' ante- hontexo.

O Sr. ministro da Justiça declarou som
afeito a portaria de 30 de _março ultimo
pela qual foi nomeado o Dr. José Nava para
exercer interinamente o legar de medico
legista da Policia do District° Federal, visto
não o ter accRitado.

O Sr. ministro da Justiça transmitiu ao
prolidente do Supremo Tribunal Militar,
aliM de ser julgado em superior e ultima
Distancia, 0 ,151rdeen0 a que respondetzeM%-

conselho de guerra o soldado da Força Po-
licial Manoel José Lustoza.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi nomeado
o Dr. Aleixo de Vaseoncellos para exercer o
logar do medico legista da Policia do Dis-
trict° Federal durante o impedimento do
atractivo Dr. Guilherme Rocha-Filho.

Pelo Sn. ministro da Justiça foi o com-
mandante superior interino da Guarda Na-
cional no Estado ds Bahia autorizado a con-
ced ir gaia (te mudança para esta Capital ao
capitão ajudante de ordeas brigada de
artilharia da comarca da Capital do me.smo
Estado José Brazil da Silva.

O Sr. ministro da Justiça autorizou o
commandante superior da Guarda Nacional
nesta Capital a conceder guia de mudança
para a comarca de Mar de Hespa,nhaa no
Estado de Minas Geraes, aes capitão do 4° es-
quadrão doai° regimento de cavallaria Dur-
val ( e Souza Ribeiro e, para a de Nitheroy
no Estado do Rio de ,ianeiro, ao alferes
.agaregado do 18 0 batalhão de infantaria
Fernando Conrado do Valia.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De I anno, ao tenente-coronel comman-
dante do 4° regimento do cavallaria da
Guarda Nacional desta Capital Henrique de
alayrink

De 60 dias, ao cabo ordenança da Força
Policial Jeremias Aleaatidab de Oliveira

D4 30 dias, ao 2° sargento Luiz Paes Bar-
reto, da mesma Força :

De 60 dias, aos soldados da mesma corpo-
ração Aurelio da Silveira Bri tto, Eduardo
Ferreira Pinto e Augusto JoA da Silva

De 30 dias, aos soldaiLs da mesma Força
Antonio Jesuino de Mello- o João. Antonio
dos Santos.

O Sr. ministro da Justiça scientificou a
seu collega da pasta da Fazenda. haverem
sido nomeados para 03 log u'es de internos
da 2s cadeira de clinica. medica da Facul-
dade de Medicina desta Capital os estudan-
tes Celso de Sá Brito o Agenor Mandador, e
para identicos iogisres da caleira de clinica
propedeutica, os estudantes João Lima
Monteiro de Castro e Miguel Osorfo de Al-
meida.

Ainda por motivo da sua recente nomeação
para o cargo de assistente militar do Sr. mi-
nistro da Justiça, o major Cruz Sobrinho re-
cebeu hont em cartas, cartões e telegrarn-
mas das seguintes pessoas

Tenente Mulo Hermes, Dr. Eurico Torres
Cruz, 1 0 delegado auxiliar; coronel Joaquim
Ignacio Cardozo. general Bellarmino de Men-
donça, capitão Cruz Gomes, coronel Alva-
renga Fonseca, tenente-coronel Antonio Joa-
aquim Vieira, capitão Cearense Cylene, ca-
pitão Carvalhaes Pinheiro, valva marechal
Niemeyer, Dr. André Cavalcante, ministro
'do Supremo Tribunal Federal; major Hen-
rique Lameiro, Tertuliano da Gama Coelho,
Olympio Nieraeyer, tenente Luiz Voyê, ca-
pitão Mariano Antonio Dias, D. Lydia de
Mello e Souza, °atavio Guimarães, •major
Casemiro de Moura, A. Passinho, tenentes
Alfredo G. de Jesus, Rocha Silveira, Dr. An-
gelo Tavares, Sylvio Moreira, Ernesto Costa,

•Aureliano Filho, coronel Antonio Ma.theus,
Dr. Gonçalves Lima, major Alfredo Belém ,
alferes Alexandre, _Pedro Goytacazes, An-
tenor Freire, Aristides Mendes, Vieira de
Meio, Albino Porto, major . Santos Ghia-
byba, Dl'. litigo Braga, 2`9 delegado' auxiliar;

tenente Carlos Reis, tenente-coronel Daniel'
Brum, Britto Junior, capitão A. Burlama-*
qui, José Villemont, ,Nestor Ascoli, Faessai
cisco da Silva Caldas, Olympio Niemeyer .1
Attilla de Pinho, Alexandre R: Duque Es. •
'irada, Dr. Murillo Fontainha, Annibal Massd
ranhas e Muitos outros.

• No exame de mathemat'ea para a,dmissãCi
na Escola Polyfechnica foi approvado	 !
plesmen te, ho ate ai, Rayrnundo Brandão Cela.

O coronel José da Silva Passa, commana I
dant° da Força Policial, autorizou a acquaaa
sição de luvas isoladoras, com as quaes se-
rão apparelbados os postos de. soccorros 	 .
cada uma das caixas de avises polleiaeg 1 •
existentes nas ruas e praças desta Capitai,
afim da que os sons commandados possamC
acudir promptamento e com efficacia *as
pessoas que estejam ent contacto com ilog '
conductores de electricidade.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mifiN
nistro da Fazenda os Srs. senadores Jonathas
Pedrosa e Pires Ferreira ; deputados Lsaaaa
Castro, Augusto de Lima, João Penido e
Lamounier Godofredo ; Drs. Esmeraldino
Bandeira, Juvenal Paina, deputado esta. toai,
Armenio Jouvin, Lindolpho Azevedo, Cha--
gas Daria, Francisco Bernardino e Norberto .
Ferreira.

Pela Directoria da Despeza Publica forani
a

concedidos a Delegacia Fiscal na Bahia
0 credito de 44:180$ por conta da verba /VS

—Repartição de Fiscalização de Estradas de
Ferra—do orçamento vigente, para attender.,
ás despezas, no corrente anno, que correu'
por conta da, mencionada verba ;

Os credites abaixo mencionados para i
attender no corrente armo ás despezaa (10.9
correm por conta da verba 3s—Immigraçã.o
e Colonização--nas seguintes delegacias :
Paraná 	  1.080:000$000
Santa Catharina 	 	 710:000$000
Rio Grade do Sul. 	 	 645:000$000.
Minas Gera,es 	  •• • •	 700:004000
S. Paulo. 	 	 700 :000$000

A thesouraria geral do Thesouro Nacionat
pagou honteni, por conta do resgate do
emprestimo de 1897. 4:000$ e 24 de sjuresS

às,.tdo eniprestimo de 1903. •

A Recebedoria do Distrieto Federal arre-:'
cadara do dia 10 do corrente (segunda-feira)
até 10 do maio futuro as contribuições do
imposto do consumo de agua por hydrometris
relativas ao 2° semestre do exercício de
1910.

Os contribuintes que nesse prazo nItõ
effectuarem esse pagamento incorrarãon4,
multa de 15 0/0 e só serão admittidos ata
pagamento deste semestre os q:ue estiverem,...
quites do exercicio anterior. 	 •

O Sr. ministro da Fazenda &Migue* \
bonten3 os seguintes actos:

Concedendo isenção de direitos para a•

material destinado á The S. Paulo Tramik :
way, Light and Power Company, Limited4

Idem á The Rio de Janeiro Tramwã,y;
Light anil Power Company, Limited ;

60 dias de licença, com vencimentos, ad
2° escripturario da Delegacia Fiscal no Es
tado de Pernambuco Dr. Jusitino .Castals.•
cianti de Souza Campas;

90 dias de licença, com soldo, ao guardei
da Alfandega, de alanaos,no Kiaade de As&
zunas, Antonio Franco de Sá.;
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sendo uma de. ":100$ e outra' do 50$, estada,
Caixa . da , Çqnversa,o e aquella da Amorti-
zação.'	 1 .	 .	 .	 •

O director vae solicitar d.e.asaa repartições
o competente eaanici para; . C .Lmprevar á fal-
sidade dessas notas e providenciar; - -	 •

•a Sr . ministro , da Fazenda. perla asa,' da
Guerra, inairmaçõe.,. por não cousiderar re-
gular a pratica, o do atai aa sabre o moda por
que são pagos' rei. Dl -reataria Gera? da Coo-
tabilidaie da Guerra, adeantaslamenti3, 'às,
eartrilluiçFes i de mantspla dias olliciaes de •
Exkcito que cita°. tra Europa e que per,

1 cabem venci acates pela. Delegacia. de The
, muro em. ispuires.

r Recebeu mais da offieina .de Laminação
31:000$ em moedas de prata, sendo •
I',7:000$ aras de 1$ e , 150004; dás' de 2$0044

• 1

fetdiais &licença, cora veneime.ntras,.
eseripturario da. Delegacia. Fiscal . no Es-

tada da Pará • Dr. Baga Ribiaira 'Carneira._
•',ias

- A Recebedoria da District° . Federa?, -eni
data, de. hontera, dirigia, ao chefe de Polia' a.
um importante officio, •„ sob.; o. 157..
, 1Dm o, director nesse officio ter chegada
ao seu conhecimento. que diversos intlivi-'_
duos, intitulando-se , lançadores e agentes
fiscads'	 C.011S-11M0	 estabelecimer-
tos commerciaes e, illudindo a b,oa .fd dos
negaeitintes,_ iorn pirpeia ralaras, lançam
tos .eln, aoztheeimeate a d.e impostas de 00110tD.

:enchem ' 'dlecraraçpes,- imitando as.
amigo:aturai doa Inaccienarioa da s,ua re.-
partição.
• Com esses prOcessos. vão enes individuos
exterqUindO •dinheira• ais ineaitas, sais pra-,	 .
texto de allivial-os de impostos .au, da rele-
varinuitas. • ,	 •

A„Reeebedaria-tern recebido queixas sobra
ta,es.-..factoa-..' Chegou. ao, seu. conheementa
esta.

Mirada, Junior .1s Comp.. estabelesidos: á.„.	 .
rua do Rosario n. 84, foram victimas desses.
industriosos. Sua certidão ' do imposto de
industrias e profissões, sob n. 2.9313o 1 0 se-
mestre de 19115 ,. foi: * visada, par Filão: Soa-
res.,* com data. de 28: de marça. ..

	 _

Recebeferia decruas, ao. chefe de Policia
que. não ha lançador eam • este sobrenome,

• .nexuexiste uttirrisalilfasle da Iiisto.
Tambem Luisa Martins,. .estalbelecida.:

rua, &ruçar= Dias: a. 69",, •reeeZeta a vigta
desses dafrandaè ciem, Fe-ir-lhe entregue uma
guia como amianto, da imposta errada. pois
as taXas súcia	 '	 _

• 240$000'
PrJporcional: 10 %-• sobre 3":600$	 360$000

• •	 ,

•Total..	 -a a a'	 6004000
Nestaguia são-ainda falsas todas as notas

assinaladas, porque não tem a Recebedo-
ria empregadas coar taes nomes, além de,
que r o , processo destas guias não, .é. a que
consta a serao• a sua inseri-
pção feita por raleio de beletinaa assignado
pero . lançador e ,visada pelo- sub-director,
s.enda arehivado delido da pradázir c»seu-
efieito. •

O director da Recebedoria remetteou a,„	 •	 •
atanada Polida um sperimerr da, guia. O cai-

fru- 'do halegna„ extrahido de um talão:
Á Policia .vae _agir..

• A•ROstiledonia do Distritto: Federal mores,
kfieskma_11,9~ kitarcl", 4~ 204 Mias:

Foi approvado o acta do delegado fiscal
na Ceará. nomeando', interinamente,. Case
Gomes Fonseca: collectar das. rendar fé-
durma em Granja.,

. Foi appro-vada, a proposta: feita. por Mas.
noel Antonio Xavier. cellactor .0liveira,
det Eudara Guirnardea para, seta. agente

• ,

O Sr: ministro da 'Fazenda, no interesso
do nablic n , entingunr • ne Thesouro 03 pro-
toco':	 Etb. parta:ria.; pias Lado. • e•se serviçoa
ser e	 saia , a. direckão do. Sia, Elp ,idio da
Boa, Morte. '

•

:Fo appróvada a proposta de narnertçãár
de Igna,cio Ferreira dos. Santos para agente
auxiliar do e-ollector Silvino Paes Barreto,

•que serve erra Limoeiro,Boni Jardim a Gloria,
:de Goatá, em Pernambuco.

A thesouraria da Casa;, da Moeda remetten,
hontem, por intermedia da Correio , geral.
2:763s eu sellos adhasivos, 4 collectoria das

•rendas federaes em Nova F,riburgo e Sant'
Arma de Japehybaas 6,32$", em selfos . a cintas

•para impastes do , cOnST.IMO racionar; á de
Reoende, ambas na. Estada , db Rio de Ja-
neiro.
• Recebeu da °ilidiu de Xylographia, coa-

', ferio e empacotou 5.900.220 formulas para
cs imposta de eansurna nacional} e estran-
ge. aros na valor de 230: 5.34$ ; da de Estampas-

; ria„ 2611.90(1 senos adhesivas, na importan-
do do 2i:000$; da, de Fundiçãoarma barra.

•de oure, já preparada, pesando • 647 . grarrr-
ma.sasstatula997,5., • •	 '
•Recebeu • Umbelas do The British/ Bank, of

Sentlx•Amerlea Luita. 'uma barra. de aura
pesando CN.82111 gramaras.. paro ser -amada
dada. • •	 • ,
• Traeçal para. alta I‘é,anças 14744 egabregii

ISZ ÇÇPAW$ 3",(44%	 - • :.‘;-

Peta Caixa de Amortização foram trocai
das hontern notas dilae, ralas .e por substis
luir na, Imposaascia de }55:035$000.

•-	 .
A Caixa, de. Amortização recebeu honten1.

da. Dejegacia Fiscal	 Rio Grande do Sal
notas dilaceradas e por suhstituir 	 impon
taneia d.e 850:020$000.

Pelo Sr.. inspedor da Caixa • de Amairti•I'•-'

;
za:isa:o	 , foram. despachadas sas .seguintes par	 o ,

José F. de Freitas Castro a— Cumpra-se . tas
, aluará;	 .

Maria M. de Lima afachado..—Idem;
°Jetta Bo .4el1i de R. Freire.-1dem ;
(-adia° Gomes & Comp.—Idem ;
Maria. Clara da A.. Leitão.—Remettainnsse:
Anociaçã,o M. lnlineira.—Certifiïue-se

ter aras ;	 .
. Gonçalves Castro Ss Comp.—A' Secção

t Coot Lbilidade;.
orneio do Juizo- de Direito da	 Vara de'!'

' Orphãos .—Pague-ze. ,•	 • ittAlfredo de Araujo Si lva .-1,1em .;
, Be.larinino do Avila Gomes. —Sella o da:,

eumento de fls. 5.a
'Manoel Sabino da. Silva Santos:—Reconhe-i».

ça. *a. firma. do tibellião da Parahyba, do':
Sul;

F .anklin • Ferreira dos , Santos
Prove a data da falleeimento do inveatasi
nado;	 •	 .

Antonio Ma,ahada de Abreu .-aSatisfe ça rtç:•1
exiacaciaa -1
- Patricia 1Via.noer da Silva —Certifique-se
Officio n. 85 da Procuráloria da RepubliA

ca.=_keeuse-se a recebi manto;	 .
Officio a. '5. da Delegada Fiscal na Bahia;.; • .-

—Ao Sr. Flore;	 ,
Senhorinha de A. U. • Gama.—E •seriptuú-

re-se;	 •
Rosa da Nobrega Siga mi. —Idem, ,
0'111010 a. 7r da Directoria da . Gabinete.-salt..

A' Contabilislade;
Off-laicas ns. 1.465 e. • 1.460 da Estrada 4.9',T2

Ferro Central-•--A' Secção de Contabilidade
Mathlde Luzia ,Baptsta.—Curaprarse os:

alvará;
Joia Guallaerto de Souza Sobrinha e

troa. —Pagux--se de ae0ÔNIO COM .0 parecer
Lula Tavares Guerra—Cumpra-se oa1,S:1

vara. , • • • „:

Foi approvada a, p.r.oposra,feita. peLa dele-
•gairto ttsaal no Pará,. da Sergio,- Ferreira. Mas.
ciei Piaheisa para. collo -ator .em. Boião. no.
mesmo.

t	 ,

Ao, delegada fiscal ia 31aranhão foram pe-
didas informadies sob 'e si existiam. uu. não •
v.estigios de te.renr- sido , abertos, cinca asa...
xotes com 50:000g; era. moedas .da ncata re-

. mettidos. pela. Casa, .da. Moeda, em, utabro.
da anuo -finda, e nos- quaes disse es,se-alele-
gado ter verificado a, faléa de 20$000.

A renda arrecadada hontern pela Alfan
dega desta Capit al importou em 166:36,4695i,
ouro, e 252:63l$814, pape/. '• ." --	 .. ;, De 1 da corrente até. acudia data,a, soraw
ma total arrecadada, fiai de 1.823:887$138
ao passo que em, igual perlada do ann
rindo foi de 1.536:043$359.

Do confronto, destas doas. timportancias se,
verifica que neste anno houve ,umadiff4r.	 .	 ,
rança a maior de287:8•1779t,	 •	 sa

A existeneia em ouro, hentem, np, Caallass.	 .
de Conversão era dõ 255.730:223$528,
valentes a £.17.048.681-11-4.

lu Caixa de Corraersão foram 'troe
hontern notas dilaceradas na importanc
de 2:250$000.

-Entia.ra bonteár tiriris ' a 1311	 ç
G. )a:	 4r,	 o	 naciQflÇ1,

1 I, • 9•••-!,TI!!!! ! I	 IN	 '•
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•
libras 185, francos 120, dollars 2.305 e mar--
lutai r, .090.

Saliiram, na mesma data, 31:090$2a3, re-
Tresentados por ouro nacionii 1:80(4000, ti-
laras 1.623, francos 5.00 e marcos 1.000.

Adquiriram propriedades : Carlos de Cas-
ta:ao predio á rua da Bica n.46, por 4:000$;
lierminia Porta Lussac, um terreno á rua
Uruguay, por 1:500; Manoel Albuquerque,
um terreno á rua - Visconde de Nitheroy,
por 1:5005 ; Maria Pacheco Rezende, um
terreno á rua V.sconde de Nitneroy. por
500$; Ignacio Domingos Peraira, um terreno
a rua Visconde de Nitlieroy, por 3:500,;
Nicoláo Eloy Schamplon, o pradio á rua

Polyxena n. 32. por 8:000$ ;‘ Fernando
•aacintho Osorio, 1/5 do prelio e teraieno•
rua Luiz Barbosa- n. 57, por 4:003$ ; Ca-
tharina Garcia, o precito á rua Fernandes
n. 34, por 12:003$000.

Porarn nomeados enfermeiros navaes de
2° classe Seraphim Cyrino da Rocha Santas
e Augusto José de Azevedo para servirem
no Hospital Central de Marinha.

__Tiveram ordem de desembarcar: Luiz
Pereira Lopes e Reynaldo Moreira do navio-
escola Tamandard, Alino Rodrigues do
couraçado Minas Geraes Antonio Ribeiro
Trugilio do couraçado Diocloro.

Apre .entram-se, hontem, ás altas a.utori-
uades da Marinha os capitães-tenentes Ma-
noel Caetano Gotivaa Coutinho e Dr. Ribas
Cadaval, por ter chegado da Europa.

b capitão de fragata João Adolpho dos
autos foi exonerado do cargo de comman-

dante do couraçado Deodoro, sendo nomeado
para exercer essa funeção o official de igual

atento Aluno Flavio de Miranda Corrêa.

Ao Sr. presdente do Teibunal de Coitas
enviou-se cópia da informação prestada pela
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha sobre a divergencia existente entre o
processo de exercicios fincics de que é cre-
dor o Banco dos Funecionario Pub!icos pela
consignação que lhe instituira o capitão de
corveta Francisco Casar da Costa Mendes e
o_requerimento do alludido banco sobre o
assumpto.

10 Deposito Naval desta Capital foi auto-
rizado a remedar o brinzão e o cabo de
arame pedidos pela Capitania do Porto do
Estado do Piauhy.

'lautorizou-se a execução das obras de que
necessita a cobertura da lavanderia da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado de
Pernambuco. •

O despens&ro Franklin Luiz da Silva foi
desligado do Batalhão Naval, em vista do
;SN Mito comportamento.

Restituiram-se ao Sr. èontra-almirante
inspector de portos e costas as carta,s,ja, as-
Islgnadas, dos praticantes machiniatas Pe-

dro Cirna de Azevedo e Humberto Sisley do
Souza.

O uniforme para hoje, na Armada, é
o 3°.

Ao Sr. inspector de Marinha declarou-se
que o requerimento do capitão de fragata
Jorge Amei leni° Freire, pedindo abono de
quantitativo para rePresentação, foi inde-
ferido.

O Sr. ministr) da Marinha, almirante
Marques de Leio, declarou para os devidos
fins miar. inspector do Marinha que fui ap-
provado o termo de despeza lavrado na Es-
cola de Aprendizes Marinhairos, desta - Ca-
pita i , para iseitar o 1° tenente commissario
José Luiz de Paiva Junior da respons tbi-
lidatIe de clivardes °beatos inutilizado, e
desapparecidos por °ocasião da recente sub-
levava° do batalhão naval. -

Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha, amanhã, ás 11 horas, a c _amalho de
guerra a que respoade o marinheiro nacio-
nal do 2' alasse, João José Marins, do qual

é presidente o contra-almirante reformado -
Pedro Noliseo Peleira da Cunha e .jui-
zas, capitaa-wriente eng cheiro machinista.
Ernesto Baracho Gomes da Silva, l os te-
nentes Adalberto Dandim e commiss3.-
rio Antonio Fernandes de Oliveira ; 2° 4 te-
nentes carnmissario -E..nesto Fe. •i•eira, Bar-
raso e engenheiro machinista Casemiro Jsé
de Araujo.

Na ordean do dia, de hontem, do Estado
Maior da Armada, foram noticiados os se-
guintes fui [caimentos: marinheiro nacional
Osorio Eugenio da Silva, no dia 10 do mez
passa lo, no Asylo de Invalidas da Patria ;
do soldado do batalhão naval, Veridiano
Gregorio Tavares, no dia 13 do mesmo mez,
no Estado da Bahia ; e marinheiro nacional
José Bastos dos Santos, no dia 20 do refe-
rido mez, no Hospitil Central do Exercito ;
do-. marinheiros nacionaes: de la classe,
Lourival dos Anjos- Taomaz Pereira e de
28- classe Severino Antonio da Silva, porton-
contes á guarnaião do cruzador Barroso,
este no dia 1 e avalie n) dia 3 d ) corrente
mez, no Hospital Central da Marinha.

...""/".".n• nn

Foi pasto á disposição do governo do Es-
tado de Santa Catharina o asPirante a offi-
ciai João Arthur Regis, afim de conamanlar
o esquadrão de cavallaria do corpo de segu-
rança do mesmo Estado.

Conforme pediu o Sr. ministro da Mari-
nha, será recolhido ao Hospital Central do
Exe..eito o capitão-tenente Raul de Mi-
randa,

Em vista do disposto em aviso ao inspe-
ctor permanente da 12° região. segundo o
qual os accrescimos de 10 e 15 % sobre o
total do soldo e gratificação das praças de
pret de que trata a nova tabella de venci-
mentos serão concedidos, Computando-se o
tempo de effectivo serviço militar em enga-
jamentos successivos, consultou o comman-
dante do 490 batalhão de caçadores si as
praças que interromperem o tempo de ser-
viço e que no aegundo neriodo ainda não
attingiram dez amos, perdera ,aquellas van-

tagens ou si para fazerem jus a alias contam,
a exemp'o do que se dá na concessão da me-
dalha militar o tempo em que anterior-
mente saviram.

Em solução a essa consulta, o Sr.ministro
da Guerra declarou que, em vista dos ter-
mos precisos do citado aviso, as praças nas
condições figuradas .pelo consultante, não
podem ter as vantagens em questão, por
1s30 que ainda não completaram, sem inter-
rupção do serviço, 03 periodos de tempo
consignados na alludida tabella.

O capitão Luiz Maria Xavier de Brito foi
nomeado para presidir a um con,elho de
guerra.

Pelo Sr. general inspector da 9° região,
foi indeferido o requerimento e n que o oiç-
a° sarg,anto do 9 1 ragimento de °avaliaria
pele uma segunda via de sua escusa do ser-
viço milit tr.

•

Foi nomeado o capitão Falia Amalia da
Co,ta Pereira presidente do consellió de
guerra a que vae responder o soldado Ma-
noel Feliciano Rodrigues do qual fazem
parti; como juizes o 1 0 tenente Joaquim de
Miranda Vela,sco, 2° 3 tenentes Pedro Alves
Monteiro, José da Silva Barbosa e Renato
Paquet.

Em inspec-ião d3 saude a que foi submet.
tido, nesta Cweitnl, o 1° tenente de enge-
nh ti ia Trajam) Viveiros Raposo foi :ulgada
precisa de seis mezes para seu tratamento.

• Reune-se, hoje, ás 11 horas da manhã, na
Sala do serviço da justiça da 9° região de
inspecção, o consollio de guerra a que res-
pondem o 1 0 sargento Domingos Alves e o
soldado Affonso Lopei de Carvalho, do qual
é presidente o mapa Adalpho Lins, tendo
com ) juizes o 1° tenente Othon Cirna, 2 0° te-
nentes Leopoldo Flelerico Teixeira de Cam-
p .s. .1,ão de Mendonça Lima e Maximiliano
Fernandes da Silva.-

Me:ama-se hoje as 11 baru da manhã; no
antig ) Arsenal de Guerra, o embarque dos
°tilda es e praças que se destinam aos portos
do Sul da Republica.

O 2° tenente Manoel da Silva Perdigão;
foi d saens tdo do c traio de secretaeio do
56^ batalhão de caçadores. ' 	 •

A commissão presidida pelo 1° tenente
Almerio de Moura, afim-de examinar diver-
sos artigos a cargo do pelotão de estafetas,
já fez entrega,-á autoridade competente, do
respectivo termo de exame.

O capitão Joga da Silva Teixeira requereu
ao Sr. ministro da Guerra reconsideração
do deapachoUxarado em uma sua petição.

O general inspector da 8° região militar,
telegramnna dirigido ao chefe do Depar-

tamento da Guerra solicitou sete aspirante
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• „.,
Foi dispensadcada- serviço ror 15. dias, pe

denda lr a. cidade -da Barra Mansa', o 1° te-
nente João Fernandes Jansen Tavares.:

1L.1: al. ;;: , -,	 .	 -	 , .:.•	 ... ..	 .
FOl'alli distribuid ' aos 'aos

.
 coaras indepen-

dente& larigialaacstralsagica e mixta. e mais
estabeleci mentes dal ^ 9P, iregião• de: inspecção,
exempla.res.do aoletin da Exercita de 25 da
janniao ,alaluiaa , ..-,,, -, „.. .
..: , 4 n:	 •	 •.'•

a O - serviço:para, hoje- no Exercito. á . a Se-
guinte:

Superior de dia capitão: Hildebrando. Sigis-
mirada Barrosa. - '

I I	 0,1° regimento, de artilharia dá. a. afficial
1	 pàr.i. d , ronda. de' visita: •	 -• : ..: .-	 ' •
1 . i• C 3° regimento do. infantaria da o official
' pára dia ao quartelagerieaal da 9°' região:.
,— Auxiliar do official do dia, amanuense Ala
i:I	 fredo . Campos.. • 	 ,	 .. •

"O 1.° repaimeato de 'artilharia dá. . os ex-aa traordinarios: • ' ... •
.1	 lat 3° aegimento . de infantaria da , a. girma
; maarr.
a '.Dia ao quartel general d'a Ia brigada es-
a trategiaa, o amanuense José Falcão.
•°	 Uniforme 5°.

ji

a a O Sia' .. Ministro' da Viaçãaa resolveu quer
'Á recusando-se a. Companhia. União doi . Trapi--
- cheaaartignar as escriptaras de.arrematação
- doa lutes; 1 á Ba da quarteirão 18 dos terra-
1

nos do caos tio porto
''
 seja a manna applica-

a da a:.'pena de - 10 st;. ' do valor total da venda
dos referidos terrenas. - -

¡	 ,:a. a , .-a :: -1 	 a :,.•,.........a......._ .	 .
O Sa: ministro da Viação deferia larapie-

! Timento em que a empraza Rocha. Silva
!' & çoinp.. pede rasai:ala da coatracto . que
E por força da concessão çonstantl do decreto

84076,. do :. a de outubro de' 1910, celebrou,
3 para . o serviço:de navegaçãoa 	 • •

O Sr. ministro da Viação autorizou a
Corami-eia da Baixada da Rio de Janeira a
designar um de .seus. engenheiros para erga.-
nazar, as condiCiSea. eia qate dave sar feita a.
desobstracção• dos canoas . da. Lagoa de Ara-

. ruania,cora a fina do se poder estabelecer ai
eondiçans para, a conc.urreacia. • - • '

.	 •
I • • O Sr. ministro da Viação mandou que se

informe o requerimento da Congregação da.
Marinha, Civil piada tun auxilio para o
estabelecimento de um pasta da salvamento

, em, Copacabana.
-	

vAlltorlaota•se a elavaçãopara ségunda classe
.ÇQN a encimanta amuai de 1' i.800arala agana
cia„Coareia do Rio. Vermelhoa na, Bania.

0,Sr. ministra da, Viação' indeferia, de.
áanterda 'Com a art. 255- da regulamenta da

, ketção aos' TèLegraprLos,. a. requeria:acato
-.•	 .	 •	 .1.

'1••nn•••.nn••••=2n

.Acá Collegica Militara . sa. charreadoso com
unercela &a. ..g:a-atum:me Farreando Shora

Garnareinao Edgarta Carainacclartro„
3asé• M.tOnio Calunia. u• Astrogilda Sonteiro
doik'antoã:

Abrit — tgti
. - •

443:77

a 'orçada? para data iaenT na /ao; grupo' de
arta-harta isaantaaha. •
ataara o a aia.	 -	 •	 • aaa_.	.
Reune-se, hoje, as • horas da manhã, á

ecarataisgaa preablitla pela majar. Alfredo
Tesa/tear& Severa,, afira de emaminar . diversas
arta:rosa cargo do deposita da intendencia
da 9°- região; a qual tem como membros os
capitães ,Niciolan- Antonia da Silva e ',Gus-
tavo Fraderica 'acata alaller..

„

eia que á, Companhia. dre trada. de. Ferro
di Aritra.aiara peae .autorizaçãai para. • es-
tabelécar. aanvenia do trafega mutuo, com

.a. directoria gerai dos Taregraphoar. .

O Sr,- ministro da Viação indeferiu o, re=
queriinento de Francisco. Soares de Senna
ceando a validada do seu ço.ncursa de pra-
ticante "dos Correios.

•
•

Foi rernavacla o , -telegraphrsta
13 ,,reira da Silvá, da • Estação- da S.. Paulo
para a do Ampara --

Foi designado o teregraphista regional João
41 Carlos Campas para encarregado • latOrino

da estaçao de Ararangua..	 •

Foi transferido da 1° para a -	 distriato
da Bakia o ramal da littla daFaira., de Saata,
Anna. „ .„	 ,.

' 'Foi manda 'Io reverter ab districto do Ma-
ranhai:. o inspector de • 25 classe Arthur
Bailo.	 _ ,

• • •

• Foi mandado reaerfer	 estação- Central
o telegraphista do cl3a• asaaaOlegaria • Ana-.	 .	 .
aias e Silva. 	 .	 .

Foi deskna ro o talegraphista. de, P. orasse
Leppoldo lgnacio Weiss Filho, para (Mear-
regado jazeria() da estação de Lorena,.

wi..••n•••n•••••n
•

Foram concedidas 60.diss da liceaça com
ordenado, na farina dilatei. ita te;earapillata
de 4 classe José Alvis Martins,. para tratar
de sua sande.

, Foram concedidos' áo telegraphista de
• 3°' classe Ilaroldo GodolphinT Bandeira, 90
'dia de licença,, para tratamento de Sua
sauna.	 -

a. Foram eo-ncedidos 30 dia de licença, ao
telegraphista de 3° classe. Joaquim Brasi-
lino da Fonseca, para tratar de sua saude.

Fararn concedidos' ao telegraphista da
2° classe. Antonia Pedro da Silveira. Pavla
90 dias de licença, para tratar 'do sua,
sande.

, Foi posto á disposição .doaMinisteria da
Viação e Obras Publicas' o praticante da

•Contadoria Arthur Leite. •

'de Mello..	 .	 .
tação Floriano o auxiliar Octavio Bandeira

Foi designado encarregado interino da es-

;
Foi perrnitáida ao auxiliar Rayanundo

Evarton Nava Bandeira, de Mella assignan-se.
d'ora em diante , 	Bandeira de
Mello, conforme requereu. 	 ,•

• :	 •„a

Pe i x Oto', 	 in eo 'para :Igual -aargo 'rio. Átenf,
*Jash Ribeira Sabada... • • 	 .

Centro Operario tia,• Bilaa_aoharaatianta.
'cora Sr. uriá.stro. da Vt,c çâo pala aaarga
'titia do (lacrei° de revisão do contractor d
Viaçãon. Ferrea	 Bahia.	 •

Foi exonera:lio Ra-phael. Húario Nagtiefria.'
do cargo íreestafeta do .C.=rrelo entre na.','
nana.I e '13arreira Baixo, ,11C) Estado. deaSka
Pau ro	 '	 •	 .
-Emsubstituição foi, -nameado- .„Anaimi4.1

Alves 'Moreira.

Apresentou-si e enti:ol, em exereicio,
Administração do aCarreka de Pertramblice,
c•nde foi mia:daria	 pr.ilticacrre:
l a classe 'da Directoria aèral bachard Eugaa•
aio de AlbadUerque. • 	 -	 •

O ca.rteiird da Agencia eo, Carreia de pe-i.
tropolis Ovidio Corrêa da Silva foi re-,Amvida
para. Manava lagar na Administração, doa.
Correios do Estado do Rio de Janeiro..

Foi mandado subrriétfer a inspecçãcr
eluda o praticante de 2" classe da D=reetua
ria Geral dos Correios Fernando Octavio Xaa
vier.,-

Para alegar de estafeta distrib 'Mor cla4
Ag,mcia do Carreia de 'Petropalis 'foi noa-
meado Germano Carlos de Sima,s: • 	 ' •

Foi eupprimida a linha „ de CO,rrelo, dá,
Belo lioriz nig Doe Carlos.. Praias,, Conta-
gem, Capela. Nara e Matheas Lane,. no .e.sa
alo da Minas Geraes.

EWA nomeado' Antraito de Pinho N'ogneiraa
para estafeta. d linha, postal de S. .-Jusé.dõ
Parais°, á Dores acto Gonçalves, no Estado.. da
Minas Geraes.

O Or. Ministro da. Viação emergir por
acto. de hontein'a administrador doe Cor-
aios de MattoaGresao /amaciada Sizenanda

Foram despar.had'as pelo directcra; da .„
tradaade Farra Central do Brazif éa Seguata,.
tes requerimentos:	

.'	
. ,

Avelino da SilvetraGonves:—Defeiadoa,1
Alfredo. das. Chagas. Pereira. — Não

vaga.
- Antonio Leite Soares.—A! datilga p

attender , nos • ternais do. regula'ffehta
•:	 • '4	 •• •	 • ,

O Sr, ministro da Viação,,a vista da *que.
ais aao a convenção principal postal 'de

. Roma, • indeferiu 'o requerimanta em que
varias 1)e:soas: pedem „seja • eLivala o pesa
das arn,,àras sem 'valor. •	 •'	 •	 „.

, ..	 .:	 i,..... ..	 . .	 . - a,a.---a--- ..,	 . •,. - , ..-	 ,• .
....	 .	 .	 '.

: .. Foi removido da estaçãoadeSaato?,:Amaro;
1 paia a de Lenadee a telegraphista Paru-
: piado João de Andrade. . . 	 -	 ..
i	 .	 •;

' FóraM cráadOsfres. .ogalaes •afeaCanchiaa
atores de malas Para. o serviço do Coareid .
entre Bailo lioaisonta e Espiaria Santa • da.'
Itapecarica, na Eata,da de Minas Gera,ea.:.	 .	 • 	•	 '

.	 .

Por terem terminado os - trabalhos da:.
Conaresso Legislativa do Estado do Parank
reassumin as. fancçãe 4 da • seu•carga o Sr.a
coronel' Brasilina de. Moura, administrado,

. dos Correios, daquelle Estado. -
• -

Está nomeada.. .Da. Julieta -de.:Arauja Onaa
vexa- para o lagar de agente dos Correio%
de S. Faielis, na EStado tia Ria de Janeiraa

•• Para o loza,r- de. carteiro. privativo dai'
; agencia do Cacreici de Petropolia- foi naa
meado o es:afeta da mesma agencia J,oãcialaa
Castilho.

'Aguarde opportuaidadeo, foi o despachl'

'	 ia
, dada pelo 'director das Correios na. petiç
de Mancai Salga.:o de Sá, pedindo empre5
na Repartiaa,a dos Correios, vista ter
approvado em concurso.
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7-Antonio da NOIrega Fraga. — Não ha
4,faga.

Bento ARes.	 A' 3% divisão para in-
/Orna ar .

Braz Cfiuff.—Concedo 60 dias com dons
terços da diaria a contar de 18 de fevereiro

Benevides, Irmão &Costa. — Deferido. A'
ça divisão para providenciar.
' Borlido Maia & Comp.—Idem, idem.,

Berliend Schmidt & Comp.—Idem, idem.
- Cicero Pereira de Almeida.—A'2°- divis"tio
para attender de acctirdo com o regula-
*Bento em vigor.

Carlos Augusto de Albuquerque. — A' 23
divisão para attender de accOrdo com o re-
gulamento em vigor.
.:-Domingos Reylias.—Indeferido.

Dodsworth & Comp.—Dolorido. A' 6a di-
yisão para providenciar.

Fra,telli Martinelli & Comp. —Idem, idem.
Francisco da &Iva Pereira Junior. —
' 23 divisão para attender nos termos do

'egulamento em vigor.
. Francisco Emi'io
- Francisco Candido Rodrigues.—Idem.
'- Henrique de Góes Siqueira.—Idem.

Herm Stoltz SC Comp. — Deferido. A' Ca
divisão p Lra providenciar.

Jesuino Antonio lIorta . —A 2a divisão para
Attender.

Juvenal Pereira Barbosa. — A' 2a divisão
rara attender nos termos do regulamento
orn vigor.

Julião José dos Santos.—Idem.
James Magnus & Comp.— Deferido. A' 63

divisão para providenciar.
João Augusto da Silva. Nune4. — A' 2a di-

visão para attender nos termos do regula-
mento em vigor.

João Baptista de Brito. — A' 2a divisão
para attender por entidade.
, João da Silva Torres. — Deferido.

Luiz Delphino. — Requeira ao Exm. Sr.
oninistro da Viação.

Luiz Augusto Esteves da Costa. — Abone-
se a gratificação de 20 °A, a contar de 24

!i de janeiro ultimo.
Melanio Ramos do Olive"ra. — Não ha

yaga. -
Mario Alexandrino da Rocha. — Pague-se

, ros termas da informação da thesouraria..
Manoel José de Andrade. — A' 2a divisão

para attender de aêeôrdo com o regulamento
.p. .111 vigor.

Nicolau Candida Rodrigues, — Idem.
Orozimbo de Oliveira Lopes. — Deferi lo.
6" divisão para providenciar.

O mesmo, — Idem, idem.
Renato de Froitas Coutinho. — A'.2a divi-

aião para attender de accôrdo com o regula-
, Mento em vigor.

Raul Lopes. — Archive-se.
'Samuel Vieira Ferreira Pinto. — A' 2 3 di-

visão para attendor nos termos do regula-
mento em vigor.

Trajano Francisco de Souza. — Não ha
Vaga.

Victorino Antonio Dias. — A Estrada não
possue para vender.

Virgilio Machado. — Poderá ser preferido
da zona de General Carneiro em diante.
• Virgilio de Camargo. — Concedo 30 dias

com 2/3 da diaria a contar de 10 de feve-
reiro ultimo.
• Victor Marinho. — E' preciso satisfazer o
que exige a informação da 2a divisão.

Walter Brothers & Comp. — Deferido:.
divisão para providenciar.

Zeferino de Souza Rocha. — Não ha
nkSa*

11••••n••n•=e

A administração da. Estrada de Fim-rd
Central do Brazil providenciou- hontem
29732 presteza sobre a remoção de um loca-

movei mecanico das Obras Publicas que, ao
atravessar a passagem da nivel da estação
Dr. Frontin,teve uma das rodas quebradas,
interrompendo as linhas ns. 3 e 4 desta
via-ferrea.

Todo o S.;nrviç) de m yvimento de trens foi
feito pelas linhas os. 1 e 2.

F-.iram designados os professeres adjuntos
Arthur Lino de Caniaos, Tueoaliiio Moreira
da Costa, Allredo Pairoso Alves de-Maga-
lhães e Dr. Henrique de Jardim para
regerem, resaectivamente, as es..,olas se-
guiotes: 3a masculin do 1° tliStri3t0, 6a,
¡ riem do 3 0 , 5°, item do 40 e 23 ide,m do
100 districto.

Foram nomeados os Srs. Diminao Catala
e Emiti() Thamsem, professores ambulantes,
o 1 - para fazer o ensino e propaganda da
cultura do fumo e os processos de plantal-o,
indicando as melhores sementes e os melho-
res meios de colher as folhas e preparal-as
para todos os efeitos industriaes, e o 2 0 para

o ensino da industria do lacticinio eal todas

as suas relações.

Foi no:neado o • Sr. João Silverin Guima-

rães para exercer o cargo de director do
Aprendizado Agrieola da Bahia.

Reune-se amanhã o Conselho superior de
Instrucção PubIca.

Na Directoria da Policia Administrativa
está aberta a concurrencia,, que s,rá encer-
rada a 15 do corrente, para aluguel de um
pradio no districto de SanC.Anna, que sirva
para a inStallação da raspectiva agencia, da
Prefeitura.

As &Reinas do Instituto Profiasi mal Femi-
nino produziram nos almas de 1906 a 1910 a
renda do 2:945000, as im distribuido: flores
2:094$800, bordados 69 -$500, ser vicos domes-
ticos 8$, chapeos 13.4500 e colletes 0000.

O Sr. prefeito dd D'stricto Federal no-
meou, hontem.pratica,ite do Labiratorio Mu-
nicipal de Analyses a pharmaxeutica interina
Adelaide Lobo de Azevedo Cruz.

Para o logar de professor de hygiene do'
Instituto profissional Feminino, foi nomeado

o Dr. Oscar Godoy.

Por abandono de emprego foi exonerado
do logar de praticante do Laboratorio Muni-
icpal de Analyses o pharmaceuticO Henrique
Vieira de Araujo.

O Sr. prefeito do Districto Federal conce-
deu hontem as seguintes licenças: .

De 60 dias, sem ordenado, á adjuntá esta-
giaria de l a classe Judith Rocha.

De 30 dias, com ordenado, para trata-
mento de sande, á professora adjtuita efe-
ctiva Maria Antonia Baptista Gonçalves.

Pagam-se, hoje, na Prefeitura, as folhas
da Insoectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca.

O Sr. prefeito do District° Federal assig-
noa o deareto abrindo creditos extraordina-
rios e silpplementares, na importancia de
761:964:$352.

Este anno coube o premio «Henrique Cha-
ves» as meaLos Bias Pereira O tiinarães,
alumno da Casa S. José, e Haydéa B,st
alunin t do Instituto Profissional Feminino.

Ao diractor de Instrucção Publica Muni-
cipal loi entregue hontem, a.primeira recta-
clamação soare a class.ifAção de exames do
concurso para a admissão na Escola No-
mal, sendo a rnesmm. a signada pe.o Sr.
afaime' Josú da Silva Gomes, pae da candi-
data, qu se i u :g 1, prejulcada, Paula Gomes
Muniz.

A renda produzida pe as offidinas de cha-
péos e c turas cia c,scoia, Modelo Jo.i3Oale
Alencar; 1ai de 550:a. tenio, de Chapéos
,?,87ao ue costuras 26000.

Ho item, na concurrencia encerrada -na
'D.rectoria Geral de Obras e Viação da Pre-
feitura, para o calçamento a macadam be-
tuminoso das ruas Carvalho Monteiro, Ma-
triz,- Barão do Rio Bonito e Pas.,agem, atê o
Tunel Novo, e Jockey Club, apresentaram
propostas os Srs. Dr. Josá Cordeiro da Graça,
A. P. Valioso & Comp. engenheiro Carlos
Augusto Miranda Jordão e Domingos R.
Cordeiro

AS propostas, que se acham fechadas, s5
serão acertas depois do exame da amostra
da pedra, a que se refere uma das clausulaa
do edital da concurreacia.

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
Dist,rito Federal, approvou hontem os pro-
jectos de modificações- no largo do Matta-

doere e da ligação do morro do Castelp
rua Barão do S. Gonçalo. -

Está' aberta, na Directoria de Obras e
Viação Municipal, concurrencia, que será
encerrada a 17 do corrente, para o calça-
mento a paralIelipipedos, sobre base de
pedra britada e areia, da rua Conde de
wintim trecho em frente á igreja, e da rua
Nathalida.

•1n11e

Serão inspecionadas hoje, na directoria
de Hyglene Municipal, as seguintes candida-
tas, ciassificalaa no ultimo concurso da Es-
cola Normal : Ad.ilgisa Alves, Angelina de
Almeida, Anna Vallo Lopes, Arrn_nda dos
Santos Nova, Carmelita Samerão, Clara Ma-
chado, Consuelo Moutinho da Costa, Dalila
Nunes de Mello, adores Rosa Borges, Dulce
Rebello, Dulce Vianna, Edith Santos,- Edith
da Silva Oliveira, Maria de Lourdes :Costa,
Mathilde Peixoto de- Azevedo, Odette Bit- .

I tencourt, - Regina Lopes, Sylvia Couto de

1 1 III 111	 F manam	 1
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tante do pessoal, com excepção do, primeiro,
que ó será' pelo assistente do material:

a) de' aargan deacatga (com 100 folhas)
b) de registro das praças. identificadas

(com 200 folhas) a
e) de registro ' de' alistados' identificados

(com 100 folhas) ; •
d) de registro de praças expulsas (core.

100 folhas).	 s,
OS Srs. commandantes de regimentos

providenciem para que as suas praças sejam
identificadas; mandando-as, por turmas de
cinco, ao mesmo gabinete, diariamente e ás
seguintes horas:'	 •

1° regimento, ás 10 horas' da manhã.,
20-regimento, Ia lre 1/2. horas da manhã.

	Regimento	 cavailaria„ a 1 hora da
tarde.	 •

E' designado para exercer as funcções. ' de
encarregado do referido gabinete, o 2' sar-
gento do, regimento de cavallaria Luiz Lo-
pes da Costa, que, da sua installação fôra
incumbido e servia, por- isso, á disposição
do 'assistente do pessoal.
•

•

	

Expu/soes :	 •
• Sejam excluidos e expulsos' nos termos do
art. 190 do regulamento vigente, os . sol-
dados do 1° regimento de infantaria, Eneck
de Sant'Anna Bastos a Carolina' das Neves,
pelo seu máo comportamento e de accôrdo
com os officios do Sr. tenente-coronel com-
mandante- 'do 'mesmo regimento, rrs. 408 e
419, de-27 e 29 do mez findo.—.Tose da ,Silta
Pessoa, coronel.

•PASSAGEIROS:
Chegaram, hontem; os seguintes: • •,
No vapor Itapema, procedenta de Partici

Alegre e escalas: Samuel Aurvalle, Dr. Hera
mana Reachlin, Riearda Weiheler, Henria
que .Eichenberg, major Alfredo, B. Ferreira
e familia, Jaao Werraann e senhora,'Antai-
nio Guerra Jucá, aspirante , Ernesto F, dás
Silva. Adolpho Oliveira -Andrade, Bomelio
de. Barros, ,Damasceno Martins; Leopold°.
Piegas Dias, Dano Osorio, Arfam* Leite de,
Barros, Daniel Moraes • e senhora, Manoel
Braga, tenente Honraria da Casta Maga e lha,.
milha, Adriano Vasques, Pires Brarichela Jata'
Lia Barcellos Leal e um filho, Antonio 011-
veira Leite e oito de 3a classe.	 ."

No vapor Cap Roca-, procedente de San-tos,:.
August liackeratt e familia, Antonio Cala
deira, Leandro,- Carneiro, Domingos' P. F`a
de Souza e 89 em transito.

No vapor AM; a , procedente de Floria*:
polia Maria Ca Cunha, Erni! 13iumenherg....,
Nestor' 1. Lopes, Ametio Silva, Astrogga'
Souza, Maria lauchter, Anna ' Blohniteyera:
Dama achane; Julio Reinas, Julio . e Ignaa
eia Freire, Ad ele Seheihe, Norberto alachadoll,
e Scrão-13rilagmenra

Seguiram, tonteia, os seguintes, á borda
do Cap Roca, com destino a Hanaburga
e asnal is: Avelino Vieira, Serapigna
Rob Lanho, capitão Manoel Maria da Mota,'
A. de Souza, 'Antonio-Cardoso, Fontes .. Bar-
nardince R. Ferreira, Elizabeth Malta
rilha, major Augusta Maria da Motta "e faa

ib PaulaNitt; Manoel Pinha dê; Silva ar
familia, Antonio , Osaca), Alves e farniliaa
Manoel Araujo Machado da Curshaa Cark
Mdlrér e, familia, Antonio Alves da. Fatia....
.seca, José Rodrigues de Faria, e senhoraa
Augusta, Brag i, Oscar Danneeker„ José' Salta

res doa • S.antos e lanallia, Amelia, Ferrei.
ra, José Machado Costl e senharaall; Ruia
tervit, Eeraardina Ma Gomes e farailia..Dra
Damegne de Barroa a senhora, Laia' Lisboa.;

Magica de parada e promptidão, a do a seabara, catita Birger, Jcrsé, Olympior-
2.°' regimento._	 •	 • • • da ,Nascimento e • senhora, Kilke Schneia

Rolada, aaa thaataas, - alaeres Domingos.	 dera Antonio da Silva Peixoto, Adolf voa
Roada, de visita, da meia-noite para o. dia, Sehohaubeck, • Salvaria 	 Cardoso e -se-

alferes Aatolpho.	 nhora, Uregorio Luiz. Paes, Antonio Jaa
Propaptidão de 'acenam, um. inferior-da 2,0-, cab, João dos Santos; Joaauina Trindade Sn-.

regimento.	 va. Gregario Reis, Bernardina da Costa, , Era
. Ronda ás . ruas do Muleta. Regente e São melinda, Guedes Azevelo, J_sé Borges; Ara' •
Jorge, parança Costa. 	 bino Antonio Ribeliar, aimplicia Figueira.

Rotalarttes a disposição do superior de dia. Antonio • S. Pereira, Autania -. dos S-Intaaaa
cinco, inferiores do regimento de eavalLaria. Capinamo Ferreira, \Validai Lamna, -Danai:na
e dou de çada regimento da iatantaria. . gog G. Santos, José- Alves- Azevedo; Ycisé
• ,Guar,clasana„ Caixa de AmortizaçãO, -

. ai- va a familia; João Alves Ceiri caumeoiruatinabscien ohlo:n.i.f.a.
feres Telles • no Thesoáro, alferes 'Sá. PeiMarnel- na,, M 	 Aguino; anguir
xoto ; na Casa da Moeda, alferes Pereira . veira, Joaquim Monteiro Pacega e larnillaat.
Mello ; na Caixa da Conversão,. tenente Cu- Dr. lieinrich. Langálorff, Johan •Malty,a
nha e rio Quartel Central, um inferior to- . Wanda.. Hanser; Eagen (randpiérre, Luiaa
dos do 2° regimento. • ,i- - • 	 iAntohar Farreara ealoaluini Andrade. • •
• Promptidão. no 1,° _regia:sana° tenente 	 —No vapor Ceara, com de.tina a Mandas'•es
Arlindo.	 ,	 • • escalas : Dr. Libanio S. Santo,' Maria-

Estado-maior no regimento deaavallaria, Cava/canta Dr. Sá Peixoto, Emala- Ca
tenente Assis '• no 1° regimento de infan- Gusmaci. Pedro E. Cozenza, Amai 'Ave-,
taria, tenente Bastes e no 2° ragimento, ta- g ,no, Jose Caramurn, Basila , Aras •
nente , Telles.	 . galha Lidar-, Augusta Marianta sé
.. A'. disposição. da • official, da dia uri infe- Cardoso; Falisterto Maawanaarcionita •Aral
rior do 2° regimento. ' 	 _	 • covarde, Dr. Ramal° Gonçalves, Milton Bar-.

Ordens ao commanclo gerada um corneteiro- ' bo sa Lima e senhora; Fara taRiccordia Eanesa
do 2' regimento.	 tina .Tosta Silva, tenente Manoel Fi g uei redoa.

Ordens á assistencia do pessoas, um caba Abrahão N. Silva; Josel'a Souza, Francisca
çlol° regimento. • 	 .	 Conceição, .Aleibiades Alves, RaulaLopesa.-

Qreginaerito de .Carallaria da mais 2e) pra- 1. 
tenente Theophila Faria, Felicia-C.. Silva; te-

aas prompta,s ó o -piliciamento.. nanto C.. Si, Aatana Ballo e familia,: -Pedais.
O 1° regimento de infantaria.; dá mais • á cunha, "Dionasid Saigadoa VirginiX a7.11aoa

conducção. de presos, 10 praças .
 para a, gaba doxia Casaa, Joaquim Come Ca valcanteatera"

neta de Identificação; 40 praças arar-aptas, neate Luis CarIosaÇoStaa Dr. Luiz F. C,ara
duas ordenanças . para o commando geral
e os extraordinarios.- • "	 •
• O 2°' ragimenta	 infaxitaria.4	 a
guarnição. _ "	 - -	 "	 "	 • -

Uniforme .7a—calça' de panno, tunica de
brim, branco 9 gorro com capa . branca. .'
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I:emoga Tatiana dos Siritos Magalhães e
ZellaVianna. •	 ,

:Na la pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se hoje as seguintes folhas:

Sexto dia utiI — Fiscaes de vehiculos,
montepio do Exterior, pensões, pensões pro-
visorias e praças de pret.

• O commando superior dá Guarda Nacio-
nal da Capital Federal baixou a seguinte

•Ordem do dia,n. 13:	 •	 • "
Achando-se ultimada a organização do

Alraanak da Guarda Nacional do Diatrieto
' Federal, trabalho esse que eu havia confiado

a competencia e ao zelo do coronel Josina do
Na.scinaeato Ferreira e Silva chefe d.o, .Es-
tado Maior, interino, é com a maior satis-
fação que louvo tão distincto camarada,pelo
cabal desempenho que deu aquella comais-
são, attestando assim,mais uma vez,a excel-
lente direcção que,na desempenho das fune-
aões.do seacargo, tem sabido imprimir aos
diversos serviços deste quartel general. —
Antonio Olympio da SiGveira, , mareekll.,

O commando da Força Policiai baixou -a
aeguinte ordem da dia:
_ Gabinete de identificação.
''i.COnstitnindo, uma repartição annexa ao
Commando Geral e ficando sob a directa e
Immediatai fiscalização da Assisteatedo Pes-
soal, é areado, nesta data, a Gabnete de
Identificação da Força Policial.
, Os seus fins ga,n: • 	 •• - •	 .

proceder á- identificação . de todas. as
praças da Força, bem como. dos individuos
que pretendam nana alistar-se; . .

2 fornecer,' ; mediante requerimento des-
pachado pala Comraancia Gera1 attestado do
que o:instara° seu archivo; • .
a 33 ,  remetter ao Gabinete de Identificação
e "de Estatistica a fixa das praças excluidas
por mão comportamento;
i..40,apresen1ar mensalmente ntappas esta-
tisticos; obedecendo aos: modelosque forem
adoptadas pelo commando geral;

5°, attender, por inteamedie da Moam)
commando, aos pedidos' de informações que
recebea. do Gabinete de' Identificação e Esta-
tisticaaSolicitandb-lhe, do Mesmo modo, as
de !lua preparar para .a. , b.oa regularidade do
seryiço;	 -

identificação' constará da seguinte:
1 6.filiação marphologica e exame descripti-

vo, notas chronomaticas, traços caracteristi-
cos, peculiaridades', marcas e signaes • parti-
culares, cicatrizes, tatuagens, anomalias can-
genitas, accidentaes ou adquiridas, etc.

29 -aimpress5es'alas linhas papillares das
extremidades digitaes, - podeado tambem ser
tornadas as ampressões palinares, e, quando
PreciSaa para aualquer pesquizaa as das
plantas dos pés, que participam .da mesma
invariabilidade • e diversibilidade comprova-
das daquellas.

Esses. dados na sua totalidadeficarão su-
bordinados á, classificação dactyloscnick de
conformidade) com e niethoda instituido por
D.:40 Vucetich.

,'aba cada' pessoa' iderit:flaida Traiu-hão;
aléradatalhade, registre, duas individuaes
daetyloseopicas, sendo uma para o archivp e

' a;dutaa' para -, Ser rematada au, Gisbineta çla
Identificaçãia 44. 4 ,E.sta,tistica, quando 'asa
qnvier.

.	 .. • .,	 „- .4

„Ip gabatete fica installadci na' depara/Cr-1'01a
• 11 .f í. arsÀraada neste quartel Caritral
eafanacianataaiacerneçaa de ama:1111g a

A • áua ascriPtúração •Ciangtará..daa • seístIre:
çs livras ano ser 	 rubricados pelo ssis-

O servieá para hoje, na Força Policial
do District° Fede.ral, é o seguinte:.

Superior de dia, major graduado Lopea..
Glacial de dia a Força, c 'pistão Silva

Campos.	 -
Madico de ,dia, capitão graduado Dr.

Frota.,
Medico de proraptidão, Dr. Affon.sa.
Interno de dia, alferes honorario Monte,

valho,- Maria Viegas, tenente J.. C. Castella
Branco, Manoel Pires Carvalho,- Cara:a-Mana •
dos,Isaeoel 'Raiz Lima,' Eugenio : Franco,  '
bino V: Ramos, Marfo Silva, Adolaho ain*'
Heydh'SOUG.°M..t Pereirk
e 28 de 3° ClasSe." - '" - '
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DIARIO:OFFICIAL
 •

4,060, Sexta-feira 7

--A Repartição GeraLdos Correias -ei-pedirá
malas pelos seguintes paquetes:

DO ESTRANGEIRO: le>

Pruth, de Antuerpia 	
, Kon-ary F. Avgust, do Rio da Prata 	
&couta, do Rio da Prata 	
Magellan, do Bordèos 	
Batia, de Genova 	
Regina Elena, de Genova 	
Cordova. do Rio da Prata. 	
Nue. do Rio da Prata.' 	
Gaiana,. de Calláa e escalas 	
AtTanti ;jue, do Rio da Prata 	
Petropolis 	
Pur,'-s. do Nova York 	
Columb a do Rio ala Prata 	
Cap -B:enc, -do Rio da Prata 	
Racena 	
Aragon, do Rio ca Prata 	
San Nicolas, do Rio da Prata-
/Ice-ia do Rio da Prata 	
Na varra. 	

A SAIIIR

" PARA o SUL:

Sino, para Parto Alegre (com trans-
b ar do) 	

Laperna, para Porto Alegre 	
Oubat‘To, p tra Porto Alegre 	
Saturno, para Porto Alegro (um tra raa,

bordo) 	
PARA O NORTE ,

Missury, para Parnambuco 	  7
G oyaz. para Manácis	 • 8
Ibisipaba, Pará e exalas 	  10
Nuca, para Manaos 	  11.
Ir.s, toara Villa NOVa e - escala 	 . 15
Rio de Janeiro, para o-Norte 	  20

PARA O ESTRANGEIRO: . .
Ileidelberg, para Bremen 	 a -	 --: - 7
Iiiinig F. August, para Hamburgo 	  8
Savoia, para Barcellona e Gemam 	  9
Batia, para o Rio da Prata,- ... ". . . , 	  10
Cordova, para Baraelona e Genova. 	  12
Mie, para South-mi ator', 	

• •	 2Regina Elena, para o Rio da Prata	 112
Gatuna, para Li verpool. 	 	  12
Allantique, para Bordaos 	  12
Petropolis, para a Europa 	 14....
Victoria, para Gliarahissaba 	 , .... 15
Co1umb2a, para Trieste e exalas 	  16
Vasari, para Nova York.  a	   16
Saturno, para o Rio da Prata 	  16
Cap Blanco , para á Europa' • 	  18
Ravena, para a Europa 	  18
San Ntcolas, para a Earopa, 	 	  20
Purits, para Nova York 	  20
Rio de Janeiro, para Nova Yark. 	  20
Palia, para a Europa 	 	 	  24'
Navarra, para a Europa. 	  28

•
Movimento do Porto'

Eatradas do dia 6: -
Vapor nacional Anna, de Florianopolis,

carga varios generos a Luiz Campos.
Vapor inglez Anglo Patogonia, do Cardiff,

carga carvão a Amuai Lutterland.
Vap nacioad Garcia, das Paraty, carga

varioa genaros a Dantas & Comp.
Vapor allemã,o Cap Roca, de Santos, car-

ga varias generos a Th.- Wille & Comp.
Vapor nacional Itapema, de Porto Alegre,

carga varias generos a Lago & Irmãos.
- Vapor inglez Terence, de Nova York,
carga varies g,.neras a. N. Megaw.

Hiato Estreita do Norte, de Cabo Frio,
carga, cal a ordem.

Sahidas do da 6:
Vapor inglez Cap Roca, para Hamburgo.
Vapor nacioaal Ceará, para Manzios e es-

.calas.
Lugar nacional Brus que, para Itajahy.

- Vapor nacional Oceano, para S. João da
Barra

'Vapor Garcia, para Caba

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
:nora das Dares em Cascadura, fM no dia 4
de abril, o seguinte : 	 •

Nacionaes Estraups. Total
Existiam 	 1.058 664 1.722
Entraram 	 50	 - 24 74
Sahiram.	 	 8 42
Falleceram 	 10 1 11
Eximem. 	 1.064 679 -1.743

O movimento da sala, do banco e dos con-
sultorios publicos foi,. no mesmo dia, de
965 consultantes, para os quaes se aviaram
1.001 receitas.	 -

Fizera ai-se 31 extracções de dentes e 85
pequenas operações.

- No dia 5:
Naciouaes Estrangs. Total

Existiam. 	 1.085 6-65 -1.750
Entraram. 	 47 19	 • 66
Sahiram 	 26	 • 17 43
Falleceram. 	 6

•

6
Existem. 	 1.1)0 667 •	 1.767

O movimento da S ela do Banco e dos con-
sultorios pablicos foi. no mesmo dia, de
949 consultantes', para os quaes se aviaram
983 receitas.

Fizeram-se- 24 extracções de dentes e 105
pequenas operações.

Foram sepultalas, no dia 30 de março de
1911, 50 pessoas, senti):

Nacionaes .. 	
-Estrangeiras 	 •

46
4

50'
Do sexo maseulino
Do sexo feminino 	 • 24

5a
-Maiores de 12 annos 	 25
Menores de 12 annos 	  . 25

59
Indigente; 	  17

No dia 31, 53 pessoas, sendo:

Na,cionaes. 	 43	 •
Estrangeiras. 	 10

Do sexo I nasculino 	 36
Do sexo feminino 	 17	 '

53
Maiores de 12 annos 	 32
Menores de 12 aunos 	 21

53
Indigentea	• 19

Realizou-se, liontem, sob a presidencii do
Sr. Francisco Assis, fiscal ala Governo'. a
32a extracção do plano n. 201 da lia loteria
da Cap.tal .Federal, sendO premiados os se-
guintes numeros:

45176 	  -15:00 , 000
2166 	 	 2:u00 000

47014 	  4509 00

Hoje:
• Pelo Sino, para Santos e mais portos do
?Jul., recebendo impresxs até ás 9 horas da
; amanhã, cartas para o interior ata ás 9 1/2,
.ilditas com porte duplo até ás 10.

Pelo °range Prince, para Victoria„ Bahia
,e Nova York, recebendo impressos até ás 9

'Coras da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo lbiapaba, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior. até ás 9 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Gutrune, para Victoria, Ceará, Tu-
aoya, Maranhão e Europa (via-Lisboa), re-
èebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo S. Joâo da Barra, • para Cabo Frio
e Porto Alegre, recebendó impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo até á,
p e objectos para r igistrar até ás 10.

Pelo Leitrim, para Buenas Ayres, rece-
bendo impressas até ás 7 horas da manhã
@ cartas para o exterior até ás 8.

- Anianhã:'

Pelo Goyaz, para Victoria, e mais portos
do norte, recebendo impre ,sos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior
.até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás
7 e objectos para registrar até ás 6 da ma-
aahã de hoje.
...Pelo 1u3iíg Friedrich August, para- Eu-
ropa (via•Lisboa.), recebend, impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 9 e objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

_Pelo Itapema, para Santos e mais portos
do sul,, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8.1/2, ditas com. porte duplo até ás 9 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde

"d‘o- hoje.
Pelo Pinto, para S. Jogo da Barra, reco.

'fendo impressos até ás 11 horas da manhã,
Cartas para o interior até ás 111/2, dita;
com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Anna, para '- a,,ntos, Paranaguá, São
Francisco, Itajaha- e Floria,nopalia, recebendo
iinpressos até ás 2 noras da t rde, cartas
para o interior até 2 1/2, ditas com porto
duplo até ás 3 e objetos para registrartêál.,
r- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da .partida, dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, , exceptuando os da
Camipagnie Messageries Maritimes, e en-

- 'taie-gaatainlaem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Movimento de vapores
A CHEGAR

,	 .
- Do sou

Reide:7	
-

)0u, de Santos 	  7
.ltrajrinh 	 	 8
Ita:pava 	 	 	  8

. 'taioba 	  • ••. 	 	 8
Do NORTE:.

Rara 2th%to 	 9
ahia 	k	 10

Rio de Janeiro 	  10
1401_  orianoyolis 	 -

	  10

	

r	 .

•

7
8
o

10
12
12
12
19
12
14
15
16
18
18
19
23
21
28

7
8

10

16
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43279	 47215	 25537.	 5041	 16895
Premios de .1040)0

	134104	44890	 45375	 41924	 • 155

	

`291e3	 36513	 37845	 28164	 4614

	

7850	 15931	 20589	 ' 18576.	 2201

	

,36507	 17386	 30591	 ^ 42747-	 42a1

	

-32187	 28087	 36395	 33199	 28395
2 067

•
AárOxiniações

	45175	 e 45177 	 "	 200000

	

2165	 'e • '211a 	  	  .103000

	

47013	 e .47015 	  104000
Dezenas

Votos

•Dr. Fonseca Telle§ 	 Y•••••••
Dr.	 ares 	

co Dias de Moras 	
Henevio- P:mentel 	

	

Antonio • . de Campos Sobrinho 	
De. -Edita Aif) Xavier 	

E outros menos votados...
O resultado da . 3a Secção, approyalo, é o

seguinte:

.1	 ;lu I I	 11á1111 li i i d

•
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30000
.200J0
20$000

6003
4-000
4$000

Finaes

• - Todos os namoros terminados em 76 teem
-4090.

. Tados os numeros terminados 'em 6 teem
'2, exceptuando-se os terminados em 76.

1-aieieão Municipal
Apuração peiaJunta de Pretores

Depois de preclara Ides • os que obtiveram
Inaioria de "sul/nig:os no 1 , d striefo,, o
'Sr. presidente otflcou a cada um dos eleitos,
'de _accÔrde com a lei. 	 • •

Seguiu-se a apuração "do 20 distri-to.
O Sr. presidente &anuncia que • se vae

'prceeder á apuração da e'eição da 9° Pre-
tora e como-se acha ausente o respectivo
juiz . pretor, convid ..c . o Sr: juiz peeaor Ar-
thur da Silva Castro para relatar a . oleiÇão.
- O Sr. juiz protor Arthiir Castro opala
para que se apurem' as :_eniies pelas anthen-:
tieas que foram entregues pelos presidentes
das mesas.	 .

E' • appre Vedo .
Oeresultado da l a secção approvalo é o

seguinte:

Votos

Pedro Pereira de Carvalho 	  :93
Dr. José Mendes Tavare4  -	 89_
Dr, José Clarimundo Nara de

ai llo 	 	 85
'Francisco Pinto da Foaseca

Telles , •	 83'•
.Angelo Tavares 	 	 80
Dr. Eduardo Xavier 	 	 45 •
lloaorio dos S LntosPimentel 	  • 33_

eArthur Alfredo Corrêa de Mene-
zes 	 	 57 -

'Dr.':Arthur alurat do PEIA,'	
Antonio Rodrigues Campos

fluo 	 	 13
lwanoel Joaquim Vali ido	 9

E outros menos votados.
O candidato major Jes.5 Maria Moreira

Guimarães 'pede á palavra para apreseotar
um protesto contra a, vaidade da aparação
do 1° districto.	 •	 . .	 •
a, A Mesa não tomou dele conhecimento
=pelos termos da su L redacção. •	 •	 ••
_ O resultado da apuração da 2° secção,
approvado (3 o •sega

• Pedro de Carvalho 	  103- 1
' • Dr . Mendes Iravare • •	 92 1

	Clarimundo de Ideio  •	 ."88' •

Pedro de Carvalho.	
Dr. Mendes Tav
Dr. ' Clara' iludo de alello....._
D. Angelo Tavares  •
A b'r,co de Moraes 	

'Dr. Fo ase-2a Telles 	
•Arthur A. de alagalhãeS 	, •
lir. Eduardo Xavier 	
llonorio P.mentel 	
Arthur
Manoel Joaquim Vai adão 	
Ca «pos Sob '111110 	

E outros inenos VOGIGS.

O rOS iPalo da 4' s.ceão arpr..(vaJo, O
o seguinte:

Pedra de Carvalho 	 	 101
Dr.' Mendes Tavares.... ... : 	 	 •
Mber.c.)1.e Moraes 	 .	 8 ;•

Dr. Clarim !ia). ) de Mello 	 	 b9
Dr. Fotve.et.Telln 	 	 84

• Dr., A-gelo Tavares 	 	 84
Dr. hdua -do Xavier 	 	 '48
Arthiir Pilar 	
lionario P,mentel  . " •	

33?

. E outrus meros venial (s.
O Sr.	 t.te proclama o seguinte re-

sultado final da 9' Preto-ia:

409- .1
377- 3
,361
337
332-- 2
268
19)- 1
168- 1
172- l'
15

Antonio R. de CanipJs Sobrinho.. . 90
Manoel Joaquim Valladão  ' 	 '78- 1-

E outros inertes votados.	 •	 ...	 •
Passa-se á apueaç o da 10 a Preloria.
'O Si'.•  juiz preter Stm;a a Votai .1:1, depois

de r datar as ti-es acçõa. apre.,eat a a se-
guinte aparação final, q :e aipprovad
Pedi o de Carvalho 	 	 11
Dr. Ciarimundo de alello 	 	 300
Ilonovi) Pime fel 	 3e2
Campos Sobrinho 	 	 376
Dr. Angelo • Tavaees 	 	 367-4
Dr. Fonseca Telles 	 	 366
Alberico de alo..a,es 	  •	 355•

resultado final O á seguinte:
Passa-se á apuração • da ll a	)ria,

401-á'Dr. Mendes Taxa,re"..	
Alberico de Moraes 	

	
368-2

Dr. Fonseca Telles 	
	

330 3
368-2Dr. Aagelo Taxares 	

HoJorio Pim mtel 	
	

307
293-2Campos Sobrinho 	

Arthur de-Menezes•	
	

211-3
Capitão Candido Martins

	
11-

Dr. Clarimun o do Mello, 	
	

29
26-1Peixe de Carvalho 	

E oatrol menos votados.'
P,..8 ia-se á-apuração da 12 a Prataria, cujo

re9u1sado final. app..ovadO é o s.3gaiiete:.,

Pedro'de Carvalho 	 	 894-8
Dr. . A iigel Tav tres 	 	 '-8e5=-9
Dr. Mendes -Tavares 	
Dr. -Clarimundo de Melló  •	 -800:9

,--

lionorio Pimento! 	
Alberice de Moraes
Camoas S-beinbe 	 31- 1

. • 	 808- 8

Dr. Foiseca Ten0R- •	 • e..74

	

Avistides Clive 	 	 61
Dr. Brenno Santos.	 . 	

•	

•	 65.-- 5
Arth rir Montr.es 	 31	 •

ata o: al relu,	 261,1873- 5- 2

	

Arther Pilar.	
Dr. Emes de Souza 	

Manuel Vali dão 	 	 81- 3
, E. outros weno> vetado. .	 ...	 „

Passa-se O se paraçlb da 13a'pretoriaecujo
resuaado final O o seguinte: •
Pedro de Carvalho.-- . ....... /524- 3

• •

Dr. Ang .1 ) Tavaias... - .. . e.. 	 53:3- 2
Dr. alei] .es T tval-e's  - 	 : 55-- 2
Dr. .Clai inundo de Mello 	 -	 -	 583- 2
Dr. F, useca' Telles 	  	 	 • 53- 2,
lIonorio Pi ue'itel 	 	 411
Alb rio da Mora 8 	  487- 2
Caiei? 8 Sebrinli a . e... ..... 	 	 42.9
Dr. F, Aristides Galre 	 -	 . 	 	 • 12- 1
D:..13renno d s Saetos.... a.; • J .- 	

▪ 	

• 15	 --
Alibi'  A . a lenezes ...... . .. 	 	 15- 5
Dr. A-. Pi lar 	 . 	 -145
Dr. E . riu .S' i.lU Sutiza  - 	 •	 • . 6
Ma or al weira '0111rt:a,t.• aos 	 	 ãá-- 1
Capitão Candi *o Martins 	  _98

-Alberto 15,ument. .... .. . . , 	

•	

14	 1
Manoel .1 V .letdão  ,	 1;38
Dr. Dem trio . 111l.e:ro 	 .,	 -9
Dr. AN el-n.? de Andrade. 	 .	 4

. E outp.s mencs votados. •
Passa-, e á r.nlraçãi ,) da ( 1° preteria. O

juiz relator propei a C-a , unta iiiewoa,. por
unanimidadeeque.não se aparem as-quatro
secções, perue. tolas elk(s, toem NLIOS in-
sanaveis.	 .	 •	 .	 . . •...

São •,apuradaS as 8e.;ç5es 5 a e 6a , ejo re-
sultado é o S3egu sate:	 .,.,
Pedro Ce' Carval110.... .... •	 ' 4.
Dr. Angela TaVarà g 	 	 32 .
Dr Mendes Tavares  , 	 • á
D. Clari nundo de Mello. 	 	 224
Dia Fonseca Tell-m."...^ ... .;.. • 	 327- •
lIonorio Punentel 	  • 31,9
Alberico de Moraes 	 - - .318 . •
Canips Sobrinho 	 . - 317
Manoel .1. Valla,dão.... .... -:.	 19
Carlos Folte:la 	 	 . 4
. P.as...a 83 ri. apuração final da 15 4 -Pretiwis,

cujo 1'0 •Ii .ta r10 O o seguinte:
Dr. Angek) , Tavares 	 •	 	 165
Ped•eo de ,Carvalrm 	  -133
Alberico de de alor..es ... ; . 	 	 ,133
Dr. Mend . 8 Tas-a.res	  	 123
D... C1.a4allindo do Mello ..... 	 - - 131.
Dr. Fons-t 'a Telle.s 	 ,. 	 	 10 i
1-loaorio lani ideia .	-	 137
Campos Sobrinho 	 	 • 36 .

E outros menos votados. . • • .

.45171
2161

47011

45101
2101

47001
c

a 45133  -
a	 2170 .........
a 47020 	 • -	

Centenas •

a 45')00 	
a 2230
a 47100

112
106- 2

•82- 2

82- 1
73- 1
61
53
58

31

Pedro de Carvalho 	
Dr. Monde, Tavare-•	

	

Dr. Claritniurlo de Mello.. 	
Dr. F. P. da Fousiaa Telles

A egelo Ta vares 	 ' •
Alberico de Moraos  - -
Dr. &lanudo Xaier  •

'Honorio P mente!. 	

	

Arthur All'redo (lu Menezes.	
Dr. Arthur dOPillar 	 •

„ e ;,,'	 O Sr. preS1 'ente em seguida a es,e
tado da ultima preteria at-,2 › dista,le ,de-
clara que a 'semina Maior de veios das-sete
pretorias recahe nos n .o nos dos • sOgui ates
candidatos, a quem voe oficiar, de acardo
com o numero dos safTragiis:

Dr. Angelo Taxares 	  4.069-19
Alberico Dias do Moraes 	  4.049-12
Dr. José Clarim-indo N. de Mello. 3.274-11
Coronel Pedro Pereira de- Car- -

valho 	 -	 "	  3.185-17
Dr. - José Mendes Taxares 	  3.070-13
Dr. 'Francisee Pinto' da • Fons'.eca,

Telles • 	2.899- 5'	 ''	 •
Coronel lionorio dos Santos. Pi-

mentol 	  2.809- g
Antonio Rodrigues 'de Campos

.brinho.  •	 • ‘-	 " 2.490- 2.	 1,

A sessã,o, lcvanton-se e tts, 5.horas-e,30=ini.
Mitos da manha. .

•	 i
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Additamento ao expediente de 25 de março
de 191/

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o Dr. Alain de Vasconcel-
los para exercer interinamente o legar de
medico legista da Policia do DistrictoFederal,
vago por falecimento do Dr. Flavio Bre-
&rodeis Pessoa de Mello.

Expediente de 3 cle abrU de 1911
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

golicitararn-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos, no Thesouro Nado-

De 3:825$, importancia de subsidio que
deixou de receber o Dr. João Jus-encio Fer-
ieira de Aguiar, na qualidade de deputado
fe,deral pelo Estado de Pernambuco ;

De 3:889$999, de differenças de accresci-
rio de vencimentos atrazados ao lente ju-
bilado da Faculdeate.de Direito do Recife
r. Jqão Vieira de Araujo ;
De 26:250$, importancia de subsidios que

deixou de receber Francisco de Figueiredo
(conde de Figueiredo), na qualidade de Depu-
tado pelo District° Federal ;

De 150$, ao Dr. Edgard de Castro Rabello,
como gratificação pelo serviçe de revisão de
provas das consultas do extincto Conselho de
Estado ;

De 336$900, ao porteiro desta Secretaria
de EStado Luiz Ferreira Maciel, importancia

„despezas de prompto pagamento rea-
lizadas noa rnezes do janeiro e fevereiro do
cerrento anuo;

De 2-400g: • importancia do ordenado que••	 econaleete no corrente auto, a contar de ja-
neiro, ao juiz de direito em d:seenibilidade
Manoel de Carvalho e Souza; 	 •

:De 504, iraportancia da folha dos . ser-
ventes da Escola Nacional do Bailas Artes
relativa ao moa de março findo

De 6:629$192, impartancia da folha do
pessoal sem nomeação da Bibliotheca Na-
cional relativa ao mez de março findo

Do 1:370$, importancia das folhas do pes-
soal administrativo eacarregado dos exames
de-madureza, do de nomeação do irector do
EiWiiato Nacional Pedro II e das quebras ao
respectivo • escrivão, relatis as ao mez de
março findo ; •	 •

De 300,:a ao Dr.. J. C. de Albuquerque
Mello Mattos, director do Externato-Nacional
Pedro II, importancia do auxilio para o alu-
guel de casa,. que lhe compete durante o
mez do março findo ; -

De 10:283$, importando das folhas de
• gratificações aos examinadores, auxiliares e
serventes que serviram nos exames de ma-
dureza, prestados no Externato Nacional
Pedro II,. relativas ao mez de março-

;	 .	 •
De 3:042$230, importancia das folhas dos

serventes da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro e das enfermeiras da Materni-
dade, durante o mez de março ultimo

De 2: le8$'300, importancia das folhas de
gratificações aos funccionaries rIo -Comniando
Superior da Guarda Nacional desta Capital,
relativas ao mez de março lindo •

De 160$,. importancia. da folha dos sala-
rios vencidos pelos serventes da Certa de
Appellação, durante o men de março findo ;

• . De l:850$, importancia da folha dos sala-
yencidos pelos serventes do Supremo

Fèderal, no mez de março ultimo ;

De 4:770$, imeortancia da folha do pes-
soal subalterno do Instituto Oswaldo Cruz,
relativa ao mez de março findo :

De 2:064$515, importancia das folhas de
diversos funccionarios do Instituto Oiwaldo
Cruz, relativas ao mez de março ultimo

'
•

De 750$, importancia da. folha das grati-
ficações que competem, no mez de março
ultimo, ao pessoal encarregado de extrahir
cópias das consultas do extincto Conselho de
Estado ;

De 1:000$, como ajuda de custe que com-
pete a cada um dos seguintes deputados :
José Pereira Rodrigues Porto Sobrinho e
Raul de Moraes Veiga, pelo Estado do Rio
de Janeiro; José Freire Bezerril Fontenelle,
pelo do Ceará ; Homero Baptista, Oleg°
Fernandes, Alvares Fortuna e João Vespucio
de Abreu e Silva, Tolo do Rio Grande do
Sul ; José Manoel Lobo, pelo de S. Paulo ;
Manoel Ubaldino do Nascimento de Assis,
Pedro Leão Valioso Filho, Domingos Rodri-
gues Guimarães, pelo da Bahia, e Arthur
Orlando da Silara, pelo de Pernambuco ;

De 28$, ao porteiro desta Secretaria de
Estado, Luiz Ferreira Maciel, importancia
despendida pelo mesmo. com o transporia
de urnas para o serviço eleitoral

De 137$800, a Lucio Lauro Filho, prove-
niente de publicações relativas ao serviço
eleitoral de Santa Maria Magdalena, no Es-
tado do R:o ,de Janeiro, feitas em janeiro
de 1909.

—Transmitram-se :
Ao referido Ministerio da. Fazenda
Cópia do decreto pelo qual foi reformado

com o soldo e posto da coronel, de accôrdo
com as disposições citadas no me-mo de-
creto, o coronel graduado da Força Policial
do District° Federal Benevenuto de Soaza,
Ma,galhãea • solicitando-se o pagamento, no
Thesouro Nacional, do soldo animal que lhe
compete, na importando de 13:455084

Relação das contas, na impertancia
371$300, do desin'e.ções praticadas em di-
versas embarcações neste porto, durante,
o mez do • fevereiro ultimo, e remettidas
pela D rectoria Geral de Saude Publica
Alfandega. desta Capital.

delgado fiscal do Thesouro no Es-
tsdo de Minas Genes, os documentos rela-
tivos a divida de 720$, de publicações alei-
toraes feitas no jornal Gazeta de Uberaba,
em 1910, afim de ser in'ciado o pro asso
para pagamento por exercidos findos.

—Restituira,m-se ao mesmo ministerio os
processos de dividas de exercicios findos, nas
irnportancias de • 5 ,30$690 e de 600$, do que
são credores a So:ieté Anonymo da Gaz de
Rio de Janeiro o o padre Francisco Freire
de Mello, vigario no Estado do Espirito
Sento.

—Declareu-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro no Estado

de S. Paulo, que, nesta data, foi solicitado
do Mita:sterio da Fazenda o credito de
67$200, para pagamento, naquella dele sacia,
de publicações eleitoraes feitas no jornal
Imparcial, de . $.. Manoel, 1.0 re raiado atado;

Ao preside.ntedo Tribunal de Contas, que
ao capitão da Força Policial do District° Fe-
deral Antenia Gomil Monteiro, reformado
por decreto de 11 de janeiro u n tmo, com-
pete, o soldo asanual de 6:120000.

— Solisitaraila-se do Ministario da Fa-
zenda os seguiatos. credites:

De 67$203, á Deloga.cia Fiscal do Thesouro
no Es ado de S. Paulo, para CCCOrl'OP ao
pagamento -  publicações elcitora,ea feitas
no jornal Iparciál, de S. Manoel, ntiquelle
Estado	 •

Dó 3:000$, á :Delegacia Fiscal do Thes
muro noEstadO do Pará, para pagámento
das congrua,e . que, no corrente anuo, com-
petem aos serventuarios do culto catho-
lico. monsenhores Hermenegildo Dopiciano

Cardoso Perdigão e Domiciáno Hercula,ne;
Perdigão Cardoso, coneeos Antonio Gene •
.çalves da. Rocha; José de ''Andrade Pinheire
e padre Manoel Angelo Tavarea Bastos.

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1911
Candido Espinola de Mello, por seu proa

curador Luiz Francisco Leal, pedindo pagas
mento de 3:460$000.—Indeferido.

Dia 4
Antonio Roiz .Condelsa, por José Vicente -

da Costa, pedindo pagamento de uma conta;
na importancia de 5:620.Q00.—Indeferido. • .

Dia 5
Mauricio Jobim, pedindo a entrega de uma
ma.quette ». — Deferido, de conformidades

com o aviso expedido, nesta data, ao directo,
da Escila Nacional de Balias Artes.

Additamento ao expediente de 4 de abra
de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi declarada sem effeito a portaria de
30 de março ultimo, pela qual foi nomeado
o Dr. José Nava para exercer interinamente
o logar de medico legista da Policia do Dise
tricto Federal, visto não ter acceita,do.

— Foi nomeado o Dr. Meia() de Vasco
cellos para exercer o loear de medico legisN
da Policia do District° Fe leral durante a
impedimento do °efectivo Dr. Gui1herS143,
Rocha Filho.

Expediente de 5 de abril de 1911
Concederam-se as seguintes licenças':
De um ann e , ao tenente-coronel commaree

dante do 4° regimento de cavallaria
Guarda Nacional desta Capital, Henrique de
Mayrink, para tratar de negocios de seu ia.
teresse

De 60 dias, ao soldado da Força Policial
Aurelia da S-Iveira. Brito, e de 30, ao sob.
dado Antonio Gsnuino de Mello, para trata-. -
rem de neaccios de seu interesse fóra desta..
Capital;

De 60 dias, ao cabo ordenança da Força
Policial Jeremias Alexandre da Oliveira, e
de-30 dias; ao 2° sargento Luiz Paes Bareetti:
e ao soldado João Antonio dos Santos, paras. i
tratamento de saude ;

De 60 dias, aos solda/os da Força Policial
E ¡nardo Ferre;ra Pinto e Augusto José da.
Silva, para tratamento de saude, fiara destaf
Capital.

—Foram autorizados
O commant'ante superior da Guarda Iaw

cional nesta Capital, a conceder guia de muee
dança para a comarca de Mar de Hessanhaes.
no Estado de Minas Gerais ao capitão de
4° esquadrão do 30 regimento de cavallaria
Durval de Souza Ribeiro, -e para a deegia,
theroy, no Estado do Rio do Janeiro, ma a/-Ã
feres aggregaeo ao 18° batalhão de infark4)
taria Fernando Conrado do •Valle ;	 , ass

O commandante superior interino dà,
Guarda Nadonal no Estado da Bahia, a coa-
ceder eiva de mudança para esta Capital aci
capitão ajudante de ordens da 41. e brigada
de art 111 iria da comarca -da capital do
mesma Estaa'o Jose Brazil da Silva.

—Transmittiu-se ao presidente do Supreind
Tribunal entala- afim de ser julgado mai;
superior e ultima instancia, o processo' • a' •
que respondeu em conselho - de guerra o eoenite
dado da Força Policial Manoel José Lustcaa.2

Requerimento despachado

Dia de 24'de março Co 1911
Carlos Augusto Faltar.— Indeferido- . O

weente percebia, W.51$ raenga,es, sendo 300_	 .
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'Expediente de G d:? t,bril d 191f.

r ' Ao delegado do policia da 2" , circum-
Seripçao, em Ouro-Fino, commilnicaudo que
dindividuo alui apresentado foi enviado ao
.general. inspector' da 9° regia,:o m.litar e

f agradecendo .o serviço prestado. 	 •• .
,Ao coasul geral da Republica Argentina,

comi:musicando nada ter canseguido relati-
vamente-ao aseumpto de que trata o oficio
za. 98 daqueile consulado'.	 .

IARIO OFFICIAL

Ao Si' . .Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa,
ministsra-da Justiça o Negocies Interiores,'
traiiãiiittindo os autos de processo do ex-
pulsão de Marcos Robinson, afim de que
S. Ex. SJ digne de ordenar a sim expulsão
do territerio nacional.

Ao juiz da 10apretoria, 'apresentando An-
tonio Jordelino, afim' de .assignar' termo de
tornar occupação, visto : ter Cumprido na
Calonia, Correccional ae. Dois. Rios, a pena
aue lhe foi imposta por aquelle .juizo.	 •

Ao delegado do 12° districto policial, apre-
sentando o S3X tgenario Miguel Latiria, afim
de ser encana inhadol sua residencia. 	 •

Ao delegado do 23 0 diatricte poli dai, apre-
sentando o menor Adindo . do Nascimento,
afiria do ser encaminhado á residencia de
sua familia.

Ao delegado do .250 districta policial, apre-
Sentando a Menor Iraceina, Fre-ler:ó da
Rosa, afim de ser encaminhada á Tasidencia
do sua familia.	 •. •.
• Ao juiz de direito' da, 1° vara criminal,

• címiamunicando ter sido recolaido á Casa de
Detenção, á . sua' dispasição;;Jayme Rocha,
por se achar incurso nas . penas dnart. 13
da lei n. 2.033 de -1871, e 'art. '23 do re-
spectivo regulamento.

Ao Sr. Dr..Rivadavia' da Cunha Corrêa,
•ministro da Justiça e Neaoclos Interioreá,
cammunican lo que ,se acha recolhido d-
Casa de' Detmção, á d . Spesição de S. Ex.,
o portuguez •Adriano Ferreira, •accusa.do,
de crime de hoMicidio perpetrado em Por-
tugal, afim de ser extraditado, confo
consta do oficio daquelle ministerio . sob
n. 128 de 23 de setembro de 1909.

Ao. inspector da Pohcia Maritima, -pe-
din lo uma informação, afim de satisfazer a
urna solicitação do cansai geral di Austria
Hungria, -

Ao delegado de policia 'do Juiz. de • Paira,
apresentaalo o menor; . Francisco -Ferreira
Leite, enforme  requisitou .	 •	 . •

Ao director da Estrada 'de Ferro Central
'do Brazd, reluisitando passagem doida; em
carro de 20 classe, até Juiz de Fóra, para o
innior • Francisco Ferreira Leite.

Foram recolhidos ao Hoapicio Nacional de
Alienados dois indigentes.	 •	 -

Ministerio da Fazenda -
•.	 .

: Par titulo de. 5 do corrente' foi declarada
sem effeito a n )ria açio de Rayanitecio Cor-
deiro Lavor para o togar, de escrivão da
collectoria das Rendas Fetteraes em Itapi-
pac a, Estado do Ceará, por não ter prestado
a. necessaria • fiança - dentro do , prazo

.	 -
-Por portarias da mesma data:
Foi elevado a nove o numero . de despa-

chintes da All'andeg,a, de Sant'Anna do Li-
vraniento, Estado do Rio Grande do Sul,
' Foram -con3edidas as 'seguintes licenças

com o vencimento a que tiverem direito,
na fôrma da lei, pára tratamento de saude
onde convier: •

De 60' dias ao 4° escripturario da Alfan-
d ,ga do Ria do Janeiro Eugenio Müller
Filho;
	

—	 • • •

De tres meies .ao guarda da Alfandega
de Pe nammco Jo , é Pedro Nunes de Mello.

De 60 dias ao 2° esnapturario 'da Dele-
gacia Fiscal do Thescaii °Nacional no - Es-
talo de Pernambuco bacharel - Ju.stino Ca-
valeanti de Souza Campos.

Porport irias de 6 do mesmo mez, -fo-
ram concedidas as seguintes licenças, com
vencimentos:

.De 90 dias, ao 4° escripturario, da Delega-
•eia Fiscal no Pará alugo Ribeiro Carneiro

Da igual te npo, ao gu ,rd* da, Altana
(lega de Mantios Antonio Era-Jacó. de

Abril — 1911
	 4063

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-

	

, cional	 •
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Adolpho 'Schmidt; Filho &- Comp., 'pe-

dindo isenção de direitos para machinisniès
do beneficiar café.—De accardo com o pa-
recer, o pedido não pado ser attendido.

Arilado Leal,' 3° official da Directoria
Geral de Estatistica, pedindo para que seja
levado em conta o sello que pagou quando
exerceu o cargo de fiel de , 2' classe do -the-
soureire da Iarectoria Geral - dos Correios.
—Deferido, de acedi-do com o,parecer.
- Pelo' Sr director :
•Leme/. Gendini, viuve, do Clodomiro Gon-

dina . pedialo pagamento.—Satisfaça -a oxi-
genem do p,arecer.

—Processos referentes aos seguintes paga-
mentos :

GustaVo van Erven, proveniente de for-
necimente cio uma collecção de medalhas á
Caixa de Amortiz iça-J.—Aguar :e-se reque-
rimento do credor alim de processar-se a
divida por exercicios fiados, visto-estar, en-
cerrado o_exerei&o de 1910.. a •.

& Comp., pelo fornecimento á Casa,
da M Hal i. alaste-ala encerrado o, exercicio
de 1910, aguarde-se requerimento.da parte,
para se processar a divida para exercicies
factor.	 . •

	

EXPEDIENTa DG SR. II.NI:,Tft9 	 .
Addit,rmanto ao do dia 5 de abri! d1911

	

Sr. ministro da Guerra :	 - •	 •
N. 59—Eoviando V s, par 'capia, o oficio

n. 10, de 18 de fevereiro ultim a eia 'tine a
Dele,gaci i da- Thesoura em Lenires trata
do modo por gim são , pagas na Directoria
Geral de Contai) lidade da Guerra, adenta-
damente,-as contribuiça.a dó larniatepid
otliciaes • do .E serei to, que p Ireebem • vencia
~tos por aquella repartição, roga vei
digneis providencir . n3 sentido de ser .pre-
stada i forni não Sola. e a' pratica* adoptaria
para o pagamento das alludidas
Oes, e que este • ministerio não consilera
regular.	 •

-Reitero-vos os meus protestos de • elevada
estima e consideração.	 •	 ea•-••

Dia 6	 . .
'Sr. presidente do Eatalo do Rio Grande

do Sul:
N. -16—De, posse do vossa 'officio n. 2, de

21 do janeiro ultimo, levo ao vcase • éontie-
cimento que nestl. data fica Delegacia
Fiscal nesse Estado autoriz Ida a lavrar a
escriptura da cessão gratuita dos terrenos
mamona-dos no art. 82, n. 12, da' lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, com
a-condição de 'que a emsão é feita •paraSea •
rem os terrenos am .o veitaclos exclusivamente
na eonstrucçãe do novnpalacinpresidencial
e de suas dependencias,esti lmiando-se -ainda
que voltam a pertencer á União-os terrenos
que sobrarem, eia relação aos quites o mes-
mo Estado aão poderá exercer qualquer. do-,,
minio.

Outrosirn communico que a esse. Estado
fica a obrigação de fazer a competente in-
sinuação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consijeração;

• -•	 •

'- EXPEDIENTE, DO -SR. DIRECTOR

	

_ ' Dia O cie abril .de f9H	 .

• : Sr. inspector da.' Alfaudega, do Rio cie
Janeiro:	 •	 ,	 •
' .N. 330-asCommunicosvos, para os

'
 devidos

Ilas,,que.o Sr. minist.-o; tendo em- vista o
que solicitou-o . Mtnisterio 	 Mariabta' em

- 	 .

Sexta-feira

j• - pela verba da Faculdade de Medicina e 250$
pela verba—Eventuaes. Cessada, á vista do

atlecreto n. 7.503, de Igale agosto de 1909, ci
•al. ',,pagamento que era feito pela verba da Ea-

'euldade, continuou a receber. 550$, • :send,o
agostopela verba—Eventuaes— e de se-

,..t.embro a dezembro do mesmo atino de 1909
• a:pela verba n. 10; no periodo da substituição

a temperaria, durante o qual não esteve licen-
, eiado o secretario, foi a gratificação do re-
-Querente. a,ugmentada, tendo recebido em
janeiro de 1910 a importancia de 1:6303,
em fevereiro 800$ e em Março igualmente
800 :$000. E tanto o ministro de então, a

- • aluem- devia ser requerido o pagamento,
.eonsiderava o secretario em serviço, que não
,erdenou á-Directoria do Interior que fizesse
nas respectivas folhas as necess irias anrio-
taç:Ses, o que, aliás, está perfeitamente de
accôrdo com o,aviso n. 461, de 28 de janeiro
de 1910, que mandou que se pam-sse, á par-
tir d.e . ). do mesmo 'mez, a gratificação de

. 1000$ mensaes ao seeretario Ado'pho Motta.
Nestes termos e deanto 'dos. factos, sãe do
estranhar os enganos da Directoria de Con-
tabilidade e a pre'-enção do reauereate.

Expediente de 5 de abril de :1Ó11.

DIRECTORIA GERAL DE &AIME PUBLICÁ.
'('''Renietteu-se ao Sr. ministro da Justiça o

• 'Projecto de orçamento desta directoria para
e exercido de 1912.
aa— SOlicitarana-se providencias ao gerente

,da Brasilianische Elektrcitass Ge.sellschaft,
;o sentido de ser concertado o apaare'l tio tele-
il• phoriico n. 1.110, collocado ' na resideeem, do
aecaretario desta diroètoria.	 .

Requerimentos" despachados

João Franeiseo Ferreira (1 0 districto).—São
aplaudidos 60 dias. , • 	 .

Joaquim Teixeira_de Macedo (1° districto).
mantido o despacho anterior.

• t, Capitão "Antonio Joaquim Martins da
alott a (2a chstricte). —Certifique-e. .	 •
.Eurice do Assis Tavares (2' dietricto).—

aDeferido..	 .	 •
•-:Domingos Fernandes Braga (4 0 districto).

a-Queira comparecer á Secção de Erige-
•liharia.	 •	 -	 '

Paschoal Roussoulieres (6° d is tricto).-Não
pMe ser attendido: • -

Alfredo Hortencio Bastos e outro (60 d s-
, tricto).—Queiram comparecer á Secçio de

Dr. Egydi3 Pinto da, Silva Mello (6° dis-
tricto).—Não pôde ser attendido.

Agostine Go izal.!s Allonso (6" dis-
trieto).—Não pôde ser atteadi:ia.	 , •

. a • Servulo Lima,—Deferido. •

• Policia do District° Federal
Por acto de 31 de marça ultimo foi' no-

'morado, por ter aceeita-do outro emprego, o
.eommissario dé , 2° classe do l'alistricto po4

, licial, Anthera Ignacio dos Reis,
' -Por outra de 5 do corrente -foram nomea-
dos commissa-rios 'de 2à c:asse: Francisco
Ferraz de Campos para o' 4' districto e
João Pessoa para o 24^ districto.a,

niv	 1.11[!! 1!	 r	 I"
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'a100.4 Beitaafeira

alis)n. 1.168, do 9 do me Iludo, resolveu,
por 'acto de 23, parmittir os, despacho indo-
pendente 'dá apresentação da respectiva fa-
ctura, consular, que será . opportunamente
exiabila,de 20' volumes vindos da Livorpool

sa :da inglea • Tant retto, •coosignados
aqu , Ile. ministerio, • devendo, porem, essa
alataleg exigir a, declarado da que trata
a laaSte 'fiaal do art. 8" do decreto ns 1.108,
de 21 -de novembro de 1903.	 •

N. li.35-Communico-vos, para 03 devidos
fies que o Si'.i istao, atteudendo ao que
solicisou o alinistoaau, da Agricultura, In-
dustsia e Commsacio em aviso n. 83, de 24
do- março proximo findo, resolveu, por acto
ite alado mesmo mezs autorizar o despacilo,
livre de direitos a • itanairss de uma caixa
alada pelo• vapor Nife,contendo um retrato,
a olco destinada ia Escola de Minas de .Ouro
Preto.

• 25-Communico-vos, para os fins cora
vai:dentes, que ,o Tribunal de Contas, se-
gundo, declarou seu presidente em. officio
n. i205. de 7 do mez proximo findo, resol-
-vou, em •se ,são do dia 23 de fevereiro ulti-
mo, julgar rdonea e sufaciente a fiança no
valor de 3:400$, prestada por Henrique Ma-
noel . da Silve,ra, em uma caderaeta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deptis:to de igual quantia Como reforço . da
do 1:000$, que anteriormente prestara e
quo fo ; elevada a 4:400$, afim de garantir
a sua. responssbilidade e a do seu proposto
no logar de, collector das rendas tederae3
em S. Pedro . de Aldeia, Estado do Rio de
Jantar°.

.N. 26-Communico-vos, para os fins con-
venientes, em obedieneia ao despacho .do
Sr. ministro de 19 de dezembro ultimo, nue
o Tribunal de Contas, segundo declarou seu
presidente em officio n. 266 de 23 de março
proximo findo re zolveu, em sessão do dia
21,•julgar idonea e sufficiente a fiança, no
valor de 400$, restala por Marcos .Luiz
cia Ganha em moeda corrente, como reforço
da de 600$ que anteriormente prestara pára
garantir a sua respoosabilidatio e a de ;seus
prepostos no Lagar de escrivão da Colletoria
das Rendas Federaes em Maricá, Estado do
Rio do.Janeiro.

N. 27 - Communico-vos, para.. os devido
fins

' 
- da accardo com o despacho do Se. mia

nistro de L9 .de outubro da armo proximo
passado; que o escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em S. João da.Barra, Estado
do Rio de Janeiro, Julio Eurico Diniz, prestou
/lança no valor de 400$, em' moeda corrente,
como reforço da de (100$, anteriormente

•prestada cora elevada . a 1:004. para-sk

n .1 e ,
noa-doa, de sua pacipriedade, com o deposito
do 2:81)7$957, como ieforço da que anterior-
mente próitou, aârn de garantir a su t re-
sponsabllida!so e a de seps propostos, no
ga.r de collector Ias 'rendas • federa,es
Nova Friburgo e Sant'Anna do Jarahyba,
Eata..:o do RIO ao Janeiro.

N. 30- Commun i cb-vos, para os fins con- •
venieates, can obadiencia ao despacho do
Sr. ministro, de 3 do fevereiro ultimo, que
o Tribunal de Contas, semndo cumnannicou

séu presidente em officio ri. 270, de 25 do
março proximo findo, resolveu, cru sessão
do dia anterior, julgar idonea , e sufficiente
a fiança, no valor de 2:400$, prestada por
Eduardo Luz Franco de Sá, sendo 2:000$
em duas apolices da divida publica, do valor
nominal do 1:000$ cada uma, e 400$ em
Uma oadernita da Caaxa Economica, do sua •
propriedade, com odeposi to de igual quantia,
como reibrço da que anteriormente pre-
stara; afim de garantir a sua responsabili-
dade e a de seus prepástos no log tr
collector das rendas fedeaa,ea em Caniaaallo,
no Estado do Rio de Janeiro.

N. 31 - Communicc-Cos, de accardo com
o despacho do Sr. ministro, de 27 do janeiro
ultimo, que o escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Araruama, Estado .do
Rio ao JaneiroaManool Francisco dos Santos
Docca, prestou fiança, no valor de 2:800$,
em uma caderneta da Caixa Economica,
n. 349.352, da 3a saras, de sua prooriedade,
com o deposito de 3:000$, para, garantir a
sua responsabilidade e a de seus _propostas,
no referida cargo, e em subst tuiçao mia an-
teriormeate prestada p,r seu fiador, José
Mario Alves. Branco.

-Sr. presidente do Tribunal de Cantas
N. 103-Remetto•vos, para os fins conve-

nientes, de acotiado com o despacho &Sr.
ministro, do 23 de março proximo findo, o
incluso processo, transmittido com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo
sob n. 26, de 27 de janeiro ultimo, relativo

tiança,no valor de 200$, prestada por Anto-
nio Ricardo Barbosa, em uma caderneta da,
Caixa Economica, de sua proprieaade, com
o deposito de igual quantia, para garantir
a soa responsabilidade e a de seus propostas
no togar de collector das rendas federaes em
Caçapava, naquelle Estado.

N. 104-Remetto-vos,para os devidos fins,
de accordo com o despacho do Sr. ministro,
de 19 de outubro do anno proximo passado,
o incluso processo referente á flança,no valor
de 400$, prestada em moeda corrente, pelo
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em S. João d i Barra, Estado do Rio de Ja-
neiro, Julio Eurico Diniz, como reforço da
primitiva fiança, na importando, de 600$,
Ora elevada a 1:000$, para garantir a mit

responsabilidade e a de seus prepOstOs; han414s:
quelle cargo.

N: 105-Remetto-vos, para os fins 'colava:ai a . '
nientes, de ;tocari/o Com o despacho
ministrO, de 23 do marco proximo findo, -,a;
incluso processo tramsmittido cama o : offlaioala •
da Deasaacia Fiscal no Estado -de-S. Pata':
lo, sob n. 34. de 3 de fevereiro -ultimo:a
e relativo á fiança, nu valor de 500$," paca! ,	•
atida por Aquilina Ernesto de Moraes,	 '
uma cs.dernota, da Calca Esonomica, de sua
prOpriedade, com o deposito dó igrial plana:
tia, para-garantir a sua responsabilidadoo
a dó seus propostos,. no aosar de collectoai
das renias fetleraes, • em Pamahyba, na1
quelle Estado.

N. 106-Remetto-vos, para-os fies convea
cientes, de Retardo tom o de pacho do Sr_:?
ministro, de a0 do março proximo findo, _O'
incluso processo, encarcinhadocom o officio
da Delegacia Fiscal no E traio de Santa'Caa
thar"na, sobe. 99, de:213 de novembro' do;
armo pas alo, e ao qual se rstere o de n.
de 8 de fuveaeiro uttano, relat vo á fiançaas •
no valor de s'00$, preat,ada, por . José Lipperue
em uma caderneta da Caixa Econornica, da •
sua propriedade, com -a- deposto .de iguala
quantia, para gaaa,ntir a sua. irasponsab.liaa-
dade e a de seus propostos, no logar de es1;1
criva° di Coliectoria das Rendas Federmos
em S. Bento, no referido Estado.

N. 107-Remetto-vosaaara os devidos fingia
de accardo com o despacho do Sr. ministraras,
de 14 do março proximo fiado, o incloso"
processo,eucarninha,do com o officio da; Delas
ga.cia Fiscal no Estado da Bahia, n. 112,-dei
29 de setembro do anuo proximo passado, a's'
que se refere o de n. 9, ale 15 dezembro ded
mesmo armo, endereçado á Procuradoria,
Geral da Fazeada Publica e relativo á fiançaaa
no valor do 4130$, prea.adapor Alfredo ida.-
Costa Lima, em uma caaorneta da Caixas:
Economico, n.22.241, serie A,de sua, proprie-a
dado, para garantir a sua resaonsabilidadua
e a de seus propostos, no lagar de- escrivãiia
da mesa de rendas da cidade de Ilhéos,
qüelle Estado.

Na 108-Incluso, vos remetto; para os doas
vidos fins, do accordo com o despacho da'
Sr. ministro, do 14 de março proximo findo;
o processo encaminhado com o officio da, D ,
legacia Fiscal no Estado da Bahia, n. 109aa
de 29 do soim-abro do rumo proximo passado4
a que se refere o de n. 8,de 15 de dezembro
do mesmo anuo, endereçado á Procuradoriaa
Geral da Fazenda Publica,e relativo á fiança;
no valor de 380$233, prestada pelo Dr. Joaa
Marques de SaneAnna, em uma cadernet
da Caixa Economica,de sua propriedade,par
garantir a respahtiabilidade de Manool Maria;
Caldas e seus prepostos, no legar de • azarar
vão da Collectoria di,s Rendas Federaes
cidade de Amargosa, naquelle Estado.

N. 109-Remetia-voa para 03 fins aonveas
niontes, de accardo com o despacho do Sr.a
ministro, de 23 de março proximo lindo, co,'
incluso processo, encaminhado com o °fileira
da Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo
sob n. 61, do 16 de fevereiro ultimo, rolara
tivo á fiança, no valor de 2:300$, presta.d
por Joaquim de Souza Ferraz, em uma c
derneta • da Caixa. Economica, de sua pr
pried rale, com o deposito de igual quantia,
para garantir a sua responsabilidade e a der
seus pr?postos no :ogar de collector das ren.‘,
das feder .es em S. João da Boa Vista, náss.
quelle Et ido.

N. 110-Remetto-vos, para os fala conveal
nientos, de accOrdo com , o despacho do Sr.ei
ministro, de 23 de março Proximo findo, ata
incluso processo, encaminhado com o saciar
da Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo
sob n. 53, de 14 de fevereiro . ultimo, srelast
tivo á fiança, no No,lor do 300$, prestada pua"
.Generoso Alves Teixeira, em urna cadernet
da Caixa Economica, de sua propriedade
com o depoedo de igual quantia, para, g
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,	 .	 .
N. .326-C,ommunico-vos, pira os fins coa-

aenientesa que o Se. ministro, atteulendo
ab quê acquereu Thornaz Edward Heslop,.
agricuaos o Estado de alinos Gomes, em
petição de 27 c.a março proxim) fiado, re-
aolveu,spmaacto de 31 do mesmo mez, coa-
ceder isenção de .direitos aduaneiros, para
ari cias de liatatass- Evergooil -importa-
das eaclusivamente para plaatação, vindas
n.o vapor Cohleaonaentrado neste porto em
fins ue fevereiro ultimo.

-Sr. d reator tia Receita Publica: .
N., 24--C mmunico-. os, para os fias coa.

voiliénies, em obediencia ao despacho do Sr.
nanistro, do 5 de janeiro ultimo, que o Tri-
bunal . do Contas, segundo declarou o seu
pr. safente em officio n. 263, de 22 de março
proximo findo, rei.lvea, em VSS .à,.,) do dia
anterior, idonea e suffi jante a fiança
no valor de 6:700$, prestada pelo' Dr. Luca
dio Martins, em urna caderneta da Caixa
Econumica, de. sua propriedade, corno ra-
foaço de 9,2:000$ que anteriormente prestou
para, garantir a soa responsabilidade e a de
seus aprepbstoi no togar de collector das
reu das lederaes nosninnicipio de_Itaguaay,
Estado t:o Rio do Janeiro,

rantir a sua responsabalidade e h, de seus
propostos naquelle cargO.
--N: 28 -Contimunico-vos, para os fins con-

venientes; que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o seu presidente, em officio n. 204
sie 7 de março proximo findo, resolveu, eia
sessão do dia 23 'do 'noz anterior,' jia sar
rdonea e sufficientw a 'fiança no valor de
1:0)0$, prestada por Antonio Francisco
Montebello Budim, em uma apolice da di-
vida publica de sua propriedade, e do mes•
mo valor, para .garantir a sua resporisabila
dada e a de seus prep .sto no logtr do
wcri vão da Collectoria das Rendas Federas
em Ita,gualiy, Estado do Rio de Janeiro.

N 2a-Commtinico-voá, para os fins coa-
aeuen es, em Obaaiencia zao dos Acho do
:Sr. ministro de 4 do lamino ultimo, que o
Tribunal de Contas, sesun10 communicou o
sea Presidente, ein ri. 283 de 28 de
ina.rço aroairrio findo, resolvei', eli s,jssão
do (lia. 21, julgar ido a • sul-Relente a
fianç t de 2:800a,. prestada por Joaquim JoaS

acta.da Caixa a -

•
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antir a sua responsabilidade e a , de seus
prepostos no logaa do escrivão .da Colecto-
'ria das Rendas Fedéraof . ' orá Silaeiras, na-'
qual° Estado. • . '.	 '
- N. 111 - Remetto-vos,' para os fins coe-

Venientes, de accardo com o despacho do
, Sr. ministro, de23 de março proximo findo,
o processo ~amalha lo com o officio da

'.iDelegaeia Fiscal em S. Paulo, sob-n. 38, de
.7 do mesmo mez, relativo á, fiança, mi valor
de 720$, prestada -por Fedido de Vivo, em-

-uma caderneta da Caixa 'Econornica, de sua
, propriedade,com o deposito de igual quantia,
para garantia de -sua responsabilidade e a

, de seus prepostos no Jogar de agente do Cor-
' raio de Ibaté. navelle, E ,tado.
. N. 112 - Remetto-vos, para os fins con-

• enientes, de accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 23 de março preximo findo,
o incluso proces so, encaminhado com o. offic o

-. , da Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo.
[sob n. 50, de 21 de fevereiro ultimo, rela-
tivo á, fiança, no valor de 2:504, prestada

•por José Ribeiro Sobrinho, em urna cader-
neta da Caixa Economia], do sua propriedade,

• com o deposito de • igual quanta. para ga-
rantir a sua responsabilaiade e a de seus
prepostos no lugar de colector das rendas

Ffederaes em Botuca,ta-naquellenEstado.
N. -113 - Remetto-vos, para os devidos

s fins, de acotiado co n o despacho do Sr. mi-
nistro, de 27 de janeiro ultimo, o incluso
,processo, referente á fiança, no valor de
2:800$, prestada pelo escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes de Araruama. Estado
do Rio do Janeiro, Manoel Francisco doa

',Santos Doma, em uma caderneta da Caixa
Economica, n. 349.352, de sua propriedade.
Com o-d sposit] de 3 000$; em substituição

• da anteriormente prestada por seu fiador,
'José Mario Alves Branco, afim de garantir

- a'responsabilidade do referido serventuario
e:a de seua-prepostos no referido cargo..
aN. • 114 - Remetto-vos, para 03 devidos

ias, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
aoistro, de 19 de dezembro do anno proximo
à:assada° incluso processo, referente áfiança,

. Pno valor de 601$, prestada por D. Maria José
de Faria Mendonça, em uma caderneta da

jpaixa Economica n. 348.798, da 3° serie, de
Pega propriedade, com o deposito de asnal
quantia, para garantir a . sua responsabili-
dade e a de seus propostos no legar de

•agente do Correio cia Penha, no District°
'Federal.	 - -	 .	 _.
, f N. 115-Remedo-vá; para os devidos fins,'
t de acotiado com: o desnacho do Sr. miiiistro,
I de -23 de março uldimo, o incluso proceaSo
;encaminhado, com o officio da Delegacia
'Fiscal 'em S. ,Paulo,'-n. 59, de 15 do mez
anterior, relativo á -fiança no valor de
5:200$, prestada por Ja.cintho ele Almeida
flinisgallia sendo 4:000$ em uma caderneta

• da Caixa EconomiCa. Il. 45.651, serie A,. de
-	 sua propriedade, e 1:200$, asa moeda cor-

rente, para garantir a sua responsabilidade
n o de seus prepostos, • nolegar de collector
das rendas federaes em Tatuhy, naquele
Estado.	 •	 •	 .. •	 .

- -a Na 116-Remette-vos,' para os fins mure-
i:dentes, de acetirdo com o despacho do
Sr. minbtro, de 23 de março proximo findo,
o incluso processo transmittido com o oficio
da Delegacia Fiscal do Estado de S. Paulo,
sob • n.:35, de 6 de fevereiro ult ; mo, rala-

' tivo á • fiança, no valor de 600, prestada
¡por José Joaquim Pereira, ore urna cadeia
neta, ' da Caixa Econom : ca, de sua proprie-
; dada com o deposito de igaal quantia, para
-garantir a sua responsabilidade e a de seus
p'epostos no logar de esc:ivão da Cole-
ctoria ' das Rendas • Federaes em Pindamo-
nhangaba, naquelle Estado. 	 .
4,..-- Sr. presidenta t do conselho - fiscal -da

t Caixa Econom:ca e Monte de Soccorroa desta
• 'Capital: ,	 •.	 -	 .	 • - 

1;_as. --isls,,115-De accôrdo_com o despacho do Sr:

'ministro:- de 27 de janeiro ultimo, aommu-
nicoaabs, para os devidos fins; que aaaicha-
caucionada na the ouraria geral do The-
souro Nacional 'a caderaet desse estabele-
cimento,. n. 349.352, --3 3-serie, de • propries
dade do escrivão. da Colectoria das- Rendas
Federaes em Araruama,- Estado do Rio d.e Ja-
neiro; Mano » ! Francisco dos Santos Doma,
C.M1 o dep mitoaie 3:000$, para . garantir
a sua responsabilidade e a de seus preaossos,
até o valor • de •2:800$, em . substituição
da fiança prestada anteriormente por seu
liador José Maria Alves Branco.

N. 116-Communico-vos, toara os devidos
fins, de acetado corno despacho do • Sr. mi-
nistro, de 19 de desemaro da anno proximo
p.as-a lo, que se acha caucionada na thesou-
raria geral do Thesouro Nacional a ca der-
nata dess3 estabelecimento. na 348.798, da
3a >crie, de propried tale de D. ,Maria .1ca6 de
Faria Mondo iça, com o de posito de 600$
para garantir a sua rasp onsabilidade e a da
seu prepostos no log Er de agentedos cor-
reios da Penha, DistritoFederal. :t t - t- -

.- Sr. director da Estrada de Torro Con-
trai do 13.i.azil

N. 59 - lc accardo 'com o despacho do
Sr. ministro, de 20 de fevereiro ultimo, exa-
rado no processo- de divida do exereicios
findos, enviado ao Thesouro coai o aviso
do Ministerio 'da -Viação e • Obras Publicas,
n. 1.414, de 18 de julho do amo proximo
findo, de que é credor Berthold° Wachneldt,
provenionto de forni-cimento feito a essa es-
trada, em 1909, peço vos dgneis providen-
ciar no santido de ser deduzida a quantia de
337l,35 do saldo do-credito de 2:000$, coa-'
cedido por costa da consignação-aaterial
machioas, ferramentas, etc.-4 s divisão, do
exercia de 1909.	 .
- a-- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 57-Remetto-vos. para os devidos fins,

o incluso decreto de • 22 de março fiado, ,que
nomea Joaquim Soares de Pinho Junior para
o logar de 3 , escripturario (lassa delegacia.

N. 58 Remetto-vos, para 03 devidos
fins, as inclusas O-ortarias de 29 de março-
findo, que coa:adem as seg tintes licenças
de tres mezes ao 20 escripturapio dessa de-
le .gacia J,,sa Gonçalves de Albuquerque Fi-
lho e de 93 dias

'
 ao guarsia da alfandega

desse Estado José. Antonio Garcia, e de tres
mezes ao agosto . fiscal da descarga de sal
em Mandos, Alfrelo Freitas, todas para tra-
tamento de saude. .

- Sr. delegado fiscal na Bah'a	 • •
N, 95 - Deelaro-vos, para os fins conveni-

tes, que o Sr. mi listro, attendendo ao que
solicitou o Ministerid da Guerra em aviso
n. 226, de 9 de março proximo findo,- resol-
veu, por acto de' 20 do mesmo mez, autora.
zar o despacho, _livre de direitos, nos, ter-
mos do art. 27, alinea XI, da vigente lei or-
çamentária da receita, de 'um instrumen-
tal encorai/dentado. em Paris 'edestinado á
banda de musica . do • 500: batalhão de-caça-
dores.

N.' 96- Declaro-vos, para os devidos fins,
de accardo com °despacho do Sr. ministro,
de 11 de ni drçO proximo dado, que, .para
que possa ser tomado em consideração. o
pedido de isenção de direitos da Tho Jequié
Rabiar Syndicate. timited, a que se refere
a petição encasuinh da com o vosso oficio
n. 14, de 16 de fevereiro proximo findo,
torna-se necessario que o syndicato prove a
sua existencia legal. • •. - 	 .
• N. 97 -Rernetto-vos, para - os devidos fins,
o incluso decreto de 22 de março.proximo
findo, que nomeia Godofredo Coelho Furtado
para o Jogar de 40 escriptupario da-- alfân-
dega desse Estado. e •	 •	 • e

- -Sr. delegado fiscal no' Ceará,: ita 
• N. 63-63- Declaro-Vos, para Os devidos fins,

de aecôrdo com o despacho dóSr. ministra-
da 11 de março paoximo findo, que não pôde'
ser attendido o pedido do , isentiAcr .de direi.

•

tos faito por, Joaquim --Deodato Martins, no
r011.110filllea to .-enp ‘minuado com- . o • vosso •
oficio ii. 22,•cle 11 de fevereiro ultimo, vis-
to que, alén-i . de não- , constar _do respectivo
processo que o requerente é agricultor, uma
vez que o attestado passado pelo intendente
municipal de Forsaleza, apenas prova a sua
qualidade de proprietario de terreno, ao-
cresce ainda a circtimstancia de não ter
sido declarado o producto que 'Se pretende
Lene!iciar.

N. 64 e- Declaro-vos, para os devidos
effe tos, que o S s . ministro, attendendo ao
que solicitou o afinisterio da Viação e Obras
Publicas, em aviso . n. 35, de 30 de janeiro
ulLimo, resolveu, por acto de 11 de-março
nroximo findo, autorizar. o despacho, livre
de direitos, na Alfantlega de Fortaleza, nesse
Estado, de 400 toneladss de carvão CardiT,
destinadas ao , serviços da sub-commissã o de
estudos dos portos de Fortaleza e Camocim,
nesse -Mesmo Estado.	 •

Confirmo, assim, ó meu telegrarnma de
29 do role tido mez do :nasço.,

N. 65-Declaro-vos,em "'resposta ao Vos:o
oficio o -. 33, de 3 de maro proximo fido,
que o Sr. ministro, por despacho de 28.do
mesmo mez, resolveu approvar o acto pelo
qual nomeastos Cdeo Gomes da. Fonseca
para exercer, altero' dinense, o Jogar de col-
lector das : retidas faileeaea aia Granja, nesse
Estado	 .

- Sr. cl ,lega .7o fiscal em Malta Grosso:
44 - Dsc'avo-v,s, para os tins conve-

nientes, caie á Sr. mini ?tro, •por despacho de
11 de ni trço •Prox mo findo„ de'eriuso re-
querimento em que o 2° escripturario da
Alfandega de Corumbá Milton Barbosa. Gon-
çalves pede prorozação. , por 60 dias,- do
prazo neutro do qual deveria assum.r : o
exare cio do respectivo cargo. " .
-- Sr. delegado fiscal no . slacanaaca • ,
N. 46 - Em relação, ao assumpto de' que

trata o vosso oficio n. 268, do 11 de novena-
Iro do afino. passado, recomMendo-yos, de
accôrdo com o despacho do Sr. nanistro 'de
25 de janeiro ultimo, infarmeis si existiam
ou não vestigios de terem sido abertos os
cinco caixotes que acondicionavam 50.0.0$,
em moedas de prata, rernettidos pela Casa
da Moeda, em outubro do mes no anuo, e
nos quaeà essa delegacia diz ter verificada a
falta de moedas no valor de 20s0J0-- s

-a Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N : 84 - Declaro-vos, tad-a resposta ao

vosso oficio n. 37, de 27 . de fava eiro
uso, que o Sr. ministro, por despacho de

9 do mez • proximo fiado, resolveu
provar a proposta que faz Manoel Antonio
Xavier, collector das rendas federaes em
Oliveira, nesse Estado, de Eudoro Guima-
rães para seu agente auxiliar.
• N. 85-- Re netto-vos, para os devidos
lis, o incluso titulo, de 23 de março findo„
que nomeou JoSica Barth da, -Silva Araujo
para o lugar de cAlect n . das rendas fe-
deraes em Ubá, nesse Estado. • 	 '

N. 86 - Declaro-vos, para os fins move-
nieutes, em obediencia ao despacho do
Sr. ministro de 15 do fevereiro ultimo,
que o Tribunal de Contas, segundo comino-
chiou o seu presidente em oficio-' 272, de
25 de março proximo findo,'. resolveu• em
sessão do dia anterior,- julgar ddonea e
suficiente a fiança, no valor de 1:800$,
prestada por D. Fabiola CorraaaRabello, em
uma caderneta da Caixa •Economica,- de sua
propriedade, com o deposito de igual quan-
tia, para garantir a sua • responsabilidade e
a do seus prepostos tio logar de -agente- do
Correio do Bairro dos Funccionarios, nessa
capital; •

N. 87 - Declaro-vos, -para os fins :conve-
nientes, :em• obediencia - ao :-clespacho '-do
Sr.. -ministro de 11 de --fevereiro ultimo; qua •
o Tribunal de Contas, ' segundo communicou
0:SeU paasidente en;:i Oleio n.,255,-do 20d0
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moa seguinte, resolveu, em sessã ) do dia 17,
julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor
de 368.$, prestada por V.enancio Machado,
em urna caderneta da Caixa Economica, de
sua prepriedade, com o deposito do igual
quantia, para, garantir a sua responsabili-
dade e a de seus prepostos no legar de col-
lector das rendas. federaes em Guanhães,
nesse Estado.

N. 88-Decfaro-vos, para os fins cdnve-
adentes, em obecliencia ao despacho do Sr.
ministro, de 7 de fevereiro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em offica) n. 223, de 13 do
mez seguinta . resolvera. em sessão do dia
10. julgar idonea e sufficiento a fiança, no
vaJor de 200e, prestada por Arvello Avelino
de Aveilar, em •mceda corrente, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos co lognr de coEe:dor das rendas
federaes em Vilia, Platina, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Para:
N. a) - Dedal o-vos..para os fins coave-

nientes, que .o.Sr. ministro, teno'o presente
o vosso telegramina de 9 de novembro do
anno proximo findo, ubre a proposta que
fizestes de Sergio Ferreira Maciel Pinheiro
para o e de collector das rendas fe-
domes em B3iãO, nes e Estado, resolveu,por
despacho do 20 de março ultimo, approvar
a mesma-proposta; deven lo, porém, a no-
meação ser considerada interina.

N. 8I-Remettc-vos, para os devidGs fins,
o incluso titulo de 24 de março findo, que
nomeia Antonio Theephila Serpa para o
legar do agente fiscal das impostos de con-
sumo na 1" ei re mu ge r pção desse Estado.

N. 82-Tendo o ex-40 escripturario da al-
fandega desse Estado, Ernesto de Seixas
Duarte, reclamado contra o acto pelo qual
lhe negastes diversas certidões, necessarias
á sua defeza, contra as accusaçõos que lho
firam feitas no relatorio apresentado pela
commissão designada para apurar ca 'actos
occorridos na mesma alfandega. em 1905-e
1906 o janeiro de 1907, recammende-vos
presteis informsções a respeito do as-
suais p to.	 •

-a Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 83-Remetto•hs, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 29 de mai ço findo, que
concede seis mexes de licença ao 1 0 escri-
pturario da Alla,ndega dess:e Estado Maneei
Badana do Nascimento, para tratamento de
saude.

N. S4-Dec1aro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo p r esenta a
petição transmittida com o vosso officM
n. 145, de 19 de outubro do anno passado, e
na qual a Companhia AIsaciana de •Plattta-
ções no Brasil pede, por equiciadearelevação
da multa de direitos em doble que lhe foi
imposta pela inssectoria da Alfandega, desse
Estado e consequente restituição da impor-
tancia de 360$, que pagou pela nota de im-
portação n. 46.236, do setembro do mesmo
armo, decidiu, por despacho de 20 do mez
proximo findo, que ó alludido pedido não
pede ser estendido, visto não ex:stir dispo-
sição legal que favoreça a pretação da re-
querente.

-Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 37- Confirmando o meu telegrarnma

de 28 de março proximo findo, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu The Great
We,stern of Brasil Railway CS, Limited, em
petição de 18 do alludido mez, resolveu, por
acto do 24 autorizar, o despacho livre de
direitos, mediante termo de responsabilidade
com o prazo de 60 dias para preen-
chimento das formalidades legaes, de uma

',balança pala pesar vagões, vinda no vapor
Merchart, com destino peticionaria e que
será, descarregada no portçde Cabedello.

-- Sr. delegado /leal no Paraná:. .
L	 ..76---,pee1aro-vos, 34RN cig n13g c•RM.

nientes, que o Sr. ministro, attenhaTo ao
que requereu o delegado fiscaa em commis-
são, do Thesouro Naaional, nesse Estado,
Flaviano da Silveira Fontes, res)lveu, por
despacho de 22 de março proxhno findo, au-
torizar-vos a requietar passagens, e.n la
classe, entre o porto de Paranagut e o lessa
Capital, para D. Marcia &artes, esposa do
referida funceionario, e em 3a cia- se para
duas creadas, teal assim transporte da re-
spectiva bagagem ; devendo a. despeza ejM

o transporte de uma das creadas ser ia-
demnizasa polo requerente.

-Sr. presidente da As3ociação Cornmer-
ciai de Cu y.iba, Essade do Paraná:

N. 77- De acceonlo com o despacta do .3r.
ministro, de 24 de março ultimo, exarado na
representação de 19 ae junho ozo anuo em-
sido, na qual essa ass:ciação pele pravido..-
cias a respeito da preteadidas -dialculdadea
no desembaraço, na AlfarVega, de Parana-
guá, de mercadorias navegidas por cabota-
gem, communico-vcs, para os fins conve-
nientes, que a realamação doixi da ser at-
teaaida por aso que .6 legal o procelimeato
da :nspectoria da referida Alfandege o ne-
nhum coastrangimento traz ao commercio,
conforme .cons.a de declaração, junto ao prc-
cesso, firmads par diversos negoJiantes e
despachantes da dita alfandegaa

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 78-Declaro-vos, para os fins conve-

niente, em obediencia ao despacho do Sr.
ministro, de 14 de janeiro proximo findo,
que o Tribunal de Contas, segundo COMUM-

meou o S211 presidente em officio re 211,
de 9 do mez proximo findo, rasolveu, em
sessão do dia 23 do mesmo mez, julgar ide--
nea-e sulficiente a fiança, no valor tio 200,-
prestada por Francisco Vieira de Araujo,
em uma caderneta da Caixa * Ec. nanica, de
sua propriedade, cam o deposito de igual
.quantia, para, gaaantir a sua reseoasabill-
dade e a de se .s repostos no legar de colas-
ct.r das rendas federas em Iraay, netse Es-
tado.

N. 70 -Declaro-vog., para as fins conve-
nientes, de ata ôrdo com o despacho do Sr.
rniaistro, do 7 de fevereiro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presi lente ena officio n. 269, de 25 do
mez proximo findo, resolveu, em sessão do
dia 21 do mesmo mez, julgar Mosca e sufi-
ciente a fiança, no valor de 600$, -prestada
por Sebastião 'Ferreira de afeai° em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua- pro-
priedade, com o dors sito do igual quantia,
para garantir a sua responsabilidade e a de
seus propostas no legar de agente do Cor-
reto de Jaguariahaba„ nesse Estado.

N. 80 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, cru obefaencia ao despacha do
Sr. ministro, de 1 de fevereiro ultimo, que
o Tribunal de Contas, segundo communicou
o seu preaidente em officio n. 237, do 16 do
mez seguinte, resolveu', em sessão do dia 10,
julgar idonea e suficiente a fiança no valor
de 100$, prestada por Francisco José de
Castro, em uma caderneta da 'Caixa Econo-
mica de sua propriedade, com o depcsito
de igual quantia, para garantir . a sua res-
ponsabilidade e a do seus propostos no logar
kle escrivão da Collectoria das rendas fede-
raes em Prudentopolis, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 121 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 71, de 8 de agasto do anno passado,
e'em qes.José Rodrigues de Sá Campello,
ex-abridor da Alfandega dessa Estado, pede
relevaçao da pena de prolubiçao de entrada
na mesma repartição, imposta pela respe-
ctiva ineetoria, a . vista de resultado do

inquerito a que se procedeu relativamente
á subtracção de Mercadorias de uma caixa .
depositada no arma.zern n. 2, resolveu, por.„
despacho do 4 de mero ultimo, deferir O
alindado requerimento, visto haver silo o
peticionara) sufiLientemente punido com a...
demissão que sofram e com a pena cuja
relevação ora solicita.

N. 122 - Declaro-vos, para os devidoe"
fins, que o Sr. maestro, attendetado ao que .
solicitou o Ministerio da, haseça e Negocias
Interiores, em aviso - n. 1.231, de 18 de
março proximo ando, resolveu, por acto der
21, autora, ar o despacho. livre do direitos
e taxas add ec-ouao4, de 93 volumes, marca,
F. D., contende oh actos ain :os de Londres
pelo vapor QUen$10f)0-1 e clearinadoS ao novo -
edfficio da Faceidade de Direito do Reei
cite.

Confirmo assim meu telegramnaa de29 d.o.
alludido Mez.

N. 123 - Declaro-vos, em resposta ao •
vosso officio n. 10, de 26 de janeiro ultimo,
que o Sr. malhara, por despacho de 21 do
março proximo fiado, resolvei approvar
proposta que 'as Sylvino Cavalca,uti Paes' •
Btrseto, e Ileccor das rendas federaes ene
Limceiro, Bom Jar lira e Gloria do Goitá,,"
neS e Estado cie. Ignacio Ferreira dos Santoa
Pimestel liiho, para seu agente auxiliara » 1,

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco: .
N. 124-Declaro-vis, ern resposta ao v( Sei

officio n. 23, de 21 de fevereiro proximo
findo, que se pudera, ser sabniettida, á appre-
vaçãa do Sr. ministro a prsposta de agente
fiscal para o csEector das rendas federaes
eni Bezerros e Gravata, nesse Estado, depois .
que essa doaegacia, cumpr lida a eirculaaa
n. 37, de 7 de membro de 1910, informai
que a fiança do referiu° collo -ter garante a4.
responsabilidade de seus propcstos.

N. 125-Declaro-vos, para os devidos et1'‘
feitss, que o Sr. adusta°, a quem foi pree •
sente ó requerimento transmittido com o
VOZSO offic o n. 25, do 21 de fevereiro ul-
timo, e em que Francisco de Castro Silva e.
Oscar G urge/ do Amaral, SC,CiO3 da firma . •
commercial Silva & Gurgel, pelem reles. o
vação da rena de pr hibição de entrada nr.
alfandega desse Estado e suas dependenciasta.
imposta pela res-. ectiva inspectoi ia em um
processo d appieben ão, por contrabando,
de mercadorias submetidas a despacho poas
Augusto Lapa, rcs avele por acto de 24 da
março findo, deferir °mesmo requerimentaa
tendo em vista a informação que prestastesa, ., -
no alludido officio, de não serem 03 reque-i -
rentes os mais directamente responsaveie
pele tentativa de fraude.

N. 126 - Declarc-v). s, para 03 devidoe
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 29 do muro ult mo, resolveu deferir ck
requerimente transmittido com o . vosso'
officio o. 130, de 27 de dezembro do anuo
passado, e em que Eugenio Guedes e Theca
clmaco Duarte R,beiro, socas da firma coma
me;aal E. Guedes & Duarte, pedem ree-
levação da pena de protabição de entrada
na alfandega desse Estado, imposta pela
respectiva inspectoria pelo fasto de se ha-
verem apresentado a despachar, como dae
nos mercadorias vindas na barca russa
Rulh, cujos conhecimentos, á ordem, conta.:
nham deslaraçaes falsas de peso e de qualie
dade.

N. 127-Remetto-vos, para os 'devidos finsa
o incluso titulo de 30 de março findo, que
nomeia João Gomes de Sá para o lagar de
escrivão da Collecteria das rendas federaeg
em Goyanna, nesse Estado.

N..128-Declaro-vos, para os fins conve-4
nientes, em obediencia ao despacho do- Sr.. a
ministro, de 13 de janeiro r ultimo, que. -o a. , -
Tribunal de Contas, segundo Conamtuicoia,1,.:,:

i
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• Itecebedória do Districto- Federal.. 	 N. 662, ao Si: rainist-o da Fazenda, CIIi

viandotema'petiçá.-o do •operario Annibal Fore •
• Requerimentos .clespachados

Diai6 de abril de 1911 - •

Joaquim Nunes de Figueiredo.—Não se
Ttendo operado a restituição . na vigencia do
exercieio, solicite-se -credita pela verba. —
Rewsiçõ ,s e restituições. 	 .	 • -5

Antonio' Joaquim Leito Fernandes.-•-fdern,
idem.

•
$2u presidente em officio n..208, de 8-do mez
proxlmo findo, resolveu enir, sessão de 23.do
Inezaeiterior, julgar idonea e sufacieate

fianea nó vadorde 250$, prestada por Ma-
neei Hypporito Cordeiro. da Silva, em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pra-

• priedade, com o depositó de igual' quantia,
para garantir a sua. responsabilidade e a de
seus • prep)sios no logar dç collector . das
rendas federaes em Peio d'Alho, nessa Es-
tado.	 .	 •

delegar-1e fiscal no Piauhyr..
N: 22—Declaro-vos.-para os fins . conve-

nientes, em obediencia ao despacho do Sr.
minis'ro, de . 23 de 'janeiro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente', em officio n. 212, de 9 do
mez przeeimo 'passado, 'resolveu, em sessão
do dia 23 do mez anterior, julgar idonea e

• sufficiente Nnça, nó valor de .100$, pre-
stada por :Alvaro Mendes de Moraes, em uma
caderneta , da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, com ó deposito-de igual quantia,
para garantir a sua responsabilidade e a de
seus preaostos, no legar de escrivão do en-

• carregado da' arre..,a,daçãe" das relidas fe-
deraes em Piracetriaca, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul;	 '

N. 133 — Declarc-vos, para os fins conve-
nientes; gim o Sr. ministro, do accôrdo. com
a autorização do art. 82, n. 12, da lei
n. 2.356. de 31 de dezembra de 1910, -reiol-
veu 'que seja lavrada nessa delegacia a es-
criptura da cessão gratuita g. esse Estado
dos terrenos mencionados no referido dispo-.
sitito de lei, ficandon'Estado na obrigação
de fazer a competente insinuação e estipu-
lando-se nweseriptura, da qual devereis' en-
viar 'cópia ao Thesouroj a condição de que á
cessão é feita para serem és terrenos apro-
veitados exclusivamente,na construcçã.o do
novo palacio presidencial e' de suas depen-.
dendas , e a de que voltam a pertencer
União os terrenos que sobrarem, em relação
aos quaes o mesmo Estado não poderá exer-
cer qualquer dominio.	 .

Directoria da Receita Publica

'EXPEDIENTRDO SR• DIRECTOR . • r-

Dia 6,de abril de 1911 • 	 -r,11•1 '.	 •
Sr:inspector da Alfandega do Rio de ia-

•neiro: ‘'	 ••
N: 30—Para que sejam prestados os escla-

recimentos a que allude a ia Sub-directoria,
- tra.nsmitto-vos o processa de ' recurso da

Paulo passos & Comp. • ,	 .•
N: • 4 Transtnitto ao Sr. administrador

da Mesa de Rendas Federaes de Macahé- o
incluso reçuerimerto do ex-agente fiscal dos
impostos de consumo Jeaqeem Lopes de
Souza, afim de annexar o dito requerimento
ao processo que Blefei enviado com a ordem
desta directoria n. 2, de 9 de fevereiro pra-
ximo findo; devendo o mesmo Sr. adminis-;•
trador devolver ambos os processos com os
esclarecimentos precisos.'

N. • 7 Tra.namitto ao Sr. collector das
rendas federaes de Itaperuna a inclusa au-
torização de passe da «Thé Leopoldina Rei/.
avay Company», afim de ser entregue ao
agente fiscal dos li estes de consumo Joãe
Candidci'de Oliveira.

—Sr. }!orado da CostaFerreire, inspector
fiscal em commissão no Estado do Rio de.

; .laneirce,
N. —Traustnitto-vee me inclusos mappaa

estatistieos apresentadas pede calketor das
Cen das federaes no .minicipio de ItaPérunae.

Arthur de Azevedo Naves.—Tende—sido a
restituição do despadra de 18 de' Março de
1911, qu.anio a 1900, impostanointuito de fa-
cilitar aparte e não complicar o expediente,
restitua-se tombem a. quantia de 36$ cor-
r6.ponileute aquede. exercicio e solicite-se
credito pela verba — Reposições e restitui-
ções — para a importancia de 72$; total dos
doeis exercicios, visto nãa se ter operado a
restituiçãa de 1910 na . vigencia do exer-
cicio. -	 • .
• Conrado & Comp,-Estanlo prompta a
reclamação nada ha que deferir. : •

•. S. Clau Junior.—A' 2 Sub-directoria.
IdaIina'Eulalia da 'Rosa 1Iianna .. • --.SAle•

documento. •-
Emilia Monteiro das Neves. 	 Stib-

directoria.	 . •
Vicente A. Fernandes.—Reduza-se o valor

locativo a 3:600,900. .
. , -

,Antonio Pinto Duarte.- AVe 	
,

e-à a, ' mu:
dacça. _

Amacio Antunes Pereira. — 'Selle o do,
cumento de lis. G e satisfaça a•exigenáa.

Antonio Pinto.—A' .2a Sub-directoria.
Albino Pires. Loureirci.—Tra,asfiraese. • .
Alvaro de Abreu Leite Sastos.—Idem. -
Maria Pimenta da Fonsoca,—Idem.,
S. A. Fabrica de, Tecido Esperança. —;

Idem.
•Ladislau Dias de, Cunha.—Idem.
Delfina lzabel Salles.—Idem. .

, Francisco de Assis'Cliagas.—Idem.
Angela Teixeira, da Silva.—Idem. Impoaho

à. multado 20$ na fôrma do art.21 do decreto
n. 5.141 de 27 de fevereiro de 1904.
• Heitor Alves Affonso.—Não havendo mais
motivo para a. separação dos exercidos como
foi determinado em despacho, visto que a
restituição do de 1910deittou da ser operada
pela annuilaçãn da receita por não ser- re-
cebida na vigencea do exercido, restitua-se
a quantia de 69$, solicitando-se credita pela.,
verba — Reposições e restituições..

Imprensa Naeiona/ ,a 'eDiario 01111cia1a

EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA •

Dia 6 de apr:it de 1911

Expediram-se os seguintes offieios:
N. 659, ao Sr. Dr. juiz da- 14a pretoria,

communicando não fazer mais parte do
quadro dos empregados deste estabeleci-
mento o Sr. Gustavo Gomes de Souza..

N. 660, ao Sr. gerente da, Société Finan-
ciére Franco Brésilienne, declarando não se
poder ainda saber quando ficarão promptaa
as duas obras a que se refere o pedida de
informação de 27 da corrente.

N. 661, ao Sr. Dr. Cícero Mbuteiro, • cora-
municando ter-se remettido os exerapLares
do Diarke Official pedidos a 4 do corrente
ama, exceptuando-se os de 23 de n.ovembr o
de 1910 e de 1 de janeira ultimo; vilão est-

•taPena esgotadas as 'respectivas ed1ç'45C.•

1 inspectoria de • septtoa' •-

, EXPEDIENTE DO ' SR. INSPECTOR

Dia 5 de aàril'
'	 .	 .„-	 .,	 .	 • , •	 .	 •

Aos directores da •cEconomizadora Pau-
lista», Caixa Internacional de Pensões' Vita-:-
lidas:	 ,	 '	 .	 .. 	 . ,.

N. 86—Tomando cenhedmento . das •potre.r.
derações . constant s do voss.) officio , de
hontem,' devo declarar-vos- que 'não julgo-
necessagio _o longo prazo de quatro . nnezes que

•silicit Lis para regularizardes' o acto da •
assemb'éa geral ordinaria, modificando uma
di ;posição astatutaria, neça mesmo para a -
revisão.. de outros .p4toa dos estatutos,. de
inane:ira a nnifortnizar, nas sociedades do - •
gelièro da Econoinizadora, as disposições--
tine regulam a applicação dos cepitaes, • no
intuito de garantir o mais pbssivel -o seu
exlto financeiro. - - -	 .• •-- - - •- --

Faca assim concedido o :prazo de 30 dias, •
dentro do qual - deverá ser feita a convoáe,
cação da assembléa geral . extraordinaria„
porquanto não é regular, que esteja senda ' ‘•
executada uma alteração estatutaria que não , - -!
fo resolvida de accordo cora a norma esta-ri
belecial.a. .per lei.. • .

•
DESPACHO DO SR. INSPECTOR-

Dia 6 de abril.

A provisora, sociedade de teguros.Junte
,a sopp:icante uma elação autnentica "dos
.subseeamres,de. conformidade Coilt o ãrt:58,
• 2-, (ko decreta n. 434, de 4 de - julho
de 1891. -

Caixa cia Convereao

°movimento de Mentem foi O seguintes:

Entradas
Mil réis ouro 	
Libras 	
Fririncos 	
D Hans	 • • • • • •.• • • •
Ma:cos

• •ahidas

•Mil reis ouro 	 •	 1:80(4000
Libraer 	 	 1.623 -
Francos 	
Marcos 	 	 ..	 -7: 0('2?1:.'

91:090

E

N.663. ao Sr. comei geral da. Austrlapi
Hungria, communieando que, das obras pe-
didas a I do correate, se existem- actual-
mente á venda na tbesouraria desta repar-
tição, os . reg,u'ameutos das capitanias dos
portos e regulamentos sobre a navegação de .,.
cabotagem. ••

tuna, em que solicita prorogaçao da, licença
em cujo • goscr se acha, para tratamento de.-
sande.	 .	 •	 • ,

• 40$000,
• 185.

120 - •
2.305 •
5. 00.

13:755$234

Foram trocadas notas dila-
ceradas na. importancia

•de. „ 	......	 •2:250
Ui:derreia em cofre 	
Equivaleirtè a	 	  17.048...681 -41

eacrípturarià; Árítmiia ' 'da

I,IIII9	 19	 1	 9	 !19111	 119 '71';' 7;77'1771



Existiam em circula-
ção em 28 de fe-
vereiro de 1911...

1$000 8.940:687S000
4000 14.512:944000
5$000 33.957:182$500

10$ .100 64.197:940 000
24000 71.578:490.'3000
50000 83.118:55%030,

100000 49.649:450$0M
2004000 121.729:200000
50%000 169.937;750000

618.088:185$500

617.672:193$500

I 	 II	 III	 I 	 I

W-C---')é-ã-	 taifa-feira- '5;

8 940.687
7.256.472
6.791.435 1/2
6.419.794
3.578.924 112
1.662.371

496.494 1/2
60-z.646
339.975 1/2

Ã.

g
!	 36.094.801

ffer e nça para me-
nos de 	

'Provém de:
noco de prata 	

troco de nickel 	
roco de bl'onze 	
otas que perderam
,.o valor.... 	

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do corrente
Foi exonerado o capitão de fragata João

-Adolpho dos Santos do cargo de commau-
tante do encouraçado Deodoro, que interi-
namente exercia.

Foi nomeado o capirá'o de fragata Altino
Flavio de Miranda Corrêa para exercer, in-
terinamente, o cargo de- uornmandante do
encouraçado Deadoro.-	 -	 -

Foram transmittidas :
Cópias dos decretos de 29 de março ul-

timo, fazendo reverter aio' serviço activo da
Armada, no posto de contra-almirante,o ca-
pitão de mar e guerra honorario José Car-
los de Carvalho e reformando o mesmo offi-
cio" general, conforme consta dos citados
tlecretos;

Ao Supremo Tribunal Militar, para os
ARS convenientes, cópia do decreto de 29
de Março ultimo, rectificando o decreto
24 de setemlneo de )877, que' .reformou o ca-
pitão de fragata, capitão-tenente honorario
Alfredo Fernandes da Costa, no sentido de
perceber o mesmo official mais uma vige-
ema quinta parte do respectivo soldo, coa-

l'orme consta do mesmo decreto ;
Cópia de decreto de 29 de março ultimo,

:.reformando a pedido, no Corpo da Armada,
'O capitão de mar e _guerra José Joaquim
illaehado da Cunha, _conforme consta do

Onlesmo decretd:'

IP I	 1111,11n1111.11p111,1!n• n1119.1!imm.,1.	 ,p.

-ttüii-o-- tbrproing-

•
415:992$000

222:404,000
192:734000

•857$000

415:992$000

617.672:193$500

Cópia do decreto de 29 de março ultimo,
reformando,a pedido, no Corpo da Arma :a,
o capitão de corveta Henrique de Albuquer-
que Feljó Junior,conforme consta do mesmo
decreto;

Cópia do decreto de 29 de março ultimo,
reformando, a pedido, no Cor po de Comm i s-
sarios da Armada,o capitão de corveta com-
missirio Manoel Soares da Cunha, conforme
consta do mesmo decreto; .

Cipia do decreto de 29 de março ultimo,
graduando, no Corpo de Saude ca Armada,
em capitão-tenente o 1 0 tenente pharmaceu-
tico Arthur Ferreira Carneira.

.n11EMB

Directoria do Expediente
EXPEDIDNTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de abri/ de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.676— Em resposta ao vais° officio

n. 69, de 20 de julho do anno .proximo pas-
sado, solicitando esclarecimentos sobre a di-
vergencia existente entre o processo de
exercidos findos de que é credor o Banco
dos Funccionarios Publicos, relativamente á.
consignação que lhe instituira o capitão de
corveta Francisco Cegar da Costa Mendes, e
o requerimento do alludido banco, passo ás
vossas mãos a inclusa cópia da informação
prestada pela Diredtorià Geral de Contabi-
lidade deste ministerio sobre o assumpto,

Abril-.
_

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de abril	 -
Sr. contra-almirante inspector- de • Maá

rinha :	 •
N. 1 678--. Tendo o Sr. ministro, por des-

de despeza lavrado na Escol L. Modelo de
pacho de 1 do corrente, approvado o termo

Aprendizes Marinheiros desta Capital, para
isentar o 1 0 tene Ite commissa.rio José Luiz
de Paiva Junior da Teso° sabilida 'e de di-
versos objec foos inutilizados e desapparecidos
por °ocasião da recente sublevaçtio do bata-
lhão naval, assim vos manda oommunicar
para cs fins coovenienre g e em s Lição a
vosso officio n. 436, de 28 do m Lrço proximo
findo.

• N. 1.680 — De ordem do Sr. miniitro,
tenho a honra de communicar-vos que o•re-
querimeato do capitão de fragata George
Americano Fraire, que acompanhou vos o
MCM orandurn e. 1.126, de 20 de dezembro
do anno ;assado, wdindo abono do . q /anti-
tativo para representação, foi indeferido por
despacho de 31 do mez pr :cirno findo.

N. 1.687—be ordem d.o Sr. ministro e era
refer...n,:fa a vosso officio n. de 31 do
março ultimo, tenho a honra de comum-
rticar-vo : que o mesmo Sr. ni:nistro, por
cespabhio de 3 do corrente, autoázou a exe-
cuçio das obras de gila necessita a cober-
tura da lavandaria da Escola c:o Aprendizes
Marinheiros do Estado de Per iambuco.

—Sr .contra-Almirante inspector de Portos.
e Costas :

N. 1.679—Em referencia a vosso officio
n. 538, de 31 de março ultimo, tenho a
honra de communicar-vos, de ordem do Sr.
ministro, que, par despacho de 4 do corrente,
foi autorizado o Deposito Naval de ta Ca-
pital a remetter o brmzão e o cabo de arame
pedidos pela Capitania do Porto do Estado •

Piauhy.
N. 1.686=-De ordett do Sr. ministro,

tenho a honra de rest n tuir-rvos as inclasas
cartas, já assignadas, dos praticantes mia-
cloinistas Pedro Cyrne de 'Azevedo e Hum-
berto Sysley de Souza. as Tines vieram
annexas a.os vossos ofileios ns. 538e 540, e
31 de março ultimo.	 .

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.689—De ordem de Sr. ministro, ro-
go vos digaeis de pr,v:denciar afim do que
seja enviado o Diario Official ao comraan-
dante da:barra do Rio Grande do Sul.

Regveriazehtos . despichados
Bis	 & Magalhães. — In iefer.do . •
-Geie Ladisláo Tourinho Japi-Assti, capitão.

de corveta. — Os venciinntos que compe-.
tem ao requerente são os fixados no art. 90
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910:

A. Niemeyer 154. Comp. —.Aguarde Opptir-
tunidade.

Dias Garcia Sz. Comp: — De accardo com
a informação do Deposito Naval, hão con-
vem.

Société Gênérale de Transporte Máritimes
Vapeur. — Não pôde ser att3ndida.

• Paul() João do Espirito Santo. —Junte as
provas.

Olympio Salustiano de Carvalho Pereira
da Cunha. — Declare os fins para que quer
á certidão.

Joaquim Amaranto Peixoto de Azevedo.
— Indeferido.

José -Francisco Martins Guimarães, capi-
tão-tenente. -7 Prove ter adquirido a mo-
lestia em serviço.

José Luiz de Souza Lima e Carlos Fuchs.
— Indeferidos, por haver proposta mais van-
tajosa.

Henrique Leão Vanckert.—Reqüeira• pelos
canaes competentes.

Adolpho Martins de Oliveira. — Indefe-
rido.

Antonio Francisco de Paiva. -.-Venha pelos
•

canaes competentes.	
4?

Wrt"

Quadro demonstrativo dos valores, importanela es ., quanti-
.	 _	 c

e. ->d.ado da .4 natas do papel-moeda, existentes em. circulação
, em :31.- de-março de 1011

,	

.t	 *
QUANTIDADE

NOTAS I	
VALORES

i	

IMPORTANCIA

1 
WORTANCIA TOTALI	 DE

NOTA
oÊxistiain em circulação em 31 de agosto de 1898 	

	

importancia retirada da circulação até 31 de março de 1911	 • ow

¡Circulação em 31 de março de 1911 	

788.364:614$500
170.692:421000

Secção do Papel-Moeda, 5 de abril de 1911.— O chefe, J. Paniphilo de L. Ferreira
O escripturario, Clarimundo T. da Veiga.
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- - Sr. : Mistro

Tériicis, á subida: honra :de apresentar a V. , Ex.. o
relatório dos estudos - que realisámoS . nas republicas do
Prata sobre. a - organização pratica dos •serviços de archivo
e marcas de animaes ..e , registro genealogico, sobre a instai-
laço e funccionámentodos frigorifiCos e- matadouros - e sobre'
os progressos ,alcançados por aquelies• paizes no dominio da
industria pecuaria.-	 ,	 •

E' um trabalho sabido de mãos inexpertas, escripto ás
pressas, -para -Poder ser submettido á alta apreciação de
V. .Ex. dentrodo ; prazo. de 6o- dias que V. 'Ex. houve por
ben-1,,.marcar•	. a realização da viagem e entrega do
relatorio.	 •,: •	 • •	 .
• (= Pracurárocis, Sr. Ministro; sempre . illustrar a nossa
exposição . -è . os nossos cOnceitos . corri uma_prova numerica e
com. dados estatisticos'colhidos,. Com o maior escrupulo, em
publicações officiaes.	 ;- •

Seno estudo de problemas tão complexos commettemos
comOé -provaVel, erros ou -omissões, esperamos que V. Ex ,
espirito profundamente culto e generoso, olhará esse defeito
com a natural indulgencia, dada a relevancia da 'missão com
que VrEx. ' nos distinguiu e honrou, e a poquidade da
intelligencia e prèpato • technico dos observadores.

Sr.. Ministro: • •	 -	 •
• fA 'estatistica-do intercambio internacional:de productos

nestes . UltiMos .annos colloca a Argentina em 'segundo , logar

e o 13taSil em— qUarto logar no - quadro das nações productoras
da Atnerica. •

---EsSa expansão economica da Argentina baseia-se, quasi
exchiSiv,amente, no desenvolvimento ;que . ah têm tomado
a agrtetkitUrà era industria pastoril. • ' , 	 ; s.

. Dous :productos apenas, de conSturio mundial; ex-
portados por aquella nacão bastam para assegurar a sua
influencia nos mercados 'da Europa, cuja população em Con-
tinuo augmento exige cada anno maiores quantidades desses
alimentos, que são a carne e o trigo.

- Essa preeminencia economica, que as ,estatisticas assi-
gnalam, deve ser bem dolorosa ao nosso orgulho de IJOVO

trabalhador e servir de incentivo, para que, com redobrado
ardor, o. Governo Federal se empenhe na execução do seu
programma -patriotico de remodelar, as nossas-praticas agri-
colas fundando escolas que ministrem aos lavradores os
elernentos. prinCipaes da teChnica ,do seu - officio,- para que
elles possam attingir, • em breve, wideal economieo colli- •
mado—pedir á-terra o maximo de productos com o minimo
dispendio • de esforços e dinheiro.. •	 ,	 ,	 ,

O. nosso • amor. á hegemonia no continente torna-se• „	 -
paixão quando se trata da Argentina; nossa rival.-

Ex., que to. bem conhece as necessidades do
nosso paiz, e que se tem mostrado tão digno e competente
continuador- da obra. de construcção. e progresso iniciada
pelo seu -operoso e illustre antecessor, deixará seu nome
escripto em traços inapaaaVeis na alta administração do.
paiz se. conseguir, pelo exemplo que • edifica, pela acção
energica e fecunda ep elas ousadas iniciativas, convencer
aos brasileiros, surprehendidos e abalados nos seus sonhos
de grandeza, pela fria realidade das cifras,: que só ha um
meio efficaz proficuo de alcançar a hegemonia continental
e engrandecer apatria: augmentar,' :desenvolver e apertei- .
coar a: -prodUccao.	 •

-Sni-Ministro :	 - •	 •-
_E'•,nos summamente grato poder informar a V.Ex, que, .

no Váértipenho. da missão que. V. Ex. nos confiou, encon-
tramos a maior boa vontade è todas as facilidades e rnere

•

cemos .as maiores attenções-da .parte 'dd.eininerite Dr. Eleo- .
doro Lobos, digno Ministro da Agricultura, e'clos Drs. José - .
Leon Suarez .e: Ramon Bidart, Directores da:Division de. •;,,,.,-
Ganaderia e Policia Sanitaria da Republica. Argentina, do —
illustre e prestimoso Dr. Domicio da Gama è seu secretario -
Dr. Souza Dantas, e Dr. Alfredo Conrado, respectivamente ---

- nosso ministro e encarregado interino de riegocioá e conái11-•---
junto ao Governo Argentino, dos illustres presidente e fun- •
ccionarios da Sociedade Rural Argentina e 'Uniguaya e do
Sr. Juan .C. Blanco Sienra, competente direCtor da aDivision
de Ganaderia» da Republica Oriental do Urnguay''. : - ' :'' ,•,.

Finalizando, Sr. .Ministro, hão temos expresses para.
manifestarmos à V. Ex.,..a nossa gratidão pela honra que
V. EX. nos' conferiu designando-nos para' organizarmos
dons importantisaimos Serviços . clo • Ministerio em tão boa
hora -a cargo de V. Ex. • -	 . 	 -.
, Perlemos, todavia, assegurar a . V. Ex. :q•ue não-poupa-

remos .esforços. nem 'mediremos sacrificios. para dar cabal ...,..:
cumprimento ao nosso dever e, desse modo, cooperarmos, ‘
quanto possível, para o- brilhantismo da administração de '' >
V. EX., correspondendo assim á confiança --que em - nós' .,
depositou. •

Rio .de Janeiro, 3f de Marco .de ,- tol i ,=, .T'heopinlo
-,
 .. '

Teixeira Alcar.es de il.evedó : e "Ántolik José' de Castilho . .
Costa Ferreira.

.	 -_,	 .-.•	 .	 ....

CAPITULO I

	

. Marcas para animaes	 '

PARTE 1— NA ARGENTINA

	

LEGIS .LAÇA0 VIGENTE -
	

•

Paiz essencialmente criador e que desde , os tempos:::--
coloniaes tem na industria -pastoril uma das suas mais
fecundas e- seguras- fontes de riqueza, a - Argentina,- entre=, -
tanto, resente-se da falta de uma legislação .uniforme no
tocante á prantia devida á propriedade semoyente'..:

Regulando a especie, -Vigoram
'

 simultaneamente, dispo- -
sições do Codigo Civil Federal, doCodigo Rural organisado
pelo Dr. Molina e approvado pára ter ex-ecução nos terri-
torios nacionaes, de leis extravagantes e dos codigosxt.raes
editados pelos governos das 14 provincias de que se compõe

Federação.! • -- 	 . „,

	

Até 1894, data . em que foi sanccionado pelo Poder 	 •
Executivo da Republica, .para vigorar com força de -lei na
gobernacioncs ou tertitorms . nacionaes, o Codigo Rural clã'
Dr. Molin.a, o unico dispositivo que, na legislação Federal,
se encontrava sobre -o modo de- se justificar a propriedade
dos bens mobiliarios, nesta classe incluidos os semoventes,
era o . art. n. 2412 do Codigo Civil promulgado em -,069„
artigo esse as-sim. redigido :	 . . ,

•
g A posse de b8a, fé de uma cousa movei crea '

'	 - em • favor do possuidor a pre ,sumpção deter á -
propriedade da mesma e poder . de repelir - qual= •
quer acção de reivindicação, si a cousa não houver
sido roubada ou perdida

• Verifica-se do enunciado desse artigo, evidenternente -
copiado do Codigo Civil Franeez, que consagra o prin-• • -
cipo en fait- des neubles Ia possession vaut le litre que •
elle - encerra uma -regra geral e uma reserva, uma excepção:
A -lei cis9.1 reconhece proprietário de toda . a cousa . movei; _
neása classe -compreliendidas as semoventes, aquelle que de.
bem. fé a possue	 eis a regra. '	 , •

Todavia, verificado que seja , pelos meios: juridicosile•-:
prova que a cousa foi perdida ou 1'6U:bacia, tem logar
acção de reivindicação de • dosninio-, ficando, ipso facto, oes,''tt
truida à presumpção legal de propriedade — eis a eXcepçãO.

,Ministerio	 Industiià
, e Commerao

111
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Para garantir e acreditar a• propriedade mobiliaria, é
'esse o regimen do Codigo Civil Argentino.
-

	

	 Não se faz mister grande esforço para se constatar que
o legislador argentino, nesse pertinente, inspirou-se no

idireito francez, edificado sob o mperio das idéas que domi-
navam outeora no tocante á protecção devida á propriedade

. mobiliaria.
Na edade média, diz Planiel, estando pouco desenvol-

vida a industria c sendo relativamente insignificante oCom-
mercio, a terra era tida como o unico elemento solido de
riqueza.
• . Os moveis tinham pouca Importancia, não eram compu-
tados como uma parte séria do patrimonio do cidadão;'
dalii o velho e conhecido aphorismo	 res	 res vil is.

Esse desfavor em que incorria a risueza mobiliaria
tinha, naturalmente, influido nas instituiçoes juridicas; que
sempre foram defectivas e omissas a esse respeito.

Com o progresso da civilisação e o espantoso desenvol-
vimento attingido pelo com mercio e pelas industrias, a
situação modificou-se profundamente.

Os bens mobiliarios tomaram extraordinaria. impor-
- tancia ; e a tendencia, hoje em dia, .é, para . maior faci-
lidade das transacções, mobilisar os immoveis, despo--.•jando-os dos privilegios e pesadas garantias que dificultam
"a sua transmissão.
. Haja vista a acceitação que teve em todos os paizes
o regirnen • Torrens, que torna essa transmissão facil e
economica.

No entanto, o desdem dos legisladores para com a pro-
•priedade mobiliaria tem continuado sob o influxo das idéas
dominantes no antigo direito. • .	 •
-	 Um exemplo, que comprova cabalmente essa affirmação,

, se encontra justamente no regímen de protecção estabele-
cido pelo Codigo Argentino em favor dos bens moveis e se-

, moventes.
Ao tempo em que foi instituido, tal regimen já estava

. em contradição com os factos e não era adequado para
acautelar os interesses e garantir os direitos daquelles que;
alli, se dedicavam á exploração-da industria pastoril e nella
exercitavam a sua actividade intelligente.

O texto do codigo, por isso que não correspondia ás
•necessidades do paiz, estava desde logo destinado a. ser,
como foi, annullado na pratica e a permanecer, conforme

, aconteceu, lettra morta no corpo da legislarão.
• . Em um paiz onde, então como ainda hoje, á criação se

praticava e se pratica em campo aberto e em terras de do-
mini° commum, e onde o cruzamento e a c zoote-
chnicas teem conseguido realisar urna grande uniformidade
no typo dos animaes c especialmente nos da espe.:
cie ovina, na qual a diferenciação ou individualisacão é
quasi impossivel, é bem de vér que a posse de boa fe, por
si só, não podia nem devia bastar para garantir e provar o
direito sobre a propriedade dos semoventes.

: O texto do codigo foi, desde logo, reconhecido insu-
fficiente e está, na pratica, indirectamente annullado e impli-
citamente derogado pelas disposições dos codigos ruraes
promulgados pelos governos das provincias.

Para obviar os inconvenientes e prejuizos que, para os
_ criadores, resultavam do regirrien estatuido no Codigo Civil,

as proyincias resolveram legalisar e systematisar o uso,
consagrado pela tradição, da marca a fogo, para provar o
dormiu° dos semoventes, seus efeitos e limites. .

Pelos dispositivos dos codigos ruraes das provincias,
quasi todos editados posteriormente ao Codigo Cavil,Argen-
trio, a marca prova a propriedade do criador sobre o animal

, for ella assig,nalado. As operações de compra e venda, a
tjtistificaçâ'o dos actos translaticios do dominio dos sem.o-
Ventes, só se podem provar por meio do certificado rural
talonario, firmado pelo criador ou por , seu legitimo rep- re-

ãentante em favor do comprador ou possuidor.

,1 	 I II	 1
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Entretanto, a legislação das provincias não é uniforme
quanto aos meios accessorios de prova e esse é o grande mal
de que se resente o serviço - de marcas na Republica Ar-
gentina.

Apezar da diversidade de normas estabelecidas nos
codigos e leis extravagantes das 14 províncias, pôde-se,
comtudo, afirmar que a legislação rural argentina obedeceu,
nesse pertinente, a dous princípios fundamentaes : um, que
dá á marca força absoluta para justificar a propriedade, não
admittindo prova em contrario ; outro, que lhe dá sámente
força relativa, pois admitte prova em contrario.

" . Pelo • systema dos codigos ruraes das próvincias, de
Buenos Ayres, Catamarca, Corrientes, Salto e S. Luiz, a
marca a fogo, registrada na conformidade das disposiçoes
dos regulamentos respectivos, prova, de modo absoluto, em
favor do seu possuidor, a -propriedade do animal ou do
objecto que a leve, sem admittir prova em contrario.

Pelo systema dos .codigos ruraes das' províncias de
Mendoza, Cordoba, Entre Rios, Santa Fé e . Tucuman,
,que são os mais modernos e adeantados, a marca , Te‘,7istrada •
na conformidade das disposições dos regulamentos em vigor
justifica, em favor do seu dono, a propriedade do animal ou
do objecto que a leve ; todavia se admitte prova em con-
trario.

O systema dos codigos de Mendoza, Cordoba, Entre
Rios, etc., é, por sem duvida, muito mais pratico,' liberai'
e adiantado do que o das outras proVincias

Efectivamente, emquanto o animal permanecer- no
dominio do criador, ou, em outros ternos, emquanto não
tiver sido objecto de qualquer transacção de compra e venda,
a • . marca pôde provar cabalmente . a propriedade desse
criador, nessa hypothese legitimo dono do animal.	 _ -

Quando, porem, esse animalé vendido, o comprador,
que não' poderá contra marcal-o (a contra marca é prohibida
"pelos codigos -e o animal só pôde ser assignalado uma vez),
e que só tem para justificar seu direito . sobre o animal o
certificado talonario, meio habil estatuido pelos mesmos Co-.
digos, — como se poderá defender de urna acção 'dolosa
de reivindicação promovida pelo criador ou vendedor des-
honesto ?	 •

• Apezar dessa contradicção dos Codigos das provincias,
o que se não póde n.egár é que alies protegem, de modo
muno mais razoayel, pratico e efficierite, o direito da pro-
priedade semovente, do que o Codigo Civil 'Federal.

Basta dizer que quasi todos prohibem a contra-marca
e prescrevem obrigatoriamente o uso dos certificados ruraes
talonarios para justificar as operações de, compra e 'venda ;
certificados esses que devem ser acompanhados por 'guias
'de transito, fornecidas pela autoridade policial do districto
da - situação do immovel onde o animal foi criado, quando
este tenha de ser levado para fóra do murucipio e da pro-
vinda. •

Cuinpre accrescentar ainda que a Policia dos campos
é rigorosa no exame dessas guias e desses certificados, de-
tendo as Manadas de gado nas estradas pára verificar si o
numero e marca das rezes 'conduzidas concordam com o
numero e marcas mencionados naquelles documentos..

No caso de não combinar o numero e a marca, as rezes
são detidas e preso o capataz até que consiga, justificara
falta e provar a sua innocencia.	 ,

E' possivel que essas formalidades todas •náo consigam
prevenir e impedir em absoluto o roubo nos campos ; "ellas
permittem, .porém, que se descubra o ladrão, quem :quer
que elle seja. .	 •	 •

Todas as provincias prohibem ainda a .coeXistencia de
marcas iguaes no limite do respectivo territorio.

Mais adiante mostraremos a inefficacia desse &voai-
tivo salutar, annullado pela pluralidade- da legislação.e.péla
multiplicidade de registros: . 	 '
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'Ex&èPcão feita do Codigo . Rural vigente nos territorigs•
iiacionaes em mais uma ou duas provincias, em nenhum
outrose permitte a contra-marca ou, em outros termos, que o
animal possa ser assignalado mais de uma vez.

' Esses'codigos e os regulamentos promulgados para sua
execução indicam o sitio do corpo do animal onde a marca
deve ser applicada: 7-- parte inferior da perna ou • braço es-
uerdo; pescoço ou cabeça — sendo o violador do preceito

legal punido com uma multa de cerca de r$ por animal
de sua propriedade que apareça assignalado em logar dilfes
rente do indicado. Essa disposição, porque rompia violen-
tamente com os costumes e a tradicçao, consagrada pela
uso immemorial nos campos sobre essa materia, foi tacita-
mente derogada pelo desuso. O sitio commum da marca
é ainda, como outeora, a anca do animal.
. Ha um ponto em que são uniformes as „prescripções

dos diversos Codigos Ruraes dasyrovincias : 'e aquelle que
dispõe que o gado vaccurn será Marcado, unica e exclu-
sivamente com ferro candente 3.

O funccionari6 'começa. 'por desenhar as fib;Uras • coii"
-starites das petições em 'uma folha de papel qiiairitulado,
'com'p'arando-as : entre si, buscando descobrir as differences
ou analogias que tenham. Em 'seguida confronta-as com
algumas figuras tomadas do datalogo .gera!, figuraS esses
que, por sua simplicidade, possam ser facilmente cobertas Ou
adulteradas por qualquer outra e que, por essa . rezãO, se de:-, -
nominam eliminadoras.

Ordinariamente, são algumas letras do alphabeto e os
numeros digitos — por exem : S, C, F, P, 1, 2, 5, 9,.ett:
e outras marcas de typo igualmente simples, que servem do
figuras eliminacioras

REGISTRO E ARGHtv0 DE MARCAS

Dando . cumprimento, ao disposto nos respectivos. Co-
- digos Ruraes

'
 os governos provinciaes crearam o Registro

:.e .Archivo de . Marcas a Fogo para ass'gnalar o gado maior
e 6 de Signaes na Orelha, para o gado menor, promulgando

Jos regulamentos necessários á boa execuCão da lei, creando
. uma oftizina central nas capitaes, com succursaes nos de-
panam entos.

Infelizmente, os governos_ provinciaes, premidos pela
necessidade Urgente e crescente de _numerario com que

, possam fazer face ás despezas da administração, icem faci-
litado demasiadamente o registro e archiyo de marcas, trans-

, formando as respectivas officinas em uma. finte de receita
-;provincial, desvirtuando, por esse, modo, involuntariamente
_tal vez ;_o pensamento que presidiu á fundação das mesmas
officinas.

Uma ligeira descripção do modo como se adquire, ria
provincia de BuenosAyres, a propriedade de urna marca

,bastará para demonstrar que •o serviço de registro e archivo
. de marcas está alli muito longe de .se approximar do ideal
de perfeição que a adminiStracão publica deve desejar.
Cumpre accrescéntar que a Organização dessa oficina, tanto
quanto os processas em' vogana referida provincia, são,
inutatis inutandis. os mesmos usados nas demais.

0 criador, que desejar adoptar urna, marca para assi.,
• ..gnalar o gado de.sua propriedade, tem de apresentar á offi-
.,cula de marcas e signaes do departamentó de sua residencia
e sede de sua estancia ou cabaiia" uin requerimento, devida-

-- mente senado,- contendo o desenho em tamanho natural da
Marca que pensa em adoptar, a declaração do município e
districto onde a marca deve ser usada. -

u • A ofz„zna departamental recebe a patição,- examina se
'está'CO tiforme e dá-ao requerente um recibo provisorzo, que
°devera ser troçado, no prazo de 63 dias, pelo titulo definztiVo

cobrando-a taxa de Zo pesos (moeda- nacional),_taxa
que será . restituida em caso de ser o registro denegado..

Em seguida remette o pedido, com os -documentos que
?•-• o 'instruem, á oilicincycentrai,'em La Plata-, capital da pro-
víncia, officina que é uma dependencia ou secção do Minis-
uno da Fazenda provincial:
' Uma vez entrada' a petição na offlcina central, é cegis-

-.tutela no livrá de pedido:5s de registro relativo ao departamento
sede da estancia ou fazenda do criador, ficando archivado

s'oá espera da solução. 'Quando existem na oficina'. io ou 15
_pedidos de registro de • marcas, as petições vão- com vista

-'ao'erápre,Yado incurribido da revisacipn isto é, de verificar
tãi :nãosaa as -marcas cujo registro -é --sOlicitado susáeptiveis
de falsificação umas com outras, otr-si não são iguaes a . al-
ou...me 9utra anteriormente inscripta no Registro Geral.

Si da verificação referida resultar que a marca, cUló
registro se requer, é igual ou susceptivel de alterar ou ser
alterada por qualquer das figuras eliminadoras, é 'negado_ O
registro, dando-se conhecimento da recusa á officina depar.
tamental de onde proveiu,- a qual, por sita' vez, notificara ao
criador interessado para que eleja nova figura.-	 - • -

Passada a prova acima, tem logar a investigação final,
que consis:e em verificar si a nova marca não é igual ou
offerece analogia ou é susceptivel de alterar ou sai- a:teracia.
por qualquer urna das i 20 .000 inscriptas no Registro Geral
e publicadas no Catalogo de Marcas da provincia. •

Para se aquilatar da difficuldade dessa operação' basta
dizer que o Catalogo Geral se compõe de cerca de 26 livros
grandes, com cerca de 8o folhas cada tim „nas quacs ha,
approximadamente, 120 marcas .desenhadas'tamanho
reduzido.	 .	 • •

Esse trabalho de investigação é penoso e demorado, e,
como a investigação abrange um numero muito tjlevado de
desenhos, resulta que não é f tas e en-
ganos, por mais pratica que tenham os . funccionanos'encar-
regados desse serviço. 	 .	 •

A oficina central despende ordinariamente de".8
dias para despachar o registro de uma noxi l rnzirca ! !

Consta'das Memorias annuaesdo Ministenu dà
provincial que a oficina central de . La Nata regula registrar
pelo processo alludido e expedir o respectivo titul6,. que é -
trocado pelo recibo provisorio fornecido pela officiáa depà-
tamental, cerca de 5 .000 marcas, annUalmente. —

Ora, tendo essa officina numero- restricto de eMore-
gados encarregados do serviço alludido é gastando . nOrrrial-
mente de 8 a io dias ná trabalho de verificação e exPeo-
diçãO do titulo de propriedade' da marca, parece 'que É mate-
rialmente impOssivel se admittir a registro, dentro .de
armo, tão grande numero de marcas, sem atropello.
viço e preterição das formalidades legaes.

Sobreleva notar que a essa vareta de investigação .; já de
si improba, ha a accrescentar o registro das trans rer2nciixs
das marcas por venda ou successa6, ale:m.da 'revisão do
Catalogo Geral, especre de figado de PrOmetheú l : que - friàis
cresce a, medida que o devorwo abutre: ' - 	 •

No ultimo Catalogo Geral, editado p. ela ,officina_ de
marcas da provincia de Buenos Ayres ., enconrrams ás fac.
similes das 120.000 marcas em 'uso na piávincia't Fe-driss
tradas até o annci de I9I0 	 -

• •O catalogo da provincia de Santa	 CorreSPOndente
ao anuo de 'Ioog, contem 20.000 Marcas registradas 'atÉ esse,
anno, na respectiva Officina Central de Marca:si.'

. Nos territorios. nacionaes, o registro 'e feito;'Wo's-depar-:
tamentos, pelos juizes de 'paz dos respectivos - disíríCios,--e
na sede da go' . bernacijzz, por um funecionafib :pára in t fim
designado ',pelo delegado do- Poder, Execu-dvo
excusado e referir, pelás mesmos processás adoptados nas
provincias.. :	

"	
-

'Em certas' províncias, ''S-ob pena -de ca-chicidadel'cla—c-
cessão, o titulo de propriedade da -marCa, para' serV'ali
precisa de -Ser periodicamente renovado.

Essa renovação periodica do' registro:), tanto
necessidade de serem incluidas no Catalago Geral as marc0
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u novas figuras admittidas, a registro no intervallo que de-
rre de uma edição para outra ,do mesmo catalogo, áz

k50111 que esta obra dispendiosa esteja sempre incompleta,
pezar das continuas correcções que soffre .

O fim que os diversos governos provinciaes teem em
'vista com a publicação do Catalogo Geral é dar a conhecer
.s autoridades publicas, em particubr, e aos hab tantas do

92aiz, em geral, quaes as marcas • legaes em uso e quaes os
' Seus legitnnos proprietarios .

• Esse objectivo não cremos, porém, tenha sido ainda
til.cançado, porquanto, sendo, como é, lento o trabalho de
1)feparacão dos mesmos catalagos, resulta que alies ficam
',sempre 'deficientes e incompletos, sendo antes uma obra
leuriosa de bibliotheca do que um documento util pára a

ministracão, como expressão fiel da verdade
Um outro trabalho que incumbe á Oficina Central e o

Ntle fornecimento dos certificados ruraes talonarios, cujo
odeio é mais ou menos igual ao que foi approvado pelo

r. Ministro com as instruccões que baixou para execução
o regulamento annexo ao decreto n. 7.917, de 24 de marco

de 1910.
E' conveniente notar que a Officina de Marcas da pro-,

amacia de Buenos Ayres é urna dependencia do Ministeam da
ikazenda provincial.

Os Codigos Ruraes das provincias só admittem, como
;iitulo justificativo dos actos translaticios do dominio dos

emoventes, — o certificado rural talonarzo.
De toda a venda realizada o criador é cbrigadc a for-

tecer ao comprador um certificado, em, duplicata, .do qual
tlevem constar:

a) O numero, edade, sexo, raça e signaes dos anil:mas
rendidos, procurando individualisal-os o mais possivel ;

b) O desenho, em tamanho reduzido, da marca que
aosignala os animaes vendidos.
. O administrador de uma estancia, para poder vender

;fia ausencia do proprietario quaLluer rez, precisa ter auto-
Pfisação especial ou procuração bastante do mesmo proprie-
tarjo, a qual será reconhecida nó commissariado de policia,
juntamente com o certificado talonario que o dito adminis-
trador expedir.

O comprador, quando tem de transportar as rezes para
fóra do municipio„ e obrigado a apresentar o certificado

. talonario á autoridade policial do districto, séde da • estancia
.Onde a rez foi criada, para que alia lhes ponha o visto. A
•autoridade policial fica com urna das vias do ce-tificado
talonario, a qual remette, posteriormente, á oficina de
,Marcas do departamento, _devidamente annotada, e dá 'em
tróca, ao comprador ou ao seu representante, uma guia de
.transíto. Esta só pôde ser extrahida á vista do certificado
galonario.

A guia e o certificado, visados, seguem com o capataz.
•'que fica obrigado a apresentar CSSCS documentes á policia
•do campo, sempre que esta o exija e sob pena de não poder
, proseguir na viagem.

Os commissariados de policia e as oficinas (succur-
' íaes) nos diversos departamentos das provincias são obri-
Lados, por lei, a remetter mensalmente a Divisão de Esta-
Flistica do Ministerio da Agricultura provincial os dados do
movimento de vendas e transito do gado e o numero das

.guias de transito expedidas.
Da obrigação de extrahir a guia de transito se não

exime o proprio criador quando tem de conduzir gado de sua
propriedade para fóra das raias do municipio onde está lo-

. Çalisada a respectiva estancia.
Nos mercados, matadouros e portos de embarque de

gado para o estrangeiro, em toda a Republica, ao mesmo
'tempo que se procede á inspecção sanitaria dos animaes, se
faz a revisão das marcas e signaes de todo o gado, confron-

ta/
ando-as com os desenhos nas guias de transito e certificada*
o:ar:Os. 
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Caso alguma marca ou signal não coaresponda áquélla que
está desenhada nos referidos documentos, - o animal é
apprehendido até que o dono justifique" a' sua propriedade no
prazo de 72 horas, Se o não fizer, a Divisão de Ganaderia
vende o animal em leilão e deposita o dinheiro no Banco da
Nação; :t disposição do legitimo proprietario, que, neste caso,
é o proprietario da maaca que assignala o animal.

As guias de transito e os certificados talonarios são
apprehendidos nos matadoros ou revi-tos e visados de novo
nos mercados e portos de embarque de gado para o estran-
geiro," sendo, na primeira hypothese, devolvidos á oficina

- departamental respectiva, que os archivará. .
Só no anno de 109 foran apprehenalidos e archivados

no Matadouro de Ltniers 24 25g guias de transito e outros
tantos certi ficadls talonmos que acreditxv am a propriedade
do gado vendido e abatido nó mesmo matadouro.

Nesse mesmo anno a officma do mercado dependente
do matadouro . citado expediu 5.974 pias de transito para a
retirada de ammaes que foram vendidos aos invernistas,
desenhando no corpo dos: mesmos documentos 92.838
marcas.

Si, no campo, acontece trazer o capataz, na manada
que conduz, rezes, em numero superior ao que consta
da guia de transito, ou- assagnaladas com marcas diferentes
daquellas que registrun os certificados talonarios, esses ani-
maes são apprehendidos immediatameat3, até que o con-
ductor consiga provar porque meios as houve do seu legitimo.
dono que, nesse caso, e para os eflaitos da pesquiza policial,
é o prorrietario da marca que assignalar o animal.

O criador que, dolosarnante, extrahir um certi:fica,lo ta-
lon.zrio de venda para obter uma 8uia de transito é punido
com as penas do crime de furto.

Na mesma sanação p3nal incorre todo aquelle que falsi-
ficar uma marca, alterar o desenho da marca feito nos cererti-,
ficados talOnarios, ou declaração ou assinatura nas guias de
transito.

03 livros adoptados e os methodos de escripturacão são
mais ou menos os mesmos usados no Uruguay, de que.
nos occuparemos detalliadamente mais adiante. São os
seguintes 7

a) o de inscripções das petições, divididos por depar-
tamentos ou municipiàs

o do Registro Geral, escripto por numero de ordem
do regist-o, numero da marca, si esta obedece a aigum systema
de numeração progressiva, desenho -em tamanho reduzido
da marca, nome do proprietario, departamento, e districto
onde a Marca é usada e observações geraes

c) o 'de Registro de transferencias
d) Indica Alphabetico, onde estão inscriptos, em ordem

alphabetica, 03 nomes dos proprietarios de marca.
As petições, com os desenhos das marcas, são archivadas

pela data da entrada na officina e por departamento.
O systema de escripturação não difere muito do que

consta das instrucções organisadas para o nosso serviço.
São obvios os inconvenientes que resultam para os

criadores e para o propriõ Governo Argentino, no desempenho
da misalo que lhe incumbe de garantir a propriedade, da
multiplicidade de leis e registros existentes no paiz.

Um só caso basta para demonstrar as lacunas e imper-
feições da legislação e da organisação actual do serviço de
marcas nas diversas provincias argentinas.

E' o seguinte : Os regulamentos de registro de marcas,
em vigor em cada provincia, prohibem formalmente a coexis-
tencia de marcas iguaes ou semelhantes no territorio proprio ;
mas, como taes provincias são autonomas e nenhuma pode
legislar para a sua visinha limitrophe, resulta que, dentro do
paiz, podem existir, legalmente inscriptas e archivadas nos
Registros das .4 provincias e io territorios nacioaaes, 15
marcas perfeitamente iguaes; garantindo propriedades com- .
pletamennte distinctas,
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Essa falta • no systema de • protecção- da . propriedade
Semovente tem dado margem a que o .roubp cle2gado_ se
organise e se exerça impunemente, á Sombra -da propria lei.
E' assim que ,os ladrões de ammaes adquirem estancias, nos
limites 'de duas proVincias e fazem registrar na' officina da

• sede do seu estabelecimento marcas perfeitamente iguaes
ás dos estancieiros ou fazendeiros,, seus yisinhos,- domiciliados

• na outra provincia, e, logo que se lhes oferece opportunidade,
illudindo a ysilancia da policia do campo,- transportam para

• a respectiva estancia rebinhos inteiros de propriedade . do
criador honrado, que pão encontra na lei meio effiCaz de fazer
valer o seu direito: Per esse processo, segundo estatisticas
ultimamente • publicadas, feram . roubadas em 'menos de
20 annos cerca de Soo. Ooo cabeças de gado, na Argentina.

O que mais difficulta o,trabaiho das .officinas de registro
é que as marcas que se apresentam para registro são, na sua
quasi totalidade, obra do capricho e da phantasia do criador
interessado ,ou da inventiva ou habilidade do ferreiro que as
fabricou. Si elas, como acontece no Uruguay, obedecessem
'a systemas cuias chaves estivessem depesitadas na oficina.
a tarefa estaria extraordinariamente - simplificada.

No intuito de prevenir o abtgeato, a lei manda tambern
que todo o animal -seja assignalado dos G 'aos 8 mezes de;
eclade, -

- A intenção do legislador foi incontestavelmente Ha e se
justifica na necessidade que havia de obstarpor todos os meios
pessivels o abigeato que campeava impune -nos centros
pastoris.	 ,

Segundo os dados fornecidos pela estatistica
que acima nos referimos, •0 roUbo dé animaes nos campos
argentinos subio, de 188o a 107, a 72.690 cabeças de-gado
v,accum,.. 43.710 cavallares e 285.9oo ovinos.

,.. Todavia, a preschpção, com o caracter geralque tem, de
se applicar a marca em todo. o ,gado, e,. queremos. crer,
demasiado rigorosa; porquanto nennuma conveniencia ha na
apposicão do ferro enbraza em-reproductores finos e caros,
campeões de raças aperfeiçoadas, que vivem, ordinariamente,.
presos em • galpões seguros, tratados com o maior - cuidado,
sob as vistas solicitas e vigilantes "do seu proprietario,

Nas provinciaa de Entre . Rios e _de Cordoba foi ado-
ptado um systerna de . catalogação que facilita bastante o
trabalho de confróntacão das Marcas,- bem COmb as'buScas
em cato de' necessidaae.., 	 _

Nas demais -provincias,. -na de Buenos - Ayres
teem	 pOslos. em pratica processos para

remediar a deficiencia e lacuna do registro:
Essas tentativas . teem, porém; fracassado porque - ás

marcas que se . registram são' na sua totalidade arbitrarias
e a nenhum systema obedecem em sua. construcção. 	 .

,	 Toda a. questão, de caracter 'urgente, que se pôde
.propôr a uma officina de marcas, • será, em ultima analyse)
uma destas duas : . 	 -

•A marca, cujo desenho apresento, a quem pertence ?
" Qual é a marca que usa o Criador fulano, -domiciliado

em tal logar ?	 •	 •
f• Esta • segunda tiéstão, desde que o ,registro esteja.

organizado convenientemente, isto e, desde que tenha um
indide alphabetico, é facil,de responder. A primeira;porém,
si as .marcas não obedecem a Um systema, não lograra

:resposta prompta, salvo Si, como no Uruguay, ,tenhana
, sido organizadas chaves decifradoraá de marcas -arbitrarias.

, Quero , crer . que as officinas de marcas , da maioria das
provincias argentinas. nãO . estão habilitadas a responder de
prompto a esta Ultima questão; quando acaso lhes sejapro7
,pcista.	 ,	 • .	 ,	 •

'Os . . que •. adquirem perricOapra, herança, doação, por
.qualquer. titulo, emfirn, oneroso ou, gratuito, direito a unia
jnaarca 'registrada, teem. obrigação de communica.r • o facto

oficina do departamento onde. e Marca é usada,' instrii.-
indo essa Communicação com o titulo de. propriedade da

,
^ Essa reforina, tão desejada e esperada, tem sido ob-

jecto de preóccupação especial- da Sociedade Rural Argen-
tina- e do governo da provmcia de Buenos Ayres . que,
de ha muito; Conjugam esforços no sentido de se unificar -.
na Republida . o Registro e Archivo de Marcas e Signaes
e de se implantar um systema unico dc marcas em sub• •
stituiCão daquellas que *se acham actualmente, emi uso.

- Colhatido esse Objectivo, aquella poderosa associação; -
que, gosa . do - maior prestigio; da maior autoridade - no
seio da classe . agricolar--e industrial do paiz, tem orga-
nizado alguns concursos com o proposito de conseguir
obter. um syátema de marcas a Togo,- racional e construido
sob bases scientificas, claro nas suas regras, simples no ,
seu methodo, seguro nos seus 'resultados e economico nos
seus meios e que, por oferecer maiores vantagens 'que
as marcas' actuaes na garantia da propriedade e na faci-
lidade do registro, possa e deva ser adoptado .pelo Go-
verno Nacional para ter efficacia em toda a Republica.

. Desses 'concursos cumpre destacarmos, pela • impor-. •
tancia nue tiverem, aquelles que se 'efectuaram em 149,
1902 e raio , por . ocdasião . da festa do Centenario da In-
dependencia Argentina.	 . .

E' certo que . ainda não chegaram a um 'resultado defi-
nitivo devido em grande parte as diffi culiades de ordem
politica, juridica e económica que tio interessante e compli-
cado problema de economia rural apresenta.

Entretanto, a idea caminha e, pelo que nos foi dado co-
nhecer, o governo federal já tem elaborado e ainda neste
anno submeterá á apprOvação do Congresso Naciónal una
projecto de lei creando o Registro e Archivo de, Marcas para
Animaea pari toda a Republica. •

Do exposto, Ministro, chegamos á conclusão de que
não muita coisa de realmente pratico, racional, methodico e
eficiente nos pôde. a Argentina oferecer sobre o problema
da orgarnsação de nossa officina ou secção de marcas'.

Estando, corno, está alli esse servico exclusivamente
entregue ás administrações provinciaes, que nelle procuram,

-de preferencia, ter uma fonte de renda, é bem de- ver.que,
diferindo extraordinariamente as 'condicões - em que ,nos en-
contramos, tal organisa-.;16 no nos poderá servir de modelo:
Apezar do pouco que nesse ássumpto temos feito, ousamos -
acreditar que, ainda assim, estamos em situação e condições
mais vantajosas do 'qUe . a nação visinha e amiga, - para a or.
ganisação de una serviço perfeito.

marca,  para . que sejam feitas. as- necessarias annotações -
no registro geral e nó livro de transferencias. •

•
NECESSIDADE DA Ano pçio- DE UM REGISTRO NACIONAL . E DE;

SYSTEMA ' OFICIAL DE MARCAS — TENTATIVAS ' F.-.2.1TA,5'.
• PELA SOCIEDADE. RURAL ARGENTINA E PELO ' GOVERNO DP •

-	 PROVINCIA , DE . BUENOS AYRES. 	 . .
•

A maioria dos governos provinciaes e o proprio . Poder -
Executivo Federal reconhecem. que: -. organização actual
do - servido .de marcas é prejudicial aos interesses dos cria--
dores 'e da collectividade e precisa passarpor • urna refornut -
radical que o . ponha em harmonia com ,os notaveis Pro- •
g-ressos realizados pela pecuaria argentina e com os grandes •
interesses - que esse iindu Atria repre=enta .

PARTE II

"NO URUGUAY

Ã Officina de Marcas e Signaes da Republica Orientar
do Uruguáy foi dreadâ e installida em-1877 e constitue uma
secção da 'División de Ganaieria, repartição dependente do
Ministerio de Industria e Tranalho,.daquelle patz. .

, Tivemos 'opportunidade, graças á gentileza do illustre
Director da (División de G ancideria, Sr. Don Juan Blanco

- •
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Sienra,kle visitar e examinar mais ou menos detalhadamente-
essa oficina, estando portanto habilitados a affirmar que o
seu mechanismo funcciona com toda a precisão e regulari-
dade e_que a mesma se encontra apparelhada pua prestar á
administração publica e á cot/actividade os serviços que:.della
se requerem.

, Para esse resultado concorreram e concorretn,certa.men-
te, factores de ordem varia, dentre os quaes é licito destaca-
rem-se a competencia technica dos respectivos chefes e a de-
dicacão dos funccionarios incumbidos do serviço.

'Mas, cumpre reconhecer e proclamar, o que mais espe-
cial e decisivamente contribue para simplificar a tarefa dos
empregados e rara a boa organisasão do serviço, sito a cen-
tralisaçao adriainistrativa decorrente do systema de governo
adoptado pela nação visinha e a pequena extensão territarial
do paiz.

Em consequencia do regimen politico em vigor, o poder
central governa e actua sobre o paiz por me:o dos seus agen-
tes — os Chefes Politicos, funccionarios de livre nomeação
e escolha da Presidente da Republica.

Os poderes locaes exercem lirnitad'issimas attribuições e
essas mesmas sob a tutella de funccionarios nomeados pelo
poder central.

Ora, nessas condições, desde que a administração supe-
rior não tenha, como se dá entre nós, a cada passo a tolher-.

lhe a liberdade da acção, a autonomia dos Estados, Cuja es-
phera de attribuicões e competencia se faz mister respeitar,
pode, sem grande difficuldade, organizar sob moldes am-
plos e convenientes os serviços publicas.

De accôrdo com o ultimo regulamento approvado em
15 de outubro de roxo, a Oficina ou Secção de Marcas e
Signaes urugua3ra tem a seu cargo:

aj os registros geraes das marcas da 1 1 e da 2a séries
organisados pela antiga oficina de marcas;

b), o registro de transferencias da propriedade da marca
dessas duas series;

c) a expedição dos titulo% d.e propredade das notas
marcas que se forem registrando a requerimento dos criado-
res, na conformidade do disposto no artigo 37 dó Codigo
Rural.

A:Secção de Marcas tem actu elmente o seguinte pessoal:
chefe, i officials 1 auxiliar desenhista, 3 auxiliares e r por-

teiro. Mantem, igualmente, agentes ou delegados em todos
1;15 departamentos da Republica.

A impressão e administra:sio, dos certificzaros tiloizariós
para justificar a transmissão da pro ,sriedade semovente estão
a cargo da Administração da Fazenda ou Contadoria -Geral
do Estado, ex-vi do disposto no regulamento approvado para
execução da lei de 16, de junho de 1.88o, que declarou obr ga-
torto em toda a Republica o em prego. dos referidqs certifica-
dos para provar a acto translaticio do declínio nas transacções
de compra e venda de animaes.

Vamo, portanto, examinar, separada e perfunctoria-
mente, a legislacão vigente, o archiva e registro das marcas
arbitrarias ou a da i s série, o das marcas. pertencentes a sys-
temas de numeração progressiva ou da 2a serie e, finalmente,
o serviço de certificados ruraes talonarios e guias , de transito.

LEGISLAÇZO

O direito, no Uruguay, que regula a propriedade semo-
vente, seus effeitos, limites e modos de transmissão, salvo
uma ou outra reforma ou modificação parcial, ainda é o di-
reito vigente na anuo da graça de 1875 e constante do texto
dos arts. 35 a 56 do Codigo Rural, approvado e promul-
gado em ia de julho desse mesmo anno e revisto em 1879.

O legislador uruguayo, ao que parece, procurou sabre o
assumpto , inspirar-se nas idas . e principias sustentados pelo
jurisconsulto Valentia Alsina, autor do Codigo Rural da Pra-
y,incia de Buenos Ayres, na Argentina, transplantatlo
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nayrense.
E' assim que o mesmo principio que dá á marca forca

absoluta para justificar a propriedade do animal, consagrada
no codigo daquella provincia argentina, está, era outros ter-
mos, reproduzido no art. 33 da le; urieganya, que assim.
preceitua :

Li marca indica y prueba acabadarrrente era
todas partesla proprieclad dei animai é objecto que
la liava».

Esse dispositivo, porém, foi irnplieita.naeate -derogado
pela lei que declarou obrigatorio o uso dós certificados talo.
narios de numeraçãoprogressiva para justificar a propriedade
nas operações de compra e venda.

A lei declara tambem obrigatorio o registro das marcas',
prohibindo, sob pena de multa, o usa de qualquer marca oul
signa! que não esteja lealmente registrado. na Officina Cen-
tral, na conformidade do regulamento emt vigor.

O codi reo pune com as penas doerias de furto a todo,
aquelle que falsificar um certificado raraitalonavio para obter
a expediçãode guias de transito e prescreve que o fazendeira
tenha um fac-sznille de sua marca para contramarcar os cou-
ros que vender.

Não se faz mister continuar a citar e. a analysar
tigos do codigo porque sendo elles, na sua maioria, salvo
geiras modificações de firma, mais ou menos iguaes aos da
regulamento approvado pelo decreto fr. 7917, que creou
entre nós o Archivo e Registro de Marcas para AnimaeS, dei-
xamos esse trabalho para quando tivermos de estudar os ar.
tigos deste para justificar as modificaçCres que julgamos coa.
venientes sejam feitas no mesmo.

Devemos, entretanto, adeantar que, ha mais de doux
annos, uma commissão nomeada pelo Poder Executivo da
Uruguay trabalha para a sê forma daslegislasio rural uru-.
guaya, procurando hartnonisalsa comas condições e necessi-
dades oriundas dos progressos sensiveis rearisados pelo paia
no dominio da industria agro-pecuãria.

ARCEIVO E REGISTRO DAS NI kRCAS ARBITR N.DAS OU DA
I a SERIE

Creada em 1877, a Oficina Central, o Poder Exe-
cutivo determinou aos chefes politicos dos departamentos
que,, no intuito de tornar effectivo o Reg'stro Geral das
Marcas e Signaes, em uso em toda a reptiblica, designasse

•um ou mais empregados das respectivas chefaturas para per-
correr os districtos dos departamentos afim de levantarem
a estatística de todas as marcas em uso nos mesmos dis.
trictos.	 -

Para o effeito dessa operação, esses funceionarios
deviam levar umas cadernetas comendo 'titulas provisorios
da propriedade das marcas, em forma: de talão, devida.
mente numerados.

O criador era obrigado a fornecer ao empregado um de-.
senho da marca que usava, estampada a fogo em um . pe-
daço de couro ou de madeira.

O funccionario reproduzia o desenha da marca no ti-.
tulo provisorio, que entregava aa criador, e no talão, que

•ficava em seu poder para ser remettido á Oficina Central,
com as seguintes declarações :

— nome do possuidor da marca ;
si a mesma estava ou não registrada no registro

local, e
— no caso afirmativo, qual a data desse registro.
Caso a marca não estivesse ainda registrada no'dis-;

tricto ou na chefatura politica do departamento., o criador
pagaria pelo titulo provisorio que se lhe outorgava a quantia
de x_peso, nada pagando sia kypothese contraria.
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provisorios outorgados;
b) das cadernetas talonarias que continham os dese-

nhos das marcas e as declaraçáes sobre o nome do pro-
,prietario ;	 ,	 •

c) das taboas ou. couros com as -marcas estampadas a
fogo.

O chefe politico, uma vez de posse de todos os do-
-cumentos. das letras a, b e c, relativamente a todos os dis-
trictos- do departamento, rernettia-os ao Ministerio da Fa-
zenda, que, por sua vez, os fazia passar para a Officina de
'Marcas.	 -
• Esta officina, de posse • desses dados, organisava os

-registros ,departamentaes, agrupando o mais possivel as
marcas semelhantes.

Feito o registro provisorio, a officina passava a exa-
minar e confrontar entre todas as marcas dos departamen-
tos,.. afim de fazer urna relação das q`ue eram iguaes . -

Completada a-relação, eram 'publicados nos jornaes
de maior circulação da capital e de todos os departamentos,
os nomes dos proprietarios de marcas iguaes, numero da
marca e domicilio. dos mesmos proprietarios, que eram
notificados para, em um prazo nunca excedente de 90 dias,
justificar a prioridade do seu direito, Essa justificação
podia ser procedida perante as, chefaturas politicas • ou
perante o director da Officina Central. 	 •

Examinados os titulos •apresentados no prazo marcado
ípara a proya, o director proferia seu despacho reconhecendo
a validade do titulo mais , antigo.

Os criadores cujas Marcas eram declaradas caducas
- ',eram obrigados a recolher qualquer outra pertinente a um
,dos systemas de numeração progressiva, patenteados pelo
,Governo.	 '	 •	 ,

O gado que já estava assignalado com a marca, cujo
registro fora cancellado, tinha deser contramarcado com
a nova marca.

Terminada a 'classificação das marcas arbitrarias e, re-
solvidas as-suestes suscitadas Sobre a propriedade das que
resultavam »iguaes, procedeu-se ao registro definitivo, res-

, peitando=se'. a ordem alphabetica, nas marcas que eram re-
pre -sentadas por lettras, e a semelhança e córtes das linhas
nas demais:

O Registro Definitivo consta
a) do numero de ordem_ da inscripção da marca ;
b) do desenho da marca em tamanho reduzido ;
c) do nome do proprietario ;
d) do numero que teve no Registro provisorio ;
e) do departamento e diáricto em que é usada ;
J) das observaçOes geraes. 	 _•
As marcas registradas-por esse processo correspondem,

fio Registro Geral, á. ./a série, isto e, áquellas marcas arbi-
trarias que - existiam no paiz, em uso, até' 1877, data da
creacão da officina.

'O Archivo consiste no desenho das Marcas, em. tamanho
.natural, effectuado em folhas de livros a tal fim destinados.,

, Existem registradas na officina até 31 de dezembro de,
:de 1910.	

.

Para decifrar essas marcas, o illustre Sr. Blanco Shenra
. classificou-as methodicainente por grupos' e familias ou
'classes e organizou 'uma chave, que, sobremodo, simplifica
a tarefa da officina, perráittindo-lhe verificar, de maneira

.precisa e expedita, qual é a marca de tal criador e, o que
, e mais difficil, qual é: o Proprietario de urna determinada
,marca que, em dado momento ha necessidade -de conhecer.,

Essas chaves _ decifradoras collimam ó objectivo de,

-	 ,
servirem de base á classificação systematica das marcas
arbitrarias, afim de tornar ficil o registro' das mesmas e
permittir	 catalogação..	 _ '•	 '

_ • Os .methodos variam naturalmente com os autores 'e
teem por base o conjüncto de linhas que -entraria na formacão
dás figuras.	 -

Ordinariamente, consistem ern reunir ein classeS
aquellas marcas .que se assemelham entre si.

As diversas classes, portanto, se cornp5em de - certos
nurneros de familias, que encerram mimerosaS figuras cofn'
grande semelhança ou analogia entre si,

As familias se- dividem- -em tantos grup 'o's, quantOs são
os 'espaCos corridos fespaciós.corridos) que conteem. •

Por exemplo a i a classe se fórma com toda marca
que seja- repreSentada' por Uma' ou maisIettrasdo alphabetá
e se divide- em tantas familias quantas 'Sejam as figura que
contenham - um ou outro traço reputado dominante na.
construcção das figuras ; a 2 a classe, com marcas formadas
pelos algarismos arabicos e, conforme o Maior mi menOr
numero de marcas que apresentam o 'traço *fundamental
observado,' divide-se em' maior ou Menor numero de
familias.
_ Essas famílias, por sua vez,' se sUbdividern -em tantos
grupos,, conforme o .numero de espacioS corridas" 'de cada
figura.

Para a ;divisão em classes é tambem considerado o
tamanho natUral da marCa.

Os autores dessas chaves -guardam o sigillo dá descO-
berta e recusam-se a dar explicaçoes a respeito.' 	 -

As transferencias das marcas de que tratamos, por
qualquer titulo, oneroso oU gratuito, se fazem perante oficial
publico ou Juiz de Paz,_ em papel .devidamente sellado,
annotando-se a transmissão no dorso do tituló de proprie-
dade transferido.-

 direito de iSropriedade;- poreni; 'Só	 j?erfelto e vale
contra terceiros depois ! , que 'a transferencia e annotada no
livro 'respectivo do Registro Geral , de Marras e-Signaes.

-
ARCHIVO E REGISTRO DAS MARCAS DA SEGUNDA SIRIE OU PERTEN-•

GENTES A UM DOS SYSTEMAS DE NI/MáRAÇ.Z0 PROGRESSIVA
PATENTEADOS PELO GOVERNO DA REPUBLICA

O Poder Executivo declarou em uso em toda a Rei- ti •
blica os systems de marcas, de. numeração próúçskiva

que, depois de prévio exame e approVação da directoria da
Asseciacão Rural do , Uruguay; fosse patenteado pelo go-
verno nacional.	 •

O inventor do systemã patenteado terá, porém, de su-
jeitar-se ás prescripções regulamentares, as quaes o obrigam :

, á) a depositar na Officina Central do Registro de Marcas
um registro authentico do 'seu' systema com a descripcão
dos signaes elementares que entram na - composição das
figuras e de todas as 'regas para a formação das mesmas;

b) 'a facultar ao criador- a escolha', dentre as marcas
do systema, daqUella que niais lhe convenha ;

c) a não cobrar mais de 2 pesos ( cerca de 6$4o1 da
nossa moeda)' por cada marca, pelo 'direito de invenção.

Ha, actualmente, em uso no territorio do Uruguay oito
(8) systemas patentgados, sendo, licito ao criador adoptar a
marca de qualquer delles. •

Para obter o registro da marca escolhida, o criador
dirige uma -petição sel/áda ao director da officina,- dizendo
que, tendo adquirido por compra ao respectivo inventor ou
ao seu representante o direito de usar a marca 'numero tal,
do systema tal, conforme prova:~ o recibo e declaração fir-
mada do -proprio punho do inventor; vem solicitar a com-
petente annotação , no Registro Geral e que lhe - seja expe-
dido, para todos os effeitos, titulo ,definitivo de propriedade
dessa marca, que será usada na estancia tal, situada em
tal districto do departamento tal.
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i • . .As., autoridades policiaes eram obrigadas a restat•toda
'Cooperação aos alludidoSkfunccionarios para (.• completo
desempenho da. missão que lhes fora commetea.
• Concluida a operação em cada districto, • os uncciona-
-rios faziam entrega aos chefes politicos : 	 ,	 ",-•

a) _i
	 arrecadada pelos boletins ,ou títulos-

_.

.1
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A officina,- exaninando os papeis e os julgando con-
formes; com as di4osiç6es do rec r utamento em vigor, faz
a annotação•no Faro do Registro Geral relativo áquelle sys-
tema, inscreve r.ado por extenso o numero da marca vendida,
bem como ct desenho da mesma marca em tamanho re-
duzido, com as delarações de . nome e domicilio do pro-
prietario.

Em seguida, fará a devida annotação no registro par-
ticular de aystema

'
 cancellando a marca vendida.

mA offica cobra i peso (neoo) por esse registro.
Outorgado o titulo de propriedade da marca, é etre

remettido a Succursal da Ofhcina no Departamento sede da
estancia do proprietario, para que o inscreva no livro com-
petente e faça entrega ao criador, mediante a taxa de
peso por esse novo registro.

•A Officina communica a todas as . succursaes nos De-
partamentos o registro da nova marca.

A Officina de Marcas do Uruguay organisou catalogos
parciaes das marcas em uso no paiz, que distribuiu pelas
succursaes nos Departamentos e pela Tablada da Capital,
isto é, o mercado geral do gado existente em Montevideo.

No Uruguay não se tentou sequer,..attentas as diffi-
culdades de ordem economica e pratica que o- problema
offerece, a publicação de catalogos geraes das marcas e
signaes e registrados na respectiva Officina. 	 ,

Entretanto, essa obra poderia, , na parte relativa as
Marcas arbitrarias, pelo menos, sahir, completa e es-
coimada de defeitos, visto como, não sendo taes marcas
admittidas mais a registro desde 1877, não , estaria,, como
nas provincias argentinas, sujeita a revisão permanente.

CERTIFICADOS TALONARIOS 'E GUIAS DE TRANSITO
--

O Poder EXecutiv6, regulamentando a lei de 2 I de julho
de i 88o, que instituiu, como caracter obrigatorio - em toda
a Republica, o usa dos, certificados talonarios de nume-
ração progressiva, commetteu á Contadoria Geral do Es-
tado ou Lt. epa rticão de Fazenda, a impressão e adminis-
trado desses certificados que são distribuidos annulmente
retas officinas de «Contribuición Directa», onde ficam para
para serem vendidos aos criadores.
- A principio, deliberou-se que cada serie de certificados

teria uma côr diferente. Em vista, porém, das considera-
ções expendidas 'pelo director da contaaoria, resolveu-se
que fo=sem todos de uma só côr, diferenciando-se apenas
pela côr dos sellos a que estão sujeitos: 	 .

• Conjunctamente com os , certificados a contadoria ge-
ral remette a Cada Agencia de«Contribuición Directazurn livro •
numerado e rubricado por dm empregado para tal. fim desi-
gnado, com termo de abertura, no qual se declare o objecto
a que se destina o numero de folhas que contem.

Nesse livro os agentes assentarão, por ordem alpha-
betica, o nome dos compradores das cadernetas talonarias, a
quantidade 'adquirida, com a designação do primeiro e ul-
timo numero dos certificados que cada uma contém, bem
como a data da acquisição e a designação do districto onde
está átuada a estancia do comprador.

Todo comprador de certificados laknarios está obrigado
a provar perante Oagente departamental sua qualidade de
criador e proprietario rural, seja por meio do certificado
do imposto de industria 'e profissão, seja por meio de decla-
rações dos juízes de paz do districter da respectiva residencia.

Dá-se uma cópia desses assentos aos expedidores de
guias de transito do departamento, afim de que no acto de
expedirem as ditas guias, cites possam facilitar-lhesa fiscali-
zaçao; verificando se o certifieado presente corresponde ao

, da serie mencionada no registro da agencia vendedora.
No fim de cada anno, as agencias de «Contribuición

:4F5os depaoonntos, rernffiten0 . contadoria
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geral o balanço de todo o movimento de Compra: e venda",,
das cadernetas, bem como o saldo verificado.

As guias de transito são fornecidas - pela contadoria
geral ás chefaturas politicas e expedidas pelos funccionarios.
designados pelos respectivos chefes, estando, geralmente,
esse serviço a cargo dos commissarias de policia.

A guia de transito só pócle ser extrahida mediante a
apresentação do certificado rural talonario, firmado pelo ven-
dedor.

O comprador ou o proprio criador, quando tenham cles
tranNportar por sua conta gadoPara fóra do 'departamento,
apresentam o certificado em duplicata. O expedidor visa um•,
que devolve ao dito comprador, e com o outro, que archiya,,
extrahe a guia de transito, da qual devem constar todos os'
esclarecimentos expressos no certificado talonario, cobrando
pela guia cincoenta centesirnos, ou sejam 1$6cro da nossa
moeda.

As chefaturas políticas sNo obrigadas a prestar contas
mensalmente á contadoria geral do movimento e producto,
das guias de transito e das multas percebidas por infracc6esi
do regulamento. O balanço de contas deve ser instruido Coin
a data da expedição, .numero da guia, secção policial e nome
do solicitante.

- Os chefes politicos são ainda obrigados a fornecer 6.
secção de estatística o, movánentO do transito dó gado ope.
rado nos respectivos departamentos.

•Verifica-se, desta ligeira descripção, que o serviço de ex-
pedição de certificados talonarios e de guias de transito é conr-;'
pletamente distincto do serviço de registro e archiVo 'de'
marcas.

•Elles representam as duas faces do mesmo problema
a garantia da propr:edade semovente, e, irrdubitavelmente;
seria mais logico que estivessem reunidos na mesma offitina:••

Todavia, a pratica e a experiencia de muitos annos e as
exigencias da administração publica aconsét.-.aram que per.
manecessem separados e não creio que tão cedo se dê qual-4'
quer mádificação nes4e sentido.

Ahi está, Sr. Ministro, o resul-ado dos nossos estudos
sobre a organisação 'das oficinas de marcas para animaeá '
nas republicas Argentina e do Urtrguay.

E' natural, é possivel, que o trabalho se resinta de .de.
feitos. V. Ex., entretanto, desculpará essas faltas, olhando-as
com a natural indulgencia, tendo especialmente em vi,4a a
relevancia da mis s ão que nos foi confiada e a pouquidade
intelligencia dos observadores. 	 .

PARTE III

.MODIFICAÇOES NECESSARIAS NO ACTUáL REGULAMENTO '•

Teríamos, Sr, Ministro, cumprido muito imperfeita'
-mente a tarefa que nos foi commettida si nos houvesse:nó-si,
limitado a expôr o que vimos, sein • que dessa observação não
procurassemos tirar conclusões que nos fossem -proveitosas1
ensinamentos utels que não deviamos desprezar.'

' . Vamos, pois, terminar este capitulo do nosso Relatorio -
, analysando ligeiramente disposiçoes da regulamento que
baixou com o decreto h. 7917, de 24 de Março de 1910,
para justificarmos algumas modificações que, acreditamos,,
conviria fossem no mesma introduzidas para facilitar' a ex.
ecução do serviço de Archivo e Registro de Marcas para
Animaes., em ,o nosso pau.

E' inútil querer dissimular as difficuldades que a admi.
nistração publica terá de enfrentar evencer antes de conseguir -
implantar em todo o paiz ouso das marcas do systema

•e de legalisar, por meio ao Archivo e Registro Geral,' . 0 -' uá&
das arbitrarias actualmente- existentes.	 .

-A solução desse magno problema exigirá, por- sena
vida o esforço de muitos annos e• o labor de muitos honiend:1,
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•• , O espirito 'da rotina, inimigo, tenaz_de-todo o progrésSo,
aniado'ao misoneismo caracteristico . das nossas pop-ulaéões
ruraes, tentará, sern .a Menor duvida, activamente pelo -oro-
teSto,passivamente pela inercia; resistir á. execução da. lei

-crear-lhe-á toda sorte de, :_embaracos, não ..s.e curvando com
, facilidade á evidencia das vantagens que, para garantia da
propriedade semovente, indiscutivelmente offerecem o sys:.
tema de marcas official, o registro das arbitrarias e o uso dos.
certificados talonarios . para justificação das operações de

-:.compra e venda..
	

. • -	 - •

Já a4ra porém, no Governo náci mais é licito recuar da
'rota traçada. Alea fada . est: T	 •	 • " •

-	 Na categoria das.leis-de direito privadó que interessam a:
ordem publica,. porque tocam de, perto a organisaeão'Social,-

, estão as que orgárusam .a propriedade.	 seus inodOs-:. de'
. transmissão. - 	 •-	 • -	 .." 

,-

Foi, indubitavelmente, escudado em razões. de ordem
publica e, principalmente, tendo em vista acautelar os inte-
resses dos criadores nadionaes que não encontravam na nossa
lecrislacão: bma garantia eficiente no que -concerne'á proprie-
dade semovente, que o Poder Executivo Federal resolveu
regulamentar o direito de , propriedade sobre os -sernóvéntes,
instituindo novos moldes para regularisaras dperaçõe's 'de
compra e venda é justificar sa:quelle direito.	 , • 1 • - -	 •

,-Ninguem de Um fé . poderá affirmar 'assim proce-
dendo, no tenha o Governo Federal ido ao .eneontro • dos
desejos tantasvezes manifegtados: pelos criadores_ mais adian,;

a tados, do paiz, dando -forma., corpo 'e :autoridade ás conclusões.
do voto formulado pelo_ultiMo Congresso Agridola reunido
nesta capital. -	 _ .•	 - -	 _

Todavia,.-para -.que os excellentes intuito- s . -do 'Governo• -nao,sejain bUrlados napratita, mister se', faz que o regula-,
, monto fique ,escoimado de alguns senões que-encerra' e que
ainda podem , ser corrigidos. -.-

,: •.A.5 \falhas que' julgamos haver encontrado. :no noso
regulamento SãO, de, t •es -ordens : administrativa, 'constitu-
cional espratiCa. 	

.

arts.. 3, 4. , 5. .6. , 7°,.2 •1- e 22 commettem , ás Colle-
ctorias de Rendas Fecleraes,-repartições do . Ministerio da Fa-
zenda, attribuições que. 'acreditamos poderiam ser , descai-

! . penhadas pelas nossas Inspectorias 	 -
• A unificacao ,dos serviços , de Archivo e Registro Geral

de Marcas e da „venda de certificados talonarios c guias de
',transitO.; ,possiVele desejáVel quando . todo:o niecanisnao da
i'officina já funeciona com regularidade, não•é , pratica quando

de funccoes consagradas pelo nosso , direito administrativo.-
. . Na 'Republica- do 'Uruguay, onde esses serviços estão
Creados desde 1877, elle& 'são distnactôs e correm por reparti-.
ções differentes.	 . •

:	
.. •	 ...••

-„.„ As collectorias Federaes exercem • funcç5es.que Ihessao.
•Proprias, determinadas • pi:r lei, é são immediataménte
bordinadas aó . Ministerio da . Fazenda-, Por essas razões não
será . facil . nem proficua -a .fiscalisacão exercida sobre esses
exactores dasren •clai publicas pelos :funecionarios do Minis-:

:terio da Agricultura, encarregados do serviço-de marcas.
...As novas attribuições commettidas- aos collectOres pelo

, -Regulamento de Marcas :por9ue difiram •das que lhes .são
pectiliares, talvez' por -ellesnao 	 • pbssam 'ser . - éfficientemente

esempenhadas, tanto mais -quanto o regulamento foi omisso
na declaração- da: penalidade em que incorreriam tas fU.nc-
-tionarios petas .. faltas em que incorrerem no exerdicio . das
,`.novas funceões, ou -por negligencia s . prevaricação e . falta de

: ..-,eaccão no cumprimento dos-seus'deveres. .
PossiVel que à- rem.uneraç'ão que se viesse a estipular

; gm,retribuição do seu trabalho não correspondesse ao augm--
..ènto de'. serviço .que ' iriam , teç os collectores das rendas.
r'ifeckraes, no ca,sp de. ser executado o actual regulamento.»

siria.sendo'- facil é •prever que,- pelo' . ,menos,- lhes '-faltaria .

entliusiasino e estimulo , no desempenho das novas funcOes,
I o.quesõ poderia , redundar: em ,prejuizo do serviço creado

pelo Ministerio da Agricultura. •
. ,..• Rem' sabemos,..Sr. Ministro, que ..rião é facil- conseguir-

se, :uma ..le'. perfeita ; mas um regulamento não - pôde ser
omisso em. mitos ,de. tanta transcendencia. 	 •
. Não julgamos necessario entrar em detalhe aqui .sobre`
o modo como comprehendemos 'deva ser orgapisado • esse
serviço para'qu.e delle, se encarreguem asinspectorias Agrí-
colas. Esse. trahallio , só teria . razão ,de ser si accaso V.,. Ex.
'achasse procédencia nestas nossas allegaç5es.. 	 • r.

Em todo .o caso,, podemos adiantar que, para. obviar-
difficuldades relativas a arredadação das rendas pro'venientes
do registro 'e venda -de marcas, cousa que iria compiicar
inutilmente, a escriptuaração - InspectOrias Agricolas,
parece-nos bastaria que o _regulamento' determinasse qüe as . -
taxas seriam- Percebidas em estampilhas, coitadas na propria.
requisição 'da- • marca'• e inutiliSadas pela assignatura do
.adquirente. •	 •	 •	 ..-•	 .	 •

O para arapho • unico», dá art. 15 do regulamento,
sugere-nos algumasduvidas em lace do disposto no numero'
Ido art. 90 . da Constituição Feueral. 	 :	 -

Em face dp : preceito constitucional, . áquem . .ceimpe„te -

venda dos 'certificados talonarios ? A' União ou aos Estados
ou a arnb -os cumulativamente ? 	 .

. 'Sendo esse um ponto &ficado, limitamo-nos
lar a‘duvida, sem qu,'!; no entanto, queiromas com isso;affir.-

.mar. Que, tal corno está redigido', possa irquelle • artigo.contra-
. vir disposições dá nossa lei basica,. 	 .„'

, Além . disso, cumpre-nos .assigniilar- que 'esses,' oertifi
cridos; para. terem •efficacia, implidam e exigem; necessaria-
mente, a instituição das . guias de transito, das quaes, »aliás; •
o regularrientOnão tratou, naturalmente porque-essa niateria
é da exclusiva . comPetencia das administraçõeF efiadoae,S.
, •	 'Ciosos, - como são;. Os EstadOs . em Materia . de diserimi-:
nação de rendas é Possivel .que'elles " . .qUizessem, baseados no •.'
precitado - artigo . da constituição, oppôr *embaraços . á fiel
eXecucão• dessa parte - .dó regulamento... , ..	 1.•
• Não .nos parece,. tambein, que logra obter a. sanecão da
praticaci dispo,to . nos art „ 5^. e 14 do regulamento.-
•. Não ha razão de -sObrecarregar o Ministerio da Agricní-.

tura,com :Mais esse trabalho de exarriinaé . .a.S requisicões
marcas &de ,assignar o titulo de propriedade expedido pela • •
Secção; bem como ci'deSenho ou planillã da marca.,

mettida- ao Director, Geral de ,Agricultura Industria Ani-.	 •	 .
mal,	 proprio: Chefe do serviço ,quem- mais directa-
mente. cabe .a responsabilidade dotrabalhos: ,• 	 '	 . •

'.Alem disso, ha urna Modifitacão.qUe; por serdeordern
pratica • e economica e, por isso mesmo, fundamental no
assumpto, necessita ci& ser introduzia nesse artigo e que' é

a seguinte': em vez do 141inisterio fornecer ao criador a plani12
ia ou deSenho da marca, em tamanho natural, para que elle .
Mande fazer o ferro,.,é muito mais simples que - o Governo
forneça. o ferro fabricado: especialmente .na .nossa. Casa
Moeda, por,exemplo, mediante desenhó 'fornecido pela sec-
ção 1de marcas -.	 •
, • E' muito duvidosa -a habilidade dos officiaes de:ferreiro.:

'do interior do nosso paiz .para 'que lhes possamos .• confiar o
, exito da.implantação •do serviço de'. marcas,-..que 1 está . 'justa-.
mente na . nitictez e perfeita, dimensão das' figuras.. 	 •

•Qualquer lalhaou:enganOnaexecução ou construcção:
de uma figura pôde perturbar a'organisação do serviço; por-!
*quanto a marca -assim deformada não corresponderá • a: que.
está . registrada,.	 "	 • , •	 •	 •

• - 1 0 art. 140 , tal como está redigido; a: ninguem obriga ., ••
porquanto: lhe falta, um 'elemento 'essencial a sanccão.

•se trata de organisar serviços novos e, sobretudo, nao esta
;muito de adcordo com a divisão de •

traloalho e especialisacão Pai Queremos acreditar que, a exemplo do que se dá- nos.
 platinos, -essa tarefa., para maior rapidez na expeclk

cão-do titulo &facilidade do expediente, deveria ser com-
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Em nenhuma parte do Regulamento se comminou
' a penalidade em que deveria incorrer o violador desse
preceito legal.

Foi melhor assim porque elle terá dé ficar como lettra
morta no corpo do Regulamento.

Na legislação rural argentina e na • uruguaya, aquelle
. mesmo' preceito encontra-se estabelecido; -mas lá, tanto
quanto acontecerá em o nosso paiz, elle foi derogado pelo
desuso e annullado na pratica.

'Naqueles paizes, a pratica demonstrou que toda a
_ sancção penal instituida para evitar a marcação do animai

em sidos reputados inconvenientes resultou inefficaz e foi
completamente illusoria.

Essa questão do sitio menos prejudicial onde se deva
oppor a marca é ainda muito controvertida

Os que teem em vista o desmerecimento do couro, pre-
ferem que a marca seja feita na testa ou, pescoço do
animal.

Outros, considerandoa deformação que soffre o conjun-
cto da figura com o crescimento do animal e que - o essencial
é que a marca esteja em logar bem visível, preferem indicar
a anca. .	 .

' Nessas condições e sendo a anca o lugar onde conimun-
mente são, entre nós, assignalados os anunaes, parece que
seria mais conveniente a áuppressão desse artigo. -*

E' certo que o mesmo artigo collima o objectivo. d,e, in-
Pedir a desvalorisação do couro; todavia, representa um limi-
te desnecessario posto á liberdade individual e -todo o' limite
á likerdade do cidadão só se justifica quando ha, militando
á favor, urna razão imperativa de ordem publica.

Acreditamos que, de preferencia, devemos demonstrar
ao criador as vantagens de ordem economica que lhe advirão
por assignalar o animal na parte inferior das pernas,, braços e

- no pescoço ou na cabeça. Isto só nada mais.
• Taes são, Sr. Ministro, as Observações que nos suggerio

o. estudo mais acurado do nosso Regulamento. Elias terão,
bem de Ver, o valor que V. Ex. lhes quizer emprestar, na sua
benevolencia e generosidade .

Podemos, todavia, sinceramente assegurar a V. Ex. que
nos animamos a expendel-as tendo principalmente em vista o

' interesse publico e a boa ordem do importantissimo serviço
que.V. Ex. se dignou incumbir-nos de organizar. 	 -	 -

Outras modificações ha ainda a fazer nos modelos de
titulas de propriedade, nos certificados talonarios de nume-
ração progressiva, etc.

Isso, porém, é materia de detalhes de administração
qUe melhor se enquadra nas instrUcções que, posterior-
mente, forem por V. E. apprèvadas.

'0 art. 21.do Regulamento marcou o prazo 'de um
anno, a contar da' data da publicação do mesmo, para que ti-
vesse lagar o registra das marcas arbitrarias em Uso no paiz.

Durante esse prazo, que terminou em 24 de' março ul-
timo, grande numero de petições deli entrada na _Secretaria,
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pedindo a inscripção de taes marcas no Registro GeraW.
as quaes não.tiveram andamento, nem despacho, pela razao
de não se achar ainda organisado o serviço	 -

Parece: pois, que e urna medida de elementar • justiça
a prOrogaçao desse prazo.

.....

Pórtanto, Sr. Ministro, e em conclusão ., para que haja
uma boa organisação do serviço de marcas se efaz mister:'

a) — Que o serviço de Archivo e Registro Geral- de
_Marcas, tanto do systema official baseado na ntir
meração progressiva, como das arbitrarias actual-
mente em uso no paiz, seja feito exclusivamente
pela seoção competente da Directoria Geral de
Agricultura e Industria Animal do Ministerio da
Agricultura, vindo as requisições por' interrnedio
das Inspectorias agricolas. ,

b) — Os pedidos de registro de marcas arbitrarias.'e
as requisições , de marcas officiaes deverão ser enca-
minhados á sede das InspectoriaS nos Estados, por
intermédio dos respectivos ajudantes ou de agen-
tes, residentes nos diversos municipios para esse fim-
especialmente designados pelos Inspectores Agri-
tolas, com approvação do Director Geral de Agri../
cultura e Iridustria Animal.

) —Os titulas de propriedade, bem como os ferros e
planillas ou desenhos das marcas em tamanho
natural, serão expedidos pela secção competente da
alludida Directoria mediante reqiiisição recebida
das Inspectorias

 Directoria,
	 na qual estejam colla.,

das estampilhas no valor da marca, do registro e
de ferro

'
 e remettidos á Inspectoria correspondente;l

que os fará chegar às mãOs do-destinatario,
rente da marca, por intermedio dos ajudantes ou'
dos agentes, de que fanámos acima.

d )— A administração e Venda dos certificados taIo.
narios de numeração progressiva, de que trata o
art. 14 do Regulamento, caso se verifique a
improcedencia da duvida que suscitamos sobre a
interpretação do texto Constitucional em face do
paragraphO unico do precipitado artigo, deverão;
'o si et in quantum I), ser feitas pelo Ministerio
da Fazenda. Este communicará trimensalmente á

• Secção de marcas do Ministerio da Agricultura:
o movimento das cadernetas talonarias, bem como
os numeros dos certificados expedidos para as di./
versas collectorias.

. •
E', Sr. Ministro, -o que se nos offerece dizer por agora'

para não alargarmos mais este Capitulo, já demasiado ex.
tenso. (Con Unita.)

Directoria Geral de Industrie e Commercio

PRIMEIRÀ. 5EC0.0

Por portarias de 1 do corrente mez, foram
concedidas garantidas provisorias, pelo prazo
de tres almas, a Joaquim Ulysses oe Moraes,

•.brazileiro, industrial, domiciliado nesta Ca-
pital, sobre a, propriedade da invenção de
<um apparelho para, postura de aves domes-
ticas, denominado—Ninho automaticob—,
a contar de 18 de fevereiro do corrente atino,
,e a C. F. Hargreaves, brazileiro, industrial,
domiciliado nesta Capitai', sobre a proprie-
dade da. invenção de «uma nova briquette in-
dustrial'', a contar de 25 de 'fevereiro do
orrepte azulo,

•.Requerimentos despachados

Dia 5 de abril de 1911
• Leclere & Comp., como procuradores de
Cari Christian Leopold Gother Balde, can-
cessionario da patente n. 3.800, pedindo a
averbação de documentos comprobativos do
uso effectixo da invenção privilegiada pela
referida. patente . —Defer ido.

Os mesmos, coma procuradores de Edward
Brice Kilien. concessionario da patente
n. 4.827, pedindo a averbação de documen-
tos comprobativos da uso effectivo da inven-
ção privilegiada pela._ referida patente.—
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Remi
Pieper, concessionario da patente a. 4.947,
Pedistie a aTerbação de d,oeumentoaccimpra=

bativos do uso effetiVo da Invenção privite.
giada pela re rerida 'patente. —Idem.

Os mesmos, come procuradores da The.
Pay-As-10 u-Enter Car Company,concessiona,-
ria da patente n. 5.252, pedindo a averbaçã.o
de dovumentos comprabativos do uso effe
ctivo da invenção privilegiada pela referida
paten te. —Ide

Os mesmos; cem° erocvl:Mores de-Ar-
thur Kitson, cancessionarin da patente
n. 5,295, pedi ndwa averbação de documen-
tos comprobativos do osu effectivo dá in..
venço privilegiada pela referida. patente.;

Os. mesmos,, como procuradores da, Chellis
Hillma.tr Company, concessianario da pacw
tente n. 5.353, pelindo a averbação dó
deetimocitgr comprobativos dal its& eirmitituf-
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a inVença o privile . iada pela . referida.
,patente-Idezn,

--Os mesmos, CQ1110 procuradores de Henry
•Auchn,•- eoncesiena.rios da pa,tent0 n 5..35e,
;pedindo a averbação de eociimentes. , éom.(
eprobativos do.‘ uso .effeetivo do" invenção
privilegiada pela referidapatente.—Idem.'

•0e-mesmoS, como, procura hares,de Jaaties
'EdVdn Brandenberder concessienario da -na-
• tente n. • 6.011, Pedindo . averbação dedo-
'comentes (.comprobatis.'ós doe uso &recuou,.

, da invenção ' privilegiada • pela referida
•patente.—Idem.	 • •	 •
- OS mesmos, como procuradores de JaqUes

- Edwin e.Brandeberger,. "eoncessiona rio da
patente n. 6.012, pedindo 'a aS : erbação de

' &comentas comprobativos do Usa effectivo
.da 'In veneãó privilegiada pela referida

..patente..—Idem.. -	 ..	 - ,	 .•	 .
Os mesmos; como•pro3Ura,doresdeArnaldo

Philippe e _ : Lodis John Steehe. pedindo 'seja,
remettido • á ',hm :Prensa. Ntic'onal,' para • ser"

ePubricedlo, o memorial descriptivo da inven-
ção a que se refere a . patente ne 6.20, pára
o que apresentam, o ecertificalo do depo.ito
leito no . estrageiro.—Idena.. 	 .	 •	 ,•

' - • *Os mesmos; como procuradores de Study&
Stuart Macaskie, pedindo 'seja pernettido á'
Imprensa Nacional, pára ser publicado, o

• memorial "deteriptive da -invenção a'que.se
• refere nepatente n. 6.274, parei o que,apre-

• :sentam o" certificado de _deposito feito no
estrangeire.—Idem.' •	 --..	 - .

Os mesmos, c :tme procuradores da SoCiété
• Prançaiso des' W,a.gons eerothermiques, pe-
.: dindo seja remettido,A Imprensa Nacional,
eepara ser publicado, o memorial descriptivo

-.da invenção a que se re'bre a patente nu-
'mero 6.27S'para; o que apre e dam o -certi•;.

— ficado do deposito feito no estrangeieoe-e

• e. Os mesmos, como procinordores da
-Cedferd Ga,S pi;•. ,céss Conipany, Limited; Pe-

." dindo • Seja remettido á. Imprensa Nacional,
" Para ser publicado ' o memorial -descriPtivo

• da invenção a: que se refe:e a patente. nu-
mero 6.305, para .o que , apresentam o certi-
ficado do deposito feito no estrangeiro.—

'	 Idem. •	 •	 •
Moura &. Wils Sn,' . como procuradores. de

Harry Melville	 conce.ssionario da pa-
• tente n.	 pediu ló seio averb da a
• transferencia 	 • da: mesma -.patente á R. A._

Canfield.—Ideno.. • ,
..0s.mesmos, canao procuradores do Dr. Jean,

Efiront, concessionario da patente n. 6.084,
- pedOide •sejt, • averbada, a transferencia da

' Irneema patente á Seeléte Anonyme de.Re-
, eup:.5rtion d Próduits Chimiques Procede

E non t .— Idem.
Fernandes Torres; alume° 'do 60

'anilo dó Gyninasio • Ouro-Pretano, pediado
'lhe _seja facultado matricularese em setem-

• bro deste armo na Escola de Minas de Ouro
...Tirete, mediante a • exhibição, em tempo

,upportuno,,. do, attestado de, apprcivação 'no
referido anuo.— Idem.

Angusto Cambraia, propendo. novamente
ao Governo a acquisição de um cdlleJção
fibras na:cionaes, 'do sua- •propriedade. afim

• de figurar na Exposição de Turim-Roma.---
indeferido.	 •
•• Antonio Pires Franco Barreiro, pedindo a

• revalidação da patente n. 2.576, sem a re-
. •.,,,stricção feita em sou • prirniOvo retpierie'

emento, de ser revalidada só em seu nome.
—Prove o uso effeativo da invenção.privitee
ciada pela mesma patente. •

- 'Directoria Geral de Agricultura e Ilidam:irra

Animal
PRiMEIRA.SECÇXO

Expediente de -3 de abril de 19H

r?, ` Ao-Sr. director geral do Serviço de Inspe-;
e Defesa: A gricola,s.uediralla-S0 esclaxeci; e

(Offieio . n. 184):

4 de abril-de 1911'	 •	 r.	 •	 .-	 •	 ,	 •

•• Ao Sr.. ministro de Estado: dos .Negacios
das RO:ações Exteriores: ^

Por' solicitação do Sr. presidente do Es-•
tida • de S. Pa.tilo, rogo-vos , intercádais
junto de Sr. ministro plenipotenciario
ltalia, • no ; sentido: de ser cohibido o abuso
que veem praticando' autoridades -policiaes
dos . portes. daquello paiz n - • as quaes toem
dl .portado para 'Santos individuos da peior
especie, fazendo-os figurar na lista de bõrdo:
como passageiros de, 31. classe_ 'oti
grAntes expoatapeos: 'A esse resbeito, junto
por cópia, o termo de declaração prestado'
perante à. policia da capital da,quelle Estado,
em virtude do qual se verifica que alli che-
garam, procedentes de Genova, onde foram
embarcados pela policia Italiana, 26 ciganas
esperando-se como se ve do referido termo,
a • vinda de outros sob aquella mesma cla.ssie:
•ficaçãee(aviso ne 52). . ,, • -

-:Ao Sr. ministro da Viação e ObrasPublieéas
solicitou-se -- as itecessarlas providencias no
sentido de ser concedida ao director do aprene
dizaelo agricola de S. Luiz das Missõ s, no
Estado do Rio Grande do S ,il, franquia
postal etele,gra.phica (aviso n.' 53).

Ao Sr. director do . ..Aprendiz,ado Agricola
do S. Luiz das Missões, autorizou-se a re-
quisitar paraesi e seus auxiliares, 'com (ii•
'relia a • transeopte do cargas e bagageas, nas
estradas de forro desse Estado, 03 passes de
que pre3isar em objecto de s3rviço. • (Aviso

, n. 54.) •	 •
Ao Sr. ministre das Neeocios do Inte-

riores e • Justiça,: solicitaram-se as' na-
cessarias providencias suo 'sentido de_ ser
_examinada, a localidade deitei:ilida Sitio da
Batalha.' por-um medico hvgiciaista, afim
do serem verificadas as suas condições de
salubridade ." (A-viso n . 55.) •	 • • '	 • , .•

•Ao Sr. C. J. Smith (Kaufman, Texas—E-.:s
tados.Unido3 da America do Nor•e,) inter-
rriou-se que, de •accerdo • com 03 artigos 1° .0
20•do regulamento, que hontem baixou com
o decreto n.	 de 17 de março cliw 1910,,
o GOverna Federal subvenciona a, cultura
do trigo em qualqiir ponto territorio nacio-
nal Esses favores, como se verá do ref,rido
regulamento que vos foi rernettido, são
prestados eindistinctareente a nacionaes
estrange i ros. (Oficio n. 185.) • • - - • .

Ao Sr. director. do Serviço,. de Informa-
ções e B,bliotheca,solicitaram-se as- neces,a-
rias providencias no sentido de ser remetti-
do a esta directoria ' um volume •de qual-
quer publicação que trate de seguros agro-
pecuarios,' especialmente sob o ponto • de
vista economico e administrativo. "(Oficio
ti. .186.)	 •
•Ao Sr. director do•Serviço de .Inspecção e

Defesa- Agricolas „-pediram-se providencias
para que sejamn remottidas á Camara Muni-
cipal de Magé 50 mudas .de plantas • de or-
ealnentaçao.de ruas (officio . n. '187).

M Sr. director doServiço do Povoame'nte
do Soro communicou-se que foram escarro
gulas 'o 3 Srs. Frank R. -Brainard; 'G lberto
Eollans , n e John W. • Gray, do levantamen-
to da planta agrologica do NUCO3 Colonial .
de Itatiaya, confnção de um .relaterio; ès •-. •.-
parando-se que todo e auxilio ao 'seu al-
caleje s.3,ja'pre:Stido âquelies -senhores (ofil-
cio.n..D.'8):	 . • „ao

Ao Sr. -che'e do ServiçO,de leformações • ,
Bibliot1secs soic taram- 'e as e necessarias
providencloS : no sentido de ser reinettida a
esta directoria um volume da obra de Pietro, "••

s )13, ó titulo ,x t iex)ansão colonial e
commereial da Brazil» (oficio
n. 189).

Atr Sr. 'director do Aprendizado. Agrico/w
do São Luiz das Missões, 'pedi° se .enviar

• esta directoria uma relação dos •Ob;ectos
que pretende imporeir para o Serviço -
d'avielle aprendizado, afim de nueTse"possa
fazer a necessaria requisição ao 'Sr. mi-' , .

-nistro_da • Fazenda. ; (0111 ;do n..190.).	 •
5 de abril. de 1911 •

Ao Sr. • •Páulo ' Regnier,. rometteu-se
rrul.çõe prestadas pela: repartição "cempe-
tente, , aeompanizaAas de duas inoitographias •
sobre a'herva-niatte. (Officio n. 191).

,	 Requerimentos' despachados

Syndicato Agricola e Pastoril do Cara- -•
nhans,. solicita :do uma eseola , pratica de
agricultura . .Idepois de • devidamente sel- • •
lado, volte;

_ Eutychicede Andrade Campos, polindo a
sua Por/leniu • pra o cargo de anx(liar
Directoria de Meteorologia e• Astronomia.—
Indeferido .: •

Josó-Felix de Paiva • Xavier, &Boll an ¡ o a
sua nomeação para a Director.a- de Mete- •
reolagsa e•Astronernia.-Jdndefer,doe

Ministerio da Rierra
Por pertaria.de 3 do corrente,foi 'nemea,- -

do auxiliar do serviço de' engenharia do 	 -
quartel general da iespe.(ção • permanente da
12° região, o capitão Francisco Serea, da
-Motta.

'Por, outra de 5.do corrente folsoineado
insbector permanente da 121 região, • interi- • _
namente, o general do brigada Vespastano
Gonçalves de 'Albuquerque e Silva. ,

Expediente de 29 de Março de 1911 .
Ao Sr. ministro da Fazenda. solicitando,

-no Thesottro Na.cional, o pagamento das se-
guintes quantias:

De 10:125$25o, sendo: á Companhia Bm.
zileira de Euergiae-Electrica, 8?$250; a Fer-
reira Passarello (4: Ccanp., 2:873400; a Luz

-Macetio, 428503; a Loureiro de Magalhães,
7:1001;703 e ao jornal O Pai:, 23$400 (aviso

'ai. 301) ;
De 24$, ao jornal O .P.ter. (aviso n. 302).
—Ao ctiefe do Departimento da Guerra:.
Classificando no 3 > regimento de infanta-

ria o2° tenente Adilar Jovino Marques;
Transferindo para o 12° reg;mento de in-

fantaria o `20 tenente do 3° regimento Olym-
pic, do Nascimento Ara runa. •

—Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração:	 : •

Declarando, em additamento ao' avisa
n. 206 do 3 de' setembro do anuo passado,
que o 1° tenente de 4° classe Ildefonso Appa-
ricio do Carme, de quem trata o final do
dito aviso, foi transferido do 14° regimento

-de infantaria para o 7° 'da mesma arma e
não de cavallaria, come foi mencionado.'

Prorogand.o por fres mezes o prazo esti.,
pniado. para. entrega. .dos 8.250 metros 4e

•

111.1~..wm

•

, mentes detalhadoS referentes a'. cultura de-'
videira ,  e'oatras plantas' fru3tiforas 'exiseO

'terito 'no EStádoe de Min5S . Geraèá, (Officio`af:',
181).	 e e
.‘Ao-Sr.	 Raphae/ :Chrinstomo, de Oli-

veira, rernetteu-se de ordem do Sr. minis-
tr exemplar da cireular do engenheiro
civil .1.• liava)]. "raferente industria do cies-
tillaçãe do melaçoe aproveitamento do seus
residtios.,(Officio n. 182),- •	 ," • .

Ao Sr." coronel Antonie„Rodrigues;Peixoto,
r,emetteu-se um.exempla.r (la
e ?genhe'ro civil J. Kavan, referente a in -
dustria de destil!aeãe 'de. melaçi eappro-
'veitamento de 'seus resíduos., (Oficio n.
183).	 •_	 _	 .	 .

: Ao Sr. viscende de Quissaimãe . rernetteu-
se • tambem a: circular do engenheira civil J.:
KaVan, sobro . a industria de destiliação do
.melaço e approVeitamento dp seus residuos.

•
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_ --mkarg-a õrin- diA4-.7-4080, É-cita-feia 1
-

tela impermeavel, de e& Na, que Ferreira,
Passarello & Comp. se obrigaram a fornecer
ao mesmo departamento, "visto que, Con-
forme altegaram, o dito artigo fera irregu-
larmente fabricado, estando, portanto, em
condições de não poder ser acceito.

Requerimento:. despachados.
Capida Arthur GJMOS de Cerva:ha.—

Como requer. Ao D. G.
Quintino Theophilo da Silva.— Declare. o

motivo para que quer a certidão.
Antonio Francisco de Bulhões.— Seja In-

speccionado. Ao D. G.
• José Manoel da Cunha.— Não tem legar,

em vista das informações.
-P tenente Amilcar Armando Botelho de

Magalhães .— Indeferido

Ministério da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

Por portaria de 3 da corrente -foram con-
cedidos ao dactylographo da. Repartição .Ge-
ral dos Telegraphos Renato de Figueiredo,
90 dias de licença, em prorogação, com a
metade da (liaria, para tratamento de saude.

—Por outra • de 5 do corrente foi exonerado
Pedro Fabricio de Barros, 2° officialda. Dire-
ctoria Geral dos Correios, do cargo de admi-
nistrador, ene COMMIShãO, dos Correios do
Territorio do Acre.

Expediente de 6 de abril de 1911

Communicou-se :-
Ao Sr. ministro da Guerra que a Repar-

tição Geral dos Telegrapbos providenciou
afim de que o 1° sargento do 55° de caçado-
res Agenor Paranhos possa prestar exame
pratico de telegraphia em Itajahy.

Ao Sr. ministro da Justiça que,no caso de
.ficar a. disposição deste Ministerio o tenente
medico da Força Policial Dr. Joaquim Au-
gusto Tanajura, esse medico não perceberá
por esse facto remuneração alguma.

Ao Sr. ministro da. Agricultura" que a
•Repartição Geral doe Telegraplios está auto-
rizada a providenciar no sentido de serem
considerados como officiaes os telegrammas
que, em objecto de serviço, forem apresen-
tados pelo engenheira agronoino Henrique
Devoto, director da Escola Media ou Theo-
rico-Pratica da Bahia e que a Administre-

- çã.o dcs Correios desse Estado •ttenderá ás
requisições de senos officiaes que pelo meemo
engenheiro forem apresentadas.

Ao Sr. ministro- da Justiça que, rela-
tiva_nente á demora do telegramnaa, diri-
gida par essa ministesio ao delegado do Go-
verno junto ao Lyceu Maranhense, foi cul-
pado o te/egraphista da estação de- Forta-
leza, que foi punido na, farma da rego-

• lamento.	 •
Ao Sr. director geral dos l'elegraphos

que foi deferido, para os &feito., da apoeen-
tadoria o requerimento do teiegraphiste, de
4" classe Colbert de Faria Machado.

Ao engenheiro fiscal das Obras do Porta
de Victoria clue t Directoria Geral dos Te-
legraphos já foi autorizada a providenciar
afim de que sejam acceitos pela. estação de
Victoria 03 telegramrnas ofliciaes apresens
tados eor tesa fiscalização.

— Transmittiu-se ao Sr. ministro da Ma-
rinha uma conta de fr. 35.75 de radiote-
legrammas expedidos pelos navios de guerra
Barroso e Parand pare. diversas estações
costeiras da Administração Inglesa, efun
desse ministerio indemni'ee da referidaim-
-, )rtancia a Tliesonrerile daRe.partigo geral
dos Telearapbw.	 .

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

Por portaria de 5 do mei corrente foram
concedidos se:s meies de licença, em prorc-
gação, com a.meta.de do ordenado, para tra-
tamento- de saude, a Celso Bueno Brandão,
auxiliar de esaripta da cominissã3 fiscal e
administrativa dee Obras do Porto do Rio
de Janeiro.

ExpecEente de 6 de abril de 1911

Reme-k3u-ser

Ao director geral da. Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas a pJrtaria conce-
dendo quatro mezes de licença a eandido
Nerbal Pemplona, auxiliar de escripta, da
mesma repartição (offiéle n. 62).

Ao Ministerio da Justiça o Officio n. 195,
da Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas, leira que a Directoria Geral d.e
Saude Publica emitta parecer sobre o as;
sumpto referente á nova local do Jornal do
Brasil sobre esgotos domiciliares, inspeção
no Cattete e na Palacio da. Pre3idencia e ás
medidas tomadas. a respeito pela referida
"Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas- (aviso n. 108).
—Solicitaram-se do Ministerio da Marinha

providencias no sentido de -serem retirados'
da local em que estão ancorados o cruzador
Reir.tblica e o rebocador .Taguardo para a
dragagem da zona, em que se acha e
que mesmo embareçam o movimento das
embarcações doa empreiteiros das obras da
porto (aviso a. 109).

CoMmunicou-se„ por officio n. 7, á In-
spectoria Geral de Navegação, haver o Sr.
ministro indeferido o requerimento da, Em-
preza Rio de Janeiro, concernente á multa.
que lhe foi imposta por infraçção contra-
ctual.

Requerimento des.pochado

Jayme Lopes do Couto, engenheiro civil,
pedindo sua reversão ao quadro de enge-
nheiros do 2° classe da Repartição de Agua],

_rsOos e.9.Dry3	 Indeferido.-

Multas
•Pelo agente do 3° districto (Sacramento)
Walfariga Crissiuma Paranhos, multada

em 100$, por infracção do art. 42 do de-
creto n. 3 -31, de 10 de favdreiro de 1903 (ter
feito obras no seu predio do largo da Rosam.
r.0 n. 29, sem a respectiva.licença).
• Pelo agente do 4° districto (S.. José):.

Ramas Masilles, multado em 59$ por in-
fracção do art. 19 do decreto n. 373, de 13
de janeiro de 1897 (lançar lixo á ,via
blica, em frente ao predia n, 114 da rua da
Misericordia, onde reside).

Pelo agente do 5° districto (Sante: Arre,
tonie):

Dr. Eduardo Augusto de Oliveira Lobo,-
mult tdo em 200$ par infracção do § 20eclo
art. 12, combinado, com o § 2° do art. "13 do
decreto a. 391, de 10 de fevereiro de 1903;
( não ter cumprido a intimação de 23 de
outubro de 1910 mandando fazer passeio em`
frente ao predio da Avenida Mem de sa'
junto ao ri. 111 e murar os terrenos que 140,
ficam ao pér:

Pelo agente do 8° 'districto, (Lagea.):
"Compdnida Kiosques do Rio de Janeiro;

representada pelo desembargador Manoel'
Cabine Barreto, multada em 100$ por in-
fracção do paragrapho tolico do art. 10 do
decreto n. 1.063, de 30 de dezembro de 1905;
(ter mandado mudar o kiosque que se acha-
va na praia de Betafogo em frente á• Compa-
nhia Ferro Carril do Jardim Botanico,
cando o sem licença em frente ao n. 472).

Foram intimados:
• Pelo agente do 3° districto, (Sacramento):'

Wolfanga Ciláluina. Pealos, proprietaria
do predio a. 29 do largo do Rosario, a parar ,
com as obras do mesmo-até procederá lega-
lização das mesmas, no prazo de cinco

Pelo agente do 10° districte, (Sant'Anna):";
Antonio de Freitas Oliveira Bestes, José;

Rodrieues deMattos, Alvaro. da Rocha Vianee
na, JosO Silva & Comp. e José Esteves Mar,. '
tine e Irmão, proprietarios doe predios nue
meros 163,165,196 e 208 da rua General Cal.
dwell, Jo3e Esteves Martins o Irnidgj • M.7;

—Solicitou-se do Sr. ministro da Agricul-
tura uma relação nominal dos funecionarioe
para os rimes le concedida " franquia tele-
graphica. ,

—Remetteu-se ao Sr. ministro da Guerra
um orçamento organizado pela Repartição
Geral dos Telegraphos com relação aos tra-
balhos- a serem execatados na installaçã.a
teleplionica da Escola de Artilhare e Enge-
nharia. .

—Pediram-se • providencia, :
•Ao,Sr. director geral dos Teleera-phos para

serem considerados como officiaes telegram-
mas que, em objecto de serviçà, foram apre,-
sentados pelo engenheiro agronomo Henrique
Devoto.	 •

Ao Sr. direetor gerei dos Correios para
que a Administraçãe dos Correies da Bailia
attnda á requisição do sellos officiaew feita
pelo engenheiro amen:ima Henrique De-
voto.

-e-Remetteram-se avulsos do Reg ulainento
_da Inspectoria. Geral de Illunamaeão e do
decreto n. 7.663, de 18 de novembro de
1909, ao Sr. Dr. José de Oliveira Coelho,
com os papeie referentes á. questão do pa-
gamento da aferição doe medidores de gaz
e electricidade. •

Directoria . Geral da Contabilidadae

• Requerimerda. despachadti

Dia, 6 de abril de 1911

SoCiedade An-onyma eGazeta, de' Noticiase,.9.
pedindo _pagamento- de publicações d edi-
taes em 1909.-Compareça na 1*-- Secção
desta directoria geral.

PREFEITUR1 DL) DISTRICT3 FEDEÉAL

Directoria Geral de Policia Administrativa
Archivo a Estxtistica

-	 -
Despachos :
Pelo Sr. Prefeito :
Domingos Pape, Francisco Dutra da. Silva,: •

Joe.quim Pacheco da Relia, José Pires-
Brandão, Jcs‘.5 Corrêa, João, de An:drade
J. Ferreira. & Comei., Menezes Gouvée & -
-Duarte e Veneravel Urdem ja dos Iliniinow,
de S. FrancisJo da de Paula.—Indeferidos.

Luiz Augusto-e-Indeferido de accertio- cone
, a informeeão.
I João Mondes da Costa Marques,-Deferi-
do, pagando os emolumentos em 48 horas.,

Antonio do Carmo Pires e Menezes Car-
doso. —Deferidos.	 •

Pelo Sr director . geral :
• Verissimo Antonio de Lima.—Certifique-

se- o que constar.
Sylvio de Carvalho.—Cortillque-se.
Domingos & Horta.—Depositem a impor-

tancia da multi e juntem o auto- de- infra,.
cção.

I I IMMI.1~~1.•n••••,.....
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MIARTO OFFÍCIAta -

. l prietarlo . do'pudio n. 17 antigo; da. rãs,
Mariana Pro us, a Cumprirem o laudo das
vistorias •aaaliza,aas nos , referidos ,predica,
no prazo de 8, 15 e 30 dias.

.	 -Directoria Geral de Fazenda_
-	 •	 Contabilidado
. Despachos:
Pelo Sr. director:
José Ferreira França.---itelaolone-se para

- --pwlid6 de credito.' 	 •	 •

	

.	 .

Suli--Directarla ` de Rendas

•-.

•

•

. Predial
--Despachos :.

.	 Polo Sr. prefeito -	 ,
Dr. Olympic) Arthur• Ribeira Fonseca.-a

,Deferido quanto á multa, inscrevendo-se por
6:720$, discriminadamente. . •
,Emygdio da Motta, de Castro :Barreto,

- Gonialo Fernandes da Silva, Agenor Placido
Barreiros, Adriana-1VIaria Pereira, Dr. An-

._ dré Gustavo Paulo de Frontin, Companhia
a• de Saneamento do Rio de Janeiro, Herrnene-
‘ 'gila° Corrêa de Sá, José Rodrigues da Silva

Loureiro José Antonio Pereira do' \rasem-
: cellos, Vietor. Paramos Dominares, Luiz ,An-

I - tonio Caetano da Silvá Sobrinho, Mariana
Euplirasia da Rocha Rosa, visconde de'lld•
raes,, José Maria de Pinho, Augusto Clemente
Bastes, Bernardino Moreira de Andrade,
Virginia Augusta de Moraes e, baroneia do
Avaliar e Almeida.— Deferidos. 	 •

Jovino de Carvalho Vieira, major Fran-
: cisco Raul de Estilhe Leal, Emiliana - Rosa

de Azevedo, Albertina Grato, Antonió Ma-

• noel de Souza Marques, Maria Neves Braga,
João Duarte de Albuquerque, .Too Nunes da

' Costa, José Rodrigues de Mattos, Marcolino
Rodrigues, Quintino Ferreira, Manoel Gon-

' çalseg Cavanellas, Agostinho Geralda, José
!Luiz Fernanda,- Braga, Joaquim Passos Do-
mingues:Luzia Alvim de Carvalho,--.Banco
do'Brazil e Eduardo . da_ Silva Victorino.-.-
Indeferidos. -	 :

Josephina Pereira. — Inscreva-se por
:440$000.	 • -	 •
-Maria .,Magdalena Rolar. Guimarães.—

• : em por 2:040000.	 ,
• Antonio Pereira.— Idem por 1:200$000.

Thomaz Lins Teixeira:—Idem sor 1:440$.
Missionarios do Sagraild Coraaao do Jesus.

—Hem por 5:400$000. .
Claudino - Pinto de Souza Castro.—Idem

.:por 1:800$000.
Rodolpho Gomes Gondra. — Mantenho o

s; despacho: -
Humberto Pimentel Duarte.— Alindar a

• multa. -
Pejo subdirector : •

	Eduardo P. Guina).	 Inscreva-se por
1:800$000.

Anna Theodora, do Menezes Haydt.—Não
ha razão para exoneração.
, Dr. Bernardino Luiz Macbado ,Guimarães.

. s--Não lia direito a exoneraçã,o. - • .
, Jolleta da Cunha Bastos, Aida dos Santos
,Silva (2) e Maria Rosa Alves. —Transfi-
ram-se.	 •	 .
a Frederico	 Liberalli, J036 Flavio -cle"

• Moura Penna, Manieta Klingelhofer, Cons.
tança Francisca da. Silveira Pereira, José
Pinto Ferreira; Manoel José Fernandes,
.:Maria da Rocha Arêas, Maria José. Souto
e, outros, Maria Emitia Cavalcanti e Albu-

,r querque e Victor José Pereira do Moraes.—
Sati façam as exigeirelas.

•
Imposto do licença, ft..

.Despaelios • .
'Pelo Prefeito :	 . ,

.- Herman Grubera Maiaa & Ribeiro, Julio
'Pacheco Barbosa, Aprigio Bailo de Paulo

• • Araujo e Jose Card.:ao Jacques. — Dere-
ajadas...

Jorge Saadaa-Deferada 4 avista- da inçar-
mação:,

A.- Costaa.Agrastinho "Bernardo da Silva,.
Marques & Ramos, :Peregrino :José Barrosai
e José Gonçalves ,de Sá.—Compareçam. ;

• Cataldi & Coma.; Hall Vaides . Junior-&
'COmp.,- Gabriel Lourenço'Cardoso, Octaviano
da Costa -Moraita; Emygalio Rodrigues, Espa

Aliaado Mace, •Daljani a: Comp., Ca-
sario Fernandez Alvarez, Benedicta da Silva
Riaardo,Brandão & Comp., As•sad José Irmo,
Attala & armo, Aldão Pereira & Araujo.
Attilio•Morini, Mareias, Alaerta Roni,
Jósé Luiz Ramalho, José. Rosas de Freitas,
Feltschea Lurdgen & Comp., Camila & Casta,
Borges '& Ventura; Antonio Maneei do . Nasci-
mento,- Aurelio Pereira de Mello .& Comp.,
José Alvas Macario, José Capreto, Farah
Abrahão; José Antonio 'Ayrosa Junior, Ja-
cintho Silvaa Maneei Raposos Morara, Oli-
'veira. & Ferreira, José Sima.o* &
Porp'hirib Barroso, Searas 8: Nunes, Marques
& Nunes, Maçulo Souto; Peres •& Alonso,
-Carreia Junior & Chaves, Soares & Bran-
din e Antonio Joaquim do Oliveira.—Defe-
ridos.	 • '	 ,
• F. Ribeiro, Antonio _Nogueira ,aelern e
Pedro Antonio Ferreira da Silva;—Sim.'

Valerianõ Lopes Ribeiro: — Deferido na
iarma da lei. •• "-	 -'-,	 •

Domingos & Silva.—Cunipaa-se 'o despacho
de 24 de março de - 1911.-

Francisco Nunes da Costa:—Proceda-se de
accardo com a informação.

Mariana de Jesus, José Coelho da Roahae
A. Cunha & Silva.—Indeferidos - r d • vista da
informação.	 •

• Agostinho Rotim. —Indeferida, em Saca da
•

.• Exigeneias	 •.	 .	 .
José Gomes & Irmãos, Joaquim de :Almeida,

José Mendes Ribeiro. ,Antonio Gomes, F. De-
=bailes, Francisca Samna, V. do Almeida
& Silva, H. Mitidim, A. J. Fontes & Comp„
Francisco Nunes da tosta e Feliciano Osorio.
—Satisfaçam as exigencias.	 -•

"
_	 .	 •

Directoria Geral- de Instrucção Publica.	 -	 -

. Actos do director:- - '•
Foram dispensadas de substitutas da Es..;

cola Normal, • p6r terem -,sido designadas
para regentes+ de _ turmas da referada es-
cola, as normalistas diplomadas Mara:orla
Palhares ,- de Pinho, Rachel de Moura,
Malta Maaianna do Oliveira, Luiz°. Azam-
bujaN. Ferreira e Maria Luiza,Dessay e
designadas para substitua as -as normsaffitas
diplomadas Altair de Azevedo, de geogra-
phia; Alice Faria M. .Maia, do oaliigra.
phia; Jandyra Pereira, de historia geral;
Sezina S. do Nascimento, de francez e
Cara Vieira Leal, de , 	-do curso noa
oturno.	 - . • 	 •
, Permutaram ca logares de substitutas as

normalistas diplomadas Celuta -Figueira
Pegado e Luiza, Emilia. Gomes de Penido ;
aquella de geometria e esta de francez.' -

Foram transferidas tia 6' escola feminina
do 24 slistricto -para a 74 de igual na alo 34
districto, ,a professora primaria, Joanna
Floreá Tradez e da 34 feminina do 12 districio
para a ea de igual na do 24 a professora pri-
maria Beatriz Serpes Fernandes.
- 'Para reger as escolas provisorias abaixo
mencionadas, foram designados os seguintes
adjuntos electivos: Arthur Lino de Campos.
a 34 escola. masculina do 1 4 districto ; Theo-
philo ,Moreira da Costa,a 6' masculina do 34
districto ; Alfredo Pedroso Alves .Magalhã,es.,
a 54 escola 'masculina do 44 e Dr-Henrique
de'Souza Jardim., a 2° do 104 districto.

Expediu-se portaria _ao Sr:, almoxarife

Directoria Geral de Obras e 'Viação
Despachos:	 •	 _ • ;

•Pelo director:	 :
Jasé Aladas e Ascendina P. Corrêa (inktd

nor).—Doferidos, de accôrdo com as inftigi'is
mações.

Pela la sub-directoria:
'Antonio José n le M. Silva JuniOr.

certidão da segunda vistoria. • .
C. da Silva Fernandes. :—	 mediant0

recibo.	 .
Borlido Mala &Comp. (Carta 0. 828). —4

Paguem o imposto do expediente._ • a -	•
Pe1a-24 aub-clireetaria: • a • •
24-eirouraseripção :— Soeleté Anonyrne dia

'Ga z-de Ria de Janeiro.sa-Pagua o imposto
do expediente.

Lie i nio S. dos autos. —Compareça 	 •
B. Brandão..—Juntophotographia e deze-I.

nhos -do .canto-a.nnuncio., •

Pela sub-directoria ' _ ,
Maria do G. Nascimento: M. Fab'o dei

Souza, J. paes de, Lima,- J. Pinto ale .Oliveas
ra,, Companhia de ,Transporte e Carruita:'
gens (6.649 e 4:650) °Mantel de S.:Vaza aaa,
Sim, compareçam.-' •"•	 -
• Castro Guidão aa Comp.-a, Pa .ave ni
querido a installação relativa ao motor. -

Peia 4' subdirector:a:	 * .	 .
I. da Silva Guimarães, Mano V. Lopes.

Silva & Travas 'os, Alberta Caiam. Miguel
Buena, Agne C. Luize Kanswstzer, Belrairo
A. Gonçalves, José da O. Andrade, - Manoel'
R.Pinto, Joaquim S. da Moita, José de
Pereira, Maneei Ayres e A. José Bapti.sta
—Passem-se ai vai-ás. •,

Julio" T. do Abnau.—Satisfaça as .duvida$
da drcuinscripção..

Paulo dos Santos Jacintho.—Indeferido.
Alivia E. B. Mendes Fernandes:

se alvará depois de assignado o termo.. '
„14 circumsnripção —irmandade da Santa

Cruz dos Militaaes, Santa Coxa de .MiseriS,
cordia. e Thomaz Alves.— Passem-se guiag.;,

J.. B. da , Costa e Miguel Antonio ISodré,1
—CoMPareçam.	 ,

Manoel A. da Costa Pereira. Junte . 4
talão do imposto predial.-

L. de Faria Leuzinger, Samuel dia ál1t94;,
Caldas e José C. Maia.—Podem habitar.,

Dr.. Joaquim T. 'Guerra.— Indeferido. •
Carlos A. de Araujo silva.— Requeir4'

para fazer a cobertura.
„ Alvaro dos Santoia—Figare cana2a
quadrado e declare qual a rua por onde va4
dar entrada ao predio.

Julio C.-Barbosaa—Faça assignar as plan4
tas por constructor habilitado.

José J. Ferreira. Cam5a.a.— O inquilina.
não deixa examinar o predio.'	 -	 -

'Antonio E. Pinto. — A muralha ntotenl
resistencia sufficiente. " .

Augusto' Fernaudes. •—Junte planta aaa
acolirdo coma	 .	 "-
• Dr. Jo.é Gomes.—Junte a planta haala

_	 !zo2n. etali.rouniscrim.0
— Condo .do liWgon

Compareça.

addido 'José Antonio Aiicrrnes Junior, para
que se :apresente .a. Directoria Geral de F'

•zencla • .alini de provisoriamente , alli td,
exercicio.	 . •
'Officiou-se á. Directoria -Geral•de Fazendk':

communicando que o predio n. 126 da ruaa -
Evaristo -da Veiga; onde funcciona ama-ema
cola publica, passou. a vencer de I de feveki;
réiro proximo fiado 500$ anensaes, . •	 a' ,

Despachas pelo -director:
Lulu. Emitia da Silva Aquino.—Não póde

aer attendida, em virtude_ alo paracer drai
exame medico.
, Anna'do,Valle Ribeiro, Veiga.- .No IAM --

ser a.ttendida por não ter sido julgada inc.a.--«
paz no exercido do magisterio. , -

. Maria Barbos.a.-,Nã.o ha vaga-

•

\ •
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Antonio C. Brazil,—Aprosente planta.
: 'Henri Stephe na .r-Passe-se guia.
•• José de A. A • tunes:—Pode habitar.

Diniz -Goulart.= Satisfaça a exigencia.
4" eircumscripçã,o—J. E odrigues Martins.

;=-Passe-se gui , •

ei. /..eumseripçío—Dr. Alfredo P. Freitas
e Manoel A. Domingos Vez.— Passem-se
guias.

J. Mourão &.Comp.— Podem habitar.
6" circumscripção—Antonio A. Gomes.—

Mantenho o despacho anterior.
José A. Leite Junior.— Declare o prazo

que dsseja.
Joaquim Gomes.— Indique com precisão
local da olaria.

•Albino F. da, Costa.:—.- Prove estar o con-
structor quite.

Maneei B. da Silva e José S. Martins.—
- Habitem-se.

circumscripção—M. de Jejus Medeiros.
—Junte o termo de recito.

Antonio J. Fernandes. — Passe-se guia.
• Pela 5" sub-directoria:
•Rita Isabel E. da- Costa e A. José Leite

Bastos.— Deferidos.
Antonio F. dos Santos Reis.—Deferido, de

accordo com a inforniaoão.
E. Amorico do Sá (3.591).— Compareça

para explicação.
João S. Camara.-Idem.

TRIBUNAL DÉ CONTAS-
Ordens de pagam,ento

'Ordens de pagamento, sobre os quaes pro-
feriu despacho de registro, em 6 do cor-
rente, o sub-direefor presidente deste tri-
bunal

dt Viaç?io e Obras Publicas:
—Avise:

N. 852. de .̀.,1 de mareo,- pagamento de
1:504 ao portAao da Secretaria de Estado,
JoÉ6 Alves da Silva, para daspeza,s a seu
'cargo ;

N. 521, de 11 de março. idem de 2:500$
ã. Companhia das Estradas de Ferro do Norte

o Brazil, cessiontria da Companhia Viação
Ferrea Fluvial de Tocantins, Ara,guaya e da
subvenção relativa á viagem realizada em
janeiro ultimo •

N. 851, de 31 'de março, idem de 172, da
feria do lies nal empregado, em fevereiro
ultimo, na vigilancia dos tanques installa-
das na ilha do Governador

N. 550, de 15 de março, idem de. 2:50.0$
ã Companhia de Estradas de Ferra Norte do

- Brazil, cessionaria da Companhia Viação
Ferrea e Flvvial do Tocantins e Aragua.ya,
da subvenção relativa á viagem do mez de
fevereiro ultimo

• Ministerio da Agricultura, Industrie e
.Commercio— Avisos:

N. 1.027, de 3 de abril, pagamento de
350$ aos auxiliares de 1" casso da Directoria
iGisr-at de Estatistica. Alfonso Campos e Paulo
Vidal, de gratificações por serviços extraor-
ffiinardos prestados em proveito do Serviço de
Vonsulta e da • Directoria Geral de Agri-
cultura;

N. 1.001, de 30 de março de 1911, paga-
'Inepto a Carlos José Verissimo e outros
12:100$, por serviços dactylographicos pre-
stados ao miMsterio durani e o mez de março

ndo ;
N." 1.02{, de 31 de março, idem de 400"s a

Eduardo Augusto Pacheco, de gratificação,
Apor serviços prestados a este miiiistorio, em
Reaaarço ultimo •

N. 792, de à de março, idem de 500$ a
Wmygilio Velho, de uma collecção de madei-

s.'da Bahia 'para -o Museu, Necional,-ne
.,..sorrente. anno

687,, de 11 -Maio, idem" de 2:000$ a

IÂRI6 OFFICLA.!

Alberto Levei, como aileantamenio, para ás
' despezns com as obras para a installação,

na fazenda Santa . Monica, de uma estação
zcotechnica

N.. 85a,- da mesma data, idem da 3:818$120
a Borlido Mala & Comp., do fornecimentos
ao Museu Nacional, em janeiro

Ministerio da Justiça -e.Negoclos Inte-
riores—Avisos :

N. 1.181, dó 16 de março, pagamento de
626$ a diversos, de forneciments ao Exter-
nato, Nacional 'Pedro II, em fevereiro ul-
timo;

N. 595, de 7 de fevereiro, idem do 2-0$
Manoel Jogé Pinto, idem de ser .-iços çxecua.
dos no edificio do Feiura, em janeiro ul-
timo ;	 •	 .

• N 588, de 7 de fevereiro, idem de 20$ á
D. Clemencia Segurado Amaral Pinto, da
gratiffeacão -que c'mpete ao 'menor Jay me,
pelo serviço de extracção de cedidas no
2° Tribunal do Jury. em janeiro ultimo;

N. 515, de 3 de fevereiro, idem de 20$ á
D. Maria de Fig-eirelo, idem que compete
á. menor Elvira. idem, idem, idem:

N. 1.002. dei de março;idem de 263400a
Menezes & Pereira, de objectos de exoe dente
fornecidos aelnizo seécional. da 1" vara do
District° Federal; em janeiro Wtiriso ;

N. 1.347, de 27 de março, idem de 600. á
Mathias - & Macedo, do aluguel do pre lio
occupado neto depo jro de material ‘'es.ti-
nado ás obras deste ministerio, em fevereiro
ultimo;

N. 854, de 23 de. fevereiro, hiem de
447$900 a diversos, de obje :tos de expe-
diento fornecidrs á Corte de Appellação, em
janeiro ultimo e da assignatura, no corrmte
anno, do appmelho teleplionico collocado no
mesmo trilri nal ;

N. 1.053, de 9 de março, idem de 2')6$660
á Alfredo Novis, do a l uguel do pradio onde
funcciona o escriptorio de obras deste mi-
nisterio, em fevereirnultimo

-N.718, de 14 de feve idem do 231$212
a Menezes & Pereira, de oWectos de expe-
diente fornecidos ao 2° Tribunal do Jury, çrn
janeiro ultimo

N. 1.505, de 3 do corrente, idem de
6:629$192 da folha do pessoal sem nemeação
da, Bibliotheca Nacional, no mez de' março
findo;

N. 1.303, de 23 dé março, idem de 303$
ao direrito? do Internato Nacional Burlar lo
de Vasconcellas, J. B. Paranhos da Silva,•
para aluguel de casa, em fevereiro ul-

• timo
'
•

N. 1.477, de 31 de março, id gm de 4°2 da
folha do p ,ssoal encarregado d,t montagem
e reparação do grande ergão do Instituto
Nacional de Musica,. em' fevereiro ultimo.

•— Minisierio da Fazenda
Exercicios findos
Requerimentos
Do a l feres Francisco da Coda Peixoto,pa-

gamento de 1:440$, de divida do exercido
de 1939.

Dá Crashley & Comp., idem de 40$, idem,
idem. .
• De Anto.:io José Nogaeira, idem do 54$,
idem, idem.

• Abril ,•L-e 1911

appellada, a justiça sanitaria, terão legar
na sessão da la camara do dia 10 do cor- •
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellaçãá, 6
de abril de 1911.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

SESSÃO DA PRIMEIRA CÂMARA, EM 6 DE ABRII
DE 1911

Presidencia do Sr. desembarg tdor ndas Gal-
pão , - secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram Os „Srs. desemb trgadores
Dias Lima, T. Bastos, Montenegro, Ataulpho
de Paiva,al. Carijó, Di gt,° de Andrade e o
Dr. Moraes Sarmento, prccurador geral do .
districto.

• • JULGAMENTOà

Habeas-corpus (preventivos) -

N. 862—Relator, o Sr. desembargador Ata-
ulpho ; imretrante, Alvaro de Castro ; Pa-
ciente, Antonio de Freitas Pimenta. —Negou-
se ordem, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Di4s Lima e Montenegro.

N. 863 --*Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andredia ; paciente, Manoel Caio.
—Julgou-si prejudicado o pedido, unanime-
mente, attentas as informações do Dr. chefe
de policia.

N. 864 — Relator. o Sr. _desembarzador
Ataulpho ; paciente. Pedro fsidoro dos Santos
—Cone deu-se a orlem unanimemente, para
apresentação do paciente na proxima sessão,'
prYst indo esclarecimentos o Dr: juiz de- di-
reito da la Vara Criminal.

N. 865—Relator, o Sr. desembargador T.
Bastos ; impetrante, Manoel Mendes Cama-
ra; paciente. Zizina Henrique Lacerda Nas-
cim • nto Cis mara. — Concedeu-se a ordem,
unanimemente, prestando esclarecimentos o
Dr. chefe •de Policia na proxima sessão, pre-
sente o paciente.

.	 • Recursos-crime--
•N. 342—Relator, o Sr. desembargador M.

Carijó ; recorrente, Isidoro La.urindo
Silva; recorrida, a justiça.-Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 346—Relator, o Sr. desembargador M.
Carijó ; recorrente, José de Souza Arnorim ;
recorrido, Dr. juiz de direito da 2" Vara
Criminal.—Negousse . provimento, unanime-
mente.
• Amrctoo de petiço •	 •
N. 2,282—Relator, o Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva ; aggravanteS, João
Manoel Rodrigues dos Reis e outros • ag-
gravados, Machados Mello & C.—Tomando-se
conhecimento. do recurso, p ir ser caso dello,
contra os votos dos Srs. -desembargadores
relator e Diogo de Andrade, deu-se provi-
mento ao mesmo aggravo, por unanimi-
dade de votos, para que ç Dr. juiz a quo, re-
formando seu despacho, receba os embargos
dos aggravantes para discusião e prova.

N. 2.283—Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrade; aggravente, Francisco
Pinto Brandão"; a ggravado, Domingos da
Rocha Fernandes Barbosa.—Não se tomou
conhecimento do aggravo por não ser caso -
desse recurso, unanimemente:

• •Appellação civel
N. 1.379—Relator, o Sr. desembargador

Tavares Bastes; appellant e , Francisco Ma-
noel da Cunha, como meeiro dos bens do
seu casal com Francisca Victoria Ribeiro
appellados, Alexandre de Souza Ribeiro e
outros. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

Impedido o Sr.Dr, Moura Carijó.
• AppellaçãO cononercial

N. 1.364—Relator, o Sr: desembargador
Diogo de Andrade ; appellante; L. C. Irvine;
appellado, Manoel de Souza Rego--,-Negóu-se

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

EDITAL
Faço publico (tile os ju'gamentos das ap-

pellaçies crimes n. 835, appellante, a justiça
sanitaria ; appellado, Francisco de Almeida
Santos Filhe ; n. 836, appellante, José Mar-
tins Leite ; apnellada, a justiça sanitaria
n. 837, appellante, José do Nascimento An-
drade ; appellada", a • justiçasanitaria ;
it. 838, appellante, Antonio Alvos do Vadie;
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. provl rn ente contra os votos dos Srls' • dwerri-.
loargadorea • Átanlpl.o •1:kle Pai ;.,a' e Tavares

,,Ilastos, : -que davam 'provimento em parto
para -eandemna,r	 appellae.a 'a, pagar

EDITAES . •
. 'Juizo (l.c Dirito dra, •1P cimeira'

í -" ••• 	 Nrara, Vonameireial
De 23 praça mini o prazo de 8 dias e abati-

- me,nto /caca, •para venda e arremataçao •dos
bens penhorados pelo Dr. • .Lossid da' Costa'
Pereira a José Corrêa de -Alona sua mu-=

-7her, .D. Dolores Maia de Avila, nc fdrma
ebaixo •	 •	 _•

Dr. João- Rodrigues da Costa. juiz .de
' direito da I a Vara do' Com mere.o . da Cidade

Io Rio de Janeiro, etc.
Faz saber aos que o presente edital -virem

que por este juizo e cartorio do escrivão co-
ronel Francisco de Borja de Almeida Cdrte
Real, se processam os autos de executivo h5a
pothee imo, entre paztes, momo exequente Dr.
Lossio da Costa , Pereira e como executx dos •.
José Corrêa de Avi Ia e sua mulher, D. An- •
toitia.Dolores Mala de Avila, e ora Por parte
ao,,exoquente; foi-lhe dirtgida; a petição do
tear Segginte; Ilim. • Exm, 'Sr. Dr. Juiz

quantia confessada.
sotermó

Recurso c.rime •	 ••••• •
N. 354—A0 Sr. desembargador Ataulpho.

• Carta testelnuohavel . •
N.. 289—Ao Sr. desembargador Diago

Andrada.
Ar/gravo de instrumento ' •

\1•,. '292—Ao Sr. dose lobargadar Dias Uma.
.Aggraroos depetiçrto • •

N. 2.287--Ao Sr. desembargador Tavares
Bas fo4..

•N. 2..289—Ao Sr. ,desembargador 'Monte-.

N. 2 .297—Ao Sr. decalábargador Moura
Carijó'.

N. .2.298—Ao Sr: •desernloarga!or Mente.
negro. • 

• N. 2.302— Ao -Sr. •eseanbara-Ador .Dias
. Lima. ",•
' N..2.303L-AO ,Sr. deseMbargador;141,Sura

•• N. .2.305—A0 Sr desenolargadLr Tavares
Bastos.	 :•

-	 2.300 — A.6 Sr. desernbargCor Diogo
ile Andrada.

N. 2.310—Ao S. . desembargador Atanl-
pho.

•N.. 2,313—Ao Sr. desembargai:ar Tavares
Battos.	 •	 :
•,	 , runme • çlr-orrà

iigyraVDS de ,petifro
Ns. 2.273, 2.7&.2S1 e2.205.

PÁS:AGENS •Appeliopies ei,eis:
„ N. 465 Ao Sc. desembargador pingo ae
•Ahdrada. 	 '

Appellaçô os crimes
Ns. 830, 821 e 814—Ao Sr. desembargador

Dias ,Litua.•.
. Ns. 780, 797, 809, 793, 811 e 817—Ao Sr.

desembargador Diogo do Andrala.-
Embargos de qualidade

Ns. 2.101,	 0, 1 -. -99 e 882—Ao Sr. des- •
embaraador Fooéas Galvã,o.
' .Ns. -615, 1 -.097, ,680, ,1.265, 528 e 1.142—

Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Ns'.. 384 e 700---Ao Sr. desembargador Ta-

- vares Bastos.
Ns-.• 3.13S, 248, 407, 390, L095 e 497—Ao

Sr.. desembargador Diogo •íte'Andrada.
'	 ' com 'Ma.

—	 .Áppellaçõe.s crintes
‘' • 4,, flniracaões sanitari;as)

:Ns. .835, 830,837 e 838.
ACOUV.DÃOS PILBLICA.DCS

•Appeildçao eive/
N. 1.121.	 '

da 10; .V1iT&' Álo. '-eiwarnerele—i01‘)É; •• tesC'ej ilesofbfado . -ã rua, 'F.speranç a: zn. '37 fr feitko'.
dr$ vona PairCrta, gookMearrtivt11,30,potireaa0io de cliallot.' -eanstralle de pedra, mal ,c tijolea,;
'que :nove 'a Jos5. Cotrèa - sile A-olla e sim e-instrui-toda 1" xiorpo priaeip ill e oin10?",70,Mulher, não „ tendo ..ti-viclo • liditante na ID. '. •de llrerrie - e Itoniá,0 • de fundos, 'cercado rde'
praça do ; LOW hypOfilocadas e pi adiara los,. varanda ettrn 'grailis fis !Valas 'de' - ferro, -corri
-1i a-a ' '1010; TOgi.TOT ' a expedição, ,ft RI Xa- A pertas -de Cell-, e e , 2 • portas -e • '3 ii amenas •;"
ção ó loa/tio-Pele -de edtaes4do2& praça.,Coin. • rd e cada lado, todas em liataafias -de Mal..
o pra to legai. E. R. Der:caimento. Bio 41e deira;- dividido -em 'salas te ViCrtáS • -e de .
.Din . ire, de 24 -45.11éiTO de 1.9111. ,•itUlo 'Cancio jantar o 4 - gila rtoa; 1 praxado com "2 Tp ar t Is i
Ntores WeJllattoa•,--advegado. -(E ztava. 16;0... e I janell r, de trie lado, ,3 janellas do outro .
mente . sollarla . ). 1 eapaclato: fe Mo requer . elns fundas, 'dl vbilde' em . -quarto, cozinha
TU-o, ri de Janeiro -de 1911.— 3. "Coda. Em ! tf privada. .A varanda dá para , o : terrento
Virtude do que BC _pasb12 -o. presente . -edital, por 3 esea. ilas, á alio 2 de alvenaria. cimen- •..	 •	 .	 ,pelo trer do 'qual e petteito 'do i auditories tailae 1 de madeira. AO porão., -dividido . ert .
trará -a publico' PrCa,rãe, ,(1è aceda e ar.r.rima.- idiaeraaa ,ecuninados, rê'haliitafie ; Avaliado
tação, -em praça desre ,,inizo ,89 da 18 -te ,ean 12:000$.. Um 1.r/rani-IA. .rics . ãindoa 'do' .
--: b --1 .1 proxi mo., . ás 12214 horas do dia, lic- ;pir °dia ¡amoedou ta, formado - de pllarea de.
po s da -andieccia, to ,estyle. irs 'partas do pedra ,e •CaLe :ti 61,o, „ nudIaart.),: de telho, -e.er-_ .
'm'edo onde In-coe:lona Sntovisuila rente • e eado de' tabas -.L .,é 4, :metade • isitperior. de . .
Yorián, á roa _2vIenez s Vieira, 'a,ritia.• a aos euaaltura.„ selo em parte ciináltadà e cru •
Invalides ..n. - 152,- .os • be 'is 'penlifiralos e parte calcado a parallelipieedos, :tendo de ', •

"con,tantez; .11ii • 'ilvakiação t'unta ales ant ,s,"a freate - 12 n .60, contendo 4 tanque§ de al-,	 .
--,sa lyer: . Predio a:solta:Rade á rua Teixesra 'voa ,Ltia ,ei•mentados, !servindo de fabrica de ,•• ,

'• .2tin or •.u, 107, .fri )derno, • freguesia- zle • São- peei:are . de sebo .as salchicha-s. - Um 7puxado, .- tehr.stoviie, ecastrilido dé pedra, cal e ti :. fechado eont .paredeá, eo in • 3 portas-e 1 ja- =
jol a;.", forrado e .assodlhadi, .ani, -forma itie mel a. cazno 55 de ¡fundos e 5. ,25- do .-.
cbalet; ,00rn 5-0,23 de fianite e 11 411 ,56 de frenta,' gcalçada :a, arralleliplaclos ; :avaliado •
ltuiala

'
; tendo IN . !frente 2 j,:anellis e 1 porta ; ema •6:,0.."Aa.. alacluaa a vapor., sobre .a : - res- -

„de entrada .,.com escada, te -alvenaria .c.,- I pectiva.caldeira„. • ;feitio ,,de locomovel,-clos .1
anan'ta ?a, e '5 dégzatos; 2 :janerdas , do -um - fabricantes 1C.• . \ N 1 • 11(2,..er St •;1•Zichit,ona - ( Sõ-
lado e 3 anemaniars. de -outro e .2 EtàS 'fui-, keittias, 13entral TI, Da:atriz - S d.ne à, em. bom '
dos'; dividido -em salas de viSitas ,e de 'jati- estude; aval iada -em .6:000$:, 2. dornas -do .
lar, 2 quartos -c corredor -e 1 -puxado, .bn lo rrialeirr. -em bom :estado, av,, ,liadas cm 80$ . ; --2m,50 de frente- e 4n;72 Ce. l' -rndok tendo cada rania....19016r, 1 caldeira de •ferro,-.ava-,..
cozinha, tanque de lavp,,gern eprivad-t. Este. linda " .-ran 1,00.$4 1 . caldeira para Aerreter * •
prelo a grai, edificado ,enn- -terreno elevado sebo, a- vapor, avaliada, em 200$; 1 ma-, .
sjiore o nivel da ruo., amparado na, frente :cliimialara -picar -carne, avaliada' em .3008 ; i
por ,muralha com grafill de ferro e cereadb .2 mesas grandes de madeira„'avalia,das. • em,
-dç muro de. tiij,.los p,das putra,s faces, rendo 20$, -eido." uma., ,40,$. Telheiro dc. pilares
i'..-e frente . 8n1,40 ' e do. "fundos '20%36. lia rde entra, eat !e tijo':os e parede . -nos fundo ,.-
no terreno 1 tanque d.e alvenaria cimentado tendo • de frente . 1280 ..e de fendo 4,0,50:
com 'torneira - e. 1 -paqraon3 cora "odro; na servindo de , es.'fri.bitria; avaliado ' em . 800ã.a .
frente' 1 earamaachão gra,deado' de rnadeiri; Telhai:e Ur:liado em • 3 taoca 'cone paredes
avaliados o preriie ó -terred0 ,èM 5:0904;.. do pedra e cal 'e tijolo, . com 7 0),90 de frente ...
Prodio á. mes:ea rua. Teixeira Junienn. 109, e ai"' 50 ge ?Éun-i/à .ambem seva-lindo - de es.."...
teme°, -de fretitil de 1,1 ,"o"os, em forma • de tr;bari;i • -41,1tliado em. 800$. -Cata ferroa dó
•cila 'et, modini".o '60%130 de -frente e • ,1401 ,65 "de pedra, cale tij 011 s. • .com eine° metas do . . .
..	 „fundo -. forrado .e as:•call.alo, com .2 janel' as frente e .0 ,10 :de landes, .'cimentada ' e , de , •
de frente-e 2 portas e 4 janelas de um lado, telha vã, Servin-do de coxiialia.; avaliada em •
1 pa.ta rie, frinioa:torla de portadas de Ma- 2: 000.. • Barracãa coberto de telhas, parte.. •
.z.leira: dividido ,e fia 2 Moradias, 'constando á com paredes : de tijolos e P lrte 'com gra;de ,n . Lde-- 2 cal ise2 ,quartos e 'a cie n. lide Creado , dernadeira„ saio em parte cimentado,
1 s da, 3 quartos e.' cozinha,' tende aún rpe- Mn parte 'calçai° de pa;rallelipipedos, -telha
queria quintal, telheiro cObertode aineo com vA„ .,com, 7-',20 do drente e 15 metros , de
`>, tanques de lavagem o privada: PretliOrtcr- fundos, contendo sete tanaues • dealvenaria i
7-o. no ine ,me terreno to procedente, sob o em arita,dos„ .. duas mesas, u;na prateleira e
a. 11T, .de frontal de teolc-s, cern 1 porta e miulezas concernentes .0, fablica de lixivia
'3 ja,nellas.de • Irente, edificado no . fundo do e a ,gua.sanitaria ald estabelecida ;avaliada -
terr.mo que fecha com sua • parede , poste.. em 8:000$.. Prediofterreo,",com frente para' :
ror," com „S"N,9) te • frente e ,.4,-20 de .fun- ,a, . rua, Tnyuty • ti . :2a,,,• •oecii pado na :- frente
do, dividido- em -sala e 2 quartos ; em pe- por açouque •e- -quitanda e aos .fundos por
•enene troxar..a , pena porta part. o. quintal trinraaia , de faMina, tendo traá portas dá •

a cesintri, e no quinta', enu casinha co- frente.- com grades -de ferro ts •ao lado' -uma
berfa de -,zinerN a priVada„ Todas -as janellas partb„ todaseom portadas-de ,,cantaria; ó
c portas toem portadas de eant3ria.. An lado -urna 'anellaeura , partadas de ir adeira., com
d 5 casinha da,privada ha um maca° tan- 6r0,- 5 . de . frente e .14°1.40 -de fundos, e (int.,
que de lavagem.. •Predie terve° ao me-rrtie ,proqUaao puxada. nos • fon& s com 2 111,10: do
'terrena d s -prodios:pre3oklewe g ,scibfi n. IV.. frente e l'n,25 de fundos, servindo de pr,i- ?
ignalrrientede f. contai -de tijolos, meio as o- varia; avaliado - 	4:000$. Doas tanques ,
bradad.e,.edifictdoaaof ando do terreno, teri a de alven iria CiMentatla, avaliadns em 230$:;
do -de frente Sm;30.• -e de fundos ,80,80, no 'duas mesas, Avalia, .A.R, a maior em 20$ e a-
crirpo pria.cipal,- que 'contêm -salaS de • vi- me -..or o ir 5, 25' Os niedios, barracões; .
citas • e de . jantar ‘e 2 -quartos e 1 puxado telheiros e ,uteasilios .estã, era um terrena . .. .
com 2m.,70 de 'frente- :e .: 5%70 de fundas; .com - 	de: frente: e 700;50 de fundos,. .
com Cozinha, tan.qae -de lavagem e privada. cer,Ado" de • muros ,poe todas as • ces,
Este preile "tem 2 ..jana.las, de -frente e a atoado : na frente ,anterior do 10 predio cV,.•:•
parta- de entrada , no puxado eurn -escada de tado, com uma porta de madeira para-
quatro- degraos. • As _lanchas e a cafraria rua Trayrity .n.' 1:8; avaliado o -terreno e -'
teem portarbs -de madeira. Estes -quatro 12:004.-Itesurno: predioó terreno, 47:000V, .'
ima:lios estão. eiitleados em terreno 'eleva- .barracara, 14:000$; . telbeircas.1:6008 ; ma- •1
do Sobre o -nivel da rua„: . a,rnaarado na .ehluismos. 6:300$; utensilioa, .82:4: sommx 1 .
frente por muralha com -grades do ,,ltrre, -69725$. Estes . bens .vão a esta'pra.ça pelo
eercado de muro do . tijolos pelas. euttas preço do 62:752$500, importa.nele..a -tuan
"faces,-'em Mim-a de trapezio, 'tendo . de 49ase 1ia reduzida - a av-tidi.açã.• as, devido:Ao abat .
nos fundes 26-0,35, TI& -freirtint",-,IJ - ,e Hda, pacato legal: ,,E 1(111032 .O4 alle5410S.111.	 .
frente aos fundos :Z2111 ,90; avaliados o .'fiel‘ • arrematar .deverá -comparecer no dia, lionói 1
retro e az quatro elasaS 'em.- !2:900$. 'Prediz) é legar wizaardéoip.atius,:adlea de eleákorá:) -
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.0..e a praça, que Ele realizará mediante paga-

.M.ento á, vista ou fiança idonea por troa
ias. Para constar, passaram-se este e mais
ous de igual teôr, que serão publicados e
lfixados, na fôrma da lei. Dado e passado

Mesta cidade de Rio de Janeiro, em 4 de
bril de 1911. R eu, Antonio de Souza
oelho, escrivão interino, subscrevi.— João

CRodrigues da Costa.

tilzo de Direito da Primeira
Vara Coramereial

citaçU, com o prazo de 10 dias aos possui-
'dores de titulo: entregues d firma fallida
4.anzpaio Oliveira & Comp., e arrecadados
pelos syndicos da mesma fallencia a virem
reclamar a entrega dos mesmos titulo:, sob

'..pena de, findo o mesmo prazo, serem depo-
sitados no Thesouro Federal os titulo: não
entregues, na fôrma abaixo

-' O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
'direito-da 1 $ Vara do Commercio da Cidade
'do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
;que por este juizo e eartorio do escrivão
Coronel Francisco de Forja de Almeida Côrte

eal, se processam os, autos de prestacão
, (de contas em que são supplicantes David

Comp., syndicos definitivos da fa/lencia[i.gde Sampaio Oliveira & Comp., de cujos au-
-:tos consta a rela.ção do teor seguinte :

Relação dos titulos pertencentes a ter-
ceiros, arrecadados pelos syndicos e que não
'abram rociam Ldos até á presente data

Herdeiros de D. Thereza Josquitia Fers
.reira do Lisa-12 acções do Banco do Bra-
!ali de 200$. integraliladas, de ns. 66.92.3,

. 925/26, 66 . 928/ 29, 66 . 931/82, 66 . 934/35 ,
(36.937/38 o 66.940.
[ Duas cautelas de Banco da Republica nu-
aneros 35,537 e 35.538 de cinco acções de
goomo.

Cinco ditas do Banco rural e Hypathecario
is. 1.579 e 1.081/84 de nove acções com
50 %.

Caetano Lopes de Figueiredo — Sete apo-
lices geraes de 1:000$ as, 12.658, 54.766/69,
54.771 e 112.341.

Rosa Gonçalves da Rocha—Uma acção do
33anco Rural e Hypothecario, integralizada,
is. 18.305, de 200$000.

Uma cautela n. 131 do Banco Rural e Ily-
[ pothecario de uma acção com 50 %

Uma, dita n.,40 do B taco da Republica de
ires acções Mtegraliza,das.

Tres acções ao Banco Commercial de -200$,
integralizaelas, ne. 2.988/89 e 20.888.

Nove ditas do Banco do Commereio, iate-
gralizadas, as. 811/16 e 6.8a8/909.

24 ditas do Banco Industrial e Mercantil
na. 16.767/73, 7.61622 e 1.065/74.

Francisco Casemiro da Cruz Teixeira —
50 anões da Comnanhia Navegação do Alto
'Paraguay ns. 2.931/8G.

20 ditas da Companhia Luso-Brazileira
lns. 2.527/46.

Uma apofice do montepio geral de 600$
it. 1.494.

Manoel Cezar Pereira da Silva—Uma apo.
Rico geral de 500$ n. 9.807.

Francisco de Oliveira Mesquita—S apo-
ftices geraes de 1:000$ ns. 82.912/15 e
-fr39.661/62.

Uma cautela n. 4 do Banco da Republica,
ale 12 acções.

João Joaquim de Assis—Uma cautela n. 149
ale uma acção de 200$,integralizacia, da Com-
panhia Estrada de Ferro Oeste de Minas

Catbarina Rosa Machado—Uma acção do
)3aneo Rural e Hypothecario de 200$, iate-
gralizada, n. 41.815.

Uma cautela n. 2.118 do Banco Rural e
Pypothecario de 200$, de uma acção com

%.
Augnsto de Mello,, em nome de

Alzira, menor-100 acções do Banco Rural e
Hypotheeario de 200$, integralizadas, nu-
meros 1.172/84, 1.230, 16.601/27, 27.027/36,
13.905, .8.659/64, 20.846/65,, 20.001/44,
26.962/64.

Em nome de Arnaldo, menor—Uma cau-
tela n:878 de 125 acções com 50 % do Banco
Rural e Hypothecario.

Julia da Silva Guedes Pereira—Uma cau-
tela n. 128 de 21 acções com 50 % do Banco
Rural e Hypotheeario.

31 acções, integralizadas, do Banco Rural
e Hypotheeario as. 20.256/59; 20.880/86,
24.694/70), 26.681 e 41.794 a 41.805.

Anna da Silva Guedes Pereira.—Uma cau-
tela n. 129, de 21 acções com 50 % do Banco
Rural e Hypothecario.

21 acções, integralizadas, do.Banco Rural,
e Hypothecario as. 4.199/202, 8.788. 8.789,
16.883;87, 87.858/59, 18.098/103, 20.254 e
21.255;-
- Maria Izabel Bezerra Rego Cardoso. —Urna
cautela n. 28.063 do Banco da Republica de
15 acções.

Quatro apolices de 1:000$ as. 302/590/93
(geraes.)

Cardoso Lopes & Comp.-50 letras, ouro,
do Banco de Credito Real do Brazil, de ns.
9,821, 13.966/67, 11.025, 13.963/64,'13.970,
1.563, 1.567, 1.569,' 2.514, 7.129, 6.903,
7.159, 8.838, 9.820, 9.819, 13.965, 9.822,
9.946, 13.938169, 13 971/76, 15.092,13.994/95,
15.252, 16.023, 17,219, 13.976/80, 19.774,
17.e18, 16.028, 16.025, 18.027, 19.773,
21.550, 26.154, 26.307/09 e 33.981.

Tres coupons do Banco de Credito Real do
Brazil ns. 16, 28 e 30, de 1 de j alho de 1896,
2 de janeiro dl de junho de 1897. -

Antonio Ferreira de Souza-49 acções'de
200$, integralizadas, do Banco Industrial e
Mercantil as. 20.224/43, 11.560/61, 19.889/98
e 11.953160.

Anna Joaquina Coimbra—Uma cautela
n. 974, dé 30 acções de 10$ do Banco dos
Operarlos.

Candida de Castro-40 apolices geraes de
'503$ ns. 7751812 e 823/24.

Uma cautela n. 1.609 do Thesouro, de
cinco apoliaes geraes do 1:000$000.

Maria da Silva Lopes Cardoso—Duas apo-
lices e.eraes de 1:000$ ns. 27.656 e 28.112.

Titulos encontrados sem declaração' de
possuidor:

Urna apolice da Divida Publica Geral de
200$ n. 296.

36 lettras, ouro, do Banco de Credito Real
do Brazil as. 19.822/26, 19.829/38, 20.176,
Pó.178, 20.180/86, 20.427129, 20.431/32 e
20.434/40.	 '

130 coupons do mesmo -banco, papel,
n. 15.	 -

Quatro ditos do mesmo banco, Papel,
n.23. •

79 ditos do mesmo banco, ouro, n. 28.
120 'dites Saroca,banos n. 11.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1911. —

David & Comp. E tendo subido os autos a
conclesão para julgamento, baixaram com o
despacho-do teor seguinte : Expeçam-se edi-
ta.es intimando-se os tercsiros constantes da
relação a fls. 9,a, viram, no prazo do 10
dias, reclamar a entrega dos titulas de sua
propriedade que foram arrendados pelos
,syndicos, e, findo o prazo, sejam depositados
no Thesciuro Nacional os titillos não entre-
gues. Rio, 16 da março de 1911.—j. Costa. Em
virtude do que, se passou o presente edital
pelo teor do qual citam-se os possuidores de
titulo entregues á firma fallida, Sampaio
Oliveira & Comp. e arrecadados pelos syn-
dico3 da mesma fallencia a virem reclamar
a ektrega dos mesmos titules, dentro do
prazo de 10 dias, sob pena de, findo o mesmo
prazo,. Serem depositados no Thesouro Na-
cional os titulo não entregues. Para constar
passaram-se este e mais doas de igual teor,
que_ serão publicados e affixadoe na ferma_	 -

da' lei. Dado e panado nesta cidade do Rio
de Janeiro em 20 de março de 1911. E eu,
Antonio de Souza Coelho, escrivão interino,
o subscrevi. —Joe() Rodrigues da Costa.

Fauencia da mpreza de Navegação
Rio de Janeiro

.730 citação, com o prazo de 20 dias aos credo..'
res da fallencia da Jrznproza de Navegação
Rio de Janeiro e a quem interessar possa,

„para sciencia de uma reclamação de credito
que faz Albino Caetano da Costa Oliveira,
na fdrnza abaixo
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de

direito da l e Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle citam-se os credores da-
eia da Empraza de Navegação Rio de Ja-
neiro, e a quem interessar possa, para
sciericia de que se acha em cartorio do
escrivão a seu cargo, á disposição dos
mesmos, durante o prazo de 20 dias, um
requerimento de reclamação da credito que
faz Albino Caetano da Costa Oliveira, 'com
pareceres do liquidatario e da fallida, no
qual pede a sua inclusão como credor privi-
legiado pela irapartancià de 11:553$090,
proveniente de seus ordenados como agente
que foi da alludida empraza, de supprinien.
tos feitos a vapores, conforme petição e do-
cumentos que acompanham o seu requeri-
mento, podendo qualquer interessado apre-
sentar as impugnações, as contestações que
entender, dentro do referido prazo de -20
dias, sob pena de, á revelia, se proceder
como for de direito; na 'arma, do art. 87 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. E, para constar, se pas-
saram o presente edital e mais doas de igual
teor, que serão publicado o afixados na,
farina da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 15 de março de 1911. [
Eu; Antonio de Souza Coelho, escrivão iate-
rifo, escrevi.—Joao Ródrigues da Costa.

Fauenca de.7e7od io Comp.
.De publicação da declaração, da fallencia da

praia Serodio & c6inp., estabe:ecida 4 rua
Francisco Eugenio n. 209, com °Mana de
carpinteiro -e • marceneiró,e a dos socios
dariasLeoncio Alongo Serodio; Abelardo
Afonso' Serodio e Tose Alonso Serodio,
fdrma abaixo
O Dr. João Rodriguee da Costa, jui: de di-

reito da Primeira Vara Commercial desta
cidade do-Rio de Janeiro, etc.:	 '

Faz saber aos que o presente.edital virem
que, a requerimento de Francisco Leal &
Comp., devidamente instruido; e-depois das
necessarias diligencias, - fçi por sentença
deste juizo, de /soja datada, proferida á 1
hora da tarda, declarada aberta a falleacia
da firma Serodio & Comp., estabelecido
rua Francisco Eugenio n. 209, com oficina,
de carpinteiro e marceneiro,. e bem assim,:
individualmente, a dos socios solida,a1O
Leoncio Alonso Serodio, Abelardo Alonso
Serodio e Josê Alento Serodio, fiaando o seu'
termo, para:os °Efeitos legaes de 24 de' de•-'
zembro de 1910, ficando os credores dos
ditis fallidos ' notificados para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicas-
que forem no neados a declaração de seus
crelitos, acompanhada dos respectivos titu-
loa ; e outrosini ficam os .meamos credores
convocados para. a primeira assemblaa dá,
referida, fallencia, a realizar-se em 7 de
abril vindouro, á 1 hora da tarde, na sala
das aadien :ias. no Forum, á rua dos Javali-
nos n. 108, tudo nos termos dos arts. 17, 18,
a°, 82 e seus paragraphos, da leia. 2.024,
de 17 de dezembro de1908. Dado e passado'
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de,
'Março de 1911, E a, Antonio de Souza Coelho,
escrivão interino, o subscrevi. —beta
gues,da Costa.a.	 ,



'Juizo de 113treito	 "Prirneirtli
'Va"ca. Commaoroial„
FallÁncia de Serodio & comp.

AVISO AOS CREDORES
•

Para 'ti fim de serem examinados peles
credores da Meneia •-de Serodio & Comp. e
irteressados que quizerem, aviso acharem-
se em cartorio, durante cinco dias, as rola-
coes e documentos depositados pelos syndi-
cos,' com os seus pareceres e informações dos
fallidos, podendo, durante esse prazo de
'cinco dias, ser impugnado qualquer credito
inelitido nessas relações, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação e os
credores sociaes 'poderão reclamar contra a
inclusão ou claSsificação dos •creditosparti-
culares dos secioS fallidos, devendo qualquer
impugnação ser dirigida ao juiz, por meio
do requerimento instruido drn clocumee-
tos, justificações e outras prova, quo terá
autuação e processe em separado. - •

Rio de Janeiro, 4 de ai); il de 1911.-0 es-
crivão 'interino, A111021i0 de .Souza coelho.

/Juizo de .131roitõ da Terceir4
• "'irar a Comutei-ciai 	 •

.,Fallencia de Antonio Luiz-de Araujo
AVISO AOS -CREDJRES ".

- Sc'entifico aos ore !ore ; • da fall ,ncia, de An.'
tordo Lu, z de Aralijo que,de ordemdo'Exmo.
Sr. Dr. .juiz do feito 'e a requerimento dos

• syndiecs, foi designado o dia 17 do corrente,
á 1 hora da tarde, rua dos Invali dos n.152,
antigo 108, para ter legar aprimeira 'as em-
-Men-de credores.
. Ido de Janeiro, 3 ,de abril de 1911.-0 es-
crivão, Joilo de Souza Pinto Junior.	 (.

da S-e,srunda 1Protoria
.citaçao	 4 . do ,ausente	 gioel -Garcia. Ri-,

''bás, COM, o prazo de .20 dia., na fdena
abaixo

•
• •

ALF'srirmia DO 11TO ME JANertto

	

Renda ia dia 6 .re abril	 1911:
Em ouro....	 166:3ó4PP5
Em papel...	 '252: .:318.14

• - - --
Renda:arrecadada do 1 a 6

do abill.de 1911
Em jitual	 do 1910..
Dif.erença.a 'maior:em '11+11

418:99,3$54

	 	 1.823:83:$139
1.536:042$351

287:84477g

	omeeffiamme.n••n=1

EDITAIS E AVISOS
'	 •

MinIsterio sIa r'azend.a
coNcort:o rAPJ irritárimENTOliDE EMPREGOS DEC)-

TRIMEnA ENTRANWA	 :
De ordem tto Sr. preside.ite; faço publico;

nos 'ter-azos ido" a: nt. 28 . do regularne:ito
nexo 'ao de ereto	 8.155. de 18 de agosto
ultimo, que sarãa 'chamados amanh5, 7 dO
corre :te, ás LIO horas da, manhã, á :prová
oral 'do geographia geral, os scguintes-cane
dldatos:

Justino de Freitas Pitembeo
Caio Leen' Werneck

'Alcides -SLOrt Vieira
Erice Campos.
.Joffte Ferreira Barbosa
'Carlos ffrribassally.
Renato de Castra aLiima

,Octavio Maria .tle Bilescrait.P,
"Turma .stipplornontar:
fOscar:fle'Oblireira....Agalar
'Seraphire Darlocsa, ¡Ribeiro
Silvio de leão

Trajas* Auguste•de.A1Meltin!Cod&l.'
a dos ittraUllies cooearsolie 119

' souroNaelenaiL, 46‘te a'bril de 11911.-0 eertrij
t4rio, quillwrme Mak2341:4$. dof 442ites.i-

1911.—Por procura,ç'ão, 4Leclere & Cora
(sobre urna 'estampilha do 300 ré?).

Apresantada na Secretaria ddJunta Co
mercial da Capita.1 Federal ás 2 horas Ai
dia '6 de março do 1911. — O direetO4 -
Fabio Leal.
- Registrada sob n. 2.833 por despacho dá.'
-Junta Cammercial em 335.9ãO de hoje-!'
Pagou no primeiro exemplar 6$600 do sellei
par estampilhas. -Rio- de Janeiro, 24 (lel
março do 1911.-0 diretor, Fabio Leal. (i1,9
lado, o carimbo da Junta. Commercial.)-

	 N

RENDAS PUBLICAS

- MÁRIO OFPICIAI,
-

111).r.12 z- 1941. àt47.;1:Ma-feira

Cosliaroa d.e lnadasnoulian-
4,raba	 •

1)e-citagc7o •éle herdei-•os, cont -prazo de 30 dias
'D Dr .Primitivo-de Castro Roslrigues Sette,

juiz relator appellação eivai sob n.1.1.210,
da comarca de Pindarnonhangabá, etc..:

Faço fabai' que, por parte de D. .Arrelia
Polaizi Cardoso, me foi dirigida a petição
do' teór seguinte : Petição— Illino. Exin.„
,Sr. ministro relator. Diz D. Amelia Palazzi

l-Pard9j5o sue,,LiaYendo fallecide Floduardod 	 --

Ferreira'•Cardoso e querendo 'habilitar oi/
seus .lierdeiros para com tiles:Correr a causa
que por ,appellação cerro neste tribunal,
vindo da': com irca de Pindamonhangaba,,
n. 6.210, requer a V_ Ex..se digne mandar
intimar 03 ditos herdeiros, abaixo arrolados,-
para, na primeira audieacia depois do lati-

- mad, s, assistirem ao offerecimento dos arti-'
gos de habilitação e para os demais tern:L:3
da causa ato final; expedindo-se carta prece: •
tor:a. p Ira Pindamonhangaba o edital para .
o Rio de Janeiro, por ignorar-se a rua do
sua residencia.. Nestes termos, poda defe-
rimento, fazeiro-se- a Intimação $ b pena .

•de revelia e lançamecte, ii,ine nio-se cu- .
rador á lido ao demente Alexanirc ,Corrêa
Car.oso Monteiro. • E. R. M: Estava uma
estampilha do Estado no valor de iduzen- .
tos réis, 'devidamente inutili.. ada com os
dizeres seguintes: São Paulo, 10 • de fe-
vereiro de 191,1.— O advogado, Luiz Gon-
zaga O. Cosa. ;Herdeiros: Augusto (Jar-
doso , Vieira, São Paulo.; 1). Eulalia Car-
doso Vicir3, Pind .monhangaba ; Alberto Vi-
-eira, idem ; Euelidia Vieira, idem ; Acistia
Vieira, idom • • Francisco Cardoso "KositeiG•o,
:Rio Alexandre -Corrêa U. Monteiro, Rio.
:,\TÁINI .Isa mais em 'dita petição, na •qual pro-
feri o despacho seguinte: Venha nos autos.
S. Paulo, 11 de fevereiro de 1911. — Rodri-
gues Sette.'Subtr et:tidos os-autos a canela -ão,
toi pelo tribun , 1 ,proferido o accordão do -
teor seguinte': Accordão—Accordam em tri- '
banal, vi .los, relatados e discutidos e-tes•
autos, entro partes,eomo r go,ora appellante,
Floduardo Eerreira`Carcheso, e autora.; ora
appollada, D. Amelia Pallazzi Cardoso, em
converter o julgameota em diligencia, para
que se proceda á 'habilitação de herdeiros
do appelante", ultimamente fallecido, • se-
gundo as certidões que acompanharam a
pc.‘tção de 'is. -14, da appellata. Custas -
a 'finaLS. Paulo, '7 da março de- 1911.,
XaVier de 'Toledo, ;presidente.— IhdPigues .
Selts.—F. .pkitalier.G. •GOM•ic7C. E pelo
pretente edital 'ficam citados es -herdeiros
Prancisao Cardoso Monteiro e Alexanlee
Corrêa C. 'Monteiro, pira, no prazo legil, a,
contar da publicação deste, no :Bico-ia ti fficral
da União, virem á priMeira .audiencia, do
juizo sem anario deste tr,brinal,a s qua,es terão
1- gar.:'ils,q-martaa-feiras e s:ibbados, apis as
sessões . do Tr.bunal de Justiça, .'atin de as-
sist.rem fawofferedimento dos artigos de ha-
bilitaçio, o para os dem tis tet mos da causa
atd 'final, de que trata a petiCão nede Ir_ms-
cripta,. E para coastar -sepassou este que
Va,-e• .piibl!cado TO Diario Orfici:..tt da União.
Eu; Augusto ' de .c•aza Manues, que sub-
screvi. — I:), ias 'tive de Castro 1Codri,ues
Sette.	 .	 •

	MEMIIMINIMIMIInEt 15101.1n111=1

ItARCAS REGISTRADAS

nom leopatliische Ceeral-Arotheke Dr.
'\Vill mar'Sohsvabo„.estabeleeida cm Leipzig,
Allema,nlia, com a fabrica de piepar.dos
pharmaceuticoa homceopaÁhicos, api escota
a marca supra.que consiste na , representa-
ção dq um-quadro, no centro a3 qual se se

•um lobato ,ehtre doas ramos de fo 'h ,gem . e
deres ;,na parto super:or odaa parte ;nfer-or,
.do retrato acham-se diversas inserij ç -jes e
nos quatro angulos do quadro .vé-se um .m.s-
nogramma, composto das ladras iNV. S.15,
abreviatura <x•Dr..:", e a . 'palavra ‘Leipzip.
:Esta marca, que pede wariar :em typoS,
ires e dimensões, :serve a distinguir _prepa-
rados .ntediCinaes :honiteOpaalticos, prepara-
idos :clic:11050-s e'livros,de pharma&a da.
labeicaçie fia depositante. _A dita manca. 'd
apresentada inn TOÉ° 3ikt.e.ãO' -do registro etre-
ettralo nesta junta, em '1 irlejtuiLo de 1896,, .
'hub Lt. 005. Rio do Janeiro; 6 de março de

- RECEBEDORIA 00 ~RICTO FEDERAL
4.¡:. a 6 de .abril ded! fL	 t,

'•Ordinar a• 	 -	 29:918170
Consumo:	 _

-Fumo 	 '7:104100
Bebidas	 • 5:7524400
Phosphoros 	 24 000$000

3:40)$033
Perfumarias 	 30400)
E. ph:_rmaceu-

ticas......s.'	
Vinagre 	
CORSOP.ms
Chapéos 	
Tecid
Registro

• O Douto: Leopoldo Alie:sista de Lima. juiz
da Segunda:Preto-ria desta eidale do Rio de•
Janeiro, Capital Federal da ''Republica,
Estados Unidos do Brazit:

Faço sabar que por parte da justica pu-
blica foi efferecida opor ,este juizo =tida
uma 4ienuncia pela qual -o accusado

. noel Ureia Ribas' tem -d .e eo pKucessado
como incurso no :art. 33, § I s, -do Co-'
digo Penal ; e porpe não teaha sido
possi•vel citar pess-oadmente a este accu.
sado, em . razão .de não -sor eacontrado,
neta done haver - :notica, cito-o pelo 'pre-
matepara, depois de 'fiado ao pra'w de 20
dias, comparecer áikprimeira .audiencia deste

. juizo e as -consee,utivas atá o final preparo,-
' afim de assistir á arguição -de testemunhas

á e ver processar pelo-dito crime. As a.u-
diencias crime: toem ;lagar todos ,os 'dias .
uteiso meio dia, no prediodi. 2:)'da rua da,
Prainha, 2 , and ai!, ond e_fu DeCi011 a .este juizo.

•rpara, 'constar' ao -dito accus)do miando'
passsàr 0 presente edital, que será publi-
cabe affixado na Segar •do '(e)stum. Se-
gundaPretoria, Capit 1, Federal, :21 de março
de. 1911. 'Eu, Candi lo Salmnd Caldeira,
escrevente juramentado, escrevi; e eu, .João
-Augusto Ribeiro de Almeida, escrivão, sub-
cre pi.— Leopoldo Augusto de .Linia.

. ....
tria•aaa

Renda com applicação 'espe-
cial,	 .. 	 	 .

Renda ‘do 1 a 5 e abril ide
11911.— 	

Em ign:,1 prindo de :1‘.J10...

1 315$000
4~33

2 :.53SWO
r :444000

; 000 ,cda
à :46400a

•
•51-:6:9A0g)

81:593e;2'.:7''
1:95-1>;001,4"

13:164544
3V100

1;03-4713

,97:784$483,11

365:5174124

463:30460-á_
478:608,660
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Directoria, do Patrimonio
Nacion.al

De Orclõm do Sr. director, faço publicoti-' ue, em cumprimento do despacho deste
inisterio, de 10 do feVere'ro pro-imo findo,

cha-se aberta concurrenda publica para os
reparos de que carece o edificio em Macahé,
)ft, praia de Irnbetiba, onde funcciona a Mesa

e Rendas, recebendo-se na Directoria do
atrimonio Nacional, no dia 8 de abril

proximo futuro, até ás 2 horas da tarde, as
'pr'opostas 'em cartas fechadas e lacradas,
devidamente. selladas. datadas e aseignada.s,
t em emendas nem rasuras, ou qualquer de.
ãbito que de Jogar a duvida, contendo os
preços em algarismos e . por exterso, ás

equaes devem acompanhar as provas de ide-
l eeidade dos concorrentes, que devem estar
encerradas em outro envoltorio, igualmente
fechado e acompanhado do conhecimente do
jlepoeito feito na. theseuraria geral do The-
soam, por meio de guia da mesma directo-
ria, daquantia de 500$, em moeda corrente,
para garantia, da assignatura do respectivo
contracto pelo propenento preferido, que a
perderá em favor dos cofres public.osa caso
deixe de ass i gnal-o no praeo de 15 dias, con-
tados da data do despacho do mesmo minis-
Xerio acceitanclo a sua proposta, devendo o
'Mesmo proponente provar, no acto de assi-^
gnar o aludido co e tracte, ter iena,linente
feito o deposito da quantia de 2:500$ para
garantia da boa e fiel execução dos referidos
concertos.

As propostas serão abertas depois de jul-
gada a idoneidade dos proponente, segundo
as disposiça-es do art. 54 da lei n. 2.221,
ile 30 de dezembro de 1909, em a ia prévia-

. Mente annunciado no Liario Official.
A concurrencia versará sobro o preço dos

Concertos, de 2.2: 613$415.	 .
• Na mesma directoria poderão os interes-

,eados examinnar o projecto da obra o respe-
ctivo orçamento.

. ' As condições'do contracto são as!seguintes:
P, o contractante se obrigará a executar

O projecto no prazo de 120 dias, contados da
data da assignatura do respectivo contra-

lto; pagando por dia de excesso do mesmo
prazo 50$ a titulo de multa até 30 dias. fio-
- osbtios os quaes, ficara rescindi lo o contracto
.4:dministrativamente. independente de inter-

eellação judicia I, perdendo o contractante em
favor dos ditos cofresa caução de 2:500$000;

2, uma vez em andamento, não deverá
ó contractant paralysar os trab elhos por
anais de 15 dias, salvo caso de força maior,
'Comprovado perante' esta directoria, sob
Pena de multa de 50$ por dia de excesso até
mais dez dias, findos os qua.es, si não hou-
ver continuado os mesmos trabalhes, ficará
rescindido o dito contracto, nas condições do
final da clausula anterior ;

Sa, o contractante é obrigado a escutar a
ditá obra de accardo com o projecto e espe-
cificação do orçamento respectivo e indica-
ção do engenheiro fiscal, devendo na mesma
empregar material de primeira qualidade
e executal-a com perfeição, a juizo do dito
engenheiro, sob pena, si não o fizer, de
oer a obra, ou parte da mesma que não con-
tenha o dito material; ou não se ache feita
com a dita perfeição, desmanchada e re-
construida nas ditas condiçõ.s e por conta
da mesma caução, caso o contractante se

- esquive de fazei-o;
43 , toda vez que. a caução for . desfal-

cada de qualquer importancia, será o con-
traetante obriaado a integral-a no prazo de,
48 horas, contado do recebimento do respe-
ctivo aviso, sob pena, si não o fizer, da mui-
ta de 200$ por dia de demora até oito dias,

. . findos os quaes, ficará rescindido o contracto
nas-condições da clausula primeira;

59., o, pagamento ao contractante pela
• abra executada será feito em duas presta-

es iguaes : a primeira, quando executada
_	 .	 .,-..	 .

mais de metade dos reparos, mediante cete •
tificado do engenheiro fiscal, attestando essa
condição, e a segunda e ultima quando con-
cluidos os mesmos, mediante o mesmo attes-
dado, retendo-se de cada pagamento 15 %
para garantia da boa conservação das obras

^ durante tres meses apes a sua cenclusa.o,
os comes serão restituidos;

6, a caução será restituida ao mesmo
contractante, mediante tamboril ceetificado
do engenheiro fiscal. declarando acharem-se
concluielas as alludidas obras.

Sob-directoria Tecen 'et do Patrirnon i o
Na.cienel. 9 de março de' 1911.— Christino
do Valle, sub-director. 	 (.

--
A.1 ean deg-a, do U, io ci .Tan. eira

• EDITAL-DE INTIMAÇÃO •
- Por esta repartição se declara que nesta
data fica intimado Pedro Santerre Guina-
•raes, que não foi encoatrado nesta Capital,
do teer da decis'.o exarada pela inspetoria
no processo de contrabando de marque, re-
ferente ao vapor 'nacional Guzrany, 'entrado
do sul em 2 de dvembro do anno proximo
passado, decisão -que sa acha publicada no
Diario Officiat de 24 do corrente.

Alfendega, do Rio de Janeiro, 25 de março
de 1911. — Miguel Fernan les Bar,.os,, aju-
dante do inspector.
Recebedoria, do District°

Federal
'IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA POR TITDRO-

METRO
Da ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessado, que; do
dia 10 de abril ate 10 de maio do corrente
anno, se procederá nesta repartição á co-
brança do imposto de hydrometro relativo
ao segundo semestre do exercido de 1910.

Incorrerão na:multa do 15 0 /„ os contri-
buintes que 'deixarem de effectuar o paga-
mento dentro do prazo marcado.

Outrosim, ninguem será almittido ao pa-
gamento desse imposto sem estar quite da
quota correspondente ao primeiro semestre.

Recebedoria do Districto Federal, 5 de
abril de 1911. -e- Herman° Eugenio Tavares,
sub-director interino.

Ministerio da Guerra
• Departamento da Administração

• (Campo (to S. Christovam)
De ordem do Sr. coronel chefe, a agencia

de compras desta repartição destribue me-
morando até o dia 10 ás 2 horas dá tarde
para diversos artigos dos seguintes grupos:

Correeiro, madeira, sirgueiros, papela-
ria, ferragens, livros o lancha a vapor,
José Antonio da Silva Continha agente de
compras.

1nTinisterio da Guerra
Nona regam de inspecção permanente

VOLUNTAR1OS ESPE-:IAEs E DE mANORRAS
De ordem do Sr. general, Inspector, são

convidados a se alistarem no serviço mi-
litar, os cidadães que, na farma dos arte. 61
a 3°, 65 e (iP, do regulamento IL 3.947 do 8
de maio de 1908, desejarem se antecipar ao
sorteio mietar ; a saber

Como voluntaries especiaes, satisfazendo
as segniatee condições : a) serem menores
de 21 annos e maiores de 17 ; b) terem, au-
torização de pae, tutor ou juiz de orpbãos,
si pelo proprio- pie não vierem ao
nhados ; c) aptidão • physica provada em
inseec .zão de sande:

Como . voluntarios de manobras—aqueles
que por occasião da mob lização annual das
unidades desta região de alistamento, se
apresentarem para ser incorporados—sa-
tisfazendo todas as condições exigidas para
o voluutario especial, menos quanto á idade
que poderá ser de • 17 a 30 annos e Mais um
attestado de conducta,' passado pela auto-
ridade policial local.

Podem famlem se apresentar de 20 a 20
dias antes da data fixada para o inicio das
manobras ou da mobilização, iá habilitados
na instrucçeo de infantar.a, devendo, com-
tudo, se sujeitarem a um exame pratico,
perailte uma commissão idonea, e, sendo me-
nores de 21 amua', deverão ser acompanhados
do nae ou representante legal.

Os voluntaries especiaes que submettidos
ao exame pratico, o mesmo que para • os
voluntarios de manobras, forem hatelitados,
serão 1 cenciados á-é á. época das manobras
do anuo, sendo incorporado s, -oara servirem
durante o perolo dosas manobras, á unidade
que lhes fé:' designada, find is as quaes,
serão dispeneados das fiteiras e receberão as
c hdernetas, detinadas aos reservistas, que
os Dentam absolutamente de servir por
occasião do sorteio em tempo de paz.

Durante o tempo em que servirem nas
unidades, tato aos voluntarios espeeiaes
como aos de manobras, serão fornecidas as
respectivas refeições e, quer nesta occashã,o
quer no periodo de casino, receberão um
gorro, uma tunica, uma calça de brim kaki
e object s do assio indiseensavei s .	 •

Os voluntarios especiaes satisfazendo as
Medições de entrada (a, b, c) serão logo
alistados ene uma unidale de infantaria,
podendo ficar a,ddidos ou licenciados, si o
preferirem, a fé 31 de dezembro. proximo,
sem preuizo do comparecimento á in-
strucçãe, que semente tem por fim habi-
dital-os para prei.tação do exame pratico já
mencionado.

Todos os cidada"os, pois, que annuirem a
essas condiees e cultivarem com ardor o
espirito de ci vismo, pedem se dirigir ao
quartel general desta região de alistamento,
afim de ter legar a celebração do seu. as-
sentamento nas fi f eiras do Exercito, como
ficou espeeeficedo — semente pira adqui-

rios.

em a instrucção e sem prejuizo dos seus
labores profissionaes e respectivos honora-

:
Em 27 de março de 1911.-0 1 0 tenente

João Propicio Carneiro da Fontoura, assis-
tente, interino.

I

Ministerio da Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art 14, atinea d, 'do Regu-
lamento dos Serviços Geraes do Ministerio
da Guerra e de ordem do Sr. general de
divisão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para a
construcção do edificio da ala direita do
Quartel General do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, conforme o projecto e as espeeifi-
cações que poderão ser marninados e estu-
dados pelos interessados durante as horas
do expediente, xia, 3a secção desta Divisio,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
receb:das, á 1 hora da tarde de 10 de abri/
proximo vindouro, Pelo conselho de coinur-
renda alei reunido, as propostas, em onvo-
lucro fechado, em duas vias, sendo .uma
devidamente selada, datadas e assignadas,
com indicação da residencia ou •eseriptorio
do proponente, sefn emenda nem rasura ou
qualquer entre defeito que dê legar a du-
vidas. tendo o preço escripto por extenso o
cai algarsmos para a totalidade da obra e
acompanhadas de um outro . envolucro tam-
bens fecaado e lacrado coatendo:

a) provas de idoneidade profissional, te-
ehnica e administrativa, st não for o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho ;

b) guia de deposito de 5:000$ em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do
respectivo, contracto pelo proponente prefe-
rido, que a perderá em favor dos cofres
publicos, caso deixe de aseignal-o no prazo
de .10 dias da data da notificação pelo Diario'

Mr... 111111.1e111, 1 1,11E,i
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As multas impostas alo cOntractánte serão

deduzidas da caução, golo será, reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por -seu fiador, -sob pena de immediata -sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisãO
do vontracto.

• rGoverno se reserva o direito ae reseltt-.
,dir a contracto, si julgar conveniente ao
'serviço. _publico, - indermnizando - .o tontram 1
ctante do valor das obras posteriores ã, "a/À(‘`
tima medição, do preço dos andaimes e d 'I'
todo o material em deposito para a contt

l u 	 F	 1 1!	 III	 II

7 ,Official, esdevendo o Ontsrrio proponente, no
- sacto da ,assignatura do contracto, entregar
-, a guia do deposito complementar, na mes-

anu. repartição acima. citada, em moeda
-orrente ou em apolices da divida publicaic

da União, corressoadente a3 % do valor do
contracto para garantia da boa e fiel exe-

..) cução do trabalho contractados .
, . -e) prova de estar quites com as Fazendas

. - Nacional e Municipal q uanto ao pagamento
do imposto de alvarás delicença de negocio,

..profissao e industria, para ,o exercicio* . cor- .
rente ;	 - •

d) carta de fiador . idonea, reponsabili-
-.zandc-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obta contra-dada.

• .	 .	 ,
, Só derois de concitados o exame e julga-

- Mento da idoneidade dos proponentes, _serão
• annunciados pelo Dia, io 'Official o dia, hora
• e legar para a abertura das propostas, que,
•depois d.e rubricadas por todos os licitantes
elidas perante alies pelo conselho; serão sla

• s integra publicada,s no mesmo Diirio Officia,
,••• antes de qualquer deasão, sendo conside-

rado como desistindo da coacurroucia e pro-
ponente-que se retirar antes de srr lida a

• • sua proposta.
• -	 -	 --2a	 -_

• • 'Antes de abertas as .propostas será deela-
• rado qual o preço máximo, além da qual
. não podei á ser acoeita proposta alguma. .

,
O Governo se reserva to direito -de julgar

:livremente da idoneidade moral. industrial
• e financeira dos proponentes e de annullar

á presente concursencia, si julgar inaccei- •
..tavol e :preço da Tropesta mais barata, sem
-tune; fique o direito sie reclamar ,qual-
quer indemnização sob =qualquer titulo.

4a

• A concurrencia versará apenas sobre o
preço da totalidade da obra, e -caberá, de
direito ao autor da proposta mais- barata,
por minima que-seja a differença catre Ola,
e qualquer outra.

Em 'igualdade de preço, a preferencia
será tirada á sorte; -

,	 6a

-Mó serão tomadas-em consideração quaeS-
quer effertas de Vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que
contiverem apenas n,offerecimento	 qual-

, quer redução sobre o preço da prop_sta
mais barata.• ,.

• ia

• As propostas sere formuladas nos s.esuin..	 o• tas termos:
s_Fropcnho-nie a' construir pela .quantia

o edificio da ala dirOaa do
Quartel General do Exercito, á rua Dr. João
Ricsrdo, conformes) projecto e as especifi- •
cações organizadas -pela 3a secção da 1)1-
visão de Engenharia., e de accordo com os
detalhes de execução e as indicaaroes da com-

. snis.,ão fiscal, submettendo-me a todas as
clausulai do edital de 	 publicado -

Leo .Diario Official.»

O e,ontra,ctante =deverá iniciar' ca irabas
• lhos dentro Ido prazo de 15-dias, a contar da
•dat t da assignatura ,do contracto, sob rena
Ncle rescisão do mesmo, com perda da
'caução em favor do Estado, e se obrigará a
:POnClUi1•0j ,0111 0,1140ZeS, contar da mesma

90
•Os

,
 trabalhos -só serão -exeoutados -durante

o ilis, nos dias -rifeis, no> horas habitua,es,
ficando o contractante obrigado a man lar
-desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço t ue for rfeito tora dessas horas o aos
domingcs ou dias de festa nacional, salvo
exigencia de ordem technica, -a -juizo da
cOmmissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractante.

10
A interrupção dos trabalhos pir mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maionattestado pela, .comrnissão &fiscal!,
fará incorrer o eontractante na multa do
5 sj sobro o valor do contracto, multa que
será, de mais 5 sfs sobre o -mesmo valor si
essa interrupção exceder de • 15 dias.

• 11•
Verificada e julgada a interrupção dos tra-

balhos por mais de 15 dias, será o fia-
dor: do contracto obrigado a contioual-os,
sob pena de rescisão do mesmo contracto,
com perdada caução.

12
,--Os motivos de força ;maior serão julgados

pelo chefe da Divisão do Engenharia, á, vista
das informações da eommissã,o fiscal, o sub-
mettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

"	 13

As penas de multa -e rescisão serão inipos-
tas pelo chefe-do Departamento da ,Guenra,
á. vista dasinformações do chefe da Divisão
de Engenharia, e submettidas á consi•lera.
ção do ministro da Guerra, para decidir.

14

19
As obras serão dirigidas pelo contractantd

ou por pessoal idonea por 'elle designado,'
obrigasulese e contractante -a 'dispensar tos
operarias ou en carámgados de serviço •que
ccrrnmissão reconhecer ithalseis ou insdbore
•dinatlos.	

.

20
Obriga-se o contractante a todas as despe-

zas de me lição, de locaTio. e tacis, andaime,'
_ferramenta, transporte de ;material e outros
serviços exigidos para io desenvolvimento
regular das obras e-a z'epa-rar -ea recomPôr
todos-os 'estragas que sedarem Mos outros
eddicies do Quartel ,lieneral, motivados Tela
execução das mesmas obras.

' 21
e.Os .paramen tos serão em prestaço :men.

saes pelo 'trabalho 'executa- 0 o no mor:ante-
rior, sendo feita. a IrtediçOo pela Nu:omissão
fiscal em presença do contractante. erga- ,
mizando-se o mappa com 'a especificação. de
todos .os serviços avaliados peles preços .do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, inap,pa esse assigna,dO
pelos membros da .comuussão -e pelo con-
tracta,nte e que. será reunido:á la siada
conta para o dev:d esprocesso de pagamento,
não sendo ineluido inegá..ayaliação o preço
do material :Cm deposito na 5	 -

-22	 -

Os trabalhos serãedir.O.Y,IdOs de ..fárma
as despem s dos •serviços realizados o avas
1nd n cd ai ve..os finalizapão, :não e xces
dam a verba designada para a sua execução
durante o'.a.ano finameire.	 s

23	 .	 • 5,
O não cumprimento de.qualquer das clau-

sulas do contracro sujeitará o 'con:ractante.
d,multade 2 % a 10 •s •sobie o • va..!or do
mesmo contracto, .a juizo do .Sr. general
chefe do .Des adam ente -da Guerra, que sub-
rnetterá -o seu acto á 'decisão do ministro
da Guerra.

24

Dado o caso -da resdisão . do .contracto,
trabalhos execotallos após a ultima •nieili=1
e-fio, serão medidos e a-valiados pelo preço
do orçamento, ,na proporção do 'valor -da
adjudicação, ficando o contractante e seu •
fiador responsáveis pelo excesso que _possa

'haver-das multas sobre -a 'caução, ,o esta;
avaliação, 'que será, iaccrescida do preço dos
andaimes te do material que a comm'ssãO
fiscal jul gar conveniente conservar nas-obras
com •doui dias •ee antecedencia, será o coa-
'tractante -avisado para assistir á. medição e
avaliação e assignar o 'respectivo mappa, '
(Intendo este serviço ser feito á revelia st
.deixar de comparecer..

• -25
As duvidas que se suscitarem entre a

v:são de 1,Pgerili nome o •contritetanie -sobre
a intelligencia e cumpra ment -) das elan-dlas
do c 'airado -serão resolvidas pelo ministra,
da Guerra.	 •	 •

.klâtae

A rescisão .do contracto ' importa na perda ,t
tia caução e poderá ter Jogar nos -seguintes
casos, além -dos mencionados em clausulas,'
especiaes:

a) quando Sorem violadas -duas ou -mais'
clausalas;

b) no caso de duas multas por violação da .
mesma, clausula;
• o) no caso de -ser eommettida -alguma
fraudd na execução das obras.

' 15'
O contracta.nto ficará Sujeito á multa de

200$ diarios durante .0s di.LS uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusa.°
das obras,.

16	 •
Os taba:hos serão Ofiscadizados por uma

commissãO .de engenheiros, auxiliada pelo
-pessoal necessario.ás exigencias do serviço,
cabendo-lhe organi. ar e entregar a tempo,'
ao contractanse, todós o> - detalhes -para a
exeC110,3 dos trabalhos e julgar da quali-
dada .do material a empregar 'o do pessoal
operario.

Obrigasse e costraotante .-a -executar com
a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e -passou

-idoneo,todas as obras contraceidas, de accôr-
do come projecto, as espocificaçOes e os
detalhes de execução com as :indicações da-
das pela COMMiSSã9 'fiscal.

18
-0 contractante se obriga a retirar e;sub-

stituir promotamente, aio-espaço de 24 loras,
todo -o material :que a dornmissão -fiscal ve-
rificar pão ser desprimeira qualidade,a.inda
mesmo quo já esteja empregado na -obra xpor
ter escapado ao exame por occasião do seu

.	 i:çcebiniento.• •
-
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•nuação das mesmas, feitas a medição e ava-
4ação nas condições das clausulas 21 e 24.

• , .	 28 •
' O Material para as obras s s será roce-
)ido e descarregado nos dias mais, durante

• i as horas do trabalho, e só serão retirados
durante esse tempo com gaia assignaia por
um dos membros da commissão fiscal o ma-

aterial recusado, o julgado imprestavel das
Nlemolições e o entulho.

29

• A inobservancia dessa clausula, provada
'ttim testemunhas pela apprehensao do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de

a 3 % do valor do contracto, que no caso
reincidencias poderá ser rescindido.

SO
v A caução para a fiel execução do contra-
cto só será res'ituida seis rneze: depois de
concluida e recebida a obra, sendo durante
este tempo o contractante responsavel polis
damnos e avarias resultantes da má exe-
cução do t . abalho, que será obrigado a dos-

Sitnanchar e refazer; no cas ) de recusa ssrá
No trabalho executado par quem mais van-
tagem offerecer, correndo a despeza por.
,conta do contratante e sendo deduzida do va-
Slor da mesma canção. ra-'

Fie' aa"con tractante obrigado a executar o
projecto tal como está wasanizado, não po-

' .'dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no correr
do serviço pela commissão fiscal, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não for
eseefitado de accôrdo com esses detalhes e
indicações.

32

A demol ição dos edificios antigo-, será feita
:A medida das necessidades da construcção
levantar, devendo, por ,m, ficar toda cen-
cluida um mez antes da terminação do praso
.do contracta, obrigando-se o contractante
nos trabalhos de aterro. aplainamento e cal-
çamento Provisorio de tsda a área que re-
sultar para a servidão publica e a remover
para os pontos que lhe forem indicados todos
os objectos existentes nos edificios a de-
molir.

33
Obriga-se o contractante a separar e ar-

rumar todo o material aproveitavel das (,e-
Inolições, asaterrar o pateo com, o entulho,
removendo o excedente, e a bri far toda a
pedra retirada dos alicerces e das paredes
para empregal-a nos concre:os a fazer e na
Tnaeadamização do mesmo pateça

34

„ .0 concreto das fundações será composto
de argamassa, de 'uma parte de cimento,
tres de areia, contendo cada, metro cubico
Ona450 de argamassa e 0 01,900, de pedra
britada, na razão, em volume, de 1:3:5, sen-
do empregado cimento sExcelsior ou outro
.qualquer de igual ou superior qualidade, a
3ulzo da C3MMISS5,0 fiscal, não tendo as
pedras mais de 01%05 em sua maior
snensão.

As fundaç'ies devem ssr feitas em cama-
das de 0,1,20 de esoessura no rnaximo em
todo o desenvolvimento do perimetra das
paredes externas e internas, formando um
só block com as aberturas necessarias á pas-
sagem e das canalizações, e tendo as dimen-
,sões exigidas pela natureza do terreno o de-
terminadas em detalhe pela cornmissão fis-

„cal.
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36
. Todo o solo da área coberta será reves-
tido de uma camada de ts s ,15 de espessura
de concreto igual ao das fundaçõ ?s.

37

Toda a alvenaria de tiolo das paredes ex-
ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2, exceto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na proporção d 1:3. sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da coinmissão fiscal, e ,feitos os balanços 'e
resaltos com a mesma alvenaria. 	 . .

38

Na alvenaria de tijolo d ,s paredes inter-
nas será, empregada a argamassa de ci-
mento e areia, na dosagem do 1:3, e pode-
rão ser subztitnidas. a juizo da commissão
fisc II. por cimento armado as dos compar-
timentos destinados ás installações sani-
tarias.

39
Todo o embasamento será de alvenaria

de tijolo com argamassa de cimento e
areia, na dosarem de 1:3, e revestido; de
saca° e fôrra de cantaria, de a,ccôrdo com
as dimens3es do proj , cto e os detalhes da-
dis.pela commissão fiscal.

40
Serão de cantaria as guarniges dos vãos

de pertts, os marcos das jaielias no pavi-
mento terias) e tambem as soleiras e os de-
grãos de escada, com o competente bocal, os
meio lios e o embasamento do gradil do jar-
dim, caril as dimensõessndicada: no projacto,
e de accôrdo com os detalhes do execução.

41

Todo o vigamento 'será da ferra em T
apsiado em .vigas conjugadas e columnas,
conforme o projecto, recebendo unia camada
do concreto de 0.32 de espessura, com te!a,
meta'lica, para assentamento dos soalhos o
ladrilhos nos 20. e 3 , pavimentos, e o reves-
timento de asplialto na sotéia.

42
A dosagem do concreto para os pisos dos

snlhos e da sotsda será igual á exigida para
as fundações, não tendo p xém as pedras
mais de 01,2 ,03 em sua maior dimensão.

• 43
Não será empregada argamassa que não

tenha sido feita á. vista do encarre2ado.de
suasfiscalização, sob pena de ser desman-
chado todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será tambern inutilizada toda a ar-
gamassa de cimento que n'ea puder ser ap-
plicada no mesmo dia em que fôr feita.

•44
Os ferros não trabalharão a mais do oito

Mios por millimetro quadrado, para Uma
carga eventual de 300 kilos por metro qua-
drado de superfície, tanto nos soalhos como
na sotéia.

45
Os soalhos serão de frisos de peroba de Cam-

pos, de 0,0,10 de largura, eatabeira,dos com
frisos de igual dimensão, de cancha e gua-
sabe, assentes em barrotes de 0rs,07x0m,53,-
embutidos no concreto, e em painSis nos sa-
lões de honra, salas de visita, de jantar e
de espera o no vestibulo, segundo os deta-
lhes de execução, rematados em sóccos du-
plos de 0'1,35 de altura, de cancha ou de
peroba, com filetes.
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46
Tado o ladrilhamento •será -com ladrilho

coram ico de primeira qualidade, de Vil leroy
& Bock, assente em argamass L de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os roJapés do mesmo
ladrilho ou de marmore. •

• 47
Os forros serão de cimento armado em

placas de um metro bem socad s fora do
local e applisadas ao vigamento, depois de
perfe tarn ,nte seesaa. s .ndo lisadas com ar-
gamassa de cimenta e areia em p Irtes
iguaes.

- 48
Cs forros serão rovestidos a gesso, levando

gula. architrci.ve e, cardão e decoração
simples na parte destinada ao supporte dos
lustres : nos salões de honra, salas de visita,
de jantar, no vestibillo e nas caixas das es-
cadas será feita a decoração com filête, de
maiores dimensões, roetas mais desenvol-
vidas para os lustres, consolos nos frisos e
festões.

49
As esquadrias dos vãos de portas e janeI-

las serao cia perobs de Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãs interiores com

-espassura de 0."'035. t sdas almofadadas,
com as dimense: indicadas no projec:o E

de accôrclo com os detalhes e execução que
forem organizales.

50
'A ferragem será. de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de fecaos e fechaduras embutidas na espos-
sura da madeira.

51
Os vãos sapão guarnecidos de madeira do

lei, de 0, u1.20x0, s10'4, sendo que nas janellas
dos 2 e 3° pavimentos será feito o revesti-
mento de maleiim, em paineis entre o peito-
ril e o rodapé.

52
As grades para. os vãos de janellas do 10

pavimento, portas, porões com Motivos em
bronze, sacadas, balcõas,. grades das va-
randas e da galeria da bibliotheca, serão
de ferro batido, de acaórdo cem o estylo do
edifico e os desenhos de detalhes que serão .
organizadas.

• , 53
As escadas p-incipaes em areei de circulo

serão tam bem de ferro forjado, tendo os
corrimões de metal amarello e capas de
raarmore branco nos degrãos.

54
São bambeai de ferro em helice as escadas

de serviço, cornmunicando o 3° pavimento
com a soteia.

55
Os elevadores ssrão de armação de ferro

em estylo francez, accionados por corrente
continua, com as dimensões consignadas no
projecto.

56
As escadas de made'ra, em tres lances,

serão de parob t, lustradas nas duas faces,
com balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira..

57
As varandas são de armação metallica,

com ladailliamento ceramico sabre concreto
"de cimento armado, sendo as eolumnas de
ferro lami iadas e ôcas, apoiando as do pa-
vimento terreo em somos de cantaria, com
as dimensões e forma, determinadas . em de-a_
senho de detalhe.
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58 _	 •
" clara.boia, será lambam 'de armação me-,

•'Unica com vidros arm tdos, levando calhas
e conductoras de cobro . e elevada • 0°,,50
acima do plano da sotéia.

59
• O guarda-p5 e os jabellões da escada,

• principal serão do armação metallica com
- vidros de dile formando paineis. de abcardo/

com o desenho de detalhe que será ergani••

	

zado.	 •	 •
60,

• As calhas da sotéia serão de cobre, com
Oso,50 de desenvolvi nento, ligadas a conde-
ctores de feri o fundido.

	

.	 •	 -	 61
O revestimento das fachadas, das áreas e

- das entradas principaes no pa_vimento ter-
rese a serão a palra artificial formada do ci-
mento «Excelsiars cimento branca e areia
lavada e queim tda, sendo Os Motivos do
decaração na platibanda armados em forro
e tela_de arame. 

62
As paredes dos salões de luinra, do visitas,

de jantar e da caixa das escadas, serão de-
coradas a gesso, segando es desenhos de de-
talhe apresentados no correr do serviço.

63	 •
O revestimento dos desfiais compartimen-

tos será de cal pura sobre- emboça de cal e
areia, na proporção de 1:3.

64
Nas cozinhas, copas, b inheiros e toatter-

closet, os revestimentos serão-com azulejos
Urancos de porcellsna. s

65
As divisões de madeira serão de peroba

.u vinhatico. envernizadasoalmofadada,s na.
parte inferior, e em caixilho na parte' su-
perior. comvidros e rematados eru arehi trav e
e cimalha.

66 •
Serão collocados os banheiros- latrinas,

lavatorios, pias 'de lava gem, caixas para de-
posito de gordura, indicsdos no projecto e
consignados no orçamento, tudo de pritneira
ssualidade e o que houver na genero de me-
lhor e mais moderno no mercado.

67

• 71
. Além da can tlização electrica, será' tam-

b , m installaila a canalização a. .gas para o
serviço dos banheiros, cópa o cozinho,- nas
casas do re,sidencia.

_72
.0s muros limitai lo o terreno de sesvi

dão cios predios serão de alvenaria. de tijolo,
satisfazendo as mesmas exigencias da, ern-
pregad s nos edifisioe sendo emboçados e
•rebodalós a argamassa de cimento.

• 73
No terreno reservado á servidão de cada

uma das casas de re idencia, será levantada
•urna construcçã o apropriada aos serviços de
lavagem, *tendo com aartimentos com lia-
nlieiros e apparelhos sanitarios para os em-
pregados:

• -74
As esquadrias de ferro e ~loira, colu-

nonas, gradis e paredes dos compart mentos
do adiado serão pintados a oleo, exseptua-
dos o.; que forem revestidos de pedra artifi-
cial, ou superâcies revw,tidas de azulejos.

75 ,	-
Em alguns 'dos camoartimentos do pavi- •

mento terno poderá ser empregada a pina
tura a Olsina.	 .

73

- 
Na pintura das paredes devem Ser faltas

decorações simples, e)mbinanlo convenien-
temente as cêro,s e o motivo das gregas; de
forma, a dar agra,davel impreasão ue coo-
juncto.

• •	 77
'Os passeios e. ás áreas serão revestidos

de ladrilho ceramico sTrottoirs,e de asplialto
as sargetas, levando estas os ralos ligados
a canalização de aguas pluvi tes.

78
Os condoctores de aguas da sotéia termi-

narão em caixas de alvenaria com tampos
de , ferroo ligadas á mesma canalização de
aguas pluviaes.

79
• Não está incluida na presente concurren-
eia a'a,rmação metallica das prateleiras da
bibliotheca, por. constituir um projecto se3pe-
dal a ser estudado e exe utado por conta
da verba eventual do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado o Governo.

80.
Olisigasse o contractante a executar tolos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações do contracto, entregando
o e lificio em perfeito estado de a seio, com
os soalhos afagastes e sem manch a sendo
perfeito o funocionamento dos elevadores e
do todss oS apparelhos de luz, agua e
esgoto.

Rio de Janeiro,' 23 de fevereiro do 1911.—
Joasuins Martins de Mello; coreia! chefe da
5o divisão.

Minis terto da 45i u.erra,
-

Quinta Divisão do Departamento da Guerra
Nos termos do art. 14, alinea d, do re-

gulamento dos serviços geraes do Minis-
terio da Guerra e de ordem do Sr: gene-
ral de divisão chefe do Departamento da
Guerra, declaro aberta concurrencia pu-
blica para installação de há electrica, força,
abastecimento de agua, holophote, bum-
ba.s para elevação de agua e incendi°, na
fortaleza, de S. João, compreheadendo os
trabalhos annexos, como sejam constru-
cção da usina, abrigos para o holophote o
bombas e um reservatorlo de agua, con-
forme as especificações o mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
poios interessados durante as horas do ex-
pediente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1-hora da tarde do' dia 8 de'
abril proximo, pelo conselho deconcurrencia
ahi reunido, as propostas em envolticroS

.	 .	 ••
em duas ' via,S, sen l	

•
o "um devidamente 	 -

liadas datadas e assignadas, com ' indicação
d i. residencia, escriporio ou casa .commers	 •.
ciai do proponente,-sem emenda, nem ra-'
sura, ou qualquer outro defeito que dê legar

,duvidas, tendo o' , preço eseripto ror ex-
tensa e em algarismos pa sa a totalidade da •
obra e acompanhado de um outro envolnero,
tambem fechado e lacrado, contendo:'

a) provaprova da idoneidade profissional, te-'
clinica e administrativa, s i não fôr o oro;
ponente conhecido da maioria dos membros
do conselho e s não tiver casa commer-
cial, no sa eseeciaSidade, com escriptorio•'
technico e administrativo organizado ;

b) gaia de danosas) de 2000*, em moeda •
corrente, na Direetaria do Contabilidade . da
Guerra, para -garantia de assigna,tura do .
rase • ctivo contracto, pelo p.-oponente pre-
ferido, que a porderá, cria favor dos cofres
publisos, 'caso' deixe de assisnal-o no prazo
-de 10 dias-da data da notificação pelo Diario
Offic.W e devendo o mesmo proponente no
acto da assign listra do contracto ,entregar
a guia do deposito complementar na mesma
repartição acima citada., em moe la corrente
ou e si apalices da divida pub'ica da União, -
correspondente a 5 o/. do valor ds contracto
para garantia da boa e riel execução da . obra;

e) prova de estar quite can] a Fazendo-
Naciona l o Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvar 's de licença de nego-
cio, pralls.são e industria para o esercielo •
corrente

d) carta de fiador idoneo, no casa especial
de não ser o proponente uma, firma ,m-
marcial que negocie nesssa especialidade,
responsabilizando-se pela fiel execução do,
contracto e obrigando-se a concluir a obra.
contractada.

Para c abastecimento de agua serão collo.-
cagas no attico quatro caixas de ferro de
3.000 - litros cada uma, em communicação
pelo funcho e ligadas . ao . encanamento de
distribuição, do qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas de 1.000
litros.

68
Nas casas de. resideneia serão collocadas

caixas de 400 litros, ligadas ao fogão, para a
distribuição de agua quente. •

69
Além do esooto de matarias fecaes será

assente a canalização para aguas pluviaes;
ao longo das faces do edificio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductoros e dos
ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia dos ramaes já construidos ao longo das
faces do edificio principal á Praça da Re-'
publica.

70
Dos transformadores -já installados, par-

tira a. corrente para a illuminação interna e
externa, se:ido empregados cabos subterra-
neos e tubulação do aço, • embutidos nas pa-
redes sendo todos' os apparelhos, lustres e
arandelas, em nada inferiores em qualidade
e gosto aos que já estão assentes no- edificio
principal.

•

Só depois de coacluidos o exame e julg ss •
mento tia idoneidade dos peoponeates, serão
annunciados pela Dtarto Official o dia, hart
e legar para a abertura das • propost is, que,•
depois d t rubricadas pôr todos os licitantes
e lidas perante alies pelo consola°. serão na
integra public ,das no mesmo Diario Officia!,
antes de qualquer dedsão, sendo cons:derado
como desistindo da caneurreaces o propo-
nente que se retirar antes de ser lida a sua
proposta'.	 ,

2. a
Antes de abertas asprepostas será decla-

rado qual o Preço . maximo além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

• 3.a •
O Governo se reserva b direito de julgar

livremente da idoneidade Moral, industrial
e financeira dos proponentes o de annullar
a presa ite concurnacia, si julgar ina,ccei-
tavel o preço da proaosta mais barata, sorri
que lhes fique o direito . de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo

"	 4.a
A coneurrencia versará' apenas . sobre o

preço da totalidade da ,obra, e caberá de
dii'eito ao autor. da proposta mais. barata,
por min i ma que seja a diferença entre ella
e qualquer outra.

5 •	 •	 •
Em igualdade de preço, a preferencia nora

tirada á sorte.
6 •

Não serão tomadas em cdnsideraçã.o quaes-
quer ofertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de qualquer '
reducção sobro o preço da proposta mais
barata.

7.°
As propostas serão formuladas nos seguir1.

tas termos : Prnponbo-me a fazer a instai-
'ação completa de luz, força e abastecimento
de agua pela quantia de ...., &informe as
especificações do projecto organizado pela
2° Secção da Divisão de Engenharia e de aq-,
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ruir- •

cardo com os detalhes de execução e as indi-
cações do enssenheiro fiseal, submettendo-me
a todas as clausulas .publicadas em editaes
Zo Diario Officiaí de

li
O eontractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
1 da assignatura do centracto, sob pena de

rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigara a con-
&out .-as no ~mo em 10 mezes, a contar

. da mesma data.
9•4

Os motivos de força maior serão julgados
pelo chefe da divisão do engenharia, á vista
das inSorinações do engenheiro fiscal e sub-
mettelos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

10.1
As penas de multa e rescisão, impostas

- pelo chefe do Departamento da Guerra,
vista das informe/ias do chefe da divisão de
engent,aria, serão submettidas á conside-
ração do ministro da Guerra, para decidir.

11.s
Fica isento de pena o proponente que,

, sendo o preferido, tiver a obra aorazada por
falta de moterial que dependa de desrachos
aduaneiros, sendo neste caso preciso que o
mesmo se dirija por escripto ao engenheiro
fiscal, para que seja immediaaamente provi-
denciado, dando as razões da falta.

12.a
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter legar nos seguintes
casos, alem dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
elausulas

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula;

c) no caso de sor commettida alguma
•fraude na execução das obras.

13.•
O contractante ficará. sujeito á multa do

200$ diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

14.4
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando ma-
terial de primeira qualidade e psssoal ido-
neo, todas as obras contractadas, deaccerdo
cima o projecto, as especificações e os de-
talhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15.•
O contractante se obriga a retirar e •sub-

stituir promptamente, no espaço de 24
horas, todo o material que o engenheiro
fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra, por ter escapado ao exame por ema-
sião do seu recebimento.

- 16.s
As obras serão dirigidas pe?o contractante

ou por pesseal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operariss ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inbabeis ou insubor-

' dinailos.
s.	 17.s

Os pagamentos serão feitos em duas pre-
stações, sendo a primeira após a construcção

, da nsiea, installaçã,o (as motores, gerado-
' res, quadro de distribuição e guindaste,
P. bem como a installação completa de toda a
1 Iluminação da fortaleza dependencias ;
a segunda quando concluídas todas as obra.

18.a
O não cumprimento de qualquer das clau-

aulas do contracto sujeitarão contractante
_multa de2 % a 10 e, sobre o valor do mesmo
econtracto, a ¡uizo do Sr. general chefe do
írttepartamentó da Guerra, que submetterá. o
3914.ado A _00são do xiais/ro dit Ouga.,

19.a

1 . As duvidas que se suscitarem entre a
i visão do engenharia e o centracta,nto sobre
! a intelligencia e cumprimento das clausulas
; do contracto serão resolvidas pólo Ministerio
. da Guerra.

eses,
As multas impostas ao conSractante serão

deduzidas da 'caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos o consequente rescisão
do contracto.

21.•
O Governo se reserva o direito de re-

scindir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

22.s
A caução para a fiel execução do con-

tracto sé será restituida seis mezes depois
de coneluida e recebida a obra, sendo du-
rante este tempo o contractante responsavol
pelos damnos e avarias resultantes da má.
execução do trabalho, que será obrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de reensa
será o trabalho executado por quem mais
vantagem offerecer, correndo a despesa por
conta do consractante e sendo deduzida do
valor da, mesma caução.

23.4
Fica o contractanste obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
eonstrueção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe trem datis no cor-
rer do serviço pelo engenheiro fiscal, sab
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses de-
talhes e i adicacões. No correr dos trabalhos
qualquer paulificação que a pratica indicar
será realizada mediante combinação com o
contractante.

24.4
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas 'que se sujeitam a todas as exi,gen-
cias legaes quanto á parte contenciosa. 	 -

25.,
O material empregado será iodo de pri-

meira qualidade. •
26.a

A corrente electrica deverá, ser produzida
cru usina propria, tendo, porém, no quadro
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda installação á rede
de origem iniustrial por um simples movi- I
mento de alavanca.
• 27.1

A corrente adoptada será a alternativa,
triphasies, 50 cyclos, 210 volts entre phase
ou 120 com o neutro.

28.•
Na usina Installar-se-hão 2 motores(Die-

sei», trabalhando com kerozene eommum ou
bruo; com 80 H. P. (oitenta cavares) effe-
clives, devendo a sua rotação ser regulada
para os alternadores que lhes deverão ser
ligados directamente, por rne:o de luva fie-
xivel. Além do. regulador proprio, o motor
deverá, -ter, para compensar os effeltos da
velocidade, uni pesado volante, proposital-
mente calculado para essa fim. Com esses
motores virão todos os accessorioa necessa-
rioe á sua installaçã,o e completo funcelonea
mento.

29.4
Para serem directamente ligados- aos mo-

tores acima deverão ser installados, para
gerar a corrente electrica, 2 alterna.dores
triphasiess, 210 volts entre phase e 120 com
o neutro, com a capacidade • normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão colla-
dos no mesmo eixo do alternador e de enro-
lamento Compound, com a potencia precisa
_parâ o 1j a que sa9 dOolador.

30.4
A rade de serventia exclusiva da fortaleza'

será dividida em -mais ou menos 10 circui-
tos triphasieos e 10 bipbasicos, afim de sa-
tisfazer as exigencias do local, ficando ainda

	

alguns delias de reserva.	 •-

	

31. a	 f
Nas inecallações das casas dó comman

dante, officiaes,quartei e mais dependencias
se observará rigorosamente o seguinte: não
haverá circuito com mais de 12 lampadas
de 16 velas, typo ~enlice; todas esses in-
stallações parciaes 'serão commandadas por,
um pequertó quadro de marmore; a canana
zadd,o será. feita 'por tio perfeitamente iso-
lado com capacidade para o caso e era,-
cleats; sempre que for possivel seguirá pelo
forros, descendo por meio de tubos aos ira,'
%corruptores pequenos do commando
dual, e -Lambem para o quadro, sendo nesta,
caso utilizado o tubo flexivel, que irá até ai
entrada da corrente. Em tudo mais servirãos
do norma as exigencias para esse fim esti-1
puladas pela companhia Lihgt and Power..

32.4
A illtiminação externa da fortaleza toda

será constituida por Imparias de arco ea
mais o numeso de incendes entes que forj
preciso para completei-a, tendo em eista)
sempse as exigencias acima referidas.

33.•
O numero total de lampadas incandescera

tes será de 600, de 16, 25 e 32 velas; typà
economico e as de arco serão em numerol
de 16, de 800 a 1.000 velas, typo longa du-
ração.	

• -

	34.' 	 1
As in tallaçães nas residencias do com-'

mandante e officiaes 'constarão em cada uma
de dons lustres, sendo um na sala de visitai
e outro na de refe•ções e o numero de Iam--
padas em pent'entes simples nas demais de-
pendenciss. Além do quadro de marrnore
da clansula 331 terão OS interruptores por,
cominando isolado das tampadas, assir1!
tamboril nos gabinetes do comma.ndo, clot
fiscal e do ajudante terão lu-tre, sendo tentei
estes como os anteriores, typo simples o,
elegante. Na casa da ordem, sala de esgri-
ma, bibliotheca e aula regimental serão'
empregados c:uster de quatro luzes com re-
flector holophone. Nos alojamentos e enferal
maria, installar-se-hão pendentes duplos dei'
metal amarello. Nas demais dependencias'
serão collo° tdcs os pendentes em tio flexível',
com abal-jour de vidro leitado ou ferra es'a
malta.do, conforme a sua importancia.

	

35. 4	)
Nos gabinetes do commando e do fiscal,

bem como em suas residencia,s, deverão ser
tomadas de correntes para ventiladores 'ou
para, tampadas de cima do' mesa, que não
excedam de cinco.

36.•
O pendente de fio fiexivel será utilizado

m todes os togares onde não houver lustre,
pendentes duplos metallicos e cluster.

37.s
emente na cozinha e rancho serão collo-

caclos pendentes duplos ePeschele ou semeo
Hiantes.

38.4
O holophoto será de typa proprio para I

fortaleza ; tanto quanto possivel deverá ser I
abrigado e medirá de dia metro, o vidro 1E1,50
tendo ainda (isto é condição indispensavek)
es seus movimentos todos cornmandados
distancia. Comprehende a installação do
holophote o grupo para transformar a cor-
rente alternativa eM continua, etc.

39.
A bomba electrica para elevação da agua

potavel será automatiea e servirá siinultio
neamente a deus reservatorios ; sua eepacia
dade será de 18.000 litros- d'agua elevados g`:
60500 de altera= uma hora.	 ' • -
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43.a
ï ; ':. OS postes para rêde terão 7 01,00 fóra do
•solo, de altura, e serãode aço«Manesmann»

- b virão providos de braçadeiras e perten-
,kes; para as lampadas de arco serãa tam-
ftem aManesmann» com dispositivo interior
:ara arrial-a, sendo que estes serão de de-

. !senho simples e elegante e terão 8,C0 fóra
do solo. .

• -	 44.°
A rêde geral poderá ser do fio de cobre

.1nd com capacidade necessaria para suppor-
aotar a corrente dos 2 alternadores quando

trabalharem em paralLelo,", o Mais uma so-
brecarga de 30 1/4.. • •	 •

45.1 -
sÇ O quadro de distribuição encerrará todo

. ! Commando da installação e constará de 5
. ;spaineis de marmore branco, todos reunidos
j'cm uma, elegante armação de ferro, medin-

o mais ou menos 501,00(202 ,00 e conterá to-
'das os apparelhos para - regulação, medição
e protecçao e mais o sypchronizador para a

zise. en gnarehe em parallelo dos alternado=
, res ; interruptores para linhas externas. Os
interruptores da carrente principal deverão

'Ser aut,omatices, a maxima, com resfria-
'mento a oleo, e para capacidade dos circui-;
'.tos de utilização.	 -

Terá um relogio antimagnetico.
46.°

Um dos paineis do quadro será reservado
r •aos transformadores; ;cuja corrente deverá
ser ligada ás barras omnibus ; o tambem
conterá os app tralhas para medição ele-
ctrica industrial da-corrente, para preta-

ao, regulação, etc..
47.°

. A usina será de alvenaria de . tijolo, com
alicerces de alvenaria de pedra com arga-

amassa - de cimento e areia o -medirá
1120m x1001 por 700,80 de altura, contada. esta
'.cla linha da tesoura ao pso ; será ,divi-
dida em Ires -partes, tendo a _ do centro
1 2rs 'x 1000 destinados aos grupos e as late-

'Imos, cada uma com 4°, x100,, para o qua-
dro de distribuição, deposites e .orficinas
.para pequenas reparações. Será interior-
'monte pintada a Olsina e• externamente a
pintura será lisa e a fresco. As portas serão
Ae .,inadeira de lei envernizadas e as janel-

.

las pintadas a oleo. Uma platibanda cir-
cumdara, todo o edificio.

• 48.°
As divisões da clatiSula acima serão feitas

por meio de um gradil de ferro com 2 .00 de
alturaOsendo as aberturas para - communi-
cação de corrediça, isto é, abrindo ao,longo
do gradil. 	 •

_	 49.°
O travejamento será. de aço de_ constru-

cção e compor-se-ha de tres tesouras para
um ;vão de 10.000 com deus . espigões, con-
raventa,mentos o terças.

50.°
A coberta será de asbesto sobre forro de

madeira apptrelhado só de uma face, á que
dá para o interior da usina, ‘.afim de ser
pintada.

•
51.a "

Circumdará o telhado urna calha de cobre
e nos angulas serão collocados quatro con-
ductores tambem de cobre:

.	 52.a _	 .
As janellis serão de .ferre com bandeira

movei e postigo do abrir, medindo. 30,x4",
com vidro fosco.

53,8
.0 piso será -ladrilhado-com bom material.

-nacional e as paredes revestid ts até 2"1,00
de altura é= azuleje hespanhol de 0 1n ,:0 X
0, m20, encimado p r uma grega e assente
sobre roda-pépreto ceramico..	 _

. 54.a
•

Para facilitar a montagem e depois a con-
, servação do material 'instaliado na, usina,
.será montado nrn guindaste para. 5.000 ki-
legramrnas, tendo movimento longitudinal e
transversal. Este guindaste - terá seus tri-
lhos assentes' sobre pilares, de alvenaria,
fazendo corpo com as paredes mestras do
edificio • e .-seus movimentos' serão todos á
mão.

-	 55.•
-

_ O embasamento das machinaso. na parte
acima; do friso;será revestido de azulejo.

56.a
OS embasamentos serão todos dó concreto,

cujo traço será primeiramente. estipulado
peio fiscal da obra á vista do terreno.

	

•57.°	 •	 • •	 •
Pará abrigos do holophote e das bambas

serão construidas duas pequei-1'3.s casas com
4'0,6 e por 3,0,50 do-altura, coberta de as;
besto nus Mesmas condições da, usina:0 tra-
vejamento será de madeira, terá jan3llas
lateraes e no fundo,corn venezianas e vidros,
e na frente a porta-de entrada.-

• 58.*-
Para ligar a bomba maior e flua será sab-

stituida toda a canalização de agua exis-
tente_ e a nova será de 2" de aço «Manos-
mano» sem cestura, de ponta e bolsa,
asphaltado interior e externamente, prote-
gido contra os effeitos da • oxydacão e ele-
ctrolytica	 -experimentados a 75 atmo-
spheras de pressão hydraulica.	 •

;

Conterá esta nova canalização que, come-
çando na praia, da Saudade, mais ou menos,
no Ministerio da Agricultará, termina no
reservatorio • da. fortaleza e. dahi á bomba,
no morro, tres registros tambem de 2" com
volante para manobras, 15 - a 20 curvos
e TT;: Não deverá ser installada em altura
superior a 200,00 acima da 'maré. media.

• .60. a	•
Em ponto elevado do morro será montado

reservatoilo com capacidade de 36.000 litros,
de torre iem dispositivo proprio para garan-

tir uma perfeita circulação de ar. Teiú este
reservatorio, para regalar o abastecimento
da fortaleza • e dopendencias, uma sabida,
com doas ramaes, sendo ah i collocados troo
registros para asaogurar a independencia
da manobra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao me:o, tendo uma comporta pára
isolar uma das portas, era caso de limpeza,

. • Cl.':
Para, garantir urna perfeita. fiscalização

na conservação, será installada 'unia rede
etlephonica, composta do um centro com 10
linhas duplas o 10 apparelhos simpleos
4.030 me-ros de fio de fe •ra galvanizado de
30101 e .400, isoladores pequenas. 	 •

	

02'	
.

• •
•

Para maior cri terio da commissão julga-
dora, os Srs. coneurrentes de ve..ão apresan-
tar, annexasá respectiva proposta, uma des-
cripçãa do serviç) a fazer, especificando •
detalhadamente a quantida le e qualidade
do material a empregar, do accardo com o
presente edital e mais indica,eões que po-
derão obter na 2!. secção.da Divisão de En-
genharia.,

Rio de Janeiro, 9 de março de • 1911.--
- Joaquim Martim s de Maio, coronel, chefe.

Depar tamento da G-uerra,
,.-Primeira DiviS5.0

SEGUNDA sECção

. Achando-se neSta capital, vindo da Pra-,
feitura do Alto Puras, o capitão do 11 0 regi-
menu) de infantaria João Xavier do Regi
Barros o não tendo ainda se apresentado 'ao
Departamento da Ga 'n'a, do ordem do Exila.
Sr. general de diviSão chefe do referida de-
partamento, deverá o capitão Xavier de"
Barros se apresentai . com iirgenáa.	 1.-

Rio, de Janeiro, 1 de abril de 191L.-0
cliefe . da2° secção da l a	 etenente7co-
ronel Antonio Pinto de Afmeida.• 	 (•

• .

	

.	 •	 ..	 .
F'a,brica de Cartuchos ó

ti /tolos ao Guerra, • •

-De ordem. do Sr, dir3ctor deste estaMe-
efluente, faço publico, para eanhecimeneo
dos interessados, rine o, concurso .de
ventes annunciado para o dia- 0, fica :.trari-
sferido para o . dia 10 ás 11 noras da manha.
— Francisco Pinto -Sei/(, secretario.

inspectoria do Obras contra,
Seccas

•
CONCURRENOA PARA'. A CON)TRUCÇÃo DE ,UNI,
' AÇUDE,, EM SANT() . ANTONIO DE .RUsS n S, No
. MUNICip :0 DE so BERNARDO DE RT4SSAs,
.• ESTALO DO CEARÁ,

• De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publcas, faço publico que, atol dez-
oito de abril, ao meio dia, se recebem, na se-
cretaria desta inspectoria, propostas pra. a
construcção do açude supra-mencionado,
cujo projecto, 'approvado pelo Sr. ministro,
por aviso n: 556, de 3 de-dezembro d 5 1910,
pôde ser examinado naquella. secretaria -ou
nt s4de. da 1° secção, em Fortalezt. , s ., --

As condições basicas desta concurrencia,
são as seguintes:	 -

1 -
As obras constarão da construcção de uma

barra,genn de terra de quatoeze (14) -rnetr.:s
de altara, tendo cincoenta e seis metros' e:
cinco decimetros (5610,5) de largurana tose
e-quatro (4) metros no coro amento, da aber-
tura, em terra, pissarra e rocha, -de doas
sangradouros, cuias soleiras . ficarão na cota
de onze (11) metros acima do pé da barragem,
tendo um sessenta (60) metros de :largue

O enchimento dos doas reservatorios será
ífelto sem que /la ia intervenção pessoal, a
&não ser da primeira vez que funccionar ou

.,!sen-ipre que se dê o caso de limpezs nos
-*mesmos depositos.

40.a
A bomba electrica -para incendio a ca-

;pacidade de 15.000 litros por hora, elevando
v'a agua a 30'0,00 de altura, propria para tra-
balhar com agua salgada, montada, sobre
carreta‘de quatro rodas, para ser puxada
mão, trazendo na 'carreta os utensilios do
'. primeira necessidade com ligição para a

nfinarigueirá de pressão cern registra,-cano de
jacto, - Caixa com ferranienta, 50 20,00 'de

'Nnangote d3 aspiração'. com valvula de pé e
'alo, 400'0,00 de mangueira de pressão com

(ainiões, em :cada 25'0,00 e 50'0,00 de cabo
, flexivel sobre:tambor, para ligação do motor

tomadas do corrente.

• •	 41.a• tilano perimetro da fortaleza serão colloca-,
as 10 tornadas de: corrente triphasica- em

,logar ' - pré viamente , "date. ininadd-, exala-
t,,Sivárnente para-servir a bomba acima espe-
,cificada.	 '

-	 42.a
Cada uma das tomadas a,cirria Será indi-

•, 'cada por uma pequena lampada encarnada;
de modo a facilitar, no caso de necessidade,

! a sua; rapida utilização.

•
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b outro trinta (30) metros; da eonstrucçãe
de um muro de contoano de alvenaria de
,pedra em uma das extremidades da barra.
aaern e, finalmente, da construcção de ama
galeria de torre de tomada de agua, dotadas
de comportas de bronze e respectivos appa-
'relhos, a primeira de alvenaria de tijolo e a
segunda de alvenaria de pedra e argama.sa
de cimento e areia. Traço 1 : 3. A cava de
fundação da barragem será aberta pela inSpe-
atoria. Caso, até á assignatura do 'contrasto
Para a construcção deste açude, ainda não
esteja alta totalmente aberta, a inspectoria,
si assim fôr de conveniencia para o serviço,

--incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará os servços executados pelos
preços unita,rios do orçamento.

n -
Os materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

As obras estão orçadas em duzentos e
trinta e quatro contos cincoenta e tres mil
oitocentos e oitenta réis (234:053$880). O
excesso, si houver, resultante da nscessi-
dada de se aprofundarem mais as fundaçaes
ou de modificações supervenientes, será pago
pelos preços unitarios do orçamento.	 •

Iv
O tempo da execução das obras, inclu.ive

o de installa,ções do arrematante, não exce-
derá do dezoito (18) mezes. O prazo para
installação •e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (GO) dias.

V
Para saram admittidos á adaulicação, 'de-

verão os proponeates provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspeotoria certificado de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competenCia technica
e exacção moral dos proponentes pára com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou em uma das delegacias
fiscaes da la secção, no valor de quatro con-
tos seiscentos e oitenta e um mil e setenta
e sete réis (4:681$077),isto é, dous por ceni o
(2 410) da importancia total do orçamento.

,
•VI

A Inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de

f capacidade forem consideradas insufficien-
tes..

VII	 ,
concurrencla versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orç Imanto a

, que se refere a clausula terceira (III).

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-

: das as clausulas deste edital e clausulas ge-
' aaes de contractos em vigor; nesta inspe-
otoria, os interessados encontrarão os respe-

„Mi vos impressos.
TS

Nó se tomarão em consideração quaeg-
bRÇÊ offerta/3. -de vantagens alio previstas

tIARIO orrittÁla

neste- edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao ' autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entro ella, e qualquer
outra.

X1
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente, que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas
sers idõs garantidas ao Gaverno da União
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude de Santo Antonio de
Russas e gosari„ durante o tempo dos ser-
viços, de isenção de direitcs para os mate-
riaes de construcção que importar.

XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias na Delezii-
eia Fiscal do Ceará, e sempre em prestaçõ is
mensaes, mediante exame 'e medição feita
por engenheiro da inspectoria.

XIV

Ao assignar o contracto fica o arrematan-
te obrigado a elevar o seu deposita a onze'
contos seteceatca e aous mil seiscentos e no-
venta e quatro 'Mis (11:7069-1), cinco por
cento (5 0/.) do valer total da. obra, e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a
deducção de dez por cento (10 o/.) da impor-
janela respectiva. Esse deposito ficará la-
tido nos cofres da União até á recepção
definitiva das obras.	 .

XV
-

Uma vez desfalcada a caliça° ror motivo
de antfita ou por qoalquer outra circum-
stancia, o arrematante ficará obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São cansas de éaducidade do contracto e

perda das cauções o inicio ou conclusão
das obras tara dos prazos estipulados, a sus-
peosjo sem motivo justificado por espaço
maior de trinta (30) dias, e, finalmente,
vicies e defeitos na construeça.o proveniente
da inobservancia das indicações technicas.

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobra todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVII/

As propostas serão enviadas em envolu-
cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e eataiptas sobre
aquenta as indicações necessarias do modo a
não se poderem confundir. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula quinta
(V) serão devidamente saltados.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1911.—
Miguet Arrojada Listnia,infpeow,	 (.

Inspectoria de Obras contra;
as Secca

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE DE SÃO PEDRO DE TIMBAUBA,
CIPIO DE ITAPIPOCA, ESTADO DO CEARÁ .

De ordem do Exm. Sr. mini.tro da Viaçto
e Obras Publica ., faço publico que, até 2:5' -
de at ril, ao meio-dia, se recebem, na Seara,'
taria desta inspectoria, propostas pata a-
construção do açude: acima mencionado,
cujo projecto, appro va do Por aviso de S. Ex.,
n. 76, de 25 de fevereiro ultimo, pôde ser
examinado na referida secretaria ou na
sécio da la secção, em Fortaleza. As coe
ções basicas atesta çoncurrencia são as se-
guintes:

•

O açude em concurrencia, destinado a rea
prosar as aguas do - rio Aras:ata-Asar, será,
formado por u:na barrageni de terra •da
quatorze (14) metros de altura acima • dica
leito do rio, e terá um sangradouro aberta
no terreno natural, cuja soleira ficará na.
cota de doze (12) metros acima do fundo da.'
bacia receptora, no local a barrar. A bar:
ingeria levará torre e galeria de tomada de.
agua, contruidas de alvenaria de tijolos e'
dotadas de comportas de bronze e respe-'
ctivos apparelhos de thanobraa, , 	 '

Os materiaes a empregar-se e o modo da
execurão das obras deverão obedecer ás in-
dicaçõas technicas constantes do orçamento'
e da mamona descriptiva que acompanham a
os planos e que podem ser examinados peloa,
interessados, nos referidos escriptorios. •

III
As obras estão orç Ida s em cento e ,oitenta

e -Les tontos duzentos o cincoenta e sete
mil quatrocentss e -noventa e seis réis'
(183:257$496). O axcesso, , si houver, reit'', '
tante de modificações supsrvenientes, sera
pago pe.os preços anitarioa do orçamento.- a

sv	 .
O tempo de execução das obras, inclusive

o -de installa.ções do arreinaa,a,nte, não •(x.ee-d,
dará de dezoito (18) mosed O prazo i ara
installação e inicio das obras -não devera
excedea de sessenta (60) dias.

Para serem odmittidas á adjudicação, arda
ver ao os proponentes provar -que possuem a..
idoneidade requerida para garantir a boa I
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias Os certificados
comprovarão a competeacia technica -e :
exacção moral dos proponentes para com • ti
administração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão de . -
um ca.ucionamento provisario feito no The—.
souro Nacional ou na iSelegacia Fiscal da,'
Fortaleza, no valor de tres contos seiscentos
e sessenta e ainco mil cento e quarenta e
nove réis (3:665al4a), isto és amis por cento :
(2 3/4) da importaneia total do orçamento.-

VI
A inapectoria procederá prévianiente

julgamento da idoaei lade e não abrirá as
propostas dos coneurrentes, erijas provas de
capacidade forem ooatideradas insufilair,
entes.

VII •
A concurrencia versará exelusivamaida •

sobre a porcentagem ae -abatimento feita::
sobre a importancia total do orçamento
que se refere a clausula. terceira (na). , 	 ., •

vas	 .
As propa sta-s aão . poderão conter ,agnada.,

uma formulado completa submissão á tedag:

Abril	 1
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XVII

.A direcção e fiscalização de todaS os 'servi-
ços ficam a cargo da inspectoria„ com a
qual 'o arrematante deverá entender-se (II-

' rectamente sobre tolos os assumptos coa-
. earneatea ao niesmO serviça. 	 -

,:•
As propostas serld enviadas em envolu-

nro fechado e lacrado, com a firma compe-
' tentamente reconirecida e escriptas sobre
aquelle' as indiCações" necessarias a não. se
,poderem confundir. Todos os documentos
a -que se 'refere a clausula quinta , (v) serão

a!'aevidamente senados.
. Rio de Janda': 25 'do março de 1911.).
Muel Arrójado Lisbôce, inspector.' -

XV- •

Urna vez desfaleada a èatição-, Por motivo
de multa ou por outra qualquer circurnstan-

1 ala; o. arrematante será obrigado a inte--
agral-a, dentre do praza de trinta (30) dias 'da
?'data ,ena que , receber notificação para o faS

XVI
• .	 •	 •	 .

• ; ' São raivas de caducidade :do contracto e
perda das cauções—o inicio ou conclusãa das

Iabras rara dos prazos estipulados; a suspen-
são sem motivo justificado por espaço maior
ale trinta. (30).dias, e finalmente, vicios e de-
4eitos„na canstrueçao provenientes da inob-
servancia das indicações techuicas.

, Os • pagamentos serão feitas dentro dos
Ilimites das verb is orçamentarias na D:21e-
lagacia Fiscal do Ceará; sempre em presta-

es mensaes, mediante exame e. medição
Çfeita por engenheiros da- inspectoriaa•,	 e .

a' =Ao assignar o contracto, fica - o' arrama-
, 'Unte obrigado á elevar o seu deposito a
',nove cantos cento e 'sessenta:e dons rnil oito-
, centos o setenta , cra'aliatra .réis (9:l62'874),
" lila° por cento (5 %) . do orçamento total.

e cada prestaçãe qhe lhe for paga far-se-ha
• a deducção de dez por ; cento (10 %) da ima
a.portancia respectiva. Esses depositas' ficarão
aretidos nos cofres da União até á recepção
rdefinitiva das, obras. 	 • ' '	 •

aa„.elausulas deste editai , e claustilas geraeS
:a'de contractos em vigor.; nesta inapeatoria,
;. ' 'os interessados encontrarão '-os raapactivos
l41mpressos.	 . •

• :	 •

rtepaa4ição dê . JEsg-,o-
- tos e Obras

CONCUR.RENCIA PIRA A EXECUÇÃO DL. TRARÁ-
' LHOS DE SANEAMENTO D LAGC)A. RODRIGO
DE Fn.EI fAS '

'De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o clia:27 de 'abril do correnie
adilo, ao meio-dia, na séde desta Renartiaãa,
á rua-do Riachuelo 287, se recebem-pro-
postas, para execução de trabalhos de sanea- -
mento da. lagoa Rodrigo de -Freitas, desac- •
cardo com. ás "seguintes condições: 	 .•

•Primeira a -. ,	 • - .
As propostas deverão ser entregues em

involucro fechado e lacrado, -em duas vias,
saltada 'devidamente a Paimeira, ambas sem
emendas nem razuras ou "outro qualquer
defeito-que possa dar logar • a duvidas, da-
tadas e • assigna.das, rubriculas em cada
fo;ha pelo concurrente, e serão acompanha-
das do conhecimento de deposito, cia quantia
de 10:000$000 a(dez contos de réis), em
moeda corrente, Jeito -no Thesouro Nacio-,
nal, mediante guia exp-edida, pela- Secção de
Contabilidade desta Repartição.

Essa ,quantia servira de caução de garan-
tia da proposta a:que acompanhar, devendo
ser opportunameqte elevada 'a 50:0004000
.(aincoenta cantos • de rãs), -Cambem em
moeda corrente, para garantia do contracto
de empreitada, que, pelo concurrente prefe-
rido, terá de ser assignado, e para paga-a'
mento das 'multas a' que o dito contracto
der ,lo aar.:	 -	 • •,	 a

segunda
O concurreata preferido, - no caso de, não

só apresentar nesta Repartição, :para assi-
gnar o contracto; deritro do prazo • de dez
dias, contados da data em que for publicado
o. de gpacho do director geral que lhe der a.
preferencia,- perderá. em 'favor ,dos cofres
publicoSa quantia 'depositada no Thesouro
Nacional, de accardo com a condição ante-
rior-.	 a	 •	 •	 ,. •
- Os depositas dos concurrentes que, não ti-

varam sido preferidos ser-lhes-hão -• resti-
tuiçios., ,

Terceira, •	 •
Em involucro separado, que, taaubem fe-

chado e lacrado, será entregge até -ao meios
'dia da vespera do encerramento da concur-
rencia, reunirá cada concurrente -todas as
provas que - puder apresentar 'de lsua ido-
neidade &documentos provando estar quite
coro a Fazenda' Nacional e-ter pago o im-
posto de industria e profissão.

	

.	 .	 -•	 Quarta ,	 •
• Os involáros &intendo os -documentos re-
lativos á idoneidade serão abertos em .pu-
blico, na séde da Contabilidade da Reparti-

- ção, na yespera dá dia acima indicado, isto
é, no dia 26 . de abril do corrente anno, ao
meio-dia, e a idoneidade será immediataa
mente julgada pela commissão de funcciona-
rios da Repartição que o director geral tiver
para tal fim nomeado. 	 • -
- No dia Seguinte, ao maio-dia,-pela mesma

commissão, em publico e no mesmo local,
serão.abertas e lidas as propostas dos con-
atarantes julgados idoneos, assignando cada
'um delias ou o seu proposta, as propostas de
todos os outras em cada folhaa,

Fica entendido que a ausqncia .alguns
dos concorrentes ou prepostos,- ou de- todos
alies, ao acto da abertura das propostas não
invalidará • a concurrencia ; devendo ser,
neste ultima caso, cada uma" das ditas , pro-
postas rubricada em cada folha por todos
os'iiiénibros daa -comMissão., 	 ' • a • I,

. Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Official "e nelle pu-
'blicadas. •	 •

As propastas dos concurrentes que não
tiverem Sido julgados idóneos não serão
abertas e ser-lhes-hão restituidas.	 - -

-
Quinta

-: Reserva-se a Repartição ao direito de ati-
nara' . a concurrencia, caso- os ,preços' pe-
didos por todos os proponentes sejam mais
elevados do que 'os estabelecidos, como ma- .
aia-insana condição nona: deste edital, não se .
acceitando, outrosim, as propostas que 'et-
calarem esse maximo.	 •

aa MO se tomarãO em consideração quaes.
tluer offortas de vantagen g não previstas

'-:beste afitai, nem propostas que :contiverem
labfferecimento de urna redacção sobre a pra-

Posta mais barata.
-	 .

'	 .x	 •
• A adjudiCação caberá de direito ao autor

41a, proposta mais barata, por mínima que
,seja a diferença entre ella e qualquer outra.

,
_

Havendo igualdade absoluta nos ,precoS,
Oleverá ser preferido- o proponente; que, a
a.juizo da inspectoria, possuir • mais idonei-
adade ou o que residir nas proximidades do
local .da obra.	 _

-•
a•Z! O ' arrematante terá direito ás -Mesmas.

Servidões garantidas ao Governo da, Uniao
apa_escriptura de desapropriação da bacia de
tirecepção do açude do S. Pedro de•Timbatiba
jp. gozará, durante o , tempo dos serviços; de

adasenção de diréitos 'para os - materiaes de
construcção que importar. ., • • • •

'
• z	 , XIII

.	 .Sexta	 .
• -	 •	 •.	 .

A coricnrrencia a veriará . exclusivamente
sobre 'os preços de :,',

a) u.n metro cubica de enrocamento jo-
ga io e regularizado (volume apparente), se-
gando as especificações que ficam .a disposi-
çao dos interessados no e gcriptorio tedlinico
da la Divisão d sta • Repartição, á . rua 'do
Riachueldri..287, das . 10 /raras a; m. até
ás. 4 /taras p.. m., todos os • dias' uteis
Es preço coraprehenderá todo o serviço de .
obtençad de pedra, os - transportes da mesma..
a qualquer distancia, • ci • seu lançamento'
na agua e a regularização -da 'enrocamento ;
. b) um metro.atibice do terra para. aterro,- •
feito nas coralições&-n que o estabelecem as:

-raferidas'especificaçães, me.diaa a terra nos -
vagões.. •

Essa preço com prehandaraa igualmente,
toda a serviçO de obtenção das terras, trans-
porte das mesmas a : "qualatier dist:Leda, o % •
seu lançamento, e a regularização' co aterro;
:c) um metro cubico de-, dragagem em •

terra, areiaatabolinga ou vasa, até: á . :TPJ- -
fundidade de 2,00 (dons metro$,.. contada a
partir do uivei da.agua na lagaa, fixado no -
projecto;	 -	 . •

d) um 'metro cubico de excayação em
terra, mondo ou ar&a.. - nas margens da a
lagaa 'té á profundidade de 3,00 (ides me-
tros); meaida- abaixo da superficie do ter;
rano natural,
•- • Os preços pedidos pelos proponentes d ?-.,.
verão 'ser escriptds ..ena algarismos e paa.
extensa, em moeda nacional.

Setirna	 -• .
-Os volumes 'de pedra serão, determinidos'

por • mediçãa na:cava ado desmonte ,-ou em
-empilhamentos feitos 'peloscontractantes.
sua custa; o volume a considerar será sempre -`, •,
o.d&enrocamento apparente, -de modd que,
no casa de medição na c ,.va, o 'cubo nella
medido deverá sér multiplicado pela .rela-
'ção 1,45, dando essa multiplicação o resul-
tado que será levado á folha de; medição
como de enrocatnento construido. A . meti-'
ção cla, pedra empregada no enrocamento
poderá aambeni ser feita' a ,peso; sendo as
pesadas feitas por pessoal 'do contractanta
e fiscalizad is pela Repartição, em balanças.'
espaciaes fornecidas e conservadas pelo con-
tractante, á sua custa ..Neste. caso areluzir-
se-ha' o peso a volume ' apparente, to:nando
por base da conservação a equivalencia que
for determinada experimentalmante -pela
Repartição, na' presença ,de agentes 'do coa- • •
tractaate.	 •

Os volumes de ' terra 'para aterro serão
medidos nos vehiculos, 'verificado aa' enchi-
mento por pessoal da.-. Repartição, no local :-
do lançamento. —	 ,	 • • • .	 .•

Os volumes de dragagem serão medidos
em embarcações ou pela descarga da draga,,
.para cada matrial. - .

A capacidade • dessas, embarcações' Ou a
descarga' de cada draga será previamente •
determinada por pessoal da Repartição,-.na
presença de agentes do contraetante.,,. •

i, z 1 	, I ; 1 ;	 1111.
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• Os volumes de excaaaçiSo nas margens. da
lagt'a.; 'am terra, ii (Alado cá areia, serão

•Medidos pela cuba.ção asa valia aberta. 	 .

Oitava

Os trabalaos a. executar . abedeCeaão de
especifieações e desenhos existentes no ceara
ptorio teehnico da l 4 Divisão desta Reparti-
ção, onde ficam á dial) fação dos inter:a-
sadas, para consulta deite:, todos os dias
uteis, das 10 horas a.M. ás 4 -horas p.m.

- Nona

, São consideradea ermo preços maxim'os
admissiveia, por unidade de obra executada,

a. acc_ita e medida, nos termos daSespecidea.-
ções acima referida', as aeguintes.:

a) por um metro cubico da enrocarnento
, jogada e regularizado, volume . apparente,
ama (cinco ru 11 medido de accôrdo
ema as regras da condição setima

b) por um moiro cubico de terra para
aterro, $750 (setecentos e eincoenta rais);

. c) por uïi . watt.° cubico de material dra-
gado, 4500 (d.us mil e quinhentos adis);

d) por um meti o ubico de rnateri 1 ex-
cavado, nas :largais da laaôa, 1$7300 (mil e

•quinlientos . vals).. ••
. Cada um. desses preço; inclue o serviço

de °atenção do material, - como os
transa:iates a • qualquer distancia, o lança-
mento e a regularização.

Decima
á

A preferencia será dada ao coneuarente
cujos poços de .unidade forem os mais bai-
xos, por laminai. quo seja a differença entre

_ a propos:a mais barata e . qualquer das
outras.

Decima primeira

casO de absoluta -igualdade da preços
, ene' e duas ou mais propostas, :era prefo-
"rata a do concuarente que tenha anterior-
mente executado trabalhos de coriestrueçao
para. a Repartição.
- Si ainda assim houver igualdade, será
preferido o coneurrente, 'que tiver executada

. a maior quantidade desses trabanios..

Decima segunda

O inicio dos trabalhos terá legar dentro
do pt azo de dez dias, a contar do da as-i-
gnatu. a de empreitada; a terminação dos
mesmos dar-sesaia até o dia Si de dezeinbrO
do corrante anno de 1911; pagando o contra-
etante par dia de ext.-aso de cada um dos
referidos praias 10 )s0a0 (cem mil reis) de
multa atê mais quinze dias, findo; os quaas,
si não houver começa lo ou cominai° os
mesmos taabalhoe, ficará rescindido o con-
taaetó com perda da caução de 50:00O000
(eincoenta contos de reis) em favor dos co-
fres publicoa:

Decima terceira

Tanto a dragagem . como o desmonte da
pedra, o seu transporte e lançamento, bem
assim o desmonte, o transporte e o laça-
monto de terra, deverão ser executados
pelos procesaas mecanicos mais aperfeiç_a-
dos .e expeditos que garantam a conclusão
das obras dentro do prazo estipulado na
condição doei-ma segunda, podendo, • entre-
tanto, seta prejnizo do mesmo prazo. ser
dado começo aos trabalhos pelos meios ordi-
nariós ou communs para desmonte e trans-
porte dó pedra e terra:

• Decima quarta

• As imtadlações de_ maahinas, linhas fer-
rem, material de transporte, ferramenta e
utensilios necessaries á applicação dos prol
casos de que trata a coadição anterior, bem
como lodo o mataria' para a excavação e
drigage 11, serão sujeitos á anpaovação
previa da-director geral desta Repartição, e
deverão entrar c na servio regular dentro
do pra zo Ge sesseata data, contados da data
da assignaaara do contracto: 	 •

Decia a mulata
••

Neriluuna MachiMa ou outro dispositivo
para desmontada terra ou pedra, ou para a
bica execução idos trabalhes, pudera ser Te-

raia do.local tias' obras oir mesnri pasta
tara de funteionamento, sem autorização do
diseator geral.

.Decima' sexta..
•

Será org,aniaida até o dia-10 de cada mez,
pelo engenhairo da Repartição desigualo
pelo eirector geral par t . fiscalização dos
trabalhos, a folha de medição) dos serviços
executados é acceitos no inez antecedente.
Aaprovada pe:o director geral a rolha de
medição, terá processo na Repartição a con-
ta que, baseado • na na:adição' 'approvada,
.apresentar o coatractante.

, Decima, setima
Não será medida nem paga obra algum a

qi:e esteja em desaccOodo com as ccutlieõos
expressas neste e ,ital o nas eaecificaçõas,
que não tenha sido ordenei', _pela Reparti-
ção oLt• que apresentade feita de construcção
a juizo da Repartição..

O contracta te fietarsi obrigado-á demoli-
ção immediata das' obras executadas nas
condições acima amoldadas, o si o não 'fizer
ro prazo que lhe. fôr fixado yela Ropartição,
.será p r alla feita essa .dernolição e descon-
tadoa da caução do ebutracto ea seu custa e
o dos trabalhos que dellaresultarema

Decima oitava _
Toda; A' ordena, instru ções ou,' am ge-

ral, qualquer enecie do relações, em obje-
cto de serviço, eotre a Repartição e o coas
tracta.nte Farão sempre por -escripto, por
intermedio dos engenheiros da ma gma 1U-
partição encarregados da Mealizsção. do
Contracto,,nãoa pode:ido nenhuma das partes
coatractantae allegar, clareamo algum e para
qualquer fira, ordens , ou - dealarações -ver-
b .". que não terão valor algum para os af-
feitos do contracto. •	 •

Decima nona

Uma vez as obras aia andamento, não de-
vera o co a tractante paralysal-as pir mais
de oito altas.salvo ca,so.deaa dos de operarios,
atuado não devida a falta de pagarnento,ou
de força maior, seguraM a comprovada
perante a Rep 'atiça°, sob pena de malta de
100$ 00 toam mil raisapor dia de demora
até maiS - 15 dias, findos os quaes, si não
houverem continuado as mesmas obras, fi-
cara reecindido o contracto, conforme o esta-
belecido na condição decima segunda..

• Vigesima

: As multas impostas ao ,contractante serão
deduzidas da sua caução ; e todas as vezes
que a caução da contracto fôr desfalcada em
qualquer quantia, seráo contractante obri-
gado a integral-ano prazo da 48 horas,' cm-
tadag do recebimento. do respectivo aviso,
sob pena de multa de aopoo (duzentos mil
reis) por dia de demora até 3.9 dias, findos

os quaes, si nã.o houver integrada a'finesiiia
caução,. ficará rescindido o aontraCto:
acotiado com o estabelecido nadeondição de:
cima segurada. 	 •

Vig,e.Sima, • primeira •

Verificada a rwcisão ', do contracto, nos
termos das condições decima segunda, dea
cima nona e vigesima, nenhuma indainniza-
ção será devida ao ontrac..a.aite - aleita da
que corresponder á, importancia das obras •
reatzadas nas condições e pelos praças . do
.COJLraetc).	 •

. Vagesinia segunla

As propostns. não a*a-derão -conter' sinão
uma Iolanda de completa submissão :, a. to-
das as cond çao' do pres-nte editai e os pre-
ços que s roneurrentes olferecerem.

Não serão tomadas em consideração'
quaesquer offertaa de vantagens não proa
v aias no presente edital; nan as- propostas
que contiverem apenas o adarecimento
ama reducção sabre a proposta. toais ba.- •
rata.

Rbpirtiçã,D do Agitas, Eagootos. e Obras Pu-,
2:-de março cio 1911. -a- F. 1. •4- n

1,L;ucca -8,	 se;retorio.

Minister io da Viação e Obrael
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

C: n NCUR7;rx, CIA PARA Ç ameaça DE NAVEGAI
ÇÃO,ELLZVIAL D -25 ESTADO- DO PARA E AMM-
ZONAS, E TERRITOW DO ACRE

•Pe ordem do Sr.., ministro da Viação a
Obras Publicas, a Inspeetoria feral de Naa.
vagação faz publico que receberá propostas,'
para o contracto de serviço . de navegaçãoi
finarial dos Estadas-:da rara e Amazonas e
Territorio ao Acre, no dia' 20 de abril dat.
1911, á. . 1 hora da tarde, sob as segatintaa
condições:

A sede da empreiaeontraatante será MD
Belém, do Pará.

li
O serviço -do navegação constará das:0a

guindas linhas e viagens:
Linha. de Manáos— Uma vagem ' mensal,' 1.

do porto de . Belém, no Falado do Pará, ao
do Manáos, no Estado do Amazonas, COD1
escala pelos Portos de Breves, Onrupá, Porto
de Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer, Oblides, Parinties., Urucuritubaa'
Urucará, Silves e Itacoatiaaa..

Linha de Baião—Urna viagem mensal,
porto de Belém ao de Balão, no rio Tocan-a
tias, com escala pelos partos ae Abaete, Trai.
piche Hypolito, Cametá e alo ajuba.
. Linhada Mazagão—Uma viagem rnenaalal-,
do porto da Belém ao-de Mazagão, com es-
cala pe'os portos de Ponta de Pedra, Muaná,
Boa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Poetada .
Rio Macacos, Ma.pdá, Anajá, Affuá e Macapá',
. Vinha de Ignitos— Uma viagem mensal

do porto de Belém ata de lquitos, na Repila
bliea do -Perla com escala pelos portos de
ManaoS, Manacapuraa Coda, az, Coary,
Caiçara, Fonte Boa,. Tocantins, S. Paulo de'
Olivença Tabatinga, Loreto e ,Çaballq
Cocho.	 -	 •	 .

Linha do Paras — Acre — Uma yiakerre
mensal, do Porto de Belém ao de Senna, Ma,'
dureira, no Alto Puras, e ao de Xa,pur,y,
Acre, .com escadas' por Manacsa Maztaeapura.a
Bneea do PartSs Beaulla Gllatiaraffu4N -Cais
ranhas, Itattiba, Arima, Tanariá, Jabigdi
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occa,da.Tapauá, Caratia, Canutarna,•Bella
,aYista,' Axioma, 'Asaalytuba, Labreaa-Provia

donaia;aSepa,tiny, - Hyutanahan , e Cachoeira,.
.continuando no ''Éló •Párii; até Senna l‘ladu-
- mira e no Rio Acro até Xapury, com escala,
•pelos- portos das Margens dos respectivos
rios.	

-• .	 '	 •	 .a	 •
Durante a estiagem, a linha Purals-Acre

, terminará na Cachoeira, sem prejuizo da
• solavencãb normal;

. Linha clã Madeira — Urna aViág,em-mensal,
do-Porto de Belém- ao de ..Santó Antonio, no
rio Madeira, coai escala • pelos portos d2
Manam; Bocca do Canum, Borba; Vista
Alegre, Bocca do Aripuaná; Santa Rosa,: Ma-.

• nicoré, Bom Futuro; Bocca, do Carapanatuba,
, Bocca das, Tres • Casas, Cintra, Humaythã,
!Missão •de S. Francisco, Biaa, Hora, e,Bodca
do Javarya	 .	 •

Linha do Juruá.--a Umaariagem mensal, do
•porto de lielém- ao de Cruzeiro do Sul, com
eScala pelos portos de Manáas, Teffd, Bocal
do Juruá, Marary.e S. pelippe.	 •

Na época da vasaate,os,navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro- do Sul, termi-
Darão a linha em S. Felippe, sem prejuizo

a da subvenção normal.
• ' Linha.do Rio Negra -'-. Uma viagem men-
sal, do porto de Manãos ao. de Santa Isabel,
no rio Negro, Conkescalã pelos . portos de
Tanapessasse, • Agro, • Moura, " Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz. •

Nesta linha serão feitas mais- seis viagens
ainauaes, com -as mesmas escalas, na., época
das cheias. ------------ 	 •

Linha do Oyapock — Doas viagens men-
, saes, do porto de Belém, aen lo: .• 	 •

•Primeira viagem, com es fala'por Chaves;
;Bailava, -rio Araguary, Montenegro, Cal-
suene, Cunany e Oyapock;- e na volta to-
canto nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o de Araguary pelo de Aná ; .•
, Segunda viagem,. .com escala por Affid,
Chaves, Foz, do Orapiny,-Ganhuão, Mixiana
4Pazen la Nazater,b),- 13ailique, Montenegro,
'Calsuene e Cunany....
- As viagens em cada uma das linhas serão
feitas . com partidas -fixas, ficando, porém,

!-,eatabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para 'cada linha, poderá. o coo-
tractante fazer viagens extraordinarias se-

' gundo os interesses do coMmercio e, bem
t'assim, que, além-dos portos de escala- mar-
' cados .para cada linha, nadará o Governo,
de accordo com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais

•-convenham aos interesses geraes ; comtanto
que, no prime'ro caso,' não • haja augmento
de despezá -para os cofres' publicos; 'no se-
gundo, si á extensãO da linha fôr diminuida,
'haja unia reinação proporcional na respe-
ctiva subvenção. " a- 	 •

III
De conformidade com os dados- conlie-

eidos:fica Officialmente fixada a extensão
em -milhas para cada uma das seguintes
linhas :	 •	 .

Milhas
Linhaa : de Manaos; 12 viagens por -
• anuo -22.200
Linha - do Balão, 12 '- via,gens -por .

-armo 	 	  2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por
'• annõ 	 '	 11.544

Linha de Ignitos, 12 vincas por
, anuo 	 ,. 49.584
Linha de Puras-Acre, 12 viagens por .

anuo 	 	  • 93.278
.Linha de Madeira, 12 viagens por

anno 	  38.308
Linha de Juruá, 12 viagens por anão 79.680

' 'Linha de Rio Negro, 18 viagens "por
a -anuo 	  15.228

, Linha	 Oyapciók, 24 viagens por '
'anno ' • 	' 	 - •	  35.448• aa

.	 .	 ••-,
(Ta vanofes empreáa,dos • nas mencionadas

linhas devem :satisfazer . as •seguintes • dispo-
. • -•	 . •	 .	 •-•

• .a) co; destina,loS á linha de. Manáos.terão
.capaci,dade para.transportarem.-de duzentas
a; quinhentas -toneládas' de carga; .alem•da
combustivel;:accommad4eões paraaseasenta
passageiras de.cainara, acm belidhes. e alo-
jamento para, duzentos dá praia, e Marcha
média continua de 12 milhas por-hora

- • p), os • destinados ás linhas ('e Baião, Ma-
zagão, Ignitos,' Puras-Acre,, Madeira, Juruá,
'e Oyapock. terão capacidade para cem to-
neladas de . carga, - 	do •,combustivel,-
accommodae3es' paa, trinta ,passageiros de
cam 31'1 c ciaconta depreta. e marcha média
continua de 10 .milhas por hora a •
- 'c) os - destinados. fia linha do • Rio . Negro
tera,o, capacidade para oitenta toneladas de'
carga; aléM do combustiyel, accommodações
para quinze passageiros de . camara e trinta
do piaba e marcha -média; continua 'de nove
milhas por hora. • Todos . os vaporeS serão•
Fiais-idos de "amuaras trigori:icas para con-
servação ' das -  'ictuaE,as, apparel hos. de til-
tPação d'agúa,Veatillação e illuminação
electricas,' banheiros e sanitariaS.

-
- Os vapores deverão ser em numero suffis

ciente para o serviço -das linhas.e serão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
chnicos de que precisar, - correndo a des-
peza por, conta do contractante, antes de
encetado o serviço desta navegação, e, nó
caso de serem acceitos,o contracta,nte entre-
gará 0 documento do custo e o certificado de
construcção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descaipções dos vapores . que o
contractaate tenha que fazer construir serão
previamente' subniettidos • á approvação do
Governo.,.

Oa vapores deverão ter a bordo os so-
bresalentesa'aprestos e material necessario
para -O serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes de navegação e ina
cendio, objectos de serviço dos' passageiros
e tripolação, e numero de pesca,1 marcado
pelos vigentes regulamentos da marinha.

-	 •	 -

O cantractante obrigar-se-ha a,,' montar e
manter depositos nos pontos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anno,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais' afastados .,.

-	 VIII ,
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar, por sua conta ou por - - conta de
outrem nos - mercados comprehendidos nas
linhas de navegação de-que se incumbir.

- IX
O contractante .obrigar-se-ha a iniciai ,

sarviço de navegação dentro do Prazo ma-
ximo de seis rnezes, contado da data da aasi-
gnatura do contracto, e, não o fazendo, será o
contracto rescindido, de pleno direito, por
decreto.do Governo, sem dependencia de ia-
terpellação.ou acção judicial, e á caução de
que trata a clausula XXIV não lhe será res-
tituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente, serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções acima; dentro' do prazo maximo de
12 Mezes. Da época do accidente até a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio-tomado a
frete e aeceito_pela InSpectoria- Geral de Na-
vegaçao.

.
•

!..	 .	 .	 :	 . XI	 .
terão. Os,. vapores, ter	 a' seu bordo'o:.inedidO e'

ambiilancra para o serviço do pa,ssageiros•ia
da guarnição. -. .	 •

• . •	 -	 :	 • XII	 :	 .	 -
. Os vapores gozarão ;doa privilegi )s e isen-

'ções .de . paquetes, ficando, porém; sujeitos 
aos' • regulamentos '.'de policia, saude,'allaas,...•
dega e capitania deporto. ." ••

• XIII -—	 .	 ..	 .	 .	 ,.
• Serão isentos de direitos de importação e de ., •
expeliénte -os materiae g: IllaCtiilliSMQ:3; SO-• ' '
bresaientoà, coniestive:s e mais oájectos do
uso dos passageiros e do pes,oar de 'bordo, .
sendo parem a effeetividade da-isenção do . ,,
direitos rigorosamente restricta a generos e
artigos que não-tenham similares na 'moda-
cção do paiz-• apresentará o contractante • •
com antecedencia, uma re/ação ao Governo
do'que houver de importar -para cadaase-
mestre visada pelda listai- junto á empraza,
e • or,gau i z ida' -de , acconio com • o . c JI1S 'I MO .
médio, verificada pelaIuspeCtoria Geral de a
Navegação.	

.

• XIV •
Em qualquer tempo, durante° prazo do

contracto,' o Governo terá o direito de com-
prar ou 'tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contra-c-tante; ficando 'este obri-
gado a substituir por outros, nas conaicõ
exigidas- nestoTontracto; nó prazo de 18 me-
ies, os que forem coinprados, e desde logo
os fretados.
- A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão etrectuados mediante prévio
accerdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de prévio accôrdo, sendo posteriormente .
regulada a indemnização. , „

Os dias de sahida dos vapores em cada uma
das linhas da clausula II, a demora delias nos
portas. de escala-e o prazo da viagem redor:.
da serão afilxadoa ern Cabana organizada paio
contra.ctante de accórdo 'co a o fiscal junto
á *empraza e sujeita á approvação do minis- '
tro da . Viação e Obras Publreas, dentro de
90 dias da data do contracto. - 	 •	 •
• Os prazos do demora nos portos ouitar-

te-hão do momento em que os vapores Mn- -
dearem, quer seja em dia util, quer -em dia
feriado, entendendo-seque o maximo tempo
de 'demora nos portos não é obrigazorio, de- 	 •
vendo as autoridades locaes despachar Os va- •
pores antes da terminação des -e prazo,
sempre que seja possivel logo que esteja con-
cluido o serviço de carga ou descarga. ,

XVI
!Q-uando os portos de Urucard e Silves, noa

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vazante dos-rias, dei-
Xarão de ser visitados pelos respectivos Va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obr gandoa
se, porém, o contractante, durante esse tem-
po, a fazer o Serviço de malas, corgas e pas-
sageiros do porto de . Urucurituba„que lhe
fica proximo.

XVII

O contractante se obriga a transportar
gratuitam.aite em seus vapores:

1 0 , o inspector geral de navegação e - os
fiscaes, quando viajarem em'serviço;

20 , os inspectores'do Correio, quando em
ser3vo,içoos;

empregados ,pregados do Correio,- da Alfan-
dna o do Fisco Estadual, quando 'seguirem
em serviço do-mesmo vapor, não exãodeado, -
porém, em cada viagem, de um empregado • •
de cada- repartição; -	 •	 •• - --•

O, deus. funcoionarlos publicos,- em ser-
- viço, designados pelé - governo 7dõs -Estados
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mine o numero de 'Milhas navegadas, e viu,:
dos pelos respectivos govereadorés dos Estfi
dos do 'Pará e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção estipsei

lada na clausula anterior, para. cada linbàS
segundo a sua extensão, o preço da milha'
navegada corresponde a mil duzentos e
c:ncoenta e seis réis e vinte o oito CentesiTf,
mos (4256,28).

do Pará, do Amazonas ou do Territorio do
Acre, em cada vapor e viagem;

50, as malas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o rece-
bimento delias terá Iogas uma hora antes
da fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
uma hora, ao maximo, depois de ter fun-
deado.
_ A conduCção 'das malas de terra para

bordo e vice-versa é giatuitamente: feita
pelo contractante.

60 , os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes,•estaduaes,
territorial do Acre ou municipaes. 	 •

Nas eapitaes dos Estados do Paráe do
Amazonas, e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o coutractante recebera e entre-
gava os volumes de dinheircs ou valores,
por seus agoites ou prepostos, passando e
reeebenio quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas cas
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das imporlancias cessando a respon-
sabilidade do contractinte desde que na
occas ão da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os sellos apposts.s, sem nenhum
sinal de violação.

70, os objectos remettides á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do-Pará e Amazonas e c o acre ;

80 , c s objectss de tina.dos is exposições
ofilciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou -dos Estados ;

-9°, as ementes e mudas de plantas desta.
nadas aos jardins ou estaLelecimentos pu-
blicos ;

10,animaes reproduetores de raça pura,
a requisição do Governo Federai, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor e viagem,
correndo o tracto pelo requisitante ;

11, machinas agrico• as e adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dcs Esta-
dos ou da Administração do Aci e, até duas
toneladas de joeso em cada vapor e viagem ;

12, duas toneladas do cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores

13, um ou deus praticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
cana,es.

•
As tarifas do fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 %' sobre as
actuam tarifas da Arnazon Steam Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno ate 00 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do ' Acre, serão feitos nas
novas tarifas Os abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores. do que as actuaes da Amazon Steam
Company, e as passagens por conta do Go-
verno Federal, &tadual ou da Administra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 %.
'As novas tarifas serão postas em viger

desde que seam approvadas e só po-
derão ser alteradas de deus em dons annos,
'pela revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX
.0 contractante apresentará ao fiscal junto

á emproza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar a, In-
spectoria Geral de Navegação 00 dados que
De forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos os va-
pores do contraetante, assistirá o fiscal
junto á empraza, que será avisado com 24
'horas de antecedendo,.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empraza.

XXI •
Para as despezas de fiscalização entrará o

contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados. com a quantia de doze
contos de reis (12:000$) annuaes,

XXII
Pela inobserva,ncia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficara sujeito ás se-
guintes multas : 	 •

Ia , de quantia igual á Importancia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que será, rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
9Q dias em qualquer linha ;

20., do 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não fôr concluida, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção ; si a: via-
gem, porèrn, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo; não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado peia
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
legar em que se tiver dado o impedimento ;

3s, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sômente quando
a demora fôr maior de tres horas.

4$, do 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores ;

5°, de 200$ a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo mão acondiciona-
mento delias ; de 500$ em caso de extravio ;

6s, de 300$,a 500$,, pela infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa aspe-
cal.

AT multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Navegação por proposta do fiscal
junto á empreza, com recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, h deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvenção 'que o contra-
ctante tenha de receber.

• XXIII
O eontractante poderá receber subvença"es

e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

• _	 XXIV
O contracta.nte para execução do contra-

cto depositará no Tliesouro Nacional, em
moeda corrente ou em titulos da União,
cincoenta contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificados,

o•contractante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte um mil e setecentos réis
(437:124700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivamente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empreza e era que se deter-

O pagamento da subvenção para caciw
viagem em cada linha será feito de accôrde"
com o valor da milha multiplicado pelo nts:
mero de milhas que o vapor effectivament '
percorreu, attendendo o disposto na clau.
sula, II, no que respeita ás -linhas Purtla"
Acre e Juruti.	 •„

XXVI/ '	 '	 _•
O aontractante apresentará com a prÂ

posta para este serviço de navegação .unf
mappa demonstrativo das distancias effit
cada linha, entre os' pontos de partida e os,
das escalas até o respectivo termo, cle'
accôrdo com o disposto na clausula II da
presente concurrencia. 	 .

XX VIII	 .	 •
O contractante obriga-se a promover o e•l

tabelecimento de trafego mutuo com as em
prezas de navegação que servem os porto
de Belém, no Pará, e de Manáos, no Amazo
nas, e bem assim com as estradas de ferr
que venham ter a portos servidos pelo coa
tractante, acautelados os interesses fismeao
na conformidade do que fôr estabelecido pel
Ministerio da Fazenda.	 : j

Os accôrdos promovidos pelo eontractante,
serão submettidos a approvação do Goverrorl
antes de se tornarem definitivos.- 

XXIX
O contracto durará pelo prazo do 10 annog

contado da data da assignatura do mesmo..),)
XXX

Em casocaso de desintelligencia sobre a intea
ligencia de clausula do contracto entre o G
verno e o contractante, sara a questão su
mettida ao ministro da Viação e Obras Puje
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractanto não se conformar coflhij
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as formas 1
gaes.

Fica entendido que as questões prevista4,
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de multa, rescisão outras, nãsa:
são comprehendidas na presente claugulagt,

XXXI

• 'A conenrrencia • para este serv.ço de na- n
vagação versará sobre o valor da subvençã
por milha navegada, respeitados os limite!
fixados para o numero de viagens o imPbra
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondentia
às viagens exigidas durante um anuo, se,•3,S
saindo a, clausula III, é de 347.790 milhas.,\

XXXII
A preferencia será dada ao côneurrentõl

que pedir menor •subvenção por milha, na,
vagada e, no caso de propostas de -preoo
iguaes, o que além disso apresente maio
numero e mais substa,nciaes provas de esfa,
preparado para iniciar os serviços da nav
gação antes do prazo determinado na °lati
sula IX.

XXXIII
Os proponentes apoesentarão provas ddj

Idoneidade de sua capacidade cru serviço
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assi nX
o documento da caução de qtie trata
clausula seguinte.

P 1111 1 P MI PI Peelnl~.~....ÇMMwrmromnn~n...~.,
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..Direetcyr'itt . -G-eral " dos'
Correio:à

Com.ci' garantia -da. assignatura` d&contra-
eLo, cs apropanentes TarNnO_Thesento•.Na-
cional uma 'caução ade dea -contes de raia

•- (10:0116$000) . em moeda corrente; que revela'
teaga spara os cofres --da 1.Jnião, caso s) propo-
nonte. deixe de assignat •o respectivo contra-.

1 Saate ti-o prazo . de dez diaa, contado -da data
em que pelo -IÃO*. Official lha 1i' feita a.
notificação 'da;:aceitação de sua • proposta.,
• ';	 -.	 ' .'XXXV	 ,	 -

, As propostas serão escriptas - por extenso,
sem, rasurasa entrelinhas ou emendas e •sem
contlição alguma' • fera. -deste deelaa
ran.do os:proponente-S..4s -subvenção que pres

• :tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de .' conformidade 'coai este-adi-

.' tal e nos termos da clausulas XXXI. fechan-
do-as em eavoloppe -.lacrado; sdbre o qual

' •.'esercilierão--zProposta de... (nonsello premo-
mente):	 :•	 •	 •	 , • •

.Reunirão a esse enVelOppe as provas de
'sua idoneidade e • o recibeda caução alue
se refere a _alausula XXXIV. 	 •	 • • •

i.Todos :esses . documentos Serãia fechados
em segundo enveloppe igualmente.' lacrado,
que será' entregue 11") -dia designado, para o

•• recebimento das - propostas..	 .
" Nesisó dia, , , - c-orn • as .formalidades . do cos-

tum e, 'serão alertas' todos' o; -eirveloppes,
•, ;tlesentraiihandose -deites os doeumentoside

provas de idoneidade • e rcunindc-soos en-
1 veloppes com 'as rapostas de preços; fecha-

.. dasnomoase acharem, cru um mesmdlnvo-
'lucro; que, -depois -de lacradó 'a rubricado'
Teias 'proponoats que o. queiram :fazer,

• fisarO depositado- no Ministro de: Viação e
•-• Obras 'Publicas, -.Sob a girsrda do inspector
•', geral do navegação.	 • •

Dentro-de troa dias serão públicadós pelo
• Dianio Official os nomes dos proponentes
•. gados idoneos para o ,contractb e annunciado

•o. dia paraa aterturadas prepostas 'de Me•
asos, sendo messe dia rástituidas•aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como f.rarn -entregues.

:ss ,Inspectoria Geral da -Navegação,' 22 de fe-
•--vereiro,-de 1911	 Carlos Vir/ai de,Oliiigira
• :,Freitas, inspector . ,geral de navegação.

NOVA • CoNCÜRRENCIA PARA A. oOLDocAÇÃO,
CONSERvAçÃo 'E _REPAROS DAS CAIXAS :DE

.." cOLLECTA "URBANA, 1SEbTA -CAPITAL
• ••

i)e ordem 'do"'Sr. director geral interino
:faço -publico que; 'tendo sido annullada • a
primeira concurrencia, esta sub-directoria

'.:,irecebe Má -o dia, 11 de-abai' vindouro,
3 horas da tarde,' propostas,- em „cartas fe-

-. -Ciladas e lacradas, ,para o serviço de colado-
. cação, conservação e ac)aa..os das .caixas
urbanas acata .Capital.

•••-- O proponeate chrtgax-se-ha a manter .as
.caixas de collectacm perfeito estado de coa-

, aservaaão ; assentai-lia • nos ' pontos que 'lhe
forem datermina,dos,,,e piatal-as, lixando-ias

, previamente, pelo rnens uma yez no naná.
•• proponente obrigar-sala ainda, não sira

asurnessara,s esiaxas, concertar as:raspe-ativas
lerragatas :e foramo .asaccessarias chaves,

-morna tambarn -a ter seinpre promptos na •
•aatacina que maaaterá, doas . .operarios para
' acudirem aos dtasazraujos das mesmas•

caixas, o alie farão incontinenti: • .•
Em cada 'proposta deverá constar, cota .a

. • maior clareza, o preço, 'par extensa a cra
,aigarismA, polo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço reftrido, bem
e(.111J a declaração expraa,aa da aceertação

. de:todas a1p.a do presente' °ditai do
Oneurrencia. : 	.

.	 - - -Nenhuma proposta. será accei:a . . sem ,pré- •
via ta , içãO, a- ftsigati a sd e .509$ "c nitres oda;

: thesaurarla .dasta: repartição,parn ,gar'an'tia
•-da •aSsignatura sio lcontracto, devendo' ai pila
1,s csecurrente,s aprasentar Urdimentos, alue,
proverá estar qui Vai • co :ar:azoada' 'Nado-

,
n
a
a

e
cruanto aos .impastos .federes Onuoici-

p	 .	 „
'Todayia;\ os propqnentes da.primeira cion-;

carreada. descia quo :não :tenham levantado •
aacaução, tinam isentcs deacivo dela:sita.

proponente AU, urna 'vez accesta a suai,
proposta, se . recusar e, assigaar o .contracto,
depois de convi •lãdo por eacripto; perderá ,0
direito-á restituição da', quantia dopositada, -
que reverterá.. para a 'FazendaNacional.

As propostas que 'lia-arem entenda:a : insu-1
ra,S, u qua.esquer defeito,' que nos.'
La.In'oecaSonar duvidasfuturas, não, serão .
tomada.sam .censideração, - bani como "aguei-
las que se afastarem das clausular do 'pre-
sente edital. -
: _as propostas deverão ser .selladase,
inobser saneia- it'eSta'cOndiç'á',o, se serão to-,
madas em. censidcraçãe, ,si os 'interessados .
cumprirem -imine'liatarnente, • após a aber-
tura, as prescragões da le i dó "sel fe-
deral.	 •	 1-
-'Para, garantia. da -execução do contracto

(Pie _tenha de firmar, o coo tractante -dano- •
sitará • no"Thesouro 'Naeioaal uma 'caução,;
que será arbitrada pelo Sr. director geral.

a: Para quaesquer informações os--C011eurren-
tas, poderão se dirigir á -30-^turma da- l á, n-
ação' da s trent aria do 1t rafego,"nns. dias ,
uteis„ "..das 10 horas', da manhã As 3 da
tarde.	 • • • 	 "
• A soncurráncia -será encerrada ás 3 :horas

'da -tarde dg 11 do abril pra:cirno-e a abertura
das • Drapostas recebala:. •realizar-se-ha no'
.dia-"I 2 'do .. mesmo meZ, ao ,mei o-di a , no ga-
binete esta sul-iiieatori.a; em presença dos
intereS

d
adoa, e, uma Vez -conhecida a pro-

posta Mais vantajosa„ o .concurrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr .ein execução -o •ser viç a logo Tu). lhe seja determinado.

Nesta concurrencia 'serão 'rigorosamente.
ob iervadas as d.aposiciies do art. 54 e suas
alíneas, da lei n .2.221, de 30 de dezembro-
de 1909,• ievigorachs pelo art. '30 da actual
,lei orçamentaria: • 	 • 	 •

•Sub-d ireastoria-do Expediente da Directoria
Geral dos Correias, 28..do,março ,de 1911.
—Ser-vindo de. subailinetór,e) date de secção
Eugenio Augusto' Il'andeôh, .	 (.•

,

erio d	 Liça, e Ne,go-
iiiterloves

CONCURRENcIA PARA A piNTIMA A ALUMINIO
Do-GRADIL ..Do INF:ai -na° NACIONAL rias-.
,atáásaa ,DE V.AScoNCELLos

'De-ordem do . l o engenheiro .•enearragado
das obras deste rniuisielio, faço publico que
ao dia 8 do -corrente mez, na Directoria -de
Contabilidade do ministerio„ . .serão recebidas
propostas para a pintura a altiminió
.gradil. do'Instituto Rernardo dá Vascencollos,
'de accôrdo -com 'as capeei-U.30es -contidas
mesto edital,, mediante as , seguintes-condi-
ções:

Ia. .A idoneidade dos proponentes será-
julgado, antes ds abertura das propostas.
- 2. A eoneurrencia -versará mente sobre
o preço da totalidade : da obra.

3. Os proponentes- deverão comparecer
na mesrcalaSecretaria ale Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas

,-em tres Vias, em enveloppes fechadas, devi-
damente-datadas e assignadas, ° trem indica-
ção da suas reaidencias e, tem :enveloppes

-.1

i

separados, todos og documentes que' possaITS • .
Aoukprovar-sua idoneidade,.. 	 ..• . - • -:
.., 4a . -As propostas ' serão Seitas as, oni " tiná '

I
,	 '	 ,	 •

greta, sendo 'seinen te uma das -Vias '.estam-1

. -nalli se declarado, som -emenda, ,entrainhas; 

•
'pilhada. todos datadase • assiguadasa seedé•

irii rasura a em _algarismo eapor • •extenso, :o • -
-preço da totalidade da obra. •

Cada -proposta, assim organizada e . devia-
•am:nate .aellacta, será afschada em -involii- • ,
:aro lacrado, sobre e qual • à ' proponentoesot- ,
ereaerá, •: :Proposta de 'F.. (nome do aarcipo-s-

•neute). -	 . • '	
. , .

.
.	 . "Cada :ProPonente - depositará , prévia-
mente no -Thçsouro:Naoional, mediante guia
expedida pela' dita direutoria e que . se dará '
*emante ata ra-vespera 'do !diamareado para- '
e seceinna ito e • abertura das:propostas, -a.
[quantia de 62,040,,cm.moeda -corrente, pitra.
garantir wassignatura_do eontracto, caução
.essa caie revertera a0 . 11t0Souro- Nacional, si •
-o- .propauente , anafando recusar-se a aS41•
gnal-o. , •	 .	 .	 .	 ,-	 .	 • , . .	 . -

O dep'esito --constante da clausula ta ..
'será OeVacio á Lupso,"parp, garantia-o fie/
,observancia do contracto apto fru. lavrado •
.com o -proponente .preterida, o qual- não

 -assigirida seill apter~nãO do_re-
spectivo certificado: •	 . .	 • ....

	

.	 ,	 .. •
.	 .	 .	 '.	 =	 • ..-	 .

7a. -As propostas eão,patierão conteroginão
,-uma formula, de completa, submissão a todas • -
as ela:estilas -des`a -edital ,.e capreço:que • o
propenente•efferocar. -	 -.	 .
• Não Se tomarão em consideração'. quaes- •
quer oradas de vaaitagens não .previstas no .
edital 'de coneurrancia, nem as propostas
quê contiverem apenas •biTerecimentos- de
uma redução sobre a propostamaás baitata.
. -8a As propostaa serão.recebida,s.e abertas
deante dos congurro.ltes,L4s 2 horas da tardo
do dia 8 do corredtd, e a insariação armar-
Tarsse•ha Oe3 horas da tarde dó dia 7.. -

9a. -A preferencia" caberá de 'direito 'go .
autor da, proposta mais bitinta, por 'mínima
que seja a diferença " entre .ella o qualquer
outra.	 .

10a . O preço maximo, ;adinia, do qual não
será, acceitainonhumaproposta, ede:620$400. •

, 0 cont,ractante Inicia.rá, os -trabalhos
que constam do 'preSelíto edital-dentro do
espaço de 48 horas depois da assig,natura do
contracto, -sujeitando-se á • sua irescisãos Com,
perda -total da caução, si 'exceder ao prazo
-estipulado nesta clausula.	 .

12a. O contractaarte ficarã.sujetto 'á, multi
do 50$ diarios, si excedernaaprazode0- dias
estipulado para, a (enchi-são da obra:	 • •

13a . No caso dal-gira:Idade-de :condições, a' .•
preferanciaarecaliírá no _proponente,' :que já
tenha executado trabalhos tio importancia
para este miniaterio, eajnizo da administras.
;ção.	 . .	 .

.:14a ...1) 'material - .a empregar-se liCrá

prirneira•qualidade, -podendo -iser . rejeitado -
em qualquer -sintMento -o ique, .a	 . dg,
fugealização, Mão NatiSfiZer tad wondiçãto.	 '

15a . O .contractante receberá,. de : unia, 86, -
voz, .110 Thcsouro..Nacionad, a iiiiportanci,ç4'
do sais trabalho, .depois de entregue e gegeit4:
pelo -engenneira do _rainisterio.,	 .

•
ESPECIFICAC-C-iES

Pintura •a alumiai° com as mãos do .-tinià2
que forem -necessarias, 'a juizo do engenheis 1
das obras, do gradil do Instituto l‘laCio
Bernardo de Va,sconcellos. 	 .	 .

._ .
Eseriptorio das Obras do' Minute: 

1....
Oi

Justiça. e 'alagados Interiores, I cio Abril.. g-
1911.-0 eseripttirario, Icrursiro,gn	

,	 o:1' ''
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12. a O contractante ileará, sujeito á . mui-
ta de 100$ diarios, si exceder tias prazos
estipulados para a conclusão da obra.

13. a Na caso de igaaldade de condiçõ'es, a
preferencia recahira no prJpopente que já
tenha executado trabalhos de importsncia
para este ministorio, a juizo da administra-
ção.

14. a. O material 'a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado,
em qualquer momento, o .gue a juizo da
fiscalização não satisfizer tal condição.

15. a O contractante rneberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois de entregue e ac-
ceito pelo engesheira do ministorio.

16. a O prazo para installação das redes e
apparelhos de illuminação, suado a correaa
to derivada da Light, será de GO dia, no
maximo.

17. 4 O prazo para a entrega do grupo
electregeno'funccionando seg4 de quatro me-
zea no maiinao.

•ESPECIFICAÇÕES

Na la e 2' galerias Serão assentados 440
metros do cabo Duplex, com capa de
churra() dc tres Laia' quadrados, isoamento
do caoutchouc vulcanizado, typo de 1.000
megohms.

225 metros de tubos de aço com caixas e
curvas respectivas.

500 metros de conduotores de cinco ta/a,
quadrados, isolamento -do caouichoue vul-
canizado, typo de 1.000 megohias,

70 supportes para lampadas de roscas á
prova do tempo.

Na 3'. galeria: 250 metros de concluotores,
isolamento do caoutchonc vulea,tizado, typo
de 1.000 meghoms, de dons "( a quadrados.

250 ditos ditos de cinco nVul quadrados.
Os isoladores de porcelana necsssarios.
100 metros de tubos de aço com aaisas e

curvas respectivas.
.66 pendentes completos.

Na directoria e smr,tario
Desmontagem e remontagem dos respe-

ctivos apparelhos existentes.
Um lustre de cinca luzes completo.
200 metros de conductores is -dados, 1.000

megohms, do doas ta / a quadrado.
Isoladores de porcelana necessarios.

.Na enfermaria e guardas

Desmontagem e remontagem dos arpa-
relhos aproveitaveis, substituição dos inuti-
lizados-.

350 metros de conductores isolados com
caoutchouc, typo 1.000 magohins.
• 60 metros de moldura de madeira de dons

fios.
200 metros do condtsctores á prova do

tempo, isolamento composto de tres ca-
madas de composição, -Ires mra2.

Os isoladores de porcelana necessarios.

Na pharmacia. prisões das mul1i6res, cozinha,
barbearia e officinas	 .

•Desmontagem e remontagem dos appa,re-
lhos aproveitaveis e substituição dos inuti-
lizados.

200 metros de conductores isolados, 1.000
megohnis, dons 111/ 40 100 -metrqs de condu-
ctores para o tempo, tres camadas de com-
posição, tres rripa2.

Os isoladores de porcelana necessarios.

No alojamento das' praças

Seis plafoniers simples de porcelana e me-
tal completos.

50 metros de cabo -Duplex conucapa de
chumbo,dous mi m' isolamento de caoutchuc,
1.000. megolms.,	 .	 . _

lei metros de tubos do. aço coro caixas a
curvas precisas.

i	 Na muralha. e • área, ;, 	 ,. •
450 metros de cptiductores para o tempo,

isolados com tres camadas de composição,
tres nipa'.	 .
*. 12 metros de tilos de aço com curvas pre- ,cisas.	 ....

, 30 isoladores de porcelana, á prova do
tempo.	 .

: Sete .lamaadas economicas de 100 velas.
: Urna lampada economia% do 400 :velai. .

lhoDs se. m. ontagern e rernontagem doa a;ppáro-

Na portaria, entrada, sala de espera

	

e de visitas	 .

- Desmontas-em e remonta,gena dos respe-
ctivos apparelhos:

150 oietros de coniductores isolados com
caoutchouc, tempo do 1.000 rnegohrns, dom
mim'.

i A moldura de madeira de 2 fios necessaria.

1

 Apparalliagem para os dous lutres exis- "
tentes.

Uni quadro de distribuição, de quatro fios,
para 16 circustos, para energia triphasic ioe
energia corrente continua, com guarnição
de madeira lustrada.

Na residencia dó 10 director

400 oleiros -de conductores isolados com
caiou tehouc, typo 1.000 megalims, dous m/m2.

400 isoladures de porcelana,
I Desmontagem :e remonta.gem dos asna-
' relhos exktentes qu forem aproveitavam.

Material para montagem dos lustres exis-
tentes..

Um pequeno quadro COM chaves 'neces-
sarjas.

25 metros de cabo Duplex, com capa de
chumbo, isolaineuto de caoutchouc, 1.003
megohins, dons m/m 2 .	 •

10 pendentes tiexiveis completos.
- 20 lampadas economicas de 25/40 velas.

Na cocheira

20 metros de eonductores. isolados Cota
cao,,teliona, doas missoa ,

150 is.uladores de porcelana para inte-
rior.

11 pendentes simnle 3 completos.
Um paiimarb quadro com chave geral.
Cerca de 80 metros de linha triphasica,

, coral actores para o tempo, isolamento de tres
camadas do composição, 10 in/in.2.

. 24 isoladorea de porcelana com supportes
para o tempo.•

• -	 •
No guar:el do 70 batalhlio da Guarda

Nacional
100 metros de conductores isolados, 1.000

rnegahms.	 -
Seis pendentes completos.
Um interruptor geral.

• Um 'grupo electrogeno wAston-Voritysa,
motor de gazolina e gerador electriao de
corrente continua conjugado, com a capaci-
dade de 13 kilowatts, completo com todos
os • seus accessorios e tubulação, deposites

. de agua e gazolina, allumage por magneto.
Um quadro de distri.buiçao de pedra . com

voltimetro, amperimetro, chave geral com
seguranç de protecção do dynarno gerador,
um dispositivo, para de-ligar a energia tri-
phasica e ligar no seu logar a energia ~-
Uma fornecida polo grupo eIectrogeno.

a) a installação da luz electrica que faz
objecto do presente edital, conforme está in-
dicado na planta existente neste escriptorio,
á disposição dos concurrentes, será axe-
cutada do accôrdo com as prescripções da
Light and Power.

Escriptorio de Obras do Ministerlo da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 31 de março de
1911.-0 escripturario, Loureiro Mayer. (•

Itlinisterio da justiça. 0
NeKoeilos Interiores

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO E IN-
STALLAÇÃO DE MATERIAL E APPARELHOS DE
ILLUMINAÇÃO ELECTRICA. NA CASA DE DE-
TENÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, Inço publico que
no dia 10 de abril, na; Directoria de Conta-
bilidade do ministerio, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento e installação do
material e apparelhos de illuminação ele-
ctrica na Casa de Detenção, de accôrdo com
as especificações contidss neste edital, me-
diante as seguintes condições:
, 1. a A questão de idoneidade do proponen-
te será julgada antes da abertura das pro-
postas.

2. a A concurrencia versará sómente so-
bre o preço da totalidade das obras.

3. a Os proponentes deverão Comparecer
na mesma secretaria-de Estado no dia e hJra,
acima indicados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar Ria idoneidade.	 •

4. a As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sôrnente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declarado, sem metida, entrelinhas
ou rasuras, em algarismos e por extenso, o
preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sanada, será, fechada em envolu-
cro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá,: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5. a Cada proronente depositará previa-
Monte no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria e que se dará
somente até a vespera do dia marcado para
o recebimento e abertura das propostas, a

:quantia de 1:793$600, em insola corrente,
para garantir a assigaatura do contracto,
caução essa que reverterá ao Thesouro Na-
cional si o proponente preferido se recusar
a assignal-o.

6.a O deposito constante da clausula 5a
Será elevado a 3:587$040 para garantia e fiel
observancia do contracto que fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
derá ser assignado sem apresentaç5,o do res-
pectivo certificado.

7. a As proaostas não poderão conter sitia.°
sima formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consiaraç go quaesquor
bffertas de vantagens não previstas no edital
de concurrencia, n im as propostas que con-
tiverem apenas offerechnentos de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

S.a As propostas serão recebidas e alihttssi
&ante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do' dia 10 de abril 'e a inscripção encerrar-
se -ha ás 3 horas da tarde do dia 9 do mesmo
smez

9.a A prererencia cabera "de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença, entre alia e qualquer
outra.

10.a O preço maximo, acima do qual não
será aceeita nenhuma proposta, é de...
.14:335$200.

11. a O contractante iniciará os trabalhos
• tue constam dó prosado edital dentro do

espaço d.e 48 horas depois da assignatura do
' !contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
• perda total da caução, si exceder ao prazo
cestOttlado nesta clausula.



estará abrtttn secretaria deste instituto:
todos os dias úteis, das 10 liaras da manhã
ás 2 da tarde; inscripção para o concurso
da cadeira do desenho e modelagem.	 '

rara nue possa inscrever-se,deverã
didato apresentàr documento de ser cidadão'
brazileiro ó estar no goso de seus direitos
civis penicos p folha corrida de seri pro-
tedi mento, passada pela -autori¡tade compe-.
tente.

	

-	 _.	 •
Senão.tres as provas do ;concurso 4-

	

D, prova escripta;	 '
,prova Oral ,;

3°, prova .paatioa.

cota Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra ,
director-interino, devem comparecer á cota
eacola no Jproxinao ‘lia. 7, as aneio-dia, todos
os aspirauteá do curei? de Marinha. Dando-
cção ás II e 45.	 -	 ,	 , • ,	 ;

Enoda Naval, 5 .d.e abril '&1911 l--;--419narder
Bueno de Amkaele, 1° efficiat.	 -

'..-.-_-•••-•text,a-foira 	 • MARIO 13fletAli	 yr-	 "

nx..t4„;rnuto Na.(314one.1 Pedro II

'.‘• - MAMES DEtIADUREZA

• bbado, S do Pcrrente, 4 neia hora da
tarde. serão charnides a trevas oraes
physica e chimica, ,bistoria natural : ;Ores-

, tes Ferreira nivares, Henrique JogiS Teixai-
etavio .Abrec da Silva Lima, e .Wi-

gand da Silva Joppert. •• 	 ••
Secretaria do Exteráato Naeina1 Pedro.%

6 de abril de 1911.-Paulo Tavares, secre-
tario.

-Int errei a,i0 'Nacional l3er-
nsti do de Vu-..ç uncollos

. -	 •	 .
ExlE DE ADMISSÃO

- .
Serão chama les amanhã, sabbido,2 8 do

corrente, i- horas dvmanliã,: a provas
oraes dos exames de admissão os Seguintes
candidatos:	 --
• ,1. Flavio -de Lima,Rosa.

2. Fl. )riano Baptista „pereira.'
3. Floriano Brilhante.'
4. Gilterto Stepple da Silva.
5. Guaraw Lima. Damon. 7,
6. 'Gustavo de `Maga.bãt3s.
7. • Gnstavo Po-eira Sune;...
S.-' Henrique S. de Souza 'Imanes...
9. Ilerm%no Dutra Camisio. •

n •10. IIermes Fernandes de Figueiredo.
11. Hernani	 Ass s Silveira.
12. Hornani Ebecken de Ara,ujo.

'• 13. Flildebrando Drago..'
14. liando Marat.
15. liugo Pauasco Alvim. --

1• 16. -Isaac Hübner Valdetaro da Silva; -
17. Ivo de Almeida Saaitos.
18. joaquim Antun.e.s de Figueiredo

•, 'relles.	 -
19. Jerge	 IsliraUdii, Fortes.
20. Jeronymb Bandeira de Mero. .

•.` Secretaria do Internato Nacional -Bernardo
-de Vasconeellos,	 de abril de 1911 . -Pelo
secretario, Salathied l'crnaino Gonçalves. _.

:Escola- Nacional • de
• .-.33ellas 'Artes	 .

,De ordem • do Sr. direetor faço publico
que em virtude' • do ,art. 143, cap. X-4 Dos
concursos; para pensionistas, dõ regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.-9E7, de
13 de abril de 1901; elfectuar-se-ha em

. abril proximo, nesta escola, o concurso do
- premio de viagem.	 • .

• De accôrdo com in arts. 142 e 144 do:citado
• regulamenta, o concurso ser'd de pintura e
- a inscripção estará abaeta até o dia 25 de
.•• abril, sendo feita por meio d3 requerimento
' ao director.

• As • condiffies de admissão .são doterrel-
•- nadas no art. 147, 6 as provas a prestar.
• serão qxclusivamente praticas,' de accordo

•¡T• • com as instrucOes • espeoiaes • elaboradas'
pelo Cens' elho Escolar.

Becretaria ..da Escola Nacional de Bella.s
Artes, 25 de março de )1911.---lhogo
secretario."

,

Nacional -de Surdos-
" • =-!.	 . •	 Mudos	 - =

CONMESO PARA PRonkIENTO DA-dADEIRA DE
.DESEN110 Z MODELAGEm

$:2if DO,ordeni do Sr.. Dr. director,"faço publico,
,h,para conhecimento dos .. interessados, que, a

,partir desta 4-tae pelo prazo de tres MOUS,:

Secretaria do InstitutoNadional de •Surdos-
Mudos, 3 de fevereiro de1911.-40.1° esari-
•turario, Manoel Joaquim ície 411enese.s Amo-
rim..

1nLinistex-4o •cia Marinha

ísuperintenieneia de igavegação

DIRECTOR IA. _DE _PHAR.OES

AV1So AoS, NA1tEi3ÂNTEs N. 20

.Repaósico-di barca ..phcdijl .do canal de
Brugcinça-r.Bslado do Pará

•Do ordem de Sr. vice-almirante sup?rin'-
tendente do Navegação,. aviso aos navegan-
tes qUe t barra-phire/ do •Canal de Bra-
gança foi reposta no -  primitivo legar,
de 'onde • se -achava' faStada, liar ter :ga;r-
rado, -funacimiando bem o'seu apparelho 4e

'luz e coxa o 'mesma -:caracteristico.•
Directoria do Phifrõed, -4 de abrilde 1911.
Rapnunde .Frederico fliiappe da 'Costa Ru-

c,a.piltio	 ana.r e guerra, director.
•

Ministerio- da 'Marinha
••Suporintendencia de *Navegai-ão

DIRECTORIA DE PHARCLES

AVISO AOS NAVEGANTES N.. 21•
Deslocamento do logar da lioia

-de Testa Branca, no porto .1sle ,Ca¡aaciá-
Estado do Ceará. 	 -

De ordem do Sr. :s1cP.,-alinirante Suporin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que a bóia illuminativa de «Testa
Branca», no parto de Camocinz, acha se
affastada., cerca ,de duzentos metros tba seu
lagar, por haver. garrada.

ovei aviso anauncia.rá a sua reposição no
'primitivo togar.

Directaida.de Pharees, 6 de abril de
- Raymundo _Frederico -Kiappe , da Costa
Rubim, capitão de suar e guerra, director.

Ministerlo dia 1arInha

• Superintendencia de Navegação • -

• DIRECTORIA DE .t211AROES-'

noraarranamma ma.na a) FORNECIMENTO IDE tit
-#PalAlta.14 .2a ÉoR,DEmi 66.11:N.DE MODELO, ',COM

ars.rECEATA •reatRE METALLIOA, :P.A.R4%. Á,
• 'anINTA aut. JoArri,..*o.A., ENTRADA . W A . .d3 A.1441;

.	 ILMA. -ERLNDE,ESTADO IDO RIO, -E UM TIIA•N
K0LI1E21 DRDEM, , COM À RESPECTIVA.

'.11/ETALLICA.SOBIdE .E.,ATELOS -IX ROSCA, TARA',
A BARRA 1E S. MATHEDIS, ESTADO RO
MIT°

• •
Da 'ardera aloSr." miceralnai cante :Soperire4

:tendente leinavegaçã.o, faço publico que no
•dia 27 deahril do corrente anno, unia
das salas desta 'repartição, 'd rua de D. Mar
noel n. 15 (ed.ficio -do Almirantado), ao
meio dia, serã4 recebidas e abertas as pra-
postas 'que 'forem apreseaatadaSpara o forng.
.cimento do materialltbatto especificadoi.„.7:?

'1°

A eõacurrenCia-verSarit sobrei . •A-D preço do material, que Nerã-pago na
Cmtarloria tio Ma r;aha em moeda nacional

:13-0 _prazo da entrega deite -posto na
Tandega. -

t-A 'idoneidade *Io proponente.

••••
1.0 Um apparelliode luz relampago ( fon

é cla.ir) do- 3° ordein; gr 'é modelo, de
0500 .dé istauria ;facal, " ;para • exh bir grur

os.rde quatro lampejas ¡brancos ;de dez -.em
segandos; com ar madura-a pião. e41u c tu ar

dor de mercuria, • com-os accessorioS
bresalentes, tampada, para incandesiência
pelo vapor do •etraleo comprimido, tam-
pada de snecorro ¡do ,systema 'adoptado; -sie
•reservatorio superior e •nived -constante; ana-
elii na de . rotaçao *Munida de um avisador
electrico Tara indicara parada ou diminui-
•ção , da,iretação do Apparelbó; lanterna eoin,,
gsVeria interior munida de .cupola dupla.
toda do cobre; ,parwraio,00nductores; etc.;
todas as partes exteriores da, lanterna serão
de bronze :polido,' murette de ferro fundido.
de 2°1,00 de altura pelo mehos

' 
para ,ser

insta:liado em torre detem); .escada de ,breu-
se para a cupala; o 'forro interior :da mo-
rette -será de Uca.'

49 arco do 'horizonte a illuminar ser#,.;de 270°.	 . •
. Urna .torre -de ferro ,pa.ra receber a.g.tõ
apparellioAuz, ',cem 12°1,00 de •alturà,'
sobre base de alvenaria de concreto,
casa devendo te,' acamara do apparellio i3 a
cam ara de serviço •immedi atamento 'abaixo
daquella, -com -a Tesneetiva, galeria :exterMr.j'
•Este pilara completo ê . ilt-fitina,do á ponta

da, Joatiriga, entrada W dá bahia da
Grande, do continente do:Estado do Rio. .

.' .2.° Um . apparellia 'de luz relampago
,54 Ordena, de 0°1,1875 de •distanciafocal, com-
binaçãoopticaliara gruas do Ires lampejes'
brancos ale 'cinco -em 'cinco -segundos,
nando um arco creborizonte-de 270°, nona'
armadura a pião e Auctualor de- mercurio
de columna central, eixo .movel ' machin
de	

k
rotação, • tampada para Incandesdenci4,

pelo vapor Tiopetroleoomprimido. lampadO,.
'de

;
finrceorro,Ianterna sabre murette de ferro,

e balaustrada, etc.,para ser installado ezaj:
columna de ferro,crupóla dupla, de cobre. comi
-para-ralo, -eanductores, otc., torre metalk
.lica	 1031,00 de -altura xpara,oeste• app
relho .sobre base de esteiosde rasou, tys

,,ras fenterrar ssate 'metros -MIL
Creia. 'Este 'fiar& é •deStinallo	 liarriM"

Matheus, Estado do Espirito-.•.
• 11111111	 11111	 II	

i.!9 • 111.	 1	 1	 1111	 mil
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CONDIOES GERAM!

1.•
' Cada apparelho de luz deve ser acompa-

thado dos sobresalentes, aceessorios para as
lampadas e machina de rotação, suppri-
Mentos para o fornecimento de cada um
durante um anuo (excepto o petroleo), -ateu-
*ditos diversos, ferramentas, incluidas as de
montagem ; paineis de vidraça de sobresa-
lente e mais um deposito de segurança
ile 75L para cada pharol e um supporta de

'ferro, um oculo do alcance de 25 linhas e
aidna relógio de eylindro.

2.4
n material a fornecer será de 1' quali-

dade, todas as peças em contacto com os
vidros do bronze polido e, bem assim, todas
as partes exteriores da lanterna.

3.4	 ..
't A murette do apparelho de 5' ordem não
'fiará interiormente forrada.

4. a	, 	 ‘
As propostas deverão- vir acompanhadas

'.dos respeetires desenhos, errd duplicata, e
rinstrucçoes para installaçao dos apparellps
...0 montagem.

50:4
'..' 'No pregi do material, em moeda nacional,
ode:veeguser,ro inactlétdodsopoondtoenoncadiexodt:avmerenãot2s,e frete

seguro,
tragues, exceptuados os direitos aduaneiros,
,que correrão por conta do Ministerio da
iMarinha. -e

6.4
f?' :O Governo se reserva o direito de mandar
¡inspeccionar em qualquer °Moina nacional
ou estrangeira a construcção dos apparelhos

tbontractados.idd
7.4

'A entrega do material do pharol de Joa-
;Miro, será feita na Alfandega do Rio de Ja-
neiro; e a do de S. Matheus, na da Victoria.

8.a
0 prazo para a entrega do material será

•o 'manar possivel.
9.4

V Não Serão acceitas as propostas em que o
respectivo proponente não haja declarado

'por extenso, sem claro algum, emenda, en-
trelinha ou rasura, o preço do material a

.;:fornecer, como já /leoa dito, e aquellas
'erijas condições Se afastarem das especifi-
cações'contidas neste edital, bem como as que

inão se conformarem com todas as condições
restabelecidas no presente edital.

10.4
d Não serão admittidas as propostas dos ne-
gociantes • ou firmas commerciaes que não

!apresentarem documentos de sua idoneidade.

11.'
As propostas serão em duplicata, datadas

e assignalLs na ultima linha, depois da ob-
., servação final, sendo a la via saltada conve-
„dbientemente.

12.4
s. Os licitantes deverão declarar em suas.
..propostas que se sujeitam a todas _as alei-
” geadas legues quanto á parte contenciosa.

• 13.4
Nesta repartia° se darão as informações

r-que forem pedidas sobro esta concurreucia.
Directoria dos Pharóes, 18 de fevereiro

1911.— Raynrundo Frederico Kiappe da Costa
?Iiitbint, capitão de mar e guerra, director.

/Yiiinisterio da. Marinha
Conselho de compras da Marinha

NOVA CONCDRRENCIA. FARA FORNECIMENTO DE
• . CALÇADO

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço publicoque, em virtude de 'ordem do
Sr. ministro, acha-se aberta até o dia 10 do
corrente mez a nova inseripção para a can-
&meneia do fornecimento de calçado.

A inseripção será feita na 29' secção do
Deposito Naval, na ilha, das • Cobras, e en-
cerrada no referido dia • 10, ás 4 horas da
tarde, sendo nocessaria a apresentação dos
documentos que provem ser negociantes
matriculados e ter pago os impostos de in-
dustrias e proessões; recibo do pagamento de
licença, aferição e taxa sanitaria reta tivos ao
ultimo semestre.

Das firmas callactivas se exidirá certidão
do registro de contracto .social.

No dia 11 do citado mez. no-referido legar,
ás /1 horas e 30 minutos da manhã, s rão
recebidas e abertas as propostas para esse
feamecimento durante o exercic i o do 1911.
• As propostas devern ser acompanhadas de

amostras de conformidade com o typo do
calçado existente no Deposito Nav.el, e do
recibo da caução do 1:50e: para garantir
assignatura, e a execução do doutra/ao, cau-
ção que reverterá para os cofres pie_aicos,
o proponente preterido se recusar a assignar
o respetivo contracta.

Grupo . 22

• instrumentos de musica e apee zsarlos. ' •
No mesmo dia, 11 do corrente, á 1 hora

da tarde, saráa recebidas no mesmo local
acima indiaada e abartas as propostas para
o forneciinenro das artigos constantes do
grupo 22, durante o ex troicia do 1911. -

As propostas devem ser acompanhadas do
recibo da • caução de .1:504 préatiamente
feita na Contabidiade Geral da Marinha; os
preços serão cru pape/ moeda nacional, sem
isento de direitos para os artigos importa-
dos do estrangeiro. " .

Na referida 2' secção do Deposito , Naval
dist ribuein-sebs impressos do retl .ri ip grupo.

COnseP'o de Compras da Marinha, 5 de
abril de 1911.-0 secretamo, 'Ocra-aio Durão
Teixeira..	 (.

Deposito Naval- do Rio de
Janeiro

PREÇOS PARA_COMPRAS DE OBJECTOS

De ordem do,Sr. capitão de mar e guerra
director.deste deposito faço publico que esta
repartição precisa dá preços ,para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos de
qualidade, devendo as propostas ser entre-
gues na 2a sução, até á 1 hora da tarde de 8
do corrente, sabb trio, não podendo os proio-
Mtes apresentar preços de artigos diversos
ao seu ramo de negocio' nem alterações na
relação abaixo mencionada.

• Corpo de Marinheiros

Bandeira nacional de sela, de 2 pannos,
uma.	 •

- Capa de seda verde para almofada, uma.
Capa de catimira branca para almofada,

uma.
Pavilhão de seda para Presidente da Re-

publica, de 2 pannos, um.
Panno de casimira verde debruado de

a,marello com as armas da Repuqlica, urna.
Tapetes avelludados para paineira.

Arsenal
Ladi'llho conforme amostra, metro 2 .
Greg is c informe a amostra, metr.
Taboas de pinho da Suada apparelliada,

as duas laces e aberta de macho e femea da
2,60 x 0,210 x 0,025, uma.

Perna de serra de pinho de riga de 0,75x
0,75, uma.

Taboas de pinho branco de 0,025X0,44- dé
largura, uma.

Parafusos de metal . conforme . amostra,
um.

Cadarço encarnado de 0,019, metro.
Bandeira das naçõas de 6 pannos.
Pr inchão de peroba da 5x0,50 C/M X 8

Reetros, um.
Taboa de peroba de 4x0,50 cdm x8 mo-

trais, uma.
Taboa de peroba de 3 x0,50,0/rn x 8 metros, •

unia.
Sarrafos de peroba de5 x 5.c/ na X8 metros,

um.
Taboas de cedro de 5x0,50 c/ni X 8 metros,

unia.
• Taboas do cedro de 4 x0,50 c/m x8 metros
uma.

'l'aboas de cedro de 3 x 0,50 c/m x 8 metros,
uma.	 -

Reboto para carpinteiro de 0,50 com caixa
de fdrro fundido, um. -

Barr.des de pinho de Rigt apparelhadasas
quatro faces do 7,00 x 0.07 .0x0,075, um.
• _Fechaduras de ferro com trinco e maça:
neta lie louça de 0,060- de testa á broca,
uma. 	 ,

Arruelas de cobre, kilo..
Preços tambern para os objectos abaixo

mencionados, embalados dentregues no-De-
posito Naval, de modo a serem prompta-
morte remorados para a Es:iola de Apronte _
di..es Marin heiro3 de Piaully.

Aparelho do louça ingleza, com seis peças.
para- lavatorto, um.

Cabide de ceatro para roupa de officiacs,
u ni.	 _

Guarda camida com gaveta para reei-
torode officiaes, de canana da 1,50 x0,70 g' •
0,49, um.

Idem ema as mesinas dimensõe.s, de . vi-
nhatico, um.	 -
• Guarda roupa de canana com duas portas

de madeira com 2 20 x 1,25 x 0,50.
Lavatorio conimod cfe cadiella; pedra

marmore, e espelho bisauté, um.
-Mobilia pára sala de espera, composta de

9 peças, 'asseroo de palhinha, de deleita,
uma..

Idem com as mesmas dimensões de pe-•
roha, urna.	 •

Mesa elastica de canana .para refeitorio
de officiaes de 3 taba, uma. •

Idem de vinhattco, uma.
Deposito Naval, .7 de abril de 1911..

Dano Paes Leme. de Castro, capitão-tenente.
auxiliar.	 • '••

seola de Min.a. do Ouro
• Preto

Edital n, 286	 ••
De ordem do Sr. Dr. director da Eitola

de Minas de Ouro Preto, faço. constar que,-
por não haver se inscripto candidato a14um-
ao coecursp para o provimonti effectivo dia-
logar de lente substituta da setima secção
do atina desta escola, a Congregação, ue
conformidade com o art. 69 do Codigo de..
Ensina, resolveu espaçar o prazo para- a,.
inscripção por mais tres mexes, contadras
partir de 31 de março e, como esse prazo
irá expirar dettro do periodo das ferras, a
inscripção, de accordo com o artigo 55 do
Codigo, se conservará aberta nos tre,s dias
uteis que se seguirem ao turno das ferias,
isto é, nos dias 16, 17 e 18 de agosto future.
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Compõe-se setirna secção das seguintes
naateriasa Gerapho-estatica, resistencia dos
ffl ateriaes, estabilidade das . construceces, es-
tudo dás 'materiaes de construceiTo e determi-

. naçãO experira„ent0 de seta residencia. tech-
•cclogia das profissões elementares e do coa-
, structor knecanico,. hydraulica (liq'uidos- e
gazes), machinas operatrizes, ~chinas hy-
draulicas, aba,stecimento de agitas. esgotos,
hydeaelica agricola, thermo-dynarnica e mo-
tores thermical. (Artigo 7 0 , do -Reg. oiro bai-
xou corri o decreto n. 8.039 de 23.de maio
de 1910).	 • .

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, e4 e 65 do

I Codigo de Ensino, que baixou com o decretd
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.-

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preta, 1 de abril do 1911.-0 secretario, J.

.13,.and4o.

-.Junta: Comia/lex-ciai

sessie eat 20 DE PEV.ERELRO DD-1911

Presidente, Torres—Director, Dr. Fabio

Presentes o presidente Torres, os
tado; Conto. Coadeição,
Goulart, o supplente Marinho Prado
rettir da secretaria Dr. Fabio Leal,
se a -SPSS-ãO..	 •	 .	 .

-
FJI lida e approvada a acta da se são and. 	 De BailidoMa'a & Comp.,Pereira Almeida

& Comp., Tune & Comp., Hasend:ever

Coma:cem, recenammulando nuo as :contas-
'desta' repartiçãe),- . refareartes ao exerci-.
cie ede 1910; tenham -entrada na Directoria,

- Geral de Contabilidade ' até • o dia 15 de
março prox leo 'futuro. e- A Juuta ficou L-
te:ratla -e ni iodou cumprir.
- . 01fic ro n. 124,do director gorai Dire- -

otorin Geral de C.ntabilida.de do Mei isterio
da Agricultura, Industrio, o .Co tem erci au-

Neves e José Guedes de MagalhãeS Sobrinho
• ,

'	 ,, d 	•	 .	 , De Nunes dos Santos & Comp., Alvaro de

„	 -

44,i;fNasu.-ItatOs», ,que distingue os-cigarres,	 &	 para..o regiserode . suas fir-
09 8414 f4bricaçÃo.r-Deferidu.	 .	 mas comktoiaes.,DelOridus.

V1.11 11 1101 1 1!	 I

De A. Santos Almeida, para annotarlo nol"
eegistro de sua firma da alí.eração pela
Prefeitura na nueneraçã o 'de seu esta,belea;

i

cimento de n. 80 para 104 da rua Senador
Pompeu.,— Deferido.

_De Ferreira .& Aleer:a. para transferencia
a &las peticionado .dol vr C JT.iador por-'
tencente á extineta .firma erraira, Souza &
Comp., de quem São sucsess,res.— Defe-

rido.
- Nos autos de aesgraVo em que são aggra-
vant: Carlos F. liatfer ,& romp., , e aggra-
vades ferreira Braga & Cempe-ree-olvair
Junta forna,seeonhecimenta -c o recurso para..
mandar cancellar o . regi-- tro -da, marca •
n. 7.02?., de Ferreira Braga & Comp. e
¡mimar s inter°, sados.

Nos auto .; .do .aggravo om que são aggra-
vantes O. X. Alhadas e azeravaelos .a Junta
Commercial -da .Carital 'oral e J. o de
Coei' a Macedo Junior, a Jaaret manteve à
sua 'decisão e mand aique sibissem os autos
ti Cdeee de Appellaçãs.

Secretaria da Junta O mmencial da Ca-
pital Federal, .31 do nia,rçe do 1911.— Ho-

- 1tOri0 .de. Campos, 10

DIA.- 23
Presentes la pre ,edente Torres, os dopa-

tados -Cento, -Conceição, Guialarãae Ly.at e
Go ilart..o eupplente Mar •rihn Prado e o -
reator da secretaria Dr. -Fabio Leal, abaiii- •
se a se.ssao.

terior. .
- Foi lida o approva,da a -acta da sessão an-

Expediente:
• •Offlce n. 31, de 22 do earrentee do di-
rector da - 'Direstoria - Geral de Industria

Commer&O, da Sacret iria de Estado
da Agricultura, Industren, -e es,mmerciO,
rerreitteril:e unam nan Mdes da -natifie çio

bs. exemplares referenWS áS mar-
cas -ns. 10.1-63 . a 10.313„ registradas -no
Banam -Internationti de Ia Proprieté Ia-
dustrielle de Banis, assim cimo,- os rafe-
rentes' as operaeão :di versas I . 206 e 207,
do mes no brincai>.— Mandeuzse ardhivar.

Reqiiniirnentos:
Da 2 eão 'Ramo ;	 Comp.., 41(e-ta 'aleitai,.

para o reg i stro da marca €!-IP.¥,, .que.d	 .
g110 ente°, .para •autornoveis„ de aeu c iu-
fiorde .—Deferido •

De Fernandes 'Braga & Comp., desta Ca-
pitai, para o reeisiro -da marca -a() leopa.,
que eistingue os chapáos de cabi'ça t1 Sall

, commercie. —D.e-e ido.	 .
De Dale & Comp., desta Carina?, para O

relistro ela marca «Fiat», que distingue as
1 , rnpadas -electricas .de .seircommercio. —
Dere ido.
e De J. Farina & Comp., desta Capital,
para o registro dá marca ..aCasa Farina»,
que distingue os charié-ede _sol, sombrinhas

be.igalas de seu fabrieo.—Deferido.
Da Joaquim Pereira da Rocha, desta Ca- •

pital, para o registro da- -marcaeTinturaria
.Anrora». que distineue os productos de seu
tcommercio.—Deferido. •	 .

De Pedro de 01 : velraSantcsTilho, para o
registro da marca ,cueo .caracteristico ti a
figura de Mercur.o, que distinge os cigar-
ros de seu fabrico.—Deferido. •

- .De A. L. Barradas, para o registro .da
-marca eAlfaiata,rit Villa .de Bayilose com a
-.figura ide ürn cometa, .queeVstingue as rou-
pas feitas de seu commerdo, podei-do ser
aisada •corno- ,ernb .árna, • de seu ostabeleci-
-meato.—A -Junta Com-marcial não. registra-
Onablemas. • -' 	 .•

Da Compantia, .deMateniaes de Construa
ebes. -Alberto. Gomes & COM 9., José . Macetf4
Portugal, Gamam: &Come . eAtleiiao Re- •
drigues de .Carvaillici, pana -o deposito «de,.
suas marcas registradas -nesta Junta so141
ns? 6.94; 6.4B5, 6..987; .9ã4 •

feridos.

III 	 ll"1,-(11.

De Camillo •Monteiro & Comp., para o re-
-eisro da marca <Porca de Murça», que ;lis':
tingem o' vinho de seu commercio:—De-
fer,d,.
• De Gonçalves Zenha & Comp., para o
gistre das marcas aAlexiliasa sGury», -que
diet i nguent o alcatrão de seu oommercio.--,
Deferido.

Do Schomaker & Comp., para o registro
da anarea «Formic i da' Schorna,ker,.a salva-
Tio da Lavoura». que distingue productos

chimicas • e ; industr aos,- apparolhos
cicias de sua fabriaação.—Deferido.

' De José Constante & Comp., para o. regis,-
tro da marca , «Cortleite Constante», que
dis,tingue teolus, equipas em placa ; para
revestimentos, materiaes de construcçã o,
etc., de seu oommercio. —Deferido. ."

De H. Lopes,. para o registro -da marca
«Pastilhas Ilerbar»., que di tinglié um ore-
pando pharmaceu tico do sua fabr'icação
Deferido..

.De Francisco -Pereira,- para o registro- a,d
marea «Tiara Anti-Syphilirica, segurhion

• formula - Tis na de Faro», para distinguir
um preparado • pharmaoeutico de sua fabrie
.cação _e .cOmrner.c..o.—Deferido. .

De, G.F. Silvaeda rara o registro da marcaLeal ,eSt. eleorge.», que distingue ,fitas alui:113A°-
graphicas de seu commercio.-Deferido.
' .Adelino Bode gu, s de -Carvalho,- para

LYrá,„•, o registro da marca do . «13ar Antartica» para
e t) -u1," distinguir bebidas e reireseas .de Seu .com-
abriu- mareio — Deferide exceptuandó-Se

tenor.
• Comp , Gomes & Costa e .R.:chaed Sta!lard

Offleio n. 407, de 15 'do corrente, do.- de-Azevedo, para o deposito de suas marcas
'enteistro .da Agrieittaira, Industril e reaistraelas nesta Junta sob n4. 6.974, 6.977,

6. -78, 6,971 6.983, 6.9e3, e 8.07J.-Dele-.
ridos.	 •	 -	 .	 ,	 •	 .	 •

Da..Slartins dos Santos & Comp., para o
-deposito' . de suas mareas ragistrada .; ..na
Junta Conenercial da Bania sob os. 35 e 36.

De .Jolio Buena Junior e .Zenierner, Billow
& Comp.; para o -deposite de suas marcas

torizando a Junta a remetter directamente, registradas na Junta. Commercial de S.Pa.ulo
ao Thezduro Na:domai as .1" vias das folhas sob ns. 1:429.e 1..<53.—Deferidos.
de Salarko do evente da Junta, visto . ter	 Da • Saisto & Irmão, J. 'Marques "Sz'
sido.distr bericlaerro Thesaiire a ceinpetente -Josa Ferreira 'A vos & Comp.. Jules Roedor,
dotação oreamenf-Oria.—InteiraJa. • 	 Oliveira,-Esteves & Gemp".-,-Costa .& Ca,rva-

Officio n. 25..de . 13 do corrente, ' da dire- lho, Fernando->. .Vaz & COM p.,- Avila
ator-geral da Industrra e -Cemanercao d.a Se- & R be re, IreaassCauto & Camp., Loureiro
cretaria de Eetadoda Agr:cultura,", Industria '& Rodrigues, .A.D. 'Ferre-ira & Comp.. rat-
e Cominereia. remetteadn c M .a jotificação taneo& Barsi, V, Alvaro de Barros &Camp.-
ir. '75.2 os, document oá refar:ent ss ás anarcaS	 J Farina- & Comp., para -o arei:is-amante
ns. 10.217 a 10.2530 bem a-sim ás .trans- de sons conte-aratus sociaes.—Deferid s.
nibis:Sés eis. 1 .088 -a . 1:092 das marcas nu- De Gifmarros & Marquei. , para o nrchl-
meros 5.98e '6..427 a 6.430, eeistradas no vamento do seu c, ntracto social. —Nãn ê !
Bureau Interi.aconal ale .1a; Prop. iété Indus- 'da competeacia. , da Junta o archivamento
trielle de Brna .—ManCou-se a rehivar.	 te te extracto,	 •

Officio n. 28,e 16 . do coraante. de inenno, ' - De Santo,-Navaes & Cnp. e Martins &
remettendo com e, n-t.ficação-n;753 os doou- Carvalho, PaTa o archivamento da altera-
mentos referentes.as 18 marcas de es. 10.251 ça o de seus .contractes sociaes—Deferados.
a 10.2e18, registreda s • na Bar.ea,n. Interna,- 	 -De Vieira • S .ares &	 -para o ardil-'

onal ie Bulia .—Mandnu-se nrehi var.;	 vamento da alteraçao - de -seu contraeto so-
Editaes dasjuizes,de direito	 e.3e cial.—E' necessar"e juntar procuração espe-

1, aras do Commercia da Capital -Federal, 'ciai para o distracto,
eommunie.ando a fadiencia de Lara., Neves & I ,De Almeida, Oardeso &. Corar-. pira o •
Magalhã s;estabelecidos -rua do Roaario archivameato da alteração de sea contractoe 151, e individualmente .dos SOJICIS .solida-	 cial.—Apre.senton no visto tia Laudo Pu-. ries Virgilloiduniz	 Lara.Antonio Luiz s

.2Barroa •&.Comp., Á ias -da -.Silva &lhães, a fallencia. de M. .Mourão Comp.,es- 
4,"'a'altae Couto & .elo•np e Ribei•ro & Qsei-tabelecidos á, rua Malj.e.e Bareos 205, e do .--	 - •

soéloe solidario M moei Mourã,o Vieira e a- To. a, para o esallivamento -de seus distractos
faUenera de Alipio Teieeira de Souza esta-	 •	 . • a.

-Farina & -Comp., Mar-..balecido á. rua. de Cattete n. 234 —M
,

an dou- e, •	 .ques Volto:ie .& Comp., J.. N. Guimarãesse :anotar e areh.var:	 •	 . •	 •	 Comp., Valerá), Medeiros t, Comp., Araajo

eDe.Leite & Alves, para o registro da mate	 Piattentel ic Comp . eArcarai, Guiara-
querimentes : ,	 Santos & Comp. Catta.neol5c Berseti, Ama-



sobre Londres......... 15 31/32
Paria 	 • • •	 $597

» Hamburgo 	 	 $737
• Relia 	
. a Portugal 	
• » Nova	 —
tsibra esterlina em moeda... ...
Duro nacional em vales, por 1$000.	 .

15 53/64
$602
$744
$604
$324

3$127
15$050

1$687
MOVIMENTO DÁ BOLSA

qtpoliees geraes miudas de 5% .. 1:0054030
APolices geraes de 1:000$, 5 %.. 1:020,000
Xpolices do emprestimo nardo-

nal de 1897, nom 	 '" I :013000
,Appjices o emprestimo nacio-

nal de 1903, port. 	  1:018$000
LApoliees do emprestimo nado-

!lel de 1909, nom 	  1:000$000
L'/Iwolices do Estado de Minas Ge-
". blhaes de 1:000$,	 912$000
Molicqs do Estatto do Rio de Ja-

heiro, de 104, 4%, port 	 	 94500
É-Apolices do emprestimo munici-
, spal de Nitheroy, emprestimo
Me 19124, 199$000

411.0 , Sexta-feira. 7
	

DIARIO (=IMAS	 Abril —• 191.t,

Dá, Perfumaria Paulista V. Cornmodo,
para o cteposito nesta Jorna das suas marcas

.stegistradas na do Geará sob ns. 99 e 100.—
4)eferido.

De Abreu & Gomes, Francisco de Sá &
" Comp., Barcellos & Coelho, F. G. do An
drade & Comp., Pedro M. Baster e Comp.,

i-Ramori & Comp., Rodrigues, Barreto sa
Comp., Sendas & Comp. e Cumiuge & Lage,
para o arehivaniento de seus contractos so-
ciaes.—Deferidos.

De Abel Rodrigues & Comp.. para o ar-
chivamento de seu contracto social.—Modi-
fiquem a firma por existir idektica, regis-
tra,da sob n. 18.380.

De Mello, Oliveira & Comp. e Manoel For-
nira (SC Comp., para o archivamento das
alterações de seus contractos sociaes.—De-
feridos.
, Do Figueiredo, Cu:11m, & comp., para o
archivamento da alteração de seu contracto
social.—Deferido, annotando-se no registro
da firma a retirada do socio que deixou a
sociedade.
• Dos mesmos para o arehivamento de ou-

tra alteração do seu entrado social.—Can-
céllarado-se o nome do socio que se retira, de-
ferido.

De Azevedo, Torres & Comp., Albino &
i Pereira, A. P do Couto & Duarte, Bareel-
!, los & Comp., Custodio Mendes & Comp.,- Ci-
onelli & Perez, (Minho Villar & Comp., M.

Souto Mayor & Comp., Valentim & Comp.,
'Souza Gomes & Comp., e A. Cuminge &
Comp., para o archivamento de seus dis-

, tractos sociaes.—Deferidos.
De Accacio Leite & Comp., Duarte, Ferrei-, ra & Comp. Julio Roedor & Comp., José

SGonçalves Diniz, Kraychette & Irmão e Re-
(SC Coimbra, para o registro de suas fir-

mas commerciaes.—Deferidos.
De Ayres de Souza & Comp., para- a,nno-

tar-se no registro de sua firma a alteração
,ifeita na numeração do seu estabelecimento
s 9 	ir46 para 72 da rua Coronel 1SjoreaCezar.I 	 .
ai—Deferido.

Se,eretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 31 de março de 1911. Honorio
de Campos, 1°offieial.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre..
: fores de Fundos Publico

da Capital Federal
CURSO OFFICIÁL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA
Praças :	 90 d/v . A' vista

Banco do Brazil 	
Comp. Pacas da Bahia 	
Comp. Loterias Nacionaes do .

Brazi/ 	
Com panhia Estrada de Ferro

Rade Sul Mineira 	
Companhia de Construcções Ci-

vis 	
Companhia de Tecidos Petropoli-

tapa.. 	 •	 259$000
Deb. Carris Urbaoos de 230$ 	 	 203$500
Deb . Mercado Municipal 	 „	 205$000
Deb. Tecidos Industrial Mineira 	  " 207$000

Secretaria da Camara Sendical do Rio de.
Janeiro, 6 de abril de 1911.— A. Simonsen,
syndico.

In for ~leões;
Pela estação maritima foram importados

ante-hontem 2.133.960 kilogrammat de mer-
cadorias e carvão de particulares e da Es-
trada, tendo sido exportado 571.558 kilo-
grammas de mercadorias diversas, milho e
café.

A ficada deste producto foi de 2.211 sac-
cas pesando 133.765 lsilogrammas. -

O rendimento dos despsch is pagos e a pa-
gar no dia anterior foi de 27.222$100.

Pelado S. Diogo foram importados 3.757
volumes de mercadorias e encommendas pe-
sando 146.224 kil grano nas tendo sido a ex-
portação de 675.228 kilo srammas de merca-
dorias, msteriaes, cara 33 verdes e encom-
mendas.

A renda do dia 3 do corre rte foi de
2:143$960.

I
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SOCIEDADES AN ONYMAS

Companhia do Porto da
Vietoria

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REALIZADA NO
DIA 24 DE MARÇO DE 1911

Aos vinte e quatro dias do mez de março
de mil novecentos e onze, reunidos á, Ave-,
nida Central numero cento e dezesete, ter-
ceiro andar, sala numero cinco, ás duas ho-
ras da tarde, onze accionistas da Compa-
nhia do Pq,rto da Vietoria, representando
quatorze mil quinhentas e cincoenta acções,
faltando apenss quatrocentas e cinçoenta
para completar o numere total das ac-
ções, e verificado, assim, haver numero
legal para funceionar a assembléa, o Sr. Car-
los America dos Santos, director-secretario,
na ausencia justificada do director-presi-
dente, abriu a sessão e convidou os Srs. João
Paulo de Mello Barreto e Dr. Salva lor Feli-
cio dos Santos para ocenparem os logares de
primeiro- e segundo se,cretarios.

O Sr. primeiro secretario leu a acta da
ultima assembléageral extraordinaria, cuja
redacção foi approvada por unanimidade
de votos.

Expoz então o Sr. presidente que o fim da
reunião era tomarem os Srs. accionistas
conhecimento das contas da directoria até"
trinta e um de dezembro de -mil novecentos
e dez, devendo ter jogar, cru seguida, a elei-
ção de dons directores e dos membros do
conselho fiscal e respectivos supplentes,
cumprindo mais á assembléa fixar, de con-
formidade com os artigos quatorze e vinte
e um, dos estatutos, os honorarios da dire-
ctoria o dos membros do conselho fiscal.

Sendo dispensada, por proposta do accio-
nista o Sr. Dr. Alberto de Sampaio, a lei-
tura do relatorio da directoria, visto ter
sido publicado pela imprensa„ o Sr. Dr. João
alaximiano de Figusiredo, membro do con-
selho fiscal, procedeu á leitura do respectiv0
parecer:	 •

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Porto da,
Victoria tendo examinado o balanço e emi-
tas até 31 de dezembro de 1910, submettidos
ao seu Conhecimento, e verificada a sua
exactidão, é de parco :ir coro sejam approva-
dos o raiferido balanço e contas prestados,
'bem como todos os actos de gestão pratica,
dos pela directoria.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911.—Jorto
Maximiano de Figueiredo.— Arthur de S4
Carvalho.— Alvaro Mendes de Oliveira Cas-
tro.

Aberta a discussão e alourada sem de-
bate. foram ur animemente approvadas
conclusão do dito porecer e as contas a que
elle se refere, abstendo-se de votar, como
determina a lei, os membros da directoria e
do conselho fiscal.

Procedeu-se depois ri eleição dos dons di-
rectores, dos membros do conselho fiscal e
respectivos suppleutes, sendo eleitos-dire-
ctores, membros do conelho fiscal e sup-
plentes, por maioria de vOtos, • os seguintes
senhores:	 .

Para directores: . A. H. A. Knerx-Little e
Carlos Americo dos Santos.

Para o conselho fiscal: Dr. Jo"ão Maxi-
rniano de Figueiredo, João Paulo de Meio
Barreto e J. Mc.Clymont Miner.

Para supplentes : Dr. Alvaro Mendes de
Oliveira Castro, Arthur de Sá Carvalho e
Salvador Felicio dos Santos.	 - • - --

Verificada essa apuração, passou a assem-
bléa a tratar do disposto nos arts. '14 e 21.
dos estatutos, propondo o Sr. Dr. Alberto
de Sampaio que os honorarios da directoria
fossem fixad s em trinta contos por amo e
os dos membros-do conselho fiscal em dons
contos e quatrocentos mil réis annuaes para
cada um.

Esta proposta foi approvada.
Proclamados eleitos dirsictores os Srá. A.

H. A. KnoX-Little e Carlos Ameriers dos
Santos . ; membros do conselho fiscal os Srs.
Dr. Joao Maximiano de Figueiredo, João
Paulo de Mello Barreto e J. Mc, Clyniont
Miller, e . s ipplentes os Srs. Drs. Alvaro
Mendes de ()Aveiro. Castro, Arthur de Sá,
Carvalho e Salvador Felicio dos Sant os, e
nada mais havendo a tratar, o Sr. Presi-
dente encerrou 03 trabalhos, mandando la-
vrar a presente acta que, depois de lida,
va,e assignada pela mera e accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1911. •
Carlos Americo dos Santos, presidente.
João Paulo de Mero Barreto, 1 0 secretario.
Salvador Felicio dos Santos, 20 secretario.
Por procuração do Dr. Pedro Nolasco P.

da Cunha, Joao Paulo de Mello Barreto.
Por procuração do Dr. João Teixeira Soa-

res, Alberto de Sampiio.
Alberto de Sampaio:
Alvaro Mend ,,s de Oliveira Castro.
Arthur de 84 Carvalho.
João Maximianv de Figueiredo,
.7. Me. Clymont Mil-ler.
A. H. A. Knox-Little.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALItADA NO ,DIA 24 De MARÇO DE 1911

Aos vinte e quatro dias do mez de março
de mil novecentos e onze, á.s duas horas e
quarenta minutos da tirde, reunidos, é,

2!6$000
37$500

43$000

78$759

70$000

••••ersi•••••7-iseess=	 p	
I I II III I MUI II •1”



S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 4 de abril
de 1911.- Pelo Lonlon (.45 Braziliaa Bank,
Limite Broad, manager. Bad-
(len, actiag accountant.

Banco 'do 13ra,zi1

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1911

Debito

Acç5es a emittir 	
Apolices em garantia do

fundo de reserva 	
Contas correatesgarantfdas
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Valores caucionados:.....;
Valores depositados 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	 '. 
Titulos do -

banco:
£1.180.000

a 27.... 10.490:204000
Outros ti-

tulos.... 3.383:164137-
-

25.000:000$000

2.017:613$865
15.444:464$356

.30.940:19$717
2.239:825$466

'63.338:504$950
45.066:480$970

476.267:381$382

13.873:363$137

'Titules em liquidação 	  4,222:51
Edificio e mobilia do banco 	  1.430:00
Diversas contas 	  11.263:27
Caixa 	  23.287:25

714.499:875$039"

Credito

Agentes ao Brazil e na Eu- ..
rapa.- 	  363917:0240

1.ettras a premio 	 . 16.986:29948
Depositas judiciaes 	  ' ' 1.432:472$49
Depositantesde titulas e va-

lores 	  108.404:985$92
Thesouro ¡Nacional, conta

corrente 	  ' 10:660:873$0
Thesouro Nacional, c/cam-

biaes £ 1.000.003 a 27 	  .8.S88:888
Bonus 	 • 	 	 73:247
Dividendos do banco 	 	 434:692
Diversas contas 	  3.425:64414
Lucros e perdas 	  1.561:177$11

714:499:875$0

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911...
Norberto C. Parreira. presidenteinterino.-~
A. kle,quita, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS
lEanproza, de Serraria, e Maltol

.	 contaria, 1.'u.ne
Os Srs. accionistas desta empraza qu

ainda não attenderdm A :ultima chámada d,
10 % são convidados a effectual-aZo asara',
ptorio desta empraza dentro do prazo de 8
dias.	 ~do.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911.-Fre•
derico Doe'kel, director interino. •.('

-
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_CAXAMBU'

Raneo Mercantil do Rio
de Janeiro

Sèxta-feira '7

Avenida Central, n. cento e dezeSete-, ter-
ceiro andar, sala n. eineca.onze:aaeloniatas-
da Companhia do Porto da Victoria, repre-

•sentando quatorze milquinhentos e cincoenta
'aec52s, ou seja mais de troe quartos do ca-
pital social, Sr. Carlos Americo dos Santos,
director -secretario, na ausencia 'justificada
do Sr. director presidente, abriu a sessão,
sendo acelamado para presidil-a o Sr. Dr.
João Maximiano de Figueiredo. que de-

' signou, com .approvação da assembléa, para
occuparem os levares de primeira e se-
gundo seeretarios os accionistas Srs. João
Paulo do Mello Barreto e Dr. Salvador Fe-
lido dos Santos.
- Isto feito, o Sr. presidente declarou pie.
do accôrdo com os annuncios de convocação
publicados pela imprensa, cabia-aos Srs.. a-
cionistas deliberar sobre uma proposta
da directoria para o lançamento de um em-
presumo, sob emissão do debentures.-.

Obteve então a palavra o Sr. Carlos Ama-
rico dos Santos. director secretario da com-
panhia, o qual declarou que, Pretendendo a,
companhia dar execução ãs obras neeess
rias para a primeira ,Se:• ção do caes do porto
da Vietoria, Estado dó Espirito Santo, na
conformidade dos decretos numeras mil cen-
to e setenta e tres, de dezevete de dezembro
de mil oitocentos e noventa e dons ; cinco

a.mil duzentos e treze, de dez de maio de mil
novecentos e quatro; cinco mil novecentos
e alimenta e um, de vinte e oito de março
do mil novecentos e sois, e sete mil novecen-
tos e noventa e quatro, de doze ,(7e ma i o de
mil novecentos e dez, sore:tal a da assem-
bléa a' neeessaria autorização para emittir,
na Europa, um emprestimo até a quantia de
setecentas mil libras esterlinas (C 700.000),
mediante a enVssão de aet ,nta mil obr;ga-
çZ:es preferenciaes (debentures) do valor no-
minal de dez libras esterl nas (C 10) cada

. :uma, a juro de cinco por - cento, (5 %), ouro,
ao .a.M10, amartizavel em quarenta e seis
annos, a começar do anno de mil novecentos
e traze, mediante o pagame-ito annual da
quantia de cinco mil quinhentas e dez-
es ,te libras, eito .shillings e oito )pence

5.517-8-8), e com garantia de todo o
acervb social, nos termos e para os fins da
lei numero cento sr.,tenta e sete A, de quinze

:ale setembro de mil oitcieen to ; o novdata e
tres.	 •
. 'Aberta a discussão, expl n con detidamente •

o'Sr. Carlos Amorico dos Santes todos 03 in-
tuitos da operação. f izendo observar'que
proÉo ta, ora trazida ao 'conhecimento da
as emb'da geral extraornin'iria, tornava de
nenhum enoito a autorização 3a concedida .
pela as ,embléa geral extraordiniria de vin-
te ó cinco de junho de mil novecentcs e nove
e da qual, aliás, a companhia não "se havia.
ainda utilizado.

Encerrada a discussão, foi unanimennote
conca lida a autori, ação impetrad a ficando,
as- im, a directoria autoriz aia, a fazer, em
nome' da , companhia, o emprestíme pedido,

' e i-an todas as garantias legaes e nas condi-
'es expostas, assignande as eseriptura.s que .
rem precisas, e transigindo nesse parti-

cular de accórdo cem os interesses -sociaes,
observadas, sem limitação alguma; as for-
malidades estabelecidas na referida lei
numero cento e setenta e acto A, para effe-
.ctivi(Ia,de da operação.

Nada mais havendo .a tratar, .o Sr. presi-
dente suspendeu à sess;o, man Lande lavrar
a presente acta, que, depois de lida, vae as-
sigaada por todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 24 de março de 19:1.
• Joao Mamimiano de Figueiredo, presidente.

../ofTo Paleio de-Mello Barreto, 1° secretar o.
8, -lvador Falia ia doe Santos 2° secretario.
Por procuraçãO do Dr. Pedro A. Nolasco

da Cunha, - João Paulo de Mello Barreto.
-Por procuração do Dr. Juão Teixeira Soa-

res, Affieflo de Sampaio. --

.DIARIO OFFICIAL

Alberto de Sampetio."
Carlos Americo dos Santos.
Alvaro Mendes de Oliveira Castro. .
Arthur de Sci Carvalho

Me. Clymont Miller.,
A. H. A. Km .z-Little.

nondon rtrazilian Bank,
iLlanited

Capital 	 	 2,000,000
Capital pago 	 	 1.000,000
Fundo de reserva f.: 1.000,000

BALANÇO EM 31 DE MARÇO DE 1911

Activo

Capital a realizar 	
Lettras descontadas 	 ...
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Emprestimos, contas cor-

rentes centras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores -	

Valores depositados por con-
ta de terceiros 	

Diversas contas 	
Caixa, em 'moeda corrente 	

Capital
Deposites:

Em conta
correntes
sem juros. 9.236 i94£4883

Em conta
corrente,	 "- •
coar juros -
e com prér
vio aviso.. ,1.207:7994590

Aprazo fixo .0»3:l57520 15.557:9054;990
---- •

Caixa matriz e filiaes 	  5. 974 : 484200
Valore; caucionados e em

deposito 	 	  60.774:207;,220
Diversas contas  •	  13,752:3M.310
Lettras a pagara. ...... 	 123 8274;750

-------
-	 113.9,10:5-2:8*240

Abril 1911" ; 4103 •

	 • .ffilmr

Capital	 7D.000:00a$000
Fundo de reserva 2.018:247 758
Contas correntes sem juros 56.189:451 844
Contas correntes com juros 58.276:91 087
Contas correntes do exte-

rior. .„	 ...	 310:
Cofinxtaos. correntes a prazo

11.919:074$15

-
CHAMADA DE CAPITAL

6s Srs. accionistas sà'o, convidados a ''rea.'1
lizar cm 22 de maio proximo a •5° entr.adN,M
de 10 01, ou' 20$ por acçã.o, na, tlaesoll=
raria deste Banco, nas agencias do Banco deV
Brazil em Manãos, Beléme Santos, e nal
sede e agencias do banco de -Credito Real (1.11£
Minas Geraes.	 - - I

Rio de "Janeiro, 22 de março de IML -4
JoaTo Ribeiro do Oliveira e #Sattga. PrealdeAteg

8.888:888$890
M37:003 640

12.940:42$66)
13652:505$GA

1.932:8à3$310

6.213:685220

54.530:522$000
405:760490

13,428:900$460

1l3.960:558$240

Passivo

	  17.777:777$770



BARISTOt LOTERIAS
DA •

MIM-IrDEPIL

5$500 Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-
ZARETH & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14 (antigo !o), nesta Capital, acompa:-
nhados de mais :300 réis para o
Porte do Correio: Correspondencia. á Com"-

! sono panhia de Loterias Nacionaes do Brazil —
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Margi n. 88
— Rio de Janeiro.	 . .

4	

.1

000	 Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1911

1$5:00

INA-e4 Sexta-feira ' :	 1-DiARIO OFFICI-AL 	 • Abril	 1911-, À:i

Otto para destruição -e 'preservação da
ferrugem. lçbrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, 131-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, abjectos nielielados,
moveis, etc2

Cada tubo MOO.

SEVERO DANTAS d/ C.

RUA SETE DE ETEMBRO, 41

er.

ala% lEc Otto mica e Monte
de Soccorrti "da" Capital Fe-
:dei-ai •	 " •

SOB A GARANTIA DO GOVERNO
.	 .	 .	 ,

-4-A Caixa Ecovomiea recebe depersitos desde
.3 até 4:000—veneendo juros ..de 4 1/2%,
vmulados snnestralmente.

• ri. cadernetas são nominativas; -
We) podem ser movimentadas, para retira-

• e saldos pelos 	 .depositdntès • uo
rpr seita -representanfes legaes

As entradas de deposilos pelem ser feitas
•vremehte por'qualper -pessoa, portadora

aderneta
s retiradas - s5: o- 'pagas promptáraente,

rio.mesnao dia até 503, e pua quantias su-
periores, effl Prazo razoavel 'ao- criterib
terencia, cumpridos os requisites legaes

As mulheres casadas podem feriu ular ca-
dernetas em s us nomes ; sendo as retiradas
e os saldos recebidos pelas • mesmas, nã,o se
Oppondo os maridos.

Os menores de 16 armes igualmente po-
dem ter cadernetas, não fazendo retiradas
nem liquidações sinão acompanhados dos

. $01.1 R pais ou representantes leciaes.
—Os avisos sobre movimento das cader-

netas e sobre as cautelas; para evitar de-
mora,- devem ser dirigidos , com anteci-
paeão á gerencia, por meio de - cartas ou
postaet, pelos respectivos depositantes e
tante arios. •

—Os depositantes podem autorizar a ge-
rencia, a converter em apolices fedoraes seus
Oald0.8 ;

Esses titulos polem -ficar guardados na
Casa Forte, sondo erri tempo proprio rece-
-bidos os respecd4os juros -çe!(:) thesoureiro,
e abonados ria conta commte daquelle a
quem, pertencerem.

--Fundo de reserva, 4.389:594719.
—O Illente de . Soccorro empresta dinheiro

áesde 5$,- sobra peniícire (okectos de ouro,
prata e pedra§ prEcihsas),- . a 'juros do 8%
ao anu, com o prazo de 9 mezes, podendo
Eer renovados os emprestiinos

O jwo Só é paga 'no.acto do resgate do
penhor ou da renovação do Contrato

A divida do emp:estimo pôde' ser amorti-
zada em parcellas de qualquer quantia den-
tro dó prazo do contrato

03 saldos dos penhores, não resgatados,
tsubuiettidea leirán, fiCarão á disposição
dos mutua,ries'durante cinco annos.

--;,Capital do Monte ,de Soccorro 	
LA.4i9:770$228,

—Fundo de reserva, 49:977$009.

Imprensa, Nacional

Acham-se áVenda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes obras
Ante- projec t o da, ii-tora,

edição ocia,1 do Co-
, digo Cvirniiii1de
1s4:30 e pareceres re-
lativos — Um volume bro-
chado 	 	 apoo

Aceordãos cio Stipi-e-
inai Tri banal IF'èdera./
de 1895 (31) 	 • • •	 • 2$50)

liem idem de 1896 (M)  " 	 0000
(3$

	

piem idem de 1897 (M).......... 	 090
Idem idern de 1898 (>1) 	 -•	 85000
Idem idem de 1899 (31) 	 	 • 9$000
Idem idem de 1900- (31),. ... 	 	 9$00O
dem idem de 1901 (a1) 	 ..	 10$00.0

- A s raina,4 (1O15Lile
sua ILegli	 o , nela
Dr. .h Pandiá Cadincras. 1 0 vo-
lume 	

Cocligo • do ProcessoCriminal ' do lDistri-
eto Federal, -appro-

. vado pelo- decreto
n. 83..t2Z;Q:_de as de
se t em bro-de 1010
Um volume. broclrad- 	 .	 3$000

• o-	 »	 cartonado 	 	 4$000
Industrie, siderurgica — Relat,)rio

apresentado po o :!eneral Fran-
cis° )MarJellino de SonzAguiar
— Um grosso volume. brochado 	 6$000

Consolidação das Dis-
posições le ...aes e ne-e~es solire
iwo de cobrança e

fiscalização dos -Im-
postos de consumo
Um volume hroch	 	

Consti tuição da Ireepp=
bliea. do. 13razil 	

Consultas do Conselho. de ustado, secção de Fa-
zenda. tomo `-'0 	

Consultas do Conselho
de Cstarlo; secção • de- -Fa--
acuda, tomo 50 -	

Codigo Penal da lie-
publica dos nstados

. Unidos do Itrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,

•cellulas. etc., Por um magia-
. trado mineiro 	
Consultas do Conselho

de' lEstádõ;-.secção de Fa-
zenda, tomo 70 	 ,

Consultas do Conselho
deJEstãelo, secção de Fa-
zenda, tomo G e 	 •

Consolidação das Leis
referentes á organização muni •

• cipa,1 do District° Federal 	
Constituições e Leis

O raniens . 	Itepte-
• e•	 •	 	
Consultas do Conselho

de /33s3tude»,-secç,ão de Fa-
zenda, .tomo.

Consultas elo' Conse/ho
de Etaio, secção de • Fa-
zenda. tomo 93, 	

Consultas do Conselho-,
; de Estado, 'senão de Far.,,

zenda., tomo 4° 

ExtraCções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, e ",(Á sal3bados, ás 3 horas,
á rua Viscohde de Itaborahy n. 45

Por 154;000 . em vigesimos

QIllI]'E10 o. Px1ro.9pilill8á lotfirla
ora S. JOÃO

J3m.c."".'3 e 524 de Junho
213 — lã

EM TRES SORTEIOS

sorteio 1.00:000$
2° sorteio 100:000$

3° sorteio 200:000$
- Preço do bilhete com direito ao 3 tres sor-
teios 07$:300 em declines.

1$000

2$000

I
2$006

3$000 .

2$000

2$00

$500

	41n.1.

•HOJE
202 — I la

20:00(4000
Por i$500

AMANHÃ
A's 3 horas da tarde

GRANDE E EXTRAOR.DINARIA. LOTERIA

212— ja

3$000 200:000$000


